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ÇOS  DA  MULTIDÃO 


fazer 


Mussolint 

uma  bem/i  organizada  cani' 
panha  submarina,  com  ori¬ 
entação  de  um  centiipí 


porreram  nove  pessoas 

jptjMA,'  15,  Urgente  — 
)|^t  avião  de  passageiros, 
lirfocedfnte,  de  Tarka,  cbo- 

HpÈjiM 

rin,  cerca  de  4Ò  kilometros 
ao  í  sul  desta  capital,  mo» 
retido  o  piloto  e  oito  pas* 


fel.  Benavldes,  •  dos  ministras 
dos  Negócios  Estrangeiros,  ge¬ 
neral  Cesar  A.  de  la  FuentC, 


submarinos  que  operam 
em  conjuricto  com  a  avia*  J 
ção  é  navios  .de  superfície- 1 
Conclue  na  2a  pagina  I 
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c  Adolpho  Dupont,  pelo  Partido 
Republicano  O.stilhista. 

A  “gare”,  praça  fronteira  e 
ruaB  adjacentes  estavam  re- 


e  a  conquista  da  China, 
mas  também  a  eliminação 


je,  perante  a  Assembléa  da 
Liga  das  Nações,  o  sr. 
Wellington  Koo,  embaixa- 


Insomnial 


macia  la  Mel 

LONDRES,  15  (U.  P.) 
—  Avulta  nesta  capital  a 
impressão  de  que  a  Ingla¬ 
terra  e  a  França  não  se 
deixarão  desviar  de  sua  re¬ 
solução  de  levar  avante  o 
accordo  de  Nyon,  destinado 
a  pôr  termo  á  pirataria  do 
Mediterrâneo,  executando 
immediatamente  as  medi¬ 
das  approvadas,  a  despeito 
da  abstenção  da  Italia. 

Cresce,  também,  a  opi¬ 
nião  de  que-  eventua^ien- 
te,  a  Italia  tomará  parte  no 
policiamento  do  Mediter¬ 
râneo,  embora  não  hajá 
duvida  de  que  ella  exija 
uma  zona  maior  do  qúe  a 
designada  pela  confçrencia 
de  Nyon.  Entretanto,  por 


Movas  e  expressivas  manifes¬ 
tações  do  povo  gaúcho  ao  sr. 
Armando  de  Salles  Oliveira 

0  CANDIDATO  NACIONAL  É  CONDUZIDO  NOS  BRA- 


swaMhem  «to  «*  Tím,,r0 

t»raca  Florim'1  o  —  ”10' 


Numero  5.567. 


AMNO  VH1 


Ministros  Arislides  Guilhem  e  Eurico  Dulra 


Hontem  á  tarde,  cerca  das  17  horas,  esteve  no 
Ministério  da  Marinha,  acompanhado  de  seu  ajudante 
de  ordens,  o  general  Eurico  Dutra,  titular  da  pasta  da 
Guerra. 


S.  excia.  foi  recebido  pelo  capitão  de  mar  e  gue» 
Guilherme  Riecken,  e  em  seguida  conduzido  ao 
gabinete  do  almirante  Aristides  Guilhem 

A  conferencia  entre  os  dois  titulares  foi  rapida 
««da,  porém,  havendo  transpirado  quanto  ao  assumpto 
tratado. 


0  protesto  da  China  na  Liga  das  Na¬ 
ções  contra  a  aggressão  japoneza 

SE  0  JAPÃO  VIER  A  CONQUISTAR  A  CHINA,  TENTARA’  EXPULSAR 
TODAS  AS  POTÊNCIAS  ESTRANGEIRAS  DO  EXTREMO  ORIENTE”,  - 
DISSE  0  REPRESENTANTE  CHINEZ  EM  GENEBRA  -  A  INGLATERRA 
AGUARDA  A  RESPOSTA  NIPPONICA 

GENEBRA-  15  (U.  P.)  10  horas  e  35  minutos  da  testo  chinez  contra  a  ag- 
O  Japão  tentará  expulsar  manhã  de  hoje.  Expres--  gressão  do  Japão: 
todas  as  potências  eslran-  sando-se  em  inglez  preciso  “Permittam-me  dizer. 
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Aspectos  fixados  no  Theatro  São  Pedro,  em  Porto  Alegre,  por  occasião  da  mo- 
morarei  sessão  civica  de  12  do  correnle,  em  homenagem  ao  sr.  Armando 

de  Salles  Oliveira  •  •  • 

a  aS*  pagE’  15  (União)  (Via  musica  e  junto  á  estação  forma-  jugar  o  seu  aggressor,  desar 

**  ass-  n  ptjfe*  3^  ssssrt 


todas  as  potências  eslran-  sando-se  em  inglez  preciso  “Permitlam-me  dizer.  Grande)  —  O  dr.  Armando  ae  vauarun  bandeira8  du  (estações  de  enthusiasmo  en- 

geiras  do -Estremo  Oricn-  e  académico,  o  sr.  Wellin-  mais  uma  vez.  que  a  poli-  S.I  e»  OUv..,. »rear  ™»»nh„am  ire  milhares  de  habitantes  qao 

te,  se  algum  dia  vier  a  con-  gton  Koo,  disse  textual-  lica  do  Japão  visa,  não  só-  .Alfredo’  Borges.  em  nome  .CARREGADO  NOS  BRAÇOS  ^ 

•  i ; j; _ x_  mnn U  «x  /lnminm  nnlllim  .  n L  «nnn  T  IWo  •%«  rrr  rrin  S  A  dlGa-íO  Ila-LlUi  l ... 


dor  chinez  em  Paris. 


A  Assembléa  reumu-se  as 


SAL  DE  FRUCTA  ENO 


w  luno 

de  todas  as  partes  por  on-  pietas. 
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!£as-  .  Ac.  uma  extraordinária  manifes- 

Tocaram  vai  las  ban  as  taça0  popular,  ao  chegar,  hon- 


DA  MULTIDÃO  B AGE’,  15  (União)  -  Via 

BAGE\  15  (União)  —  Via  Western,  pela  cidade  do  Rio 
Western,  pélá  cidade  do  Rio  Grande  —  o  dr.  Armando  de 
Grande  —  O  dr.  Armando  de  salles  Oliveira  chegou  a  esta 
Salles  Oliveira  foi  objecto  de  cidade,  hontem,  às  19  horas. 
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NÓ  RIO  GRANDE,  PELO  BRASIL 
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uma  extraordinária  manifes-  Em  todas  as  estações  ao 
tação  popular,  ao  chegar,  hon-  percurso,  entre  pelotase  Ba¬ 
tem,  a  esta  cidade,  sendo  car-  gc,  notadamente  em  Theodo- 

t _  tlaruol  A  Gll* 


O  discurso  de  Pelotas  continuou  e 
ampliou  os  discursos  de  Porto  Alegre. 
Lom  pletou-se  ali  a  parle  do  programma 
do  sr.  Armando  de  Salles  Oliveira  con¬ 
sagrada  ás  refundições  indispensáveis 
do  apparelhainenlo  da  nossa  defesa  ar¬ 
mada. 

S.  excia.  foi  extremamente  minucio¬ 
so.  Debateu  o  excessivo  desnível  orça¬ 
mentário  que  se  verifica  no  Exercito 
( criticado ,  aliás,  severamente ,  pelo  ac- 
tunl  ministro  da  Guerra)  entre  as  dota¬ 
ções  do  pessoal  e  as  do  material. 

Fel-o  de  uih  modo  judicioso  e  leal , 
na  base  do  respeito  aos  direitos  adqui¬ 
ridos,  mas  evidenciantlo  a  imprescind i- 
bilidade  de  se  cuidar  de  redusir  ou  fa- 
ser  desapparecer  o  desequilíbrio  me¬ 
diante  acertadas  medidas  que  promo¬ 
vam  o  armamento  das  unidades  singu¬ 
larmente  desprovidas  dos  meios  próprias 
de  exercitamento  de  suas  actimdades 
profissionaes. 

E*  preciso  dar  ao  Exercito  as  armas 
que  lhe  faltam,  sem  o  que  a  sua  efft- 
riencia  militar  não  poderá  jamms  cor¬ 
responder  ao  proprio  destino  da  glorio¬ 


sa  instituição  e  lambem  ao  enthusiasmo 
com  que  a  officialidade  se  dedica  á  func- 
ção  de  velar  pela  inviolabilidade  e  pela 
honra  do  Brasil.  « 

,  Milagres  não  promeite  o  sr.  Arman¬ 
do  de  Salles  Oliveira,  cujo  feitio  moral 
não  se  compadece  com  o  messianismo 
pharisaico  façil  em  promessas  deliran¬ 
tes. 

•  .  *  *•  -  *  +  .  ,  •* 

Compromette-se ,  porém,  perante 
as  classes  armadas  a  não  cr  usar  os  bra¬ 
ços  deante  das  suas  necessidades  de  toda 
ordem  e  a  respeitar  a  dignidade  da  sua 
carreira,  não  as  envolvendo  em  mano¬ 
bras  e  deslises  ao  sabor  de  conveniências 
da  politicagem,  dessa  politicagem  desal¬ 
mada  que  é  crime,  quando  se  opera  u 
expensas  da  disciplina,  tripudiando  so¬ 
bre  a  suprema  virtude  do  soldado  —  o 
dever  de  bem  servir  á  Nação. 

O  discurso  de  Pelotas,  tão  claro  nos 
melhodos  expostos  e  tão  definido  nas 
directrises  que  propõe,  revela  no  sr 
Armando  de  Salles  Oliveira  perfeito  co¬ 
nhecimento  dos  nossos  problemas  mili¬ 
tares,  )á  os  propriamente  relacionados 


com  o  armamento  moderno  que  os  ef- 
fec tiros  requerem,  já  os  que  dizem  res¬ 
peito  ao  bem-estar  da  officialidade  e  da 
tropa,  posta  em  especial  relevo  a  situa¬ 
ção  dos  sargentos  e  cabos. 

A  industria  bellica,  que  temos  neces¬ 
sidade  de  crear  para  garantir  ao  Exer¬ 
cito  o  máximo  potsivel  da  alforria  tias 
usinas  estrangeiras;  o  cumprimento  fiel 
de  certas  leis  militaras  iabiamente  con¬ 
cebidas,  mas  lamentavelmente  despreza¬ 
das,  bem  como  a  adopção  de  textos 
novos  que  n  evolução  jurídica  aconselhe 
quanto  ao  processo  e  julgamento  de  de¬ 
terminados  delictos;  o  amparo  material, 
não  precário,  mas  seguro .  estável,  defi¬ 
nitivo  aos  servidores,  grandes  e  peque¬ 
nos,  da  causa  da  defesa  permanente  do 
paiz,  na  paz ,  como,  evenluolmente,  na 
guerra;  o  conforto  a  que  tem  direito 
'irrecusável  esses  mesmos  servidores 
i piando  chamados  a  guarnecer  os  pontos 
do  território  mais  longínquos  e  menos 
habitáveis  —  adoplada.  para  tal  fim , 
uma  criteriosa  rotação  —  tudo  se  acha 
expresso  no  discurso  dr  Porto  Alegre  e 
no  de  Pelotas  com  o  vigor  e  a  lucidez 


de  um  pensamento  sadiamenle  respon¬ 
sável. 

Podem  os  soldados  do  Brasil  con¬ 
fiar  na  palavra  do  sr.  Arnuindo  de  Sal¬ 
tes  Oliveira.  Seu  governo  será  um  go¬ 
verno  de  altitudes  francas,  de  acção 
positiva,  de  orientação  indesviavel ,  jus- 
lamente  aquelle  que  ha  longos  annos  de¬ 
sejam  e  esperam  os  nossos  concidadãos 
fardados  e  a  causa  irriválizavel  que 
elles  encarnam  com  o  orgulho  e  o  de- 
volamento  de  quem  se  habituou  a  en¬ 
frentar,  pela  Palria,  todas  as  vicissitu¬ 
des,  todos  os  sacrifícios. 

As  condições  vegetalivas  do  mate¬ 
rial  da  Marinha  igualmente  mereceram 
do  candidato  hoje ,  mais  do  que  nunca, 
nacional  uma  apreciação  que  logo  de¬ 
nunciou  o  seu  proposilo  de  extinguir  o 
marasmo  e  de  alastrar  sobre  a  ruma  o 
florescimento  do  nosso  prestigio  naval. 

No  Rio  Grande  do  Sul.  lar  de  bra- 
cura  e  de  heroísmo,  a  voz  do  sr.  Arman¬ 
do  de  Salles  Oliveira  ecoou  com  esplen¬ 
dido  accento  por  um  Brasil  organica¬ 
mente  forte,  sem  prejuixo  de  organica¬ 
mente  pacifico . 


LCIli,  a  coua  uuftuv,  gv,  - - - -  - 

regado  nos  braços  da  multi-  sio,  Cerro  chato,  Herval  e  ou- 
dão-  tras,  o  candidato  nacional  re- 

Entre  acclamações  dellran-  cebeu  enthusiasticas  acclama» 
tes,  s.  ex.  atravessou  varias  ções. 

ruas  da  cidade,  que  estavam  GRANDE  VIBRAÇAO  CIVICli 
engalanadas,  apresentando  um  EM  baGE’ 

aspecto  festivo.  „ .  /TT  ... 

.  ,  ,  BAGE’,  15  (Umao)  —  Via 

Por  occaslao  da  chegada,  o  western,  pela  cidade  do  Rio 
major  Lourlval  Amaro  ergueu  Grande  _  Toda  a  cldade  vi- 

um  viva  a r»  orpnprnl  FlorfiS  da  .  _  _  j _ _ 


liAojwx  xju  Grande  —  roa  a  a  ciuaae  vi- 

um  viva  ao  general  Flores  da  bra  com  a  presença  do  senhor 
C'ul‘1.*\a-  tendo  contra  elle  in-  ^rmando  de  salles  Oliveira, 
vestido,  de  revolver  em  punho,  .  ordem  a  absoluta,  apesar 


o  sr.  cyprlano  Figueira. 

Com  grande  agilidade,  o 
major  Amaro  conseguiu  sub- 


Armando  de  Salles  Oliveira. 

A  ordem  é  absoluta,  apesar 
dos  boatos  alarmantes  lança- 

Conclue  na  3.*  pagina 


CONCURSO  POPULAR  N.  6 
DO  «DIÁRIO  DE  NOTICIAS» 


(De  1  a  30  de  Setembro  de  1937) 

Recorte  o  coupon  ao  lado  e  collo-o  no  — — 
seu  Mappa.  Sendo  premiado,  a  9  de  Ou  ta'37 U 

tubro,  âbra,  sem  demora,  uma  caderneta  Fn£U  j0 
na  Caixa  Econonvica,  a  qual  póde  ser  nfar io  de  JVoíteías 

iniciada  com  o  deposito  de  qualquer  e  sou  jornul 

quantia,  a  partir  de  55000.  - 

Ha,  eeguramente,  uma  Agencia  da  Caixa  Económi¬ 
ca  naa  proximidades  da  sua  residência. 

"Leia  sempre,  todos  os  dias,  antes  de  iniciar  as  ruas  aCtiv'~ 
dades  quotidianas,  o  jornal  rta  sua  prcdileoçüo.  Poderá,  assim 
conversar  em  qualquer  roda  sabre  o  que  vae  0 ocorrendo 
mundo,  no  seu  pais  ou  na  sua  cidade". 


COTAS 


LABS.  RAUL  LEITFRIO 


Pará 

03  MATUTINOS  CARIOCAS  LI¬ 
DOS  NO  MESMO  DIA  EM 
BELÉM 

BELÉM,  15  (A.  B.)  —  Com  a 
Instnllaçào  da  nova  linha  do  aviões 
da  Panair,  os  màtutinoa  do  Rio 
•ao  lidos  aqui  no  mesmo  dia,  o 
quo  vem  facilitar  o  desenvolvi¬ 
mento  do  noticiário  jornalístico 
na  cidade,  desde  que  o  tolegrapbo 
nacional  muitas  vezes  chega  de¬ 
pois  do  avlào. 

Maranhão 

CONGRESSO  DE  PREFEITOS 

S.  LUIZ,  15  (D.  N.)  —  Continua 
reunido,  nesta  capital,  u  Congres¬ 
so  do  Prefeitos,  sob  a  presidência 
do  secretario  geral  <ío  Estado. 

Na  sessão  de  hor.tem  foram  rc- 
znuttidos  á  mesa  tres  memorines 
dos  prefeitas  de  Pedreiras,  Coelho 
Netto  «  Tutoya,  respectivamente, 
solicitando  ao  governo  benefícios 
para  os  seus  munlcipios. 

Na  sessão  do  hoje  foram  trata¬ 
dos  vários  assumptos,  entre  os 
quaes  foram  debatidos  os  proble¬ 
mas  sobre  Iiistrucçüo,  Saneamen¬ 
to  e  Policiamento, 

Ceará 

0  NOVO  JUIZ  SUBSTITUTO 
FEDERAL 

FORTALEZA.  15  (A.  N.)  —  Ata¬ 
da  de  tomar  posse  do  cargo  de 
juiz  substituto  federal  o  dr.  Ado¬ 
nias  Lima,  que  íoi  reconduzido  por 
espaço  de  seis  annos.  0  aclo  do 
governo  causou  bóa  impressão. 

Parahyba 

A  INAUGURAÇÃO  DO  CINE- 

THEATRO  1’LAZA 

JOÃO  PESSÔA,  15  (A.  N.)  — 
Inaugurou-se,  com  a  presença  do 
governador  do  Estado,  o  Cinc- 
Tbeotro  Plaza. 


■mM 


para  Suspensão  oufalt. 
MEHSTRUAÇAO.  Dist.  Alie. 
X  i  ruii  111  flilIUUI  I  BI9U1UL 


A  nova  cb3Q  de  espectáculos  de 
João  ressoa  õ  uma  das  melhores 
do  norte,  dispondo  de  accomoda- 
ções  para  1.12S  pessoas 

Pernambuco 

CONCEDIDO  PELA  CÔRTE  DE 
APPELLAÇÃO  MANDADO  DEr, 
ESGURANÇA  A  DOIS  VEREADO¬ 
RES  QUE  SE  ACHAVAM  PRESOS 
RECIFE.  15  (A.  N.)  —  A  Côrte 
di  Appellaçáo  concedeu  mandado 
do  segurança  aos  vereadores 
Christiano  Cordoiro  «  Chagas  Ri¬ 
beiro,  eleitos  para  a  Camara  Mu¬ 
nicipal,  sob  a  legenda  “Trabalha¬ 
dor  occupc  o  teu  posto”,  que  se 
achavam  presos  ,  em  virtude  do 
movimento  de  1936. 

Esses  dois  vereadores  muniei- 
paes  acabam  de  ser  postos  eui 
liberdade,  visto  nada  ter  sido 
apurado  contra  elles.  Em  virtude 
da  decisão  da  Côrte,  tomarão  pos¬ 
se  hoje. 

UMA  CORRIDA  DE  BICYCLETAS 
EIITRE  RECIFE  E  CARUARU’ 
RECIFE,  15  (A.  N,)  —  A  di- 
rectoria  do  Cyclo  Club  úe  Per¬ 
nambuco,  dando  cumprimento  ao 
programma  das  competições  de 
1937,  resolveu,  na  sua  ultima  re¬ 
união,  levar  a  effelto  no  mez  de 
novembro  vindouro,  uma  impor¬ 
tante  corrida  de  blcycletas  entre 
e  Recife  e  Caruaru’,  numa  só 
etapa . 

Para  exito  da  grande  prova,  o 
grêmio  alvi-azul,  um  dos  princi- 
pacs  propulsores  do  cyclismo  en¬ 
tro  nós.  já  se  acha  preparando  ■ 
suh  melhor  equipe,  onde  figura  o 
vencedor  da  corrida  Recife-Limo¬ 
eiro,  effcetuada  no  domingo  ul¬ 
timo. 

O  preparo  dos  corredores  do 
Cyclo  Club  está  entregue  oob 
cuiiados  do  seu  director  technico, 
o  sportsman  Luiz  Camara, 

Ncsst-  competição,  devem  tomar 
parto  cyclistas  do  Club  Sportlvo 
Almirante  Barroso,  Club  Cycllsta 
do  Recife  e  outros  grêmios  de¬ 
sportivos 

PRAZO  PARA  PAGAMENTO  DO 
IMPOSTO  TERRITORIAL 
RECIFE.  15  CA.  N.)  —  0  gover¬ 
nador  do  Estado  sancionou  uma  lei 
•  na  qual  permitte  bob  devedores  do 
'impuBlo  territorial  effectuar  o  pa- 
ignmcnto  dos  mesmoa,  uem  multa, 
ntê  novembro  do  corrente  anno  c 
reduz  de  50  ‘7o  o  imposto  devido 
cm  atrazo  desde  que  aeja  pago 
í  dentro  do  prazo  o  imposto  do  exer- 
|  ciclo  corrente. 


NOTICIAS  DOS  ESTADOS 


O  ESCRIPTOR  GILBERTO  FREI¬ 
RE  CONVIDADO  PARA  A  SE¬ 
MANA  DE  ESTUDOS  SOCIOLO- 
GICOS 

RECIFE.  15  (A.  N.J  —  0  cs- 
criptor  Gilberto  Freyre.  nctual- 
mente  em  Paris,  acaba  de  sor 
convidado  pela  Sociedade  de  So¬ 
ciologia  do  Estado  de  São  Paulo, 
para  ser,  com  o  proiossor  Fer¬ 
nando  de  Azevodo.  reitor  da  Fa¬ 
culdade  de  Educação  da  Universi¬ 
dade  de  São  Paulo,  um  dos  dois 
representantes  brasileiros  á  Se- 
man  de  Estudos  Soclologicos,  a 
realizar-so  em  outubro  proximo, 
na  capital  paulista,  e  á  qual  apre¬ 
sentarão  trabalhos,  cspecfalniente 
convidados,  os  notáveis  soclologos, 
professor  Arbousse  Bastide.  fran- 
ce  .  e  Hubert  Baldon  e  Eniil  Wi|- 
lenis,  allemães  da  Universidade 
da  Berlim. 

Esse  grupo  de  especialistas  se 
ociupará  dos  “problemas  de  cs* 
trntifiração  social”,  devendo  os 
trabalhos  ser  publicados  peln  So¬ 
ciedade  de  Sociologia  do  Estado 
de  São  Paulo 


Alagoas 


tui;a,  dando  cumprimento  ao  pro¬ 
gramma  Iniciado,  vem  de  Instai- 
lur  mais  dois  postos  ■•agrlcolaa 
neste  Estado. 

Segunda-feira  passada  com  a 
presença  de  autoridades  e  de  nu- 
jnerosoe  agricultores,  teve  logar 
a  Inauguração  do  posto  agrícola 
de  São  Miguel  de  Campos,  quo 
começou  a  funcclonar  no  mesmo 
dia. 

Em  Penedo,  na  ultima  terça-fei¬ 
ra,  foi  inaugurado  o  posto  da- 
quelle  Importante  município,  com- 
parecendo  ao  acto  o  nr.  Ildefonso 
Lopes,  director  da  Agricultura. 


Sergipe 


A  EXCURSÃO  DO  8ECRETARI0 
DA  FAZENDA  PELO  INTERIOR 
DO  ESTADO 

MACEIÓ’.  16  (A.  N.)  —  0  sr. 
Álvaro  Paes,  secretario  da  Fa¬ 
zenda  o  da  Producção.  acompa¬ 
nhado  do  sr.  Eusebio  Gomes,  di¬ 
rector  de  Viação  e  Obras  Publi¬ 
car,  fez  malft  uma  de  suas  via- 
guiK  de  jnspecçüo  aos  serviços 
de  agricultura  e  ás  estradas  de 
rodagem. 

U  secretario  da  Fazenda  visitou 
os  munlcipios  de  Palmeira  dos 
índios.  SanfAnna,  Matta  Grande 
o  Aguu  Branca,  percorrendo  o» 
campes  de  culturas  de  trigo,  ex¬ 
periência,  algodão,  milho,  feijão, 
mamona,  etc. 

Teve,  também,  occasião  de  ve¬ 
rificar  o  estado  em  que  se  acham 
na  estradas  de  rodagens,  após  as 
ultimas  chuvas,  combinando  com 
o  director  das  Obras  Publicas  um 
novo  plano  para  concertal-as. 

A  INKTALLAÇAO  DE  MAIS 
DOIS  POSTOS  AGIU. 

COLAS 

MACEIÓ',  15  (Agencia  Naclo- 
I  nul>  —  a  Dlrcctorla  do  Agrlcul- 


INAUGURADO  O  HOSPITAL  DE 

ISOLAMENTO  DE  PRÓPRIA’ 

ARACAJU’.  15  (A.  B.)  -  0 
governador  Eronides  de  Carvalho, 
inaugurou  em  Propriá,  o  hospital 
de  Isolamento  Dom  Antonio  Ce- 
b'-al  e  a  primeira  escola  gratuita 
pari.  orpbãos.  proseguindo.  assim, 
na  execução  do  seu  progr&mnia  de 
governo,  visando.  sobretudo,  a 
Instrucção  publica  e  a  saude  da 
população. 

0  governador  foi  recebido  por 


expressiva  manifestação  popular,  e 
mais  tarde  se  avivou  no  banquete 
que  lhe  offerecou  o  Directorlo  da 
União  Repubtcana  de  Sergipe. 

Espirito  Santo 

causaram  effeito  os  re¬ 
cursos  PROPHYLATICOS 
CONTRA  A  PARALY8IA  IN- 
FANTIL  EM  VIÜTORIA 
VICTORIA,  10  (AGENCIA  NA¬ 
CIONAL)  —  Como  resultado  dos 
rocursos  prophylatlcos  poelos  em 
pratica  pelo  Deparlacntnlo  de 
Saude  Publica,  contam-se  até 
hoje  quatorze  dias  sem  quo  ti¬ 
vesse  appareoldo  nenhum  qovp 
-aso  de  paralysla  infantil  epl- 
demic-a.  Por  esse  motivo  J4  fo¬ 
ram  reiniciados  lodos  os  traba¬ 
lhos  collegiaes,  tendo  o  director 
do  D.  S.  P.  remettldo  hontem, 
4  Secretaria  da  Educação  «  Sau¬ 
de  Publica  um  offlclo  sobre  ás 
providencias  toniatjii*. 

O  RECENSEAMENTO  DO  CO- 
kfficientí;  eleitoral 
DO  ESTADO 

i  VICTORIA.  ia  (AGENCIA  NA¬ 
CIONAL)  —  O  desembargador 


DESCOBERTA  1)1  QUADRILHA  QUE  AGIA 

noscam-correiosda  Mogyana 

Vários  funccionários  das  directorias  de  Ribeirão 
Preto  e  Uberaba  envolvidos  em  graves  falcatruas 


S.  PAULO.  15  (União)  —  Com- 
munleam  de  Ribeirão  Preto  que 

foi  descoberta  uma  quadrilha  que 
vinha  agindo  nos  carros-correio 
da  Mogyana.  Varlos  funcolona- 
rlos  das  directorias  de  Ribeirão 
Preto  e  de  Uberaba,  segundo  as 
noticias  aqui  recebidas,  estão  Im¬ 
plicados  em  graves  falcatruas.  A 
quadrilha  do  Ribeirão  Preto  tem 
ligações  em  varlos  Estados,  no- 
tadumento  no  RJo  Grande  do  Sul, 


em  Santa  Catharlna,  Paranã,  Mi¬ 
nas  e  Goyaz. 

Foi  preso  o  estafeta  Homan  Cio- 
tl,  em  cuja  casa  a  policia  appre- 
hendeu  varias  malas  violadas  e 
cerca  de  duzentos  registrados 
abandonados. 

Essa  quadrilha  vlnh&  agindo  de 
longa  data,  parecendo  que  com 
ligações  com  o  celebre  crime  oc- 
corrido  cm  1930,  na  estação  dn 
Lagoa,  onde  foi  assassinado  um 
conductor  do  malas. 


João  Manool  de  Carvalho,  presi¬ 
dente  do  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral,  mandou  a  secretaria  desse 
Tribunal  levantar  o  recenseamen¬ 
to  do  coeffictentc  eleitora)  do  Í3s- 
ptrlto  Santo  até  à  presente  data, 
Vcrlflca-se  que  os  munlcipios  on¬ 
de  mala  intenso  fo)  o  trabalho  de 
alistamento  spo  os  de  Caohoetro 
do  It&pemlrlm.  Capital,  Muqui, 
Castello,  e.  em  ordèm  decres¬ 
cente,  os  demais.  O  eleitorado 
osplrlto-santense  era  até  30  de 
Junho  de  19S7  de  70.004  eleitores, 
tendo  subido  até  Agosto  proximo 
passado  a  73.894.  Essa  dlffeçença 
mínima  djs  3.850  eleitores  não  re¬ 
presenta  ae  possibilidade  de  »o- 
créscimo  que  o  Estado  possue, 
cujo  IncRce  poderá  attlngir  9 
multo  mais. 

S.  Paulo 

DECLARAÇÕES  DO  GENERAL 
DARGAS  RODRIGUES 

$.  PAULO.  15  (A.  B.)  —  Hm 
companhia  de  seu  ajudante  de 
ordens,  regressou  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  o  general  Pargas  Rodrj- 
gues,  commandante  da  2.*  Região 
Militar. 

Procurado  pela  reportagem, 
após  sua  chegada,  o  commandan¬ 
te  da  2.*  Região  Militar  fez  rá¬ 
pidos  declaraçOes.  A  proposito  de 
bua  viagem  ao  Rio,  adeantou  o 
seguinte  : 

“Fui  á  capital  federal  excluBi- 
vamento  para  tratar  de  assum¬ 
ptos  ligados  á  2Á  Região  Militar. 
Tcmoe  sempre  nogootos  adminis¬ 
trativos  Importantes  a  tratar  Jun¬ 
to  ás  altas  autoridade*  militares. 
Foi  Isto  que  me  levou  ao  Rio  de 
Janeiro”. 

Quanto  á  situação  geral  do 
Paiz.  declarou  o  general  Par¬ 
gas  Rodrigues  : 

“Vive  e.xcluslvamente  para  os 
meus  deveres  e  obrigações  mili¬ 
tares.  Por  coneoquencía,  só  posso 
Informar  com  exacttdâo  em  as¬ 
sumpto  ligado  á  minha  actlvlda- 
de  profissional.  Nesse  sector  — 
posso  Informar  —  nada  ha  de 
novo.  Vivemos  entregues  ao  nosso 


trabalho  quotidiano  que  nos  ab¬ 
sorve  toda  'a  attenção". 

Interpellado  sobre  a  fundação 
de  um  estabelecimento  militar 
superior  cm  8ão  Paulo,  o  general 
Pargas  Rodrigues  declarou  que 
não  foi  ao  ,RIo  tratar  desse  as¬ 
sumpto,  áccrcseentando: 

"E’  uma  questão  affecla  ás  al¬ 
tas  autoridades  do  Exercito”. 

VOTO  DE  rESAR  NA  AS¬ 
SEMBLEIA  LEGISLATIVA 

SAO  PAULO.  15  (Untâo)  —  A 
Asaembléa  Legislativa  approvou 
um  voto  de  pesar  por  motivo  do 
fallectmento  do  major  Adherbal 
Oliveira,  do  tenente  Aramís  Men¬ 
donça  e  do  soldado  José  Silva, 
vlctlmas  de  trágico  desastre  de 
aviação,  hontem  occorrldo  entro 
estg  e  essa  capital. 

COMO  SjEHA’  RECEBIDO  O 
SR.  JÚLIO  ROCA  NA  CA¬ 
PITAL  PAULISTA 


companhia  do  prefeito  Fabjo  Pra¬ 
do,  visitará  a  cidade,,  comparè* 
ççndo,  á  noite,  no.  Palaclo  dos 
Campos  Elyseos,  ao  banqutíte  quo 
lhe  será  offerecldo  ‘  pelo  'sr. 
remador  do  Estado  :,e  ara.  Car¬ 
doso  de  Mello  Netto. 

CONVIDADO  PARA  COLLABOR.%1 
NOS  ESTUDOS  DE  ELABO- 
RAÇAO  DO  NOVO  CO- 
'  DIGO  PENAL"  .-.1 
8.  PAULO.  15  (A-,;  Ni V.  —  O 
deputado  Cândido  .Mottã.-  Filho, 
íol  hontem  cònvldádó,  pelo  ar. 
José  Carlos  de  Macedo  Soares, 
ministro  da  Justiça,  para  colla- 
borar  no  sestuclos  de  elaboração 
do  novo  Codlgo  Penal  da"  Republi¬ 
ca,-  que  estão  sendo,  realizados 
pela  Commlssão  de.  Justiça  do  Se¬ 
nado  Federal.  O  convite  ao  depu¬ 
tado  Cândido  Motta  Filho  foi  fei¬ 
to  pelo  senador  Alcantara  Ma¬ 
chado,  em  nome  do  ministro  da 
Justiça. 


S.  PAULO.  15  (A.  N.)  —  Es¬ 
tá  sendo  "esperado  noata  capital, 
desembarcando  ás  lO.ao  horas,  ná 
Estação  do  Nortè  o  vice-presiden¬ 
te  dá  Rbpubllca  Argentina,  ora 
em  visita  ao  Rio  de  Janeiro.  O 
sr.  Júlio  A.  Roca,  na  Estação  do 
Norte,  será  recebido  pelas  nos¬ 
sas  prlnclpaes  autoridades  gover- 
namentaes.  Prestarão  ao  lllua- 
tre  visitante,  as  cóptlnenclas  de 
estylo,  ume  companhia  de  guerra 
da  Força  Publica,  acompanhada 
da  respectiva  banda  de  musica,  • 
um  batalhão  de  guardas,  todos  em 
uniforme  de  gala.  A’  chegada  do 
comboio,  a  banda  de  musica  da 
Guarda  Civil,  que  formará  na  pla¬ 
taforma  da  estação,  executará  os 
hymnos  brasileiro  e  argentino. 
Trocados  os  cumprimentos  entre 
o  sr.  Jullo  A.  Roca  e  as  nossas 
autoridades  govornamçntaes,  eerá 
s.  exa.  conduzido  ao  Hotel  Es¬ 
planada.  sendo  o  carro  oíflcla] 
precedido  de  batedores  motoriza¬ 
das  da  Guarda  Civil.  Noa  demais 
carros-  eegulráo  oe  sra.  secreta, 
rloe  de  Estado  e  os  membros  da 
comitiva  do  sr.  Jullo  Roca.  A's 
13  horas,  o  vlcerpresldente  da  Re¬ 
publica  Argentina  vlaltarà  o  go¬ 
vernador  do  Eatndo.  no  Palacto 
dos  Campos  Elyseos,  sendo  o  car¬ 
ro  offlcial  quo  o  conduzirá  á  re¬ 
sidência  presidencial  escoltado 
por  um  piquete  de  lancelros  dn 
Força  Publica.  A's  13,80  boras,  o 
governador  do  Estado  retribuirá 
essa  visita,  no  Hotel  Esplanada 
A'  tarde,  o  sr.  Jullo  A.  Soca,  em 


Goyaz 


UMA  IIERVA  QUE  PROLONC|\ 
A  VIDA,  CONHECIDA  POR  UMA 

TRIBU  DE  ÍNDIOS 
GOYANIA,  15  (A.  B.)  _  Na 
tegiSo  do  Araguaya,  situada  ao 
norte  da  ilj>a  de  Bananal,  foi 
encontrada  uma  índia  que  se  sup- 
põe  ter  cerca  de  150  annos  de 
idade.  A  vida- dessa  indlgenn  vem 
sendo  prolongada  "  pela  acção  de 
uma  herva  medicinal,  conhecida 
na' sua  trlbu.-O  Departamento  de 
Propaganda  de  Goyaz  conseguiu 
photographlns  da  original  crentu- 
ra,  que  mala.  .parece  uma  mumla 
do  que  um  ente  vivo. 


Matto  Grosso 

SOLEMNES  EXEQUIAg 
POR  ALMA  DO  FALLECI- 
DO  GOVERNADOR  MA- 
RIO  CORRÊA 
CUYABA*.  16  (Agencia  Na< 
nal)  —  Reallzaram-se  solam 
exequias  por  alma  do  recem-fa 
cldo  dr.  Mario  Corrêa,  gover 
dor  do  Eütado.  mandadas  c< 
brar  polo  governo  do  Estado. 


riNTURA'mo!(Ah£LLÒll 

AGüa  figarO 

HNMt  EM  PRIMEIRO  lOCãR  1 


PAGINA  DOIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO   


O  homem  que  sempre 
acreditou  na  sorte 

ACARICIANDO  SEMPRE  A  ESPERANÇA  DE  FICAR  RICO,  NÃO  DEIXOU, 
NUNCA,  DE  COMPRAR  0  SEU  BILHETE 

£  agora  é  capitalista,  graças  á  Loteria  Federal!  —  Pedro 
Rodrigues,  o  ieliz  enfermelr  o  da  Santa  Casa  de  Ctiavan- 
tes,  fala  ao  “Globo”  -  T^rra  abençoada  -  Sahiram  para 
seus  moradores  os  m  11  contos  de  sabbado 
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SBE  ANNOS DEFEC= 

nCTIVIOnDES  HElllíNfilIlICrlS  concluaão  da  1,’  pagina  cuidar  da  sua  própria  de- 

0  anniversario  da  Panair  d#  Brasil  e  a  sua  significa-  lt“bXdoasJlSÍÔapa™  Hoje,  °  ^pSo  “i^ia 

çao  na  historia  do  trafego  aereo  em  nosso  paiz  Europa  e  dos  Estados  Uni-  cursos  naturaes  nao  serem 

•*  mféi  niob-i  (nc  nora  ítaronfir 


Conclusão  da  1,’  pagina  cuidar  da  sua  própria  de- 

''Hoje.  “  f«P»?  «M.  <1- 


Ha  precisamente  sete  annos,  te,  do  Rio,  15  aeronaves  para 
na  data  de  15  de  setembro,  diversos  destinos,  a  viagem 
era  organizada,  após  a  com-  do  Rio  á  capital  paraense  íol 
pra  em  Nova  York,  da  antiga  reduslda  de  3  para  1  dia,  ,a 
Nyrba,  pela  Pan  American  empresa  construiu  no  Aero- 


Nyrba,  pela  Pan  American  — r -  -  —  -  .  ......  .  0 - 

Airways,  a  Panair  do  Bra*  porto  Santos  Dumpnt  a  mais  des  potências  deixarfein  de  dia  ém  c  quo 

sil,  cujas  actividades  no  tra-  completa  lnstallaçao  aeropor-  apoiar  a  China,  “então  se-  DoUB  „  peíMitta  _  o  J«- 

fego  aereo  em  nosso  paiz  dc*  tuaria  da  America  Latina  e  sobre  cilas  que  eui  breve  £4°  chegar  «  pôr  es  sobre  o 

viam  produzir  tão  auspicio-  prosegue  estudando  o  desen-  •  (ir,sfpr;({fl  n  nifurpacSo  “  China  pussuc  em  rucuvsoa 
sos  frutos.  volvlmento  de  suas  fecundas  .  uef>rerioa  a  aftyiessao  naturacs.  ellc  so  julgm-á  forte  bas- 

.  ,  ■  _  actividades  em  nosso  paiz.  japoneza,  obrigando-as  A  tante.  para  deaoílar  tratados  epos- 


tão  abrindo  caminho  para 
uma  eventual  expulsão  du 
Europa  e  dos  Estados  Uni¬ 
dos  das  suas  possessões 
territoriaes”. 

.Accrçacentop  que,  se  ti 
Liga  das  Nações  e  as  í^ran- 


plora  o  facto  dos  seus  re¬ 
cursos  naturaes  não  serem 
sufficientes  para  garantir 
o  seu  appetite  conquista¬ 
dor  nem  a  sua  ambição 
de  tornar-se  o  senhor  da 
guerra  na  Asia . 


TOSSES?  GRIPPE? 

PU  L  MO  K  AL 

£  phantastico 

,  Drogsr»  Sul 
Urg*  Je  S.  Franrizro.  42 


S.  PAULO,  7  (Especial  para 
“O  Globo”)  —  A  sorte  não  è 
positivaniente  um  mytho.  Ella 
existe  e  possue  os  seus  eleitos. 
E’  cega  como  a  Justiça,  bella  o 
tentadora  como  Vénus.  Tanto 
bafeja  ricos  como  pobres.  Ah) 
está  a  sua  imparcialidade  e  o 
■abor  desconcertante  da  sua  pró¬ 
pria  essencia...  Se  possue  os 
seus  eleitos,  é  claro  que  todos 
ae  devem  candidatar. 

Deante  delia,  sobretudo  quan¬ 
do  se  dissimula  num  bilhete 
loterico,  todo  o  sceptidsmo  se 
dilue.  Convence,  com  o  argu¬ 
mento  do  dinheiro  que  fascina 
•  deslumbra . . . 

Positivamente  a  sorte,  como 
«trás  dissemos,  não  é  um  mytho 
nem  um  absurdo.  Nem  uma 
fantasia.  E’  uma  realidade  que 
empolga.  Chega  para  todos 
Hoje  um  pobre.  Amanhã  um 
rico.  Um  moço  e  depois  um 
velho.  Não  ha  preferencias. 
Ella  não  tem  olhos  para  vêr. 
Nem  paixões  politicas... 

Para  candidatar-se,  certo  de 
que,  cedo  ou  tarde,  ella  virá, 
basta  comprar  um  bilhete.  E’ 
h  unica  condição  que  a  sorte 
impõe.  Assim  têm  pensado  todos 
os  felizardos. 

Assim  pensou  também,  Pedm 
Rodrigues  —  mais  um  eleito  da 
Fortuna . 

ENFERMEIRO  E  CAPITA¬ 
LISTA 

“Foi  assim:  cheguei,  vi  o  bi¬ 
lhete  "dependurado”,  gostei  do 
numero  e  comprei.  Não  com¬ 
prei  mais  porque  não  tinha  mais 
dinheiro.  Fiquei  apenas  com 
duas  íracções”  —  dizia-nos 
João  Pedro  Rodrigues,  residente 
em  Chavantes,  um  dos  contem¬ 
plados  sabbado  ultimo,  com  o 
prêmio  de  mil  contos  da  Loteria 
Federal . 

Havíamos  chegado  justamente 
Do  momento  cm  que  o  felizardo 
ia  entrar  nas  “pelies". 

Emquanto  o  chefe  da  firma 
Antunes  de  Abreu  &  Cia.  con¬ 
tava  o  dinheiro,  conversámos 
com  João  Pedro  Rodrigues.  Du¬ 
rante  a  conversa  que  comnosco 
manteve,  disse: 

—  “Sou  enfermeiro  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Cha- 
vantes.  Ganho  200$000  por  mez. 
Estou  morando  em  Chavantes  ha 
uns  5  ou  6  niezes.  Antes  eu  mo¬ 
rava  em  São  José  do  Rio 
Pardo”. 

O  BILHETE  PREMIADO 

Attendendo  ás  perguntas  do 
repórter,  proseguiu  o  felizardo: 

—  “Eu  sempre  pensei  quo 
um  dia  tiraria  a  sorte  grando. 
Quando  eu  morava  em  São  Josá 
do  Rio  Pardo,  qunsi  que  ganhei 
a  sorte  dos  dois  mil  contos 
O  bilhete  esteve  em  minhas 
mãos;  como  não  tinha  dinheiro. 


não  pude  compral-o .  A’  tarde, 
verifiquei  que  o  bilhete  fôi”) 
premiado  com  dois  mil  pacotes 
Desde  aquelle  dia,  eu  sempre 
pensei  que  um  dia  tiraria  a 
desforra. . .  ” 

CASA  E  CASAMENTO 

—  E-  agoirn,  que  o  sr.  pensa 
fazer  com  esse  dinheiro  ?  —  per¬ 
gunta  o  repórter. 

—  “Vou  comprar  uma  casa 
e  vou  me  casar"  —  responde 
o  homem  da  sorta. 

Prosegue  o  dialogo  entre  o 
repórter  e  João  Pedro  Rodri¬ 
gues. 

—  Então  o  sr.  não  é  casado  V 

—  Não,  sou  solteiro.  A  “pe¬ 
quena”  mora  em  Chavantes  tam¬ 
bém.  Desta  vez  eu  acho  que 
caso  mesmo.  Já  ha  mezes  que 
estava  de  “olho  prégado”  nessa 
pequena. 

—  0  sr.  vae  comprar  casa 
cm  Chavantes  mesmo? 

—  Vou  sim,  compro  uma  casa 
lá  e  ponho  o  resto  do  dinheiro  1 
no  Banco. 

—  O  sr.  vae  agora  mudar  de 
profissão  ? 

—  Não,  por  emquanto  eu 
continuo  a  trabalhar  no  Hos¬ 
pital  mesmo.  Depois,  com  o 
tempo,  é  possível. 

NAO  SENTIU  EMOÇÃO,  JA‘ 

ESPERAVA  A  SORTE 

Continuando  a  conversa  com 
o  repórter,  disse  João  Pedro 
Rodrigues: 

“Não  senti  emoção  alguma 
quando  soube  que  tinha  tirado 
a  sorte  grande.  Eu  estava 
nesse  dia  deitado,  pois  tinha 
machucado  o  pé.  De  repente, 
ura  amigo  chegou,  entrou  no 
meu  quarto  e  perguntou:  "Es¬ 
cuta,  você  comprou  um  pedaço 
do  bilhete  do  camello  do  "Cha- 
let  do  Povtuguez”? 

—  Comprei,  respondi. 

—  Então  você  é  um  homem 
de  sorte,  porque  “arrebentou  a, 
coisa”.  Você  está  rico. 

—  Eu  não  me  abalei.  Levan¬ 
tei.  Fui  vêr  se  era  verdade  a 
de  facto  vi.  contemplado  com  o 
primeiro  prêmio,  o  numero  do 
qual  eu  tinha  duas  fraccõea- 
11.428". 

RECEBIMENTO  DO  DI¬ 
NHEIRO 

Quando  mais  animada  ia  a 
palestra  com  o  repórter,  o  chefo 
dn  firma  Antunes  da  Abreu  A 
Cia.  chamou  o  felizardo  enfer¬ 
meiro  de  Chavantes  para  a  en¬ 
trega  do  dinheiro.  Havia  nove 
pacotes  de  notas  de  5009000. 
contendo  10  contos  cada  um; 
cinco  contos  em  10  notas  de 
500$000  e  mais  15ÇOOO. 

Do  total  do  prêmio  foram  des¬ 
contados  as  taxas  e  impostos. 

João  Pedro  Rodrigues  contou 
apenas  os  pacotes,  quando  o 
chefe  da  firma  lhe  fez  vêr  que 
deveria  contar  o  dinheiro.  Co¬ 


meçou  a  operação,  com  os  dedos 
trêmulos.  Se,  na  verdndu.  não 
tivera  emoção  ao  receber  a  no- 
t)cia.  tinha-a  pejo  menos  ac  re¬ 
ceber  o  dinheiro  .  « 

O  enfermeiro  de  Chavantes 
estava  rubro,  muito  rubro. 
Achou  mais  prudente  confiar  a 
cutro  a  delicada  missão  de  con¬ 
tar  notas  de  Banco  e  appellou 
para  um  seu  amigo,  o  collega, 
Antonio  Fontes,  que  também 
trabalha  na  Santa  Casa  do  Cha 
vantes. 

Finda  a  contagem  do  dinheiro. 
João  Pedro  Rodrigues  pediu  um 
pedaço  de  jornal  e  empacotou 
muito  bem  empacotadas  todas 
aqucllas  notas,  deixando  de  fóra 
os  miúdos,  isto  é,  a  importância 
de  15f000.  Essa  importuneis 
elle  a  offereceu  u  um  funccio- 
nario  da  casa,  que  lho  dera  ins- 
trucções,  logo  de  sua  chegada, 
para  receber  o  dinheiro. 

Amarrou  muito  bem  o  pacote 
com  um  barbante,  collocou-o  em 
um  dos  bolsos  internos  do  pir- 
letot  e  prendou  a  abertura  do 
bolso  com  alguns  alfinetes  eua 
a  seu  pedido  lhe  foram  dados 
na  occasião,  pelo  chefe  du  firma 
Antunes  de  Abreu  &  Cia. 

Depois  com  mnis  dois  com¬ 
panheiros  que  trouxera  com&lgO. 
entre  os  curiosos  que  do  lado 
de  fóra  da  Casa  Antunes  de 
Abreu  &  Cia.  esperavam  para 
vêr  o  homem  que  recebera  parte 
da  ultima  sorte  grande,  João 
Pedro  Rodrigues  saiu.  firme, 
som  olhar  para  os  lados. 

OS  OUTROS  CONTEMPLADOS 

Os  outros  contemplados  são 
todos  de  Chavantes.  Ao  sr. 
Nabor  Vieira,  cirurgião  dentista 
ali  residente,  coube  a  maior 
parte  da  soVte,  pois  4  possuidor 
de  cinco  fracçôes. 
v  Os  outroB  contemplados  são 
os  seguintes: 

Joaquim  Egydio,  administra¬ 
dor  da  Fazenda  Santa  Juaquina, 
de  propriedade  do  sr.  Rolando 
tia  F.  Bqdevea,  tres  .íracções; 
Jdsé  de  "Moura,  também  admi¬ 
nistrador  de  uma  fazenda,  tres 
fracçôes;  Julio  Dalio,  sitiante, 
tres  fracçôes;  Jorge  Jubran,  com- 
merciante,  duas  fracçôes;  Anto¬ 
nio  Garcia,  uma  fracção.  Resta 
ainda  um  outro  contemplado,  de 
cujo  nome  nao  puderam  se  lem¬ 
brar  os  amigos  de  João  Pedr» 
Rodrigues,  que  o  acompanha¬ 
ram  até  São  Paulo,  e  nos  dernm 
estas  informações. 

Estes  portadores  de  íracções 
virão  receber  a  importância 
correspondente  às  mesmas,  nu 
próxima  quarta-feira . 

Hoje  mesmo,  pelo  trem  das 
18  horas  e  20  minutos,  seguiu 
para  Chavantes  o  felizardo  por¬ 
tador  do  duas  fracçôes  do  bilhe¬ 
te  11.428,  da  extracção  de  mil 
contos  do  sabbado  ultimo. 

(3.232) 


Lançando  as  bases  de  _ _ _ _ _ _ ^ _ _ 

rífALlXÃTTÍNGÍDÃ  íírectàIente^ PELAS  RE- 

aviação  brasileira,  a  Panair  . 

SOLUÇÕES  TOMADAS  NA  CONFERENCIA  PE  NYON 

ao  longo  de  todo  o  llttoral  brá-  ,  Conclusão  da  1.*  pagina  trar  «ro  estreita  cooperação ;  a 
sileiro  ats  Santos,  UtllizaQdO"  nm.n,.,r>c  I„l  Turquia,  quo  encara  de  manelm 

ae  dos  veteranos  "Commodo-^  -.£■  iei”P°s  •  ‘ '.  ,B*  -dOaíavofavei  a  >  foruficação.ina» 

re”,  qüe  na  epoca  representa-  cainpanlui  signiMcana  a  uiiaa  do 'Dedocahesn,  ap  largo  das 

vam  a  ultima  palavra  em  rí\à--  trnarra1  daJii  a  grande  sar  8uas ,  e  *  Rusaia  que  «o- 

,1-  ofriflonrlo  S  nnntnr.  '.  .  .  •  cubou  dtreclamente  a  Italla  do» 

teria  de  efriclencla  e  con(qr-  .Ustaçao  aqui  remonte  pelo  ataque8  de  submarino*, 

to  aeronautlco  Mczes  fado  de  que  a  ameaya  foi  '*  que  o  proximo  dosea- 

a  linha  era  prolongada  at«  -  .  ,  1  .  volvlmento  attihge  a  rtaiia  d* 

Buenos  Aires,  artlculaudo-ae  afastada  pela  diplomacia,  mQtio.  directo.  ; 

ali  com  os  serviços  transan-  juntamente  com  os  me-  Es»e  ^íz  terá  que  dechur  t«- 
dino  e  littoraneo  do  Pacifico  thodos  de  policiamento. 

riAln  ‘Pan  Amprlnan  AirwavA.  °s  ■UbmAnilO*  OU,  «ntllO,  pf®» 


actividades  em  nosso  paiz. 


ali  com  os  serviços  transan-,  juntamente  com  os  íne- 
dino  e  littoraneo  do  Pacifico  thodos  de  policiamento, 
pelo  Pan  American  Airways. 

Nessa  occasião  a  companhia  DEC  ditfbkaneo  d a  p?- 
mantlnha  uma  viagem  sema-  rataria 

nal  em  cada  sentido,  realizaá-  londres,  is  (U.  f.)  —  Em- 
do  a  viagem  do  RiO  a  Belém  quanto  os  prlnclpaes  diplomatas 


IHCIDIDOS  A  LIMPAR  O  ME-  curará  oppõr-se  á  Idéa  do  plano, 
DITERRANEG  DA  PI-  por  melo  de  vias  diplomáticas  na 

RATARIA  próxima  reunião  do  comité  de  não- 

LONDRES.  15  (U.  P.)  —  Em-  Intervenção,  de  Londres. 

[uanto  os  prlnclpaes  diplomatas  A  reunião  não  íol  ainda  dellm- 
ue  concluiram  hontem  o  accôrdo  tlvamente  marcada,  mas  posalvol- 


em  3  dias.  que  concluiram  hontem  o  accôrdo  tlvamente  marcada,  mas  possível- 

'•'9Íi  de  Nyon  compareciam  A  reunião  mento  será  eífectuada  na  aexta- 
Graças  á  procura  sempre  Jj0je  Sociedade  dae  Nações,  feira.  Atraz  disso  tudo,  ha  ainda 
maior  de  suas  aeronaves  pe-  o  patrulhamento  “de  policia  na-  um  terçelro  factor  —  a  vlilta  do 
lO  publico  brasileiro,  a  com-  vai  iuternaclon»r  estava  hoje  em  er.  Museollnt  á  Allemanha  em 
panhla  desenvolveu  graduai*  <8U  processo  de  formação.  fins  do  mez  corrente, 

mente  os  seus  serviços  orlmel-  Mão  grado  a  ausência  da  Italla  O  Relch  acompanha  a  Italla.  por 

no  plano  de  patrulhamento  naval  emquanto,  na  boycotagem  do  pia- 
pelae  potência»,  plano  esae  que  no  de  patrulhamento  a,  provável- 
vlaa  os  submarinos,  mas  que  póde  mente,  catará  ao  lado  desta  ulti- 


lo  publico  brasileiro,  a  com-  vai  Internacional”  estava  hoje  em 
panhla  desenvolveu  gradual-  MU  processo  de  formação, 
mente  os  seus  serviços  primei-  MSf  *raJ°  a  ausência  da  itaiia 
ro  duplicando  a  linha  Belém-  ^31 

Buenos  Aires  e  mais  tarde  tri-  ^,àa  oa  submarinos.  mas  que  póde 
plicando-a,  ao  mesmo  tempo  Sflr  ampliado  afim  de  Incluir  oa 
nua  a  Pan  American  Alrwavs  aeroplano»  e  oa  vapore»  dê  ten¬ 
dências  para  a  pirataria,  o  Almi- 


ser  ampliado  afim  de  incluir  oa  ma  em  qualquer  pcç&o  a  ser  rea- 
que  a  pan  American  Airways  aeroplanos  e  OS  vapores  dê  ten-  Uzada  em  Londres, 

estabelecia  a  Unha  internado-  doncias  para  a  pirataria,  o  Almt-  O»  franceze»  e  Inglezes,  entre, 

nal  entre  Miaml-Rio-Buenos  rantado  proseguiu  hoje  nos  e»tu-  tanto,  acreditam  que  a  slmpleB 

a  irPc  cprvindn  Ac  trps  Amerl-  dos  do  projecto  tendente  a  dar  â  presença  de  »ua»  esquadras  refor- 

“?reSJ  Ht.  esquadra  do  Mediterrâneo  toda  s.  çadas,  no  Mediterrâneo.-  »erá  suf- 

CBS  e  OS  grandes  emporlos  llt  f0rça  nccessarla.  ílclente  para  terminar  com  * 


cas  e  os  grandes  emporlos  llt1 
toraneos  do  Brasil. 


ficlente  para  terminar 


Essa  esquadra  patrulhará  uma  campanha  de  pirataria. 

Posteriormente,  obedeceiido  superfície  de  Um  milhão  de  ml.  informações  procedente»  de  Ro- 

OS  imperativos  de  um  trafego  lhfts  quadroda»  nes  aguas  mcdlter-  m  ln(iic8ni  que  a  atpiOBphera  na- 

contlnuamente  em  augmento,  rav^ões^ãuo  &tetoo°  a eKrândey  ta-  ?uc'la  cidade  ô  de  nervo»,. mo.  A 
„  •  avices  quo  terão  a  gianae  ia-  xta.Ua.  ficou  ao  mesmo  tempo  sur- 

a  Panall  augmentava  a  sua  refa  de  proteger  os  vapores  mer-  pieHa  e  (jcapeitadiv  com  o  facto  do 

frota  e  estabelecia  novas  11-  cantes  contra  ataque»  eventuaes.  accAr<j0  dc  Nvon  ter  sido  asslgna- 


frota  e  estabelecia  novas  li¬ 
nhas,  voando  sobre  o  rio  Ama¬ 
zonas  primeiro  até  Manáos  e 
depois  até  Porto  velho*  Rio 
Branco,  no  Territorlo  do  Acre, 
estabelecendo  a  carreira  Rio* 
Bello  Horizonte,  com  seis  via¬ 
gens  semanaes,  o  serviço  /0a- 
hla-Cannavielras  e  agora  «-  li¬ 
nha  Rio-São  páulo-Curityb»; 
Assumpç&o-Bueyos)  Alreffr*>‘ 


cutuca  contra  ataquea  e\cniuaes.  accôrdo  dc  Nyon  ter  sido  eisalgna- 
Parece  sempre  mal»,  que  nova  d(J  m&0  grad^  eua  deBapprovaçáo 
phase  da  luta  para  a  supremacia  e  ante»  de  que  sua  resposta  fosse 
no  Mediterrâneo,  iniciada  com  o  recebida. 


desafio  feliz  lançado  pela  Italla  á  Acredtta-se,  comtudo,  que  o» 
Grã-Bretanha  e  A  Sociedade  do*  clrculoa  franeczes  e  britannleoa 
Naçõe»  por  occasião  da  crise  procurarão,  de  maneira  particular, 
ethlope,  está  se  desenvolvendo,  ^segurar  4  Italla  que  o  plano  de 


Mu  desta  ve»  a  Inglaterra,  e  »  patrulhamento  poderá,  ser  retoca- 
França,  unidas  como  nunca  . cst|-  aj|TO  melhor  convir  ao»  |ta- 
.veram  desde  a  guerra  mundial,  UanüB>  lM0  preBun,e.Bei  tenderia 
»ão  oe  provocadorce.  '  a  afáetar  '0  resentlmento  Italiano 

Com  ou  ecm  a  Italla,  t  evidente  p0BS|Velmente,  angariar  a  co¬ 
operação  da  Italla  no  patrulha¬ 
mento.  ••  ! 


Em  sete  annos,  de  operosida-  que  franceze»  »  Inglezes  então  de- 


de  intelllgente  e  fecunda  a 
Panair  soube  crear  uma  si¬ 
tuação  de  maxlqio  relevo  n« 
vida  aeronáutica  brasileira, 


cidldos  a  ver  o  Mediterrâneo  llyr» 
d»  submarinos  susceptíveis  de 
atacar  navios  mercantes. 

A  Importante  e  raplda  extensão 
do  accôrdo  do  Nyon  tornóu-se  hoje 


,  .  «  w  .  UU  RULPIUU  UU  Al  V  Ul)  IVItlwu-oc 

impondo-se  como  um  padr&o  maJjl  evidente.  Os  termos  do  pa* 
de  segurança  e  conforto  no  cto,  technlcamcnte,  São  dirigidos 
transporte  aereo  e  fazendo  Jús  contai  os  submersíveis  culpados 
ao  apreço  C'S  todos  os  brasllel-  da.  não  Observância  das  regra»  re- 
ros.  Hoje.  :aem  semanalmen-  latlv»»  a  humanização  da  guerra 

submarina. 

Actualmenie,  entretanto,  a  ten. 
dencla  do  plano  de  Nyon  é  a  de 
suspeitar  de  todos  os  submarlnop 
que  operam  em  aguas  mcdlterra- 
neas,  a  que  serão  igualmente  pas¬ 
síveis  de  ataques. 

Ainda  mal»,  a  ‘patrulha  poli¬ 
cial”  observará  os  vapores  “pira¬ 
tas"  «  aeroplanos  que  procurarem 
atacar  navio»  morcante». 

E’  impossível  Ignorar  que  fa¬ 
zem  parte  do  plano  a  Yugoslavia. 
com  a  qual  a  Italla  procura  en- 


DOENÇAS  DO  CORAÇÁO? 


^^ARTERIOEKLIROJÍT 

|7J 

Tl 

PROLONGA  A  VIDA 


0  CASO  DAS  APÓLICES 
00  ESTADO  DO  RIO 

f 

Chamamos  a  attenção 
dos  interessados  para  a  pu¬ 
blicação  que  vae  inserta 
noutra  secção,  acerca  do 
rumoroso  caso  das  apólices 
do  Estado  do  Rio,  cujo  va¬ 
lor  nominal  e  taxà  de  Juros 
o  então  Interventor  no  Es¬ 
tado,  sr.  Ary  Parreiras,  re¬ 
duziu  ã  metade  por  acto 
unilateral. 


tnntc,  pare  desafiar  tratadas  c  pos¬ 
sessões  tcrritiíT Uès  da  Europa  e 
da  America,  njj  sudoste  do  Pacifi¬ 
co  e  de  proptlo  continente  asiá¬ 
tico". 

Q  sr.  WellihgtQn  Koo  deixou^ 
entrévçt  que  a  Chítia  espera  obtei^, 
o  seguinte  de  Ligá  da*-  Jí«ç6õ«‘:  '•>;.( 1 
■  .1)  yU  Denuncia  d»  aggressiü' ja^. 
pnnuZH.  '  ' 

1  2)  Repudia  'nó  blúqúcío  -ille-, 
gál  da  cosia  cliitieza.  que  cl(e  clas¬ 
sifica  dc  “mnchndo  nfláüõ  arrq- 
messedo  sobre  a  liberdade  doo  ma- 
res*.  •  '»  i 

8)  j_  CondemnHçãó  do;  pfetehso- 
bóribardoio  deliberado  deJ 
eombetenlcs  chineses  e  eitrangci- 
ros,  executado  por  aviões  japone¬ 
ses..  ‘  I 

A  asEcmblên  suspendeu  a -sessão 
ás  12  horas  e  15  minutos  o  só  vol¬ 
tará  a  rcunlr-so  amanhã. 

O  presidente,  sr.  Aga  Khan,  so¬ 
licitou  nos  delegados  que  avisas-' 
sem  préviamente  a  sun  intenção 
dê  irem  á  tribuna,  porquanto  já 
havia  outros  oradores  iii6criplos, 

O  JAPÃO  DEIXARA*  DE'  TODO  A 
LIGA,  CASO  SEJA  LEVADO  EM 
CONTA  O  APPELLO  DA  CHINA 

GENEBRA,  15  (U.  P.)  —  Um 
porta-voz  japonez  forfnujou  hoje 
as  seguintes  dccUraçóts  so  cor- 
respnpdcnto  ds  "United  Presa”: 

"O  Japão  ver-se-á  forçado  a  cesi- 
sar  toda  e  qualquer  cooperação 
com  us  diversos  comités  .não  polí¬ 
ticos  da  Liga  das  Nnções,  collobo- 
ração  e»ta  que  atú  agoiu  vem, 
prestando,  no  caso  dessa  entidade 
adyptar  qualquer  acção  positiva 
cm  conscqueroia  do  appcllo  que 
lhe  dirigiu  a  China. 

“Q  sentimento  nacional  em  to¬ 
do  o  Japão  ficaria  de  tal  modo  ir¬ 
ritado,  que  o  paiz  ver-sê-la  obri¬ 
gado  a  renunciar  a  nua  partiçlpã- 
ção  sctual  nos  comités  ccononnco, 
social,  de  repressão  ao  opio  e  de 
mandatos. 

“0  resultado  liquido  de  uma 
attltudc  da  Liga  dns  Naçõe.»  no 
caso  chlnez,  seria  a  formação  de 
um  bléeo  anti-communlsts.  cons¬ 
tituído  dn  Allemanha,  Itália,  Jn-, 
pão  e  de  qualqqpr  outra  nação  que 
nutrir  os  mesmos  sentimentos  pe¬ 
rante  aj  Intrigas  de  Moscou”  / 

Ali  IDA»  SEM  SOLUÇÃO  O  INCI¬ 
DENTE  COM  O  EMBAIXADOR 
INOLJBE  em  nãnkim  . 

LONDRES,  15  (U.  P.)  —  Sabe- 
ío  offlcialmente  quo  a  Grã-Bre¬ 
tanha  está  esperando  péla  res- 
pqsta  do  Japão,  a  respeito  do  in¬ 
cidente  occorrldo  com  Sir  Hugho 
Kr.achtbulIrHuggesen,  embaixador 
brftsnnlco  etn  Napkim.ve  que  até 
Bir  conhecido  o  conteúdo  dessa 
respost»  nenhuma  decisão  será  to 
mada. 

Durante  toda  ■  semana  foram 
feitas  especulações  sobre  a  pos¬ 
sibilidade  de  ser  chamado  de 
volta,  temporariamente  o  em¬ 
baixador  em  Tokio,  sir  Robort 
Gralgie,  se  nenhuma  satisfação 
fôr  obtida, 

Dc  aualquer  maneira,  nenhuma 
Iniciativa  será  tomada  até  que  o 
fr.  Anthony ;  Edto  volte  de  Ge¬ 
nebra. 


0  PROTESTO  DA  GHINA 
NA  LIGA  DAS  íiçOES 
CONTRA  A  AGGRESSA0 
JAPONEZAl 

(Conclusão  da  IZ-  paglna) 

presidente  de  uma  da&delega- 
ções  estrangeiras,  ^sçolhid® 
para  esse  fim  pelos  demais  re¬ 
presentantes  .  NáÇ  sMjÈSJ»  ple- 

;hárí&  da  manhÃ  fitet*'íejelt0  o 
tni^idei^.:“|i;T>ermanehte  da 
CoiÀferehcia  iior.  nnaphnidade, 
vbaiú  pa^i^épVésentaôe  tendo 
direito '  •  yntn.j;.0Ri  pre«l- 

dentes  daS-mvelf^bfyepresen- 
ftações  vice- 

presidenfés  dai  reunião,  exer¬ 
cendo  suas  fuhç^ê^s^ss  set- 
sões  níehariaa  de  aecor^b  com 
a '  ordem  alpThabçfi<j^/jdOs  pal- 
zes  qué  reprcsehtam .  .v 

Anteriormente  á  eleição  do  pre¬ 
sidente  permanente  da  Conferen¬ 
cia.  o  presidente  provisorio  terá 
que  nomear  uma.  comraissão  do 
credenciacs  composta:  de.  tres 
membros,  encarregadflr.de  receber 
as  credenciacs.'  do  todos  os  dele¬ 
gados,  Uma  vez  eflies  reconhe¬ 
cidos  junto  á  Cohfèrenein.  pro- 
ce.lerão  á  eleição  do'  presidente 
definitivo.  '■»  --  '■ 

reunião  encerrará  os  traba¬ 
lhos  na  quinta-feira, com  uma 
sessão  solemnç  reiiUznda.em  pre¬ 
sença  do  genóral  Bciiayídes,  qqo 
pn.nu.nciará  o  principal  discurso. 
Bisa  ailocução  será  respondida, 
m  nome  dos  delegados,  por  um 
representante  prevismento  esco¬ 
lhido.  por  sem?  eollegas.  Antes 
do  fim  da  semana,  serão  designa¬ 
dos  quatro  comités  encariegados 
de  tratar  dos  vários  'topicís 
oonstantes  do  quinto  ponto  do 
programma  da  Conferencia.’  Esses 
comités,  sorão  o  de  coordenação 
o  iniciativas,,  o  do  legislação,  o 
comité  meteórologico  de  prote¬ 
cção  n  aviação  e  o  comité  radio- 
clectvico.  ,.  / 

Agindo  êoiiio  grupo-  dá .'  conta¬ 
cto  entrè  o  secretariado  geral  o 
o»  demais  comité^,,  a  comité  do 
conrdojiação  o  injciatlvas  será 
compÒ5Íd  dos  présiUàntcs  .de  to¬ 
das  as  delegações e  presidido 
yelo  presidente  da  reunião,,  O  ob- 
jectivo  desse  comité-  eiohsislirã 
t '  era'  oowMjehar-.todò'*  ;o's-:  'tràbalhos 
da  Conferencia  e-  'ee.t\jdfr  'quaes- 
quer  propostas  o  suggçsiões  apre- 
*  sentadas  pêlos  dçlejfadó». 

•(  Á  ’  comité  legislhtiõó  ■  será  for¬ 
mado  de  tres  '  sub-comitée.  quo 
»»'j  os  seguintes  :  primeiro, -o  sub- 
comjté,  encarregado  de-  tratar  da 
unificação  dog  costumes  e  regi- 
mens  sanltarios,  bem  como  das 
licenças  ;  segundo,  o  sub^comíté. 
que-  se  occupará  dos  certlficsdoi 
de  pilotes  e  aviões,  dos  seus  re¬ 
gistros  o  :de  instrumehtós  de  avia¬ 
ção;.  tercéiro, '  oVsúb-cómifê,  _qq* 
examinará  as  questões  relativa» 
a  embargos,  hypoth.ççasré  damnçs 
causado»:, a  teçceiroe. .  •..  .  .. 

O  .comité  de  protecção' 'meteo- 
rologica,  será  dividido  •  em  tres 
sub-comltés.  que  •  terão,  o-  encar¬ 
go  de  cetudar  .  a«'  coirdlcões  at- 
mosphoricas  ení  varias  altitudes, 
as  ;  observações  ..-vsynopttcaa  * 
transmissão  da  mensagens,  bçni 
como  a  cooperação-  entre,  aeryiços 
meteorclnglcoa,  .particulares  e  pú¬ 
blicos.  .  .  .  "• 


I 


?AG1NA  TRES  —  PRIMEIRA  SErrAn 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1937 


O  senhor  Julio  RocaNovas  e  expressivas  manifestações  de  povo 


embarcou  hontem  para  S.  Paulo 

AS  ULTIMAS  HORAS  DE  S.  EX.  NESTA  CAPITAL — VISITAS  DE  DESPEDIDA 
AO  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA  E  AOS  MINISTROS  -  FOI  MUITO  C0NC0R- 


tendo  comparecido  ao  6eu  bota- 
fóra  uma  compacta  massa  po¬ 
pular. 

Falando  à  hora  da  partida  do 
trem  especial,  o  dr.  Armando 
de  Salles  Oliveira  saudou  Bagé, 
onde  repousam  as  cinzas  de  Sil¬ 
veira  Martins,  cuja  eloquência 
—  affirmou  —  era  fruto  da 
sinceridade.  O  candidato  da 
União  Democrática  Brasileira  — 
continuou  s.  excia.  —  também 
usaria  de  'sinceridade,  fazendo 
perante  Bagé  c  para  o  Brasil, 
a  solemne  affirmação  de  que 
nada  tem  com  o  banqueirismo 
nacional  ou  internacional. 

f-ontou  que  recusara,  ha  tem¬ 
pos,  o  cargo  de  secretario  da 
Fazenda  de  S.  Paulo,  por  mo¬ 
tivo  de  estar  ligado,  na  época, 
a  uma  empresa  que  mantinha 
contractos  com  •  Estado  e  só 
acceitou  a  Intcrventoria  quando, 
isento  de  qualquer  compromisso 
dessa  natureza,  verificou  que 
poderia  ser  util  a  S.  Paulo  e 
ao  Brasil. 

Entre  o  interesse  nacional  e 


A  CHEGADA  A  S.  GABRIEL 

ci.  GABRIEL.  15  (União)  — 
Va  Western,  pois  cidade  do  Rio 
Crande  —  O  especial  em  que  via¬ 
jar-  o  sr.  Armando  do  Salles  Oli¬ 
veira  e  os  membros  do  sua  co- 
mitíva,(  chegou  á  esta  cidade  és 
0  horar  e  15  minutos  de  hoje. 

Crande  mutidão  aguardava  a 
chegada  do  candidato  nacional, 
destacando  corcn  de  30  moçns, 
qje,  montadas,  trajavam  typicá- 
mente. 

Todas  as  russ  da  cidade,  désde 
cedo,  apresentavam  um  movimen- 
t'  fóra  do  commum. 

Desembarcando,  entre  vivas  es¬ 
tridentes,  o  dr.  Armando  de  Sal¬ 
les  visitou  a  sede  da  União  De¬ 
mocrática  Bi-aaileira.  a  primeira 
fcndadi.  no  Rio  Grande  do  Sul, 
sendo  -sli  saudado  pelo  dr.  Mar. 
qies  dn  r.itz 

A  SESSÃO  CÍVICA  NO 
THEATRO  DE  SAO 
GABRIEL 

S.  GABRIEL,  lõ  (União)  —  O 
dr.  Armando  da  Salles  Oliveira 
atravessou  as  ruas  da  cidade,  em 
automovel,  ladeado  pelos  srs. 
Octacilio  Macedo  e  Camillo  Mer- 
clo. 

O  automovel  de  s,  ex.  «ra  es¬ 


coltado  por  um  piquete  dé~ 
nhoritas,  que  trnjavatu  typica* 
monte. 

Na  sessão  civiea.  realizada  no 
principal  cinema  local,  falou  o 
advogado  Salgado  Martins,  qu‘o 
enaftecou  n  attitude  do  sr.  Ar¬ 
mando  do  Salles  Oliveira,  renun¬ 
ciando  o  governo  de  São  Paulo, 
para.  despedido  de  quaesquer  cre- 
deneiaes,  disputar  a  eleição  pre¬ 
sidencial  da  Republica,  em  defes» 
da  Democracia,  numa  hora  em 
que  as  instituições  perigam. 

Toda  a  vez  que  o  orador  a 
outros,  conclotnnnvam  o  premedi¬ 
tado  nttentado  contra  a  autono¬ 
mia  do  Rio  Grande,  a  multidão,  / 
tomada  de  delírio,  acclamava  In*  •• 
sistentemente.  o  nomo  do  «enor-s-* 
Flores  da  Cunha. 

Em  meio  da  platõa.  falou,  ai» 
da,  o  advogado  Cyro  Lencast.ro, 
que  evocou  a  epopéa  dos  bandei¬ 
rantes,  comparando-os  a  Arrnàh* 
do  de  Salles.  Os  bandeirantes  d* 
outr’ora  —  ditso  —  conquistaram 
o  Brasil  para  os  brasileiros!!  Ho* 
lc.  Armando  do  Salles  conquista 
a  Democracia  para  o  Brasil. 

Agradecendo,  em  nome  do  can¬ 
didato  nacional,  fez  uso  da  paia. 
vra  o  deputado  Alnrloo  Calubv. 

O  PRIMEIRO  CANDIDATO  A' 
PRESIDÊNCIA  DA  REPUBLI¬ 
CA  QUE  VISITA  BAGE*  K 
SAO  GABRIEL 
S.  GABRTEL.  15  (União)  —  Vi» 
Western,  pela  cidade  do  Rio  Gran¬ 
de  —  O  dr.  Armando  do  Sallas 
Oliveira  6  o  primeiro  homem  pu¬ 
blico  que.  como  candidato  á  suc- 
cessão  presidencial  dn  Republica, 
visita  Bagé  n  São  Gabriel. 

Na  sdde  da  U.  D.  B..  desta  ci¬ 
dade.  quo  foi  motivo  principal  da 
sua  rápida  visita  a  São  Gabrlat, 
rol  servida  uma  taca  de  "eham- 
pagne”,  facto  que  deu  motivo  a 
vários  brindes. 

S.  GABRIEL  AO  LADO  DO 
GENERAL  FLORES 

S.  GABRIEL.  15  (Uulãa)  _  O 
dr.  Armando  rio  Salles  OHretea. 
finda  a  sessão  do  Thealro  Harmo¬ 
nia,  visitou  a  sede  da  União  De¬ 
mocrática  Brasileira  desta  cida¬ 
de.  fazendo  um  largo  percurso.  • 
pé.  pelo  centro  da  cidade. 

Na  solemn  idade  do  Theatro 
Harmonia,  falaram  entre  outros  so 
srs.  deputados  Vlctor  Russoms- 
no,  deputado  Ribeiro  Junior  e  o 
candidato  nacional . 

São  Gabriel,  pelas  manifesta¬ 
ções  de  sua  população,  está  tn- 
tclrnmentc  ao  lado  do  generel 
Flores  dn  Cunha. 

METADE  DA  TOPULAÇAO  DE 
S.  GABRIEL  E’  ELEITORA 

S.  GABRIEL,  15  (Uni&O)  —  O» 
chefes  políticos  locaes,  srs.  coro¬ 
nel  Adelío  Bento  Pereira,  presi¬ 
dente  do  dlrectorlo  do  P.  R.  L,: 
Marques  da  Luz,  presidente  do 
P.  R.  Castllhlsta;  «  Camillo  Mer- 
elo.  da  Acção  Libertadora,  offe- 
receram  unha  recepção,  em  ho¬ 
menagem  ao  dr.  Armando  de  Sol¬ 
tes  Oliveira,  que  íol  aprorevrtn- 
do  aos  mais  destacados  -fembreã 
da  sociedade  locnl. 

Acredita-se  que,  com  uma  po¬ 
pulação  de  16.000  habltanlos,  6. 
Gabriel  possua  8.000  eleitores  Ins- 
criptos,  no  minlino. 

Para  se  avaliar  do  que  íol  a  re¬ 
cepção  do  candidato  nacional  em 
nossa  cidade,  basta  accentuar  quo 
mnis  de  4.000  pessoas  comparoce- 
rnm  ao  seu  desembarque 
CONCENTRACAO  OPERARIA 
EM  CACEGUY 

S.  GABRIEL,  15  —  (União)  — 
Em  Caceguay,  reallzar-se-á,  ho]e, 
uma  grando  concentração  opera¬ 
ria,  em  homenagem  ao  candidato 
uaclonal . 


os  interesses  particulares  —  pro- 
seguiu  —  nunca  hesitei.  Sem 
medir  consequências,  defendi  o 
defenderei  o  que  era  nosso,  em¬ 
bora  sem  praticar  injustiças, 
porque  estas  são  repudiadas 
pela  grande  maioria  do  povo 
brasileiro. 

O  candidato  nacional,  con¬ 
cluindo,  conclamou  o  povo  para 
as  urnas,  em  defesa  dos  ldeae* 
democráticos. 

Falaram,  ainda,  os  deputados 
Pedro  Calnvon,  Roberto  Moreira, 
Ribeiro  Junior  e  vários  próceres 
locaes. 

O  SR.  ARMANDO  SALLES 

SEGUE  PARA  S.  GABRIEL 

BAGE’,  15  (Uni&ol  —  Via 
Western,  pela  cidade  do  Rio  Gran- 
de  —  Finda  a  sessão  do  Theatro 
Capitollo,  o  sr.  Armando  de  Sal¬ 
les  Oliveira  e  os  membros  de  sua 
comitiva  prosegulram  viagem  pa¬ 
ra  S.  Gabriel,  onde  deverão  che¬ 
gar  As  9  horas  de  hoje.  O  especial 
ter.  uma  larga  parada,  no  per¬ 
curso.  de  fôrma  a  permittlr  que 
repousassem  o  candidato  nacional 
e.  as  pessoas  que  o  acompanham. 


O  OPERARIADO 

e  o  candidato  nacional 


Aspecto  da  visita  do  sr.  Julio  Roca  ao  Ministério  da  Guerra 

Eateve,  hontem,  no  Itamara- 
ty,  ás  13  e  meia  horas,  afim 
tfe  despedlr-se  do  embaixador 
Mario  de  Plmentel  Brandão, 
ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores,  o  sr-.  julio  Roca,  vice- 
presidente  da  nação  Argenti¬ 
na,  ora  em  visita  ao  Brasil. 

Acompanhavam  s. .  ex-  os 
membros  da  sua  comitiva,  o 
coronel  Isauro  Reguera  e  o  se¬ 
cretario  Orlando  Leite  Ribei¬ 
ro- 

O  sr.  julio  Roca  foi  recebi¬ 
do  no  salão  de  honra  do  Ita- 
maraty,  onde  o  ministro  PI- 
meiitèl  Brandão  se  encontra¬ 
va,  cercado  dos  chefes  geraes 
do  serviço,  do  chefe  e  mem¬ 
bros  do  seu  gabinete  e  de  nu¬ 
merosos  f  uncclonarios . 

Depois  de  ligeira  palestra,  o 
ministro  de  Estado  entregou 
aos  srs.  dr  Gustavo  Flgueirôa 
e  ao  commandante  Carlos 
Martine*  as  insígnias  de  Com- 
mendador  da  Ordem  Nacional 
do  Cruzeiro  do  Sul.  e  ao  secre¬ 
tario  Guilerme  urlburu,  as  de 
Cavalletro  com  que  foram 
agraciados  pelo  presidente  da 
Republica. 

Finda  a  soleranidade,  o  vi¬ 
ce-presidente  da  Argentina, 
acompanhado  pelo  ministro 
das  Relações  Exteriores  até  a 
porta  do  Itamaraty,  retirou-se 
com  os  membros  da  sua  comi¬ 
tiva. 

NO  PA  LA  CIO  DO  CATTETE 

O  presidente  da  Republica  re. 
cebeu,  hontem,  á  tarde,  no  Pa. 
lacio  do  Cattete,  a  visita  do  ar. 

Julio  A.  Roca,  vice-presidente 
da  Argentina,  que  foi  acompa¬ 
nhado  do  sr. -Ramon  Cárcant», 
embaixador  do  seu  paiz  junto  ao 
nosso  governo,  e  dos  demais 
membros  da  sua  comitiva. 

S.  excia.  foi  recebido  á  entrada 
do  palaclo  do  cattete  pelo  òffi- 
cial  de  dia,  capitão  Amaro  da 
Silveira,  que  o  inroduziu  no  Sa¬ 
lão  dos  Despachos,  onde  o  illus- 
tre  visitante  se  avistou  com  o 
ar.  Getulio  Vargas,  a  quem  foi 
apresentar  as  suas  •  despedidas, 
por  estar  de  partida  para  o  Es. 
lado  de  São  Paulo. 

O  SR-  JULIO  ROCA  DES¬ 
PEDE-SE  DO  MINISTRO 
DA  GUERRA 

O  vlce-presldente  da  Repu¬ 
blica  Argentina  foi  recebido, 
hontem,  pelo  ministro  da 
Guerra,  general  Eurico  Du¬ 
tra.  No  salão  nobre  do  Minis- 


pasta  e  por  clles  introduzidos  na 
sala  de  despachos  do  ministro, 
com  quem  palestrou  demorada¬ 
mente,  retirando.se  em  seguida. 

A  COMITIVA  DO  VICE- 
PRESIDENTE  DA  AR¬ 
GENTINA 

O  sr.  dr.  Julio  Roca  embar¬ 
cou,  hontem,  para  São  paulo, 
em  trem  especial,  que  partiu 
ás  23  hòras.  Em  sua  compa¬ 
nhia  seguiram  o  coronel  Isau¬ 
ro  Reguera.  officiàl  do  Exer¬ 
cito  Brasileiro,  posto  á  sua 
disposição,  e  o  secretario  Or¬ 
lando  Leite  Rtbílro,  represen¬ 
tando  o  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores.  * 

.  o  ministro  Pimentel  Bran¬ 
dão,  em  companhia  de  mem¬ 
bros  do  seu  gabinete  e  do  che¬ 
fe  de  Protocolo,  compareceu 


terminou  ás  20.30  minutos  d* 
hontem,  sendo  Inaugurado,  Ali,  o 
retrato  do  ar.  Armando  de  S&ílès 
Oliveira.  Falaram,  na  occsslAo 
dessa  Inauguração,  o  dr.  Fernan¬ 
do  Borba,  presidente  do  Grêmio 
Liberal  general  Flores  da  Cunha, 
e  o  advogado  Nazianzono  de  'Al¬ 
meida.  Este  atacou  os  propositos 
de  Intervenção  federa!  no.  Rio 
Grande  do  Sul.  narrando,  mlnu-' 
ciosamente,  todas  as  occorreq- 
clas  ul timamente  verificadas  com 
este  objectivo,  carlnhosamente  pa¬ 
trocinado  pela  Dissidência  do  P. 
R.  L.  e  da  Frente  Unlca. 

O  primeiro  orador,  que  foi  mul¬ 
to  feliz,  disse  que  o  sr.  Armando 
de  Salles  era  ”a  alma  o  o  cerebro 
de  São  Paulo",  emqiianto  o  gene¬ 
ral.  Flores  da  Cunha,  o  "coração 
do  Rio  Grande  do  Sul". 

Após  a  sessão,  multas  senho¬ 
ras  permaneceram  no  theatro,  de¬ 
sejosas  de  cumprimentar  o  can¬ 
didato  nacional. 

.  ORADORES  DA  SESSÃO 

CÍVICA  NO  CAPITOLIO 

BAGE’,  1B  (União)  (Via 
Wester,  pela  cidade  do  Rio 
Grande)  —  Na  sessão  solemne. 
realizada  no  Theatro  Capitolio, 
hontem,  á  noite,  falaram,  entre 
outros  oradores,  os  srs;  Cândido 
Gsffre,  Maurido  Infantini  "Fi¬ 
lho  e  Roberto  Moreira,  sendo 
todos  muito  applaudidos. 

O  dr.  Armando  de  Salles  Oli¬ 
veira,  ao  chegar  ao  Capitolio. 
recebeu  uma  verdadeira  consa¬ 
gração. 

“CAPITAL  DA  0PPOSIÇAO” 

BAGE*.  15  (Unlftol  -  Via 
Western,  pela  cidade  do  Rto  Gran¬ 
de  —  Durante  a  viagem  entre  Pe¬ 
lotas  e  Bagé,  o  especial  fez  uma 
rapida  parada  na  estação  Ivo  Ri¬ 
beiro.  onde  falou,  saudando  o  sr. 
Armando  de  Salles  Oliveira,  o  sr. 
Macmadon  Pontes,  em  nòme  da 
população. 

O  orador  concluiu  recitando  um 
soneto  de  homenagem  ao  candida¬ 
to  nacional,  craquanto  numerosas 
senhoras  e  senhoritas  atiravam- 
flores  sobro  o  sr.  Armando  de 
Sall',s  Oliveira. 

EDIÇÃO  ESPECIAL  DO 
“CORREIO  DO  SUL” 

BAGE’,  16  (União)  (Via 
Wester.  pela  cidade  do  Rio 
Grande)  —  O  “Correio  do  Sul”,, 
cie  propriedade  e  direcção  do  dr 
Carlos  Mangabeira,  irmão  _  do 
deputado  Octavio  Mangabeira 
deu  uma  edição  especial,  feste¬ 
jando  a  chegada  do  dr.  Ar¬ 
mando  de  Salles  Oliveira  a  esta 
cidàdè. 

O  COMÍCIO  DA  PRAÇA 
SILVEIRA  MARTINS 

BAGE’.  15  '  (União)  —  Via 
Western,  pela  cidade  do  Rio  Gran¬ 
de  —  Finda  a  sessão  cívica  do 
Theatro  Capitolio,  teve  logar  o 
comício  da  prnça  Silveira  Mar¬ 
tins.  que.  sendo  a  maior  da  ci¬ 
dade.  apresentava  um  aspecto  Im¬ 
ponente. 

Nesse  comício  falaram  vários 
oradores,  Inclusive  o  deputado 
Pedro  Calmon.  que  discorreu,  lon¬ 
gamente,  entre  applausos,  sobre 
assumptos  da  actualldade  na¬ 
cional. 

O  comício  foi  encerrado  pelo  ar. 
Armando  de  Salles  Oliveira,  cuja 
oração,  constantemente  Interrom¬ 
pida  pelos  applausos,  empolgou  a 
isslBtencla. 

i)  SR.  OCTAVIO  MANGABEI- 
ÍA  E  A  ABSOLVIÇÃO  DO  SR. 
PEDRO  ERNESTO 

BAGE’,  15  (União)  (Via  Wea- 
•ern,  pela  cidade  do  Rio  Grande) 

-  Oi  dr  .  Octavio  Mangabeira, 
ecientif içado  pe'i  ‘enviado  espe 
ciaj  da  “Agencia  União”  da  ab¬ 
solvição  do  dr.  Pedro  Ernesto, 
disse,  textualmentc.  o  seguinte: 
“A  decisão  unanime  da  corte 
de  justiça,  com  a  indiscutível 
autoridade  mora)  do  Supremo 
Tribunal  Militar,  demonstra  a 
iniquidade  clamorosa  de  qúe  foi 
victima  o  dr.  Pedro- Ernesto. 
Pó  ha.  portanto,  motivo  de  con- 
grntijlação  pela  Justiça  que  afi¬ 
nal  lhe  i  feita”. 


Discurso  do  deputado  Alberto  de  Britto,  na  sessão  civica  do  Theatro  São 


Oliveira. 

Operários  do  Rio  Grande. 

Se  depender  de  võs,  traba. 
Ihadorcs  gaúchos,  a-victoria  da 
União  Democrática  Brasileira, 
no  prélio  de  3  de  janeiro,  pode. 
mos,  desde  já,  proclamar  eleito 
presidente  da  Republica  o  dr. 
Armando  de  Salles  Oliveira,  que 
é  o  nosso  candidato,  porque  é  o 
candidato  do  povo.  -r 

E’  o  vosso  candidato  porque  o 
inicio  da  sua  mocidade  radiosa 
decorreu  no  convívio  dos  traba. 
Ihadores,  conhecendo  de  perto 
as  suas  necessidades,  sentindo 
com  eiles  os  seus  soffrimentos 
e  com  eiles  commungando  os 
mesmos  ideaes,  as  mesmas  as. 
pirações  de  melhoria  de  sorte. 

Não  quero  remontar  aos  tem¬ 
pos  distantes  da  Índia,  da  Gre. 
cia,  de  Roma,  da  Idade  Média, 
em  que  o  operário  era  uma  in. 
feliz  frtyura  abandonada  dos 
homertè  e  esquecida  de  Deus,  era 
o  Pária,  o  Dota,  o  escravo,  o 
servo  da  gléba,  mas  .a  tempos 
multo  mais  proximos,  cm  que  o 
operário  continuava  ainda  a  sua 
via-crucis,  tendo  apenas  deveres 
c  não  se  lhe  reconhecendo  di. 
rcito  algum. 

Que  importava  aoís  patrões 
que  o  operário  tivesse  os  seus 
braços  robustos  estraçalhados 
nas  rodas  das  machinas  e  que 
ficasse  sem  mãos  para  obter  no 
trabalho  quotidiano  o  pão  de 
cada  dia  para  matar  a  fome  de 
sua  mulher  e  de  seus  filhos;  era 
despedido  summariamente  e  pos. 
to  na  rua  como  se  fôra  uma  peça 
de  macltina  partida  qut  se  deita 
fóra  por  não  poder  mais  prestar 
serviços. 

Sobre  a  vida  triste  do  opera- 
rio  pairava,  permanentemente, 
não  a  duvida  sombria,  mas  a 
certeza  apavorante  de  que,  se  a 
doença  ihc  consumisse  as  for. 
ças  e  lhe  quebrantasse  as  ener. 
gias,  impossibilitando-o  de  tra¬ 
balhar,  ou  a  morte  puzesse  um 
ponto  final  ao  seu  martyrio,  o 
unico  legado  que  deixaria  á  ta. 
tnilia  seria  a  dôr,  a  miséria  e  o 
desespero. 

Esta  a  situação  do  operário 
brasileiro  até  começos  do  secuio 
XX. 

A  velha  Republica  concedeu 
aos  operários  apenas  a  Lei  de 
Accidentes  no  Trabalho  em  1919, 
a  Caixa  de  Aposentadorias  dos 
l  erroviarios  em  1923  e  a  Lei  de 
Férias  em  1925. 

Para  se  fazer  uma  idôa  da  dls. 
plicencia  que  os  nossos  legisla, 
dores  votavam  ás  questões  de  in* 
teresse  das  classes  proletárias, 
basta  accentuar  que  diversos  pro. 
jectos  a  ellas  referentes,  como  o 
da  limitação  das  hofas  de  tra. 
balho,  em  1912,  a  regulamenta, 
ção  do  trabalho  das  mulheres  e 
crianças  em  1917  e  um  projecto 
de  Codigo  do  Trabalho,  da  au. 
toria  do  deputado  Maurício  de 
Lacerda,  ficaram  dormindo  no 
seio  das  commissôes. 

Os  accidentes  no  trabalho  fo. 
ram  regulamentados  só  em  1919; 
no  entanto  desde  1904  existia  so. 
bre  o  assumpto  um  projecto 
apresentado  pelo  deputado  Me. 
deiros  de  Albuquerque,  o  que 
quer  dizer  que  o  parto  legislati¬ 
vo  durou  15  annosl 

E’  ijuc  os  governos  de  então 
entendiam  que  as  questões  opc. 
rarias  não  deviam  ser  resolvidas 
pela  lei,  mas  pela  policia  que, 
systematicamenfe,  se  collocava 
ao  lado  dos  patrões.- .,  ,0  ope. 
rario  tinha  direito  a  não  ter  du 
rçito  a  coisa  alguma... 

Foi  preciso  que  se  proclamas, 
se  a  Nova  Republica  e  que  o 
Governo  Provisorio  instituísse  o 
Ministério  do  Trabalho,  confian¬ 
do-o  ao  talento,  á  cultura  e  ã 
notável  capacidade  de  trabalho 
do  dr.  Lindolfo  Collor.  para  que 
o  operariado  brasileiro  visse 
amparados,  em  grande  parte,  os 
scuB  direitos,  num  admirável 
corbo  dc  leis. 


zer  alguma  coisa.  Muitas  são  as 
medidas  sérias  e  praticáveis,  en. 
tre  nós,  que-  têm  sido  suggeridas, 
como,  entre  outras,  no  campo 
economico,  a  distribuição  do  sa. 
fario  abono",  (e  o  salario  mini- 
mo,  a  que  s.  ex.  se  referira  em 
outra  passagem  de  sua  oração); 
no  terreno  Uscal,  a  exoneração 
proporcional  de  certos  impostos; 
no  sector  educativo,  a  concessão 
de  bolsas  escolares;  no  domínio 
da  hygiene,  a  creação  de  colo. 
«ias  de  saude  e  de  férias:  na 
alçada  da  assistência  publica,  a 
multiplicação  dos  parques  infan. 
tis,  das  créches  e  das  materni. 
dades". 

E’  assim,  meus  senhores,  com 
essas  idéas  elevadas  c  nobres, 
servidas  por  uma  capacidade  re. 
alizadora  e  dynamica,  de  sobejo 
demonstrada  pelo  illustre  dr. 
Armando  dc  Salles  Oliveira,  no 
governo  de  S.  Paulo,  que  o  pro. 
blcma  operário  será  definitiva, 
mente  resolvido  entre  nós. 

Não  é  viajando  no  reboque 
dos  bondes,  nem  com  a  conversa 
fiada  para  illudir  os  incautos  do 
"eu  sei  onde  está  o  dinheiro", 
e  muito  menos  com  a  declaração 
que  parece  incrível  haja  partido 
da  boca  de  um  candidato  á  pre. 
sidencia  de  uin  grande  paiz  dc 
que  “o  B.A.Ba  não  adeanta",  que 
se  irá  encontrar  a  solução  da 
magna  e  momentosa  questão  pro. 
letaria. 

Operários  do  Rio  Grandel  O 
Brasil  jámais  poderá  esquecer  a 
divida  que  contrahiu  para  com. 
vosco.  Sois  uma  grande  força, 
que  muito  tem  contribuído  para 
a  construcção  da  nossa  grandeza 
economica,  jámais  se  pondo  ao 
serviço  da  desordem  e  da  anar. 
chia. 

Ainda  agora,  por  occasião  da 
intentona  communista,  võs,  tra. 
balhadores  do  Rio  Grande  e  do 
Brasil,  déstes  um  exemplo  ad. 
miravel  de  amor  á  Patria  e  A  Re. 
publica  não  vos  deixando  sedu. 
zir  pelas  promessas  fallazes  dos 
agentes  de  Moscou, 

Todas  as  vossas  conquistas 
foram  obtidas  pelos  meios  pa. 
cificos.  Pois  bem.  O  n.aximo  de 
vossas  aspirações  está  prestes  a 
ser  alcançado. 

Essa  certeza  confortadora  tel. 
a.eis  em  3  tfe  Janeiro,  no  dia  da 
redempção  da  líepublica,  quando 
o  nome  de  Armando  de  Salles 
Oliveira,  o  glorioso  candidato  da 
União  Democrática  Brasileira, 
fòr  sagrado,  nas  urnas,  Presu 
dente  da  Republica,  pelos  votos 
unanimes  da  grande  e  nobre 
classe  proletária  do  Brasil  e  pe. 
la  vontade  soberana  da  esmaga, 
dora  maioria  do  Povo  Brasileiro. 


mentou.se  o  horário  para  o  tra. 
balho  industrial  e  do  commercio, 
fixaram.se  em  leis  as  condições 
de  trabalho  dos  menores;  insti. 
tuiram.se  as  convenções  collecti. 
vas  de  trabalho  e  as  commissões 
de  Conciliação  e  Julgamento,  e 
as  Inspectorias  Regionaes,  afim 
dc  fiscalizarem  a  execução  das 


Deputado  Alberto  de  Britto 

leis  trabalhistas;  organizou.se, 
emfim,  a  Legislação  Social  do 
Trabalho  que,  juntamente  com 
a  instituição  do  voto  .secreto, 
constituem  os  dois  grandiosos 
monumentos  da  Revolução  de 
30. 

Mas,  como  bem  accentuou  o 
eminente  candidato  democrata, 
ür.  Armando  de  bailes  Oliveira, 
na  sua  notável  conferencia  de 
Juiz  de  Fóra,  que  é  um  Evangc. 
lho  do  Trabalhador,  *'o  que  se 
impõe  é  a  necessidade  de  dar 
vida  A  letra  das  leis  sociaes.  Por 
ora,  essas  volumosas,  impotentes 
leis,  em  geral,  não  são  appli. 
çadas”. 

Para  que  essas  leis  não  se 
reduzam  a  letra  morta,  s.  excia-, 
quando  no  governo  de  S.  Paulo, 
em  1934,  “ampliou  em  todas  as 
suas  secções  o  Departamento 
Estadual  do  Trabalho,  que  ü 
hoje,  indiscutivelmente,  o  mais 
perfeito  e  efficiente  apparelho 
de  defesa  de  que  o  trabalhador 
dispõe  no  Brasil”. 

Como  ainda  fez  sentir  s.  ex. 
no  monumental  discurso  a  que 
acabo  de  referir-me,  “o  art.  144 
da  Constituição  diz  que  —  a  fa. 
milia  constituída  pelo  casamento 
indissolúvel,  está  sob  a  protec. 
ção  do  Estado.  Uma  legislação 
supplementar,  por  conseguinte, 
terá  de  especificar  e  effectivar 
essa  protecção  especial". 

Nada  se  fez  até  hoje  a  esss 


ESPEKADO  EM  SANTA  MARIA  O 
CANDIDATO  NACIONAL 
SANTA  MARIA,  R.  G.  do  Sul, 
15  (A.  N.)  —  Está  sendo  esperado 
aqui  hnjo  o  sr-  Armando  dc  Sal¬ 
les  Oliveira,  nclualmcnle  em  ex. 
ctirsèo  pelo  interior  do  Estado-  N# 
discurso  que  irá  pronunciar  nqni, 
o  candidato  da  U.  D.  B.  falará  so¬ 
bro  a  nttitude  que  adoptará  no  ««• 
pi  u'e  suhir  viclorioso  a  8  de  ja¬ 
neiro,  cm  relação  ao  Rio  Granes 
do  Sul. 


O  commandante  Steven  G.  Bancroft,  piloto  da  Panair 
do  Brasil ,  cujo  casamento,  hontem,  em  Agua  Caliente, 
México,  com  a  popular  actris  cinematographica  M\is 
Mae  Clark,  foi  a n nu n  ciado  pelas  agencias  telegraphi - 
cas.  Dizem  que  o  casal  virá  residir  no  Rio  de  Janeiro. 
A  pholographia  foi  tirada  durante  uma  viagem  de  es¬ 
tudos  da  aclual  linha  acreana  da  Panair ,  da  qual  o 
commandante  Brancroft  é  o  pioneiro 


A  EMBAIXADA  DOS  ACADEUI* 
COS  PAULISTAS  VISITOU  A 
ASSEMBLí.A  DO  ESTADO 
PORTO  ALEGRE,  15  (A.  N.)  — 
A  embnixada  de  acadêmicos  pau¬ 
listas,  que  aqui  se  encontra  «ar 
propaganda  dn  candidatura  do  ,ít- 
Armando  dc  Salles  Oliveira,  esté- 
ve,  hontem  n  tarde,  cm  visita  á 
Assemblén  Legislativa  do  Estado, 
sendo  gcntilmenti-  recebida  pelo» 
deputados  Adolpho  Penha,  Juvenal 
Snldanhn,  José  Borta&o,  Roque  Da- 
gruzin  o  domais  representantes 
das  bancadas  librral,  castilhista  e 
Acção  Libertadora  e  ciassistas, 
mantendo  cordial  palestra  com  a» 
mesmos. 


Rua  Teixeira  Soares,  38  —  TelepSone:  28-217 

CURSO  ESPECIAL  DE  MASSAS  (Para  Donas  de  Casa). 
CONSTANDO  DE  «  AULAS,  UMA  POR  SEMANA. 

INSCRIPÇAO  PARA  O  CURSO  COMPLETO:  199000. 

PROGR4MMA: 

L*  (aula)  RIssolls  Massa  folhada 

2. ‘  "  Empttdlnlias  espeelae»  Massa  de  Strudel  . 

3. »  ”  Paatel&e  Mnssa  de  ovos 

4. *  ”  Talharim  Massa  doce  recheinda 

5. «  "  Paetels  em  flor  Bombns  e  erlatr 

9.«  ”  Maravilhas  Bem  rasados 

CURSO  DE  SALGADINHOS  E  DOCT-S  (Para  Donas  de  Casa) 
CONSTANDO  DE  S  AULAS.  UMA  POR  SEMANA.  , 

INSCRIPÇAO.  PARA  O  CURSO  Ç»>MPLETO:  IMOOS.  .  , 

PROGRAMMA: 

1  SANDWICH» 

da,)  .  i  SALGAI»! 'MOS  DOC 

1  <*uelJo  r/manteisa  Surpresas  de  falllnha  Tortinhas  de  i-rè: 

•  Caritas  Bélas.  de  csmarlo  Biscoitos  p/corh-i 

’  Jogo  de  Dama»  Canudinhos  Toaots  Uno, 

«  .Sandwich*  Arlequim  Toasts- presunto» 

•  Sandwich»  queijo  Pastelslnhos  queijo  .  EnvoUopes 

•  Sandwich»  Clfarrlnhos  "futurista"  ,  -  ToasU  néees . 

■  Canapés  salmão  Salgadinhos  Pelit  fniir 

•  Canapés  snlslchn»  Pontaria»-'  Tn-'  .  d-  dama 

e  outros  corsos  Interessantes  a  serem  inaugurados 
INFORMAÇÕES  NO  ENDEREÇO  ACIMA 


Exercite  a  sua  memória 


LEITOR:  —  Responda  ínental- 
mente  ás  perguntas  abaixo  e,  depois, 
confronte  suas  respostas  com  as  nossas, 
que  serão  publicadas  na  edição  de 
amanhã. 

46  —  Onde  primeiro  se  plantou 

café,  no  Brasil? 

47  —  De  onde  vem  o  nome  de 

“Tarifa”? 

48  —  Como  era  defendida,  em  co¬ 

meço  de  1.700,  a  entrada  da 
barra  do  Rio? 

49  —  De  onde  veiu  o  soneto? 

50  —  Solano  Lopez,  do  Paraguay, 

tinha  uma  favorita? 


As  5  perguntas  anteriores  e  as 
respectivas  respostas: 

j  —  Snbe  qual  a  poeta  brasileiro  que  escreveu 
maior  numero  de  sonetosf  —  Luiz  JDclphmo. 

2  —  IlnverA  mesmo  plantas  carnívoras?  — 
Sim.  As  mais  conhecidas  sfto  a  “Dlonéa 
muaclpllla”  e  a  "Drosera  rotundlpola". 

j  —  Qunl  e  onde  fica  a  cidade  mais  alta  da 
America?  —  Potosl,  cidade  da  Bolívia.  Fica 
a  8.000  metros  acima  do  nível  do  mar. 

A  —  Qunes  eram  as  chamadas  T  maravilhas  do 
mundo?  —  Os  jardins  susponsos  de  Semlra- 
mls  (Babylonla),  as  pyramldes  do  Egypto,  o 
colosso  de  Rhodes,  o  tumulo  de  Mauaolo,  a 
estatua  de  Júpiter  Olymplco,  o  templo  de 
Diana,  em  Epheso  e  o  pharol  de  Alexandria. 

g  —  Como  surgiu  a  bayoueta?  —  Numa  luta 
travada  em  1641  entrs  contrabandistas  c 
camponeses  da  regido  de  Bayonne,  na 
França. 


O  SR.  ARMANDO  DE  SALLES 
SAÚDA  O  POVO  DE  BAGE’ 
vesfaz  S.  Excia.  as  accusações 
'lo  ligarão  com  o  banqueirismo 
nacional  ou  internacional 
S.  GABRIEL.  15  (União) 
1  Via  Western,  pela  ediade  do 
itio  Gcsnde)  —  O  dr.  Armundo 
o'e  Salles  Oliveira,  em  compa 
nhia  de  sua  comitiva  partiu  de 
Bagé  ás  11.30  minutos  da  noite. 


VtOKVtO 


ü  leitor  que  quncr  collnborar  nesta  secção 
pntlcrà  enviar  ao  DIÁRIO  ÜE  NOTICIAS  as 
suas  perguntas,  tnzendo-as  acompanhar,  na¬ 
tural  mente,  das  respectivas  respostas. . . 


OijMJ; 


QUINTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  193? 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  QUATRO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


DIRECTOR:  —  O.  R.  DANTAS 


Approvada  a  abertura  de  um  credito  especial  de  3,804:781 $800  —  0  Co 
selho  opinou  pela  reintegração  immediata  do  sr.  Jtirandyr  M.  Magalhães 

Na  Prefeitura,  esteve  reunido,  fausto  de  Freitas  e  Castro,  rela.  do  sr.  Goorge  Suirer,  o  Cor 

intein,  o  Conselho  Ueral  do  tor  do  procçsso,  opinou  pela  ap-  lho  foi  favoravel  A  minuta 

istricto,  tendo  sido  tomadas  provação  da  abertura  do  res-  decreto  que  torna  sem  effeitt 

»  seguintes  resoluções:  pectivo  credito.  termo  àssignado  na  extinfcta 

“  ‘  '  ‘  n_  «  naroror  rectorjq  <je  F-ngenhariq,  em  9 

De  accordo  com  o  parecer 


ARA 

TODOS 


A  liberdade  do  sr.  Pedro  Ernesto,  a  intervenção  no  Districto  e  as  posições  politicas  dos  dois  candidatos 

Os  termos  da  situação  po-  &,ob  olhos  do  publico  como  guem,  a  começar  pelo  se-  sr.  Waldemar  Ferreira,  cuja 

litlça  vão  se  pondo,  ne3tes  um  cretino  que  não  sabe  i>  nhor  Psciro  Ernesto  c  pcioa  elaboração  e  cujo  sentida 

últimos  dias,  cada  vez  mais  que  faz,  não  governa  no  seu  seus  amigos  mais  proximos,  annunclámos,  hontem,  aqui 

graves  para  o  sr.  José  Ame-  governo  e  se  limita  a  pôr  que  já  escolheram  o  seu  ru-  radicalmente  contraria  a 

rtóo  e  a  sua  campanha.  O  a  aua  chanceila  sobre  quaes-  mo  politlco,  poderá  tomar  a  essa  intervenção  inconstitu- 

candidato  do  Cattcte,  de  do-  quer  acto,  dos  seus  minis*  sério  semelhantes  dispara-  doimi  e  politioueira,  pela 

mlngo  para  cá,  andava  ex-  tros.  Além  disso,  que  estra-  tes.  e  porque  isto  é  eviden*  ,  nrocurou  apenas  col- 

tremamente  satisfeito  com  o  nha  influencia  teria  esse  ml-  te  a  questão  aquire  m“.hina  eleitoral 

resultado  da  conferencia  dos  lagroso  ?r.  Vicente  Ráo,  que  excepcional  gravidade  para  J 

governadores.  Escolhido  pe-  depois  de  governar  o  Bra-  o  cattetc.  o  seu  candidato  e  controlada  pelo  P°“eJ  P 

la  ségunda  vez,  candidato  du  su  SOb  á  masiara  do  senhor  os  adeptos  de  um  e  outro.  bllco,  no  Distncto,  a  uispcr 

Cattete  mais  do  que  nunca,  Getulio  Varges,  durante  A  manifestação  feita  pelo  slçao  do  sr.  José  Américo,  t 

pelo  compromisso  que  o  se-  mais  dc  dois  ânuos,  ainda  povo  carioca  aó  Prefeito  li-  a  posição  das  chamadas  íor- 

nhor  Getulio  Vargas  assu-  consegue,  mesmo  depois  de  bertado  aterrou  os  adversa-  ças  majoritarias  do  Parla- 

miu  de  auxllial-o  efflcaz-  deixar  o  governo,  conlimcr  rios  da  U.  D-  B.  A’  estas  mento?  São  as  forças  do  se¬ 
mente,  julgàva-se  já  ao  a  orientar  as  suas  decisões,  horas,  anda  todo  mundo  por  •  nhor  José  Américo.  Mas  sãc 

ábrigo  da  eventualidáde  de  a  ponto  de  obter  que  iosse  ahi  alarmado.  A  começar  também,  e  sobretudo,  as  for 

uma  derrota.  Logo,  porém,  mantida  c  até  reforçada  a  pelo  fabuloso  campeão  das  ças  do  sr.  Getulio  Vargas 

segunda-feira,  a  absolvição  perseguição  ao  sr.  Pedro  favellas,  pae  da  pobreza,  ir-  òs  campos  se  definem,  por 

do  Prefeito  veio  apresentar  Ernesto?  Porque,  como  nin*  mão  dos  chauffeurs,  rei  dos  tanto,  para  o  debate  de  urr 

aos  seus  olhos  um  quadru  guem  ignora,  foi  depois  do  garys  e  domador  das  seccas,  assumpto  que  poderá  si 

de  terríveis  realidades.  sr,  Vicente  Rào  abandonar  que  até  agora  só  não  se  lem-  transformar,  conforme  < 

Embóra  fosse  evidente  que  a  pasta  da  justiça,  em  pleno  brou  de  prometter  agua  pa-  modo  de  ser  conduzido,  ni 

mais  cedo  ou  mais  tarde,  de  período  do  sr.  Ágamemnon  ra  todas  as  torneiras  cario*  maior  batalha  parlamenta: 

algum  modo,  a  figura  do  3e-  de  Magalhães,  o  homem  de  cas.  e  política  da  campanha, 

nhor  Pedro  Ernesto  resurgl-  confiança  por  excellencia  do  Mas  o  assumpto  assume  Já  notaram  o  enorme  al 

ria  no  terreno  político,  exl-  sr.  Getulio  Vargas,  que  o  se-  uma  Importância  crucial  se  canse  desses  factores  qu 

gindo  o  seu  logar  c  exigindo  nhor  Pedro  Ernesto,  doen-  considerarmos  que,  além  *da  usslm  se  dispõem?  o  sr.  pe- 

mais  lmperlosamente  do  quo  te,  precisando  de  um  tra-  estrondosa  demonstração  de  dro  Ernesto  recebeu  da  c 

antes,  pelo  accresclmo  de  tamento  adequado,  foi  ar-  apreço  feita  ao  sr.  Pedro  pitai  da  Republica  uma  de 

popularidade  que  a  prisão  rançado  quasi  á  força  do  Ernesto,  a  sua  liberdade  veio  monstração  popular  de  uma 

lhe  trouxe,  já  poucos  ele-  hospital  onde  estava,  e  que  collocar  em  fóco,  sob  uma  duzentas  mil  pessoas.  Slmul 

mentos  do  governo  contavam  éra  o  da  sua  preferencia,  luz  inteiramente  nova,  o  pro-  taneamente  joga-se  na  dls 

com  clle,  se  é  que  algum  para  um  hospital  dc  policia  blema  da  intervenção  no  cussão  esse  golpe  na  cu  to. 

contava.  No  máximo,  para  sem  o  apparelhamento  »e-  Districto.  No  seu  primeiro  nomia  do  Districto,  que  ; 

neutralizar  qualquer  efíei*  cessario  á  sua  cura.  Nin-  discurso  o  governador  legal  opinião  publica  nunca  sup 

to  prejudicial  dos  numero-  guem  ignora  também  que  do  Rio  enfrentou  vigorosa-  portou.  Todos  os  actos  mt 

sos  erros  comettidos  no  caso  o  sr.  Ráo  não  era  mais  mi-  mente  esse  caso,  que  tende  nos  defensáveis  do  senho 

do  Districto,  desde  a  pri-  nístro  quando  o  Tribunal  de  a  se  transformar  no  caso  Getulio  Vargas  são  submet 

são  do  seu  goversador  atô  Segurança,  usando  dos  po-  central  das  próximas  sema-  tidos  simultaneamente  a  un 

à  intervenção,  repetla-se  deres  de  excepção  que  lhe  nas.  e  já  se  annuncia  quo  debate  implacável,  e  o  se. 

aquella  cançada  historia  de  foram  confiados,  “et  pour  vae  appellar  para  o  Judi-  nhor  José  Américo,  pobr 

que  toda  a  culpa  cabia  ao  cause”,  pelo  governo,  con-  ciarlo  contra  o  acto  juridl-  candidato  official,  aprovei 

sr.  Vicente  Ráo.  Mas  afinal  demnou  o  governador  da  cl*  camente  indefensável  do  tador  elle  mesmo  dessa  pa 

que  papel  reservam  nisso  dade  a  tres  annos  e  quatro  presidente  da  Republica  e  Jitica  em  desmantelo,  estt 

tudo  ao  sr.  Getulio  Vargas?  mezes.  Tudo  isso  também  dos  seus  espertinhos  auxi-  atrelado  ao  carro  e  ao  des- 

Temos  combatido  sempre  o  foi  obra  do  representante  liares.  tino  do  presidente,  a  queir 

chefe  de  Estado.  Não  ire-  constitucionalista  no  Minis-  A  posição  da  União  Demo-  deve  a  própria  existencla  ds 

mos,  porém,  ao  absurdo  e  á  terio  da  Justiça?  cratlea  Brasileira  é  ciara  »  sua  candidatura.  E’  o  equi- 

in justiça  de  apresental-o  E’  evidente  que  nin-  I  *e  acha  definida  no  voto  do  valente  da  derrota. 


A  Hollandu  conqtiU 
tnndo  o  mar 
Novo  Malthu»  ? 
Pena  do  TalUo. 


de  pegurauça  concedido  pela 
Còrte  de  Appcllação  gm  favor 
do  sr.  Jurandyr  jMontenegro  Ma- 
galliães,  de  que  foi  relator  o  sr. 
Miranda  Valverde,  o  Conselho 
opinou  unanimemente,  de  accor¬ 
do  com  o  parecer  do  relator, 
pelo  integral  e  inunediato  cum¬ 
primento  do  mandado  executo- 
rio  expedido  pelo  presidente  da 
Còrte  dc  Appcllação. 

—  Sobre  o  pedido  de  abertura 

do  credito  especial  dc  . 

3.804:781  $ROÜ,  para  attender  ás 
despesas  a  serem  cfícctuadas 
pela  Secretaria  de  Finanças,  nos 
diversos  titules  “pessoal"  e  "ma¬ 
terial”,  no  corrente  exercício  e 
não  previstas  no  orçamento  vi. 
gente,  o  Conselho,  de  accordo 
com  o  parecer  verbal  do  sr.  I 


J.X  TAXBO  O  MAR.  _  Em 
regra,  no  mundo,  os  pnlzcs  per¬ 
dera  terreno  dennte  da  Invasftn 
dos  oceanos.  Jii  se  escreveu 
annualmeilte,  em  certas  re- 
d°  planetn,  o  ocrunn  "en- 
jnle”  vário»  deel  metros  de  ter¬ 
ra*  que  o  mnrgelnm.  E'  umn 
perda  pnulntlnn.  mas  sensível 
para  toes  pnlzcs.  Nn  Hollnndn 
acontece  o  contnirln;  o  mnr  é 
ÃÚe  é.  de  quando  em  qtmndo, 
■tragndo".  Terrltorlo  qiinsl  com- 
pletnmento  plnno.  o  que  nn  sun 
ennflgurnç&o  domina  sfto  ns  n?n- 
■Irlei  hatxns.  E-tn  clrcnmatan. 
clu  tem  feito  que  o  ooenno  nilo 
desista  de  Invadi?  ns  suns  ter- 
Vn»  rhnt:t»,  nuis  os  tmllnndercs 
•ppftem.lhe  numerosos  e  pode- 
Msos  diques  e  remo  qno  se  r«- 
raernm  em  envotnr  poro  lnnj*e 
as  ngtias  nccnntca».  Ura  enge¬ 
nheiro,  o  dr.  Oflivnldo  SnnUAn- 
n»,  escrevia  recentemente  que. 
"da  tdnde  Médio  nté  hoje,  fo¬ 
ram  nonqulstadn»  ao  mnr  ter¬ 
ras  que  orçam  por  1|8  da  nrrn 
do  pnlz":  e  que  se  avalinni  "em 
rali  hecfiire*  annunes  ns  exton- 
s*'e.«  sanhas  pelo»  penrliinder.es 
no  decurso  do  seeiilo  19".  Sé  o 
dlssccnmento  do  Zuyderzcu.  om 
•m  çxeruçao.  doverft  produzir 
nma  «uperflcic  de  !.000  kilo¬ 
metros  quadrados.  Põdr-se,  pois. 
dlter  que  a  Ilollondn  é  uni» 
nnçSo  amphlhla... 


A  Argentina  e  o  7  de  Setembro 

A  Argenllnu  'festejou  com  brilho  excepcional 
este  snno  a  dista  da  declarado  du  nossa  eman¬ 
cipação  pOlItlCH. 

Celebrou-se  em  Buenos  Aires  n  "semana  do 
Brasil",  realçada  por  vários  actos  eomineniata- 
tlvos,  nos  quaes  se  ossígnalarum  a  iniciativa  ou  a 
particlpaçio  de  numerosas  personalidade  ou  tns. 
titulçfte*  nrsccntlnas  do  mais  alto  nrestliçlo 

Numn  palavra  :  a  nossa  terra  viveu  dlus  In- 
olvidáveis  nuqnelhí  terra  fraterna  n  cnvnlhel- 
resen.  através  de  manlfestaçAes  a  que,  promo¬ 
vidas  ou  nlto  pelos  elementos  offlclaes.  se  associou 
com  enthiísiaamo  o  povo, 

E’  Indispensável  que  tomemos  nota  dc  seme¬ 
lhante  cordialidade  e  de  semelhante  fldalfuln. 
R'  preciso  que  no  primeiro  9  de  Julho,  data  dn 
ladependehcla,  argentina,  o  Brasil  retribua  com 
à  mnxlma  effnsSo  de  Jubilosa  solidariedade  aquel- 
les  elevados  e  espontâneo*  testemunhos,  que  um 
éco  tfto  commovedor  tiveram  em  nossos  cornçées, 

ImpOe-se,  com  effelto,  que  fnçnmos  nossa,  ca- 
rlnhosamente  nossa,  a  ephemerlde  flnrlosa  de 
quo  silo  tfto  patrioticamente  ciosos  os  nossos  vizi¬ 
nhos  e  amlfofs  do  extremo  sul. 

Cumpre  ao  joverno  da  Republica  e  cumpre  ao 
povo  brasileiro  demonstrar  aue  têm  a  eompre- 
henséo  perfeita  do  sentida  de  taes  homenagens 
•  pagal-as  com  dobrada  sympathia  •  o  mais 
férvido  enthuslasrao,  promovendo  Imponentes  f*»- 
tas  commnmoratlvas  em  honra  ao  •  de  Julho 
com  esplendidas  semanas  argentinas  na  terra 
sensível  •  grata  do  Brasil. 

E*  assim  que  se  consolidam  amizades  o  ta 
fratemlsam  poros. 


Ver  para  crer 

A  proposK»  da  visita  do  ministro  da  Agri¬ 
cultura  ú  Amazônia,  nlinhilmos  aqui,  hontem, 
al|*uns  rnmincnlarlos  d  margem  dc  um  plnnò  or¬ 
gânico  que  S.  Ex.  suRgoriu  pura  o  eftectlvo  apro¬ 
veitamento  dnquelle  opnlentlsslmo, . .  deserto. 

Hontem,  um  lelegratnmii  de  Mandos,  referindo 
ds  despedidas  do  mesmo  titular.  Informou  que 
elle  se  moslr&ra  e  sp  sentira  surpreso  pelo» 
nffoltos  dn  sua  exeursAo,  qiiò  lho  proporcionou 
n  "dnscoherlu"  dn  Aninxonln,  lendo,  entlli».  euçn- 
rrcldo  n  vnnvcnlcncln  de  serem  periodicamente 
vlsllndns  pelos  dirigentes  do  Talz  as  dlfferentes 
zonas  do  tcriilnrio  nae.lomil.  • 

Podemos  todos  estar  certos  de  que  uma  das 
cansas  do  atrnsn  mntcrlu!  e  social  do  Brasil 
consiste  prerlsnmcnte  na  Ignorância  do»  gover- 
nnntes  fedemos  ueercn  dos  problemas  pertinentes 
ôs  pnrcellns  dn  FedcrnçAn  brnsllelra  e  que  es- 
cnpim  A  compcteqcln  ou  As  possibilidades  dos 
governos  lornes. 

Essa  ignornncln  provêm  prlnclpnlmente  dn  folta 
de  eonlncto  directo  com  ns  unldndcs  federatlvns. 
Assim,  pois,  multa  neeessidnde  poderia  ser  "ntten- 
illda,  multa  Insnfflciencln  remedlndn,  se  n»  pre¬ 
sidentes  dn  Republica  ou  seus  ministro»  n#o  se 
Isolassem  no  Rio  do  Janeiro  e  psuisnssem  a  vi¬ 
sitar,  Isto  ê.  a  ver  pnra  crer,  de  quando  em  quan¬ 
do,  os  Estudos  e  prlnclpacs  mtinlrlnlos. 

Mas  Isso,  estA  claro,  sem  os  luxos  do  pro- 
tocollo,  sem  ns  grnndes  comitiva»,  som  as  ruidosas 
e  dispendiosa»  exhlblçftes  do  offlclnllsmo  obri¬ 
gado  a  festos,  lumlnarlns,  foguetorlo. 

O  sr.  Odilon  Braga,  penetrando  pela  primeira 
vez  na  Amazônia,  mostrou-se  deslumbrado  e 
lamentou  nflo  ter  tido  a  Idéa  f«  conhecel*a  ha 
mais  tempo. 

Ninguém  ncredita  que  Isso  Influa  no  animo 
sequer  dos  sons  collega».  pura  que  lhes  dê  » 
vontade  do  viajar  através  do  Tal*,  estudando- 
lhes  o»  prohlemn»  e  cuidando  de  resolvel-os. 


OVO  MAETHUS 


Pelas 

n  columnas  da  revista  socia¬ 
lista  ingleza  “Strugffle”,  um  me- 
dloo  assâs  conhecido  em  Brls- 
tol,  o  dr.  Brwn,  defendia  ha 
pouco  uma  curiosa  these,  quo 
pdde  ser  assim  resumida:  “Hh 
tio.  mundo  vastas  regiões  ainda 
despovoadas.  Mas  devemos  re¬ 
conhecer  que  n&o  ha  uma  ur¬ 
gente  necessidade  de  promo¬ 
ver  o  seu  povoamento.  E'  me¬ 
lhor  que  o  augmento  da  popu- 
lecfto  mundial  se  faça  sqro  ry- 
throo  gccelerado.  Quanto  mais 
hocas,  tanto  mais  fome;  «. 
quanto  maior  á  a  fome  sem 
o»  corr»spondentes  recursos  «11- 
tnentares.  mais  certa  é  a  guer¬ 
ra.  Os  paires  que  mal»  falam 
*m  guerra  s&o  os  que  mal* 
provocam  e  aceeleram  o  cresci¬ 
mento  dos  respectivos  algaris¬ 
mos  demographlcos.  As  naqfies 
mais  fortes  deveriam  possuir 
um  organismo  regulador  da  pro¬ 
pagação  da  nossa  espeele.  uma 
sorte  dc  liga  Internacional  cujo 
fim  fosse  flsoalizRr  essa  pro¬ 
pagação.  modersndo-lhn  o  an¬ 
damento  ou  impedindo-a.  desde 
que  ella  se  verificasse  em  na¬ 
ções  de  pequeno  terrltorlo  e  por 
tnefoa  constrangedores  das  leis 
methodlcas  da  natureza".  —  Em 
eypthese,  eis  a  Imprevista  e 
ourlosa  these  que  sustenta  o 
novo  dr.  Malthus,  de  Brlstol... 


Esteve  hontem  reunida  a 
commissão  incumbida  de  pro. 
mover  a  defesa  da  sociedade 
contra  a  acção  dos  extremls. 
mos. 

A  reunião,  que  leve  logar  no 
gabinete  do  ministro  da  jus- 
liça,  durou  cerca  de  dua6  ho. 
ras  e  teve  a  presença  da  quásl 
totalidade  dos  membros  que 
compõem  a  commissão,  inclu¬ 


sive  a  do  chefe  de  Policia, 
caphão  Filinlo  Mui  ler. 

Sabemos  que  foram  exami¬ 
nadas  as  listas  de  pessoas  que 
deverão  constituir  as  diversas 
commissõcs,,  ás  quaes  irá  ser 
confiada  a  tarefa  de  executar 
r»  movimento  defensivo  das 
nossas  instituições  petos  di¬ 
versos  meios  previstos  na  cam. 
panha  a  ser  desencadeada  con¬ 
tra  a  Influencia  delecteria  das 
idéas  extremistas. 

Dentro  de  poucos  dias  serão, 
deWnitivamcnte,  organizadas 
as  respectivas  commlssões. 


Decretos  assignados  nas  pastas  da  Educação,  do  Exterior 

O  presidente  da  Republica  potenciario  de  primefra  classe 

assignou,  hontem,  os  seguintes  Hildebrando  Pompeu  Pinto 

decretos:  Accioly  para  exercer  as  func. 

Na  paBta  da  Educação  çòes  de  secretario  geral  do 

Exonerando  das  funeções  Ministério  das  Relações  Exte- 

de  inspector  federal  de  esta.  riores. 

belecimentos  de  ensino  secun-  Nomeando  Oeorge  Andera 
dario:  Máximo  Martins  Fer.  Ludvig  Larsen  para  o  cargo 

reira,  no  Estado  do  Maranhão;  de  cônsul  honorário  do  Brasil 

e  Fernando  Fernandes  Cha.  em  Bridgetown,  Barbados, 

gas  e  Nicolao  Marx,  no  Estado  Na  pasta  da  Agricultura 

do  Rio  Grande  do  Sul:  e  no-  Concedendo  exoneração  ao 
meando  para  exercer  as  mes-  dr.  Octavio  Guinle,  das  func- 

mas  funeções,  interinamente  c  ções  de  membro  do  Conselho 

em  commissão,  Tancredo  Vi-'  Florestal,  na  qualidade  d« i  re- 

dal  e  Arthur  Campos  Lemos,  presentaute  do  Touring  Club 

no  Rio  Grande  do  Sul;  Raphael  do  Brasil;  c  nomeando  o  agro* 

Linardi  e  Octavio  Graça  Mar.  nomo  Antonio  da  Cunha  Bay. 

as  referidas  func. 


Estava  annunciada  para 
hontem,  na  ordem  do  dia  da 
Assembléa  Legislativa  do  Eí. 
tado  do  Rio,  a  eleição  de  dois 
deputados  para  membros  da 
Junta  Especial  de  investiga, 
ções,  de  que  trata  o  art.  39, 
da  Constituição  fluminense,  « 
que,  Juntamente  com  um  re. 
presentante  da  Còrte  de  Ap. 
pellaçâo,  deverá,  julgar  qual. 
quer  denuncia  apresentada 
contra  o  governador  do  Esta. 
do.  Essa  eleição,  no  entanto, 
não  se  realizou  por  falta  de 
numero  reginientaf  o  que  foi 
estranhado  nos  meios  politi. 
cos  da  vizinha  capital,  pois 
tendo  partido  da  corrente  ma. 
cédista  a  idfiá  de  tal  eleição, 
visando  dar  um  golpe  no  go. 
vernador  Protogenes  Guima- 
fãCB,  toram  precisamente  os 
elementos  dessa  corrente  polí¬ 
tica  que  decidiram  não  dar  nu. 
mero  para  a  eleição. 

Concomjttantementc,  ua  ses- 
são  de  hontem  da  Còrte  de 
Appellaçâo  fluminense,  estava 
também  marcada  a  eleição  do 
seu  representante  &  Junta  Es- 
pecial  de.  Investigações,  con- 
forme  fôra  solicitado  em  offi. 
cio  pela  Assembléa  Legislativa 

Também  não  foi  eleito  o 
membro  que  representaria  es. 
se  poder  judiciário  do  Estado, 
tendo  o  desembargador  Abel 
de  Magalhães  pedido  o  adia. 
mento  da  discussão  para  a 
próxima  sessão  da  Còrte,  o 
que  foi  deferido  unanimemente 

O  dr.  Moniz  Sodré,  procura, 
dor  geral  do  Estado  do  Kio, 
esteve  presente  à  ses?ão,  opi. 
nando  por  que  se  aguardasse 
a  regulamentação  do  assump. 
to  pelo  governo  federal,  por 
uma  lei,  “pois  essa  mate. 
na  não  põde  ser  suieita  ><jf 
caprichos  e  excentricidades 
das  legislaturas  estaduaes”. 

Accentua,  ainda,  que  a  Con- 
stitulção  do  Estado  do  Rio 
violou  a  Constituição  Federal. 

Quando  o  dr.  Moniz  Sodré 
pediu  a  palavra,  o  desembar. 


gador  Oldemar  Pacheco  deu 
um  aparte,  dizendo  que  s.  s. 
não  podia  falar  na  Còrte  de 
Appellaçâo,  tendo  o  dr.  Moniz 
Sodré  energicamente  feito 
valer  o  seu  direito  de  usar  da 
palavra. 


MENTIRA  RECALCITRANTE 


A  proposilo  da  visita  de  congratulações  da  representação 
federal  do  Partido  Constitucionalista  ao  sr.  Pedro  Ernesto, 
bordou  hontem1  o  “Correio  da  Manhã”  alguns  commentarios 
venenosos  que  apenas  exprimem  uma  recalcitrante  mentira  já 
desfeita  pelo  proprio  prefeito  restituído  á  liberdade. 

Simplesmente  por  interesse  de  politicagem,  oa  partidários 
do  sr.  José  Américo  desvirtuam  e  tornam  odioso  o  papel  do 
ar.  Vicente  Ráo  no  episodio  em  que  se  achou  envolvido  o  ar. 
Pedro  Ernesto. 

A  ordem  de  prÍBào  partiu  do  presidente  da  Republica,  como 
é  assás  comprehensivel.  O  chefe  de  Policia  commiinicou-lhe 
O  resultado  dos  inquéritos  e  pediu  determinações.  A  menos  que. 
conforme  tem  feito  o  sr.  José  Américo,  se  considere  o  sr. 
flctulio  Vargas  um  dois  de  páos,  força  i  reconhecer  que  aó  elle, 
suprema  autoridade,  poderia  mandar  prender  o  prefeito  eleito 
da  capital  da  Republica. 

Iaso,  quanto  á  prisão.  Quanto  ao  tratamento,  o  proprio 
«r.  Pedro  Ernesto  teve  ensejo  de  declarar  que  nenhum  vexume 
soffreu  durante  a  permanência  do  sr.  Vicente  Ráo  na  pasta 
da  Justiça. 

O  aggravamento  da  sua  moléstia,  a  sus  retirada  do  hospital 
da  Penitencia,  onde  gozava  de  conforto  e  dispunha  de  elementos 
para  resguardar  a  sus  saude  combalida,  em  snmma,  toda»  as 
deahumanidades  que  teve  de  curtir,  não  aa  curtiu  emquanto 
foi  ministro  o  sr.  Vicente  Ruo. 

Conseguintemente,  a  intriga  que  revive  o  “Correio  da 
Manhã”  é  absurda,  ridícula,  insubsistente.  Pode  a  mentira  que 
pretende  aiimental-a  persistir  na  sua  mèsquinha  c  odiosa  im¬ 
pertinência:  não  impressionará  o  espírito  daquelle  que  env  me¬ 
lhores  condições  se  acha  para  reduzil-a,  e  já  a  reduziu,  áa  suas 
proporções  exactas,  isto  é,  ás  proporções  dc  zero. 

Mas  a  gazeta-chefe  do  gazetismo  zéamericanino  não  qulz 
ficar  ahi;  teve  a  imprudência  de  arriscar  um  passo  além,  dizendo 
que  só  falta  agora  alguem  accusar  o  sr.  José  Américo  de  ter 
ordenado  a  detenção  do  prefeito. 

Não.  Ninguém  jamais  arguirá  o  candk'«to  tutellado, 
policiado  e  humilhado  de  semelhante  acção.  O  Br.  José  Américo, 
effectivamcnle.  não  mandou  prender  o  sr.  Pedro  Ernesto,  nem-, 
e  claro,  á  falta  de  autoridade,  puderia  fazel-o. 

Mas  o  sr.  José  Américo,  ae  não  ajudou  a  arrebatar  a  liber- 
áade  do  prefeito,  contribuiu  para  arrebatar-lhe  o  governo  do 
Districto!  A  iniqua  intervenção  foi  feita  em  aeu  beneficio  e  é  elle 
o  maior  aproveitador  desse  golpe  traiçoeiro  ê  illegall 

Ora.  em  discurso  na  Esplanada  do  Castello,  ante-hontem. 
o  sr.  Pedro  Ernesto  qualificou  de  “infame”  a  intervenção, 
abrangendo.  dess'arte.  com  tal  epitheto  energico  e  juBto.  os  que 
desferiram  o  golpe  e  delle  se  eBtão  aproveitando. 

Vê-se,  pois,  que  saiu  pela  culatra  o  tiro  do  “Correio  da 
Manhã".  Atirou  nos  deputados  eonstitucionnlistas  e  acertou 
em  cheio  no  seu  inditoso  candidato... 


PENA  DE  TAMAO.  —  Ulti¬ 
ma  mente.  certo  juiz  ile  ffa- 
kefleid.  E»tndo  do  Mnssaelin- 
Ktti,  E»tadn»  Unido»,  encon¬ 
trou-»»  dennte  de  um  caso  Ju¬ 
dicial  partlcnlarmente  espinho- 
■o.  -Um  carroceiro  foi  arrasta¬ 
do  A  barra  da  Justiça  sob  a  ln- 
colpaçBo  do  ter  o  habito  de  bru- 
Aallzar  o  seu  cavallo.  pobre  ani¬ 
mal  fiel  e  laborioso,  nne  o  aju¬ 
dava  a  ganhar  a  vida.  Qual- 
nner  outro  magistrado  teria  In¬ 
fligido  »o  carroceiro  forte  multa 
on  a  pena  de  alguns  dias  de 
cadeia.  O  Juiz  de  Wakefleld  nAo 
palmilhou  e*se  caminho  assás 
batido.  Re  flectiu  madurnmente. 
cogitando  do  um  castigo  enpa.z 
de  obrigar  o  réo  »  pentnr  nn§ 
graves  Inconveniente»  da  mal- 
'  vadez,  da  covardia  e  dn  Ingra¬ 
tidão.  E  resolveu,  entflo,  »en- 
I  tenolor  do  «ogiilnte  modo,  snm 
I  duvida  original,  ma»  que  lhe 
pareceu  extremamente  efflcaz  : 

_  -p  carroceiro  é  condemnndo 

a  pe»»ar  *el»  noite»  seguida» 
numa  eitrebaiia,  emquanto  na» 
•ela  noites  o  seu  cavallo  ficará 
em  Inteira  liberdade  no  campo, 
fartando-se  de  capim,  para  res¬ 
taurar  ■»  força»". 


RENUNCIOU  A  MESA  DA 
ASSEMBLE’A  GAÚCHA 
PORTO  ALEGRE,  15 

(D.  N.)  —  Os  srs.  Vi- 
riato  Dutra,  Maurício 
Cardoso  e  Loureiro  da 
Silva-  renunciaram  aos 
cargos  respectivos  de 
presidente  e  vice-presi- 
dentes  da  Assembléa  Le¬ 
gislativa  do  Estad*» 

•  O  CASO  DO  DEPUTADO 
OAU*OHO  JOSE’  BERTABO 
PORTO  ALEGREI.  15  (Agen¬ 
cia  Nacional).  —  Notlcla-se  quo 
terminou  sabbado  passado,  o 
prazo  de  quinze  dias  concedido 
polo  Tribunal  Regional  Eleitoral 
ao  deputado  clusststa  estaduoi 
José  Bertaso  para  apresenta.! 
defesa  escrlpta  contra  a  denun. 
cia  de  que  o  mesmo  é  estran¬ 
geiro  e  por  isso,  de  accúrdo  con» 
a  Constituição  não  póde  exercer 
o  mandato  de  deputado  cl&ssta- 
ts  estadual,  segundo  e  requeri¬ 
mento  apresentado  pela  Dlwt- 
dencla  do  Partido  RepubUcaae 
Liberal  por  tnterrnedlo  do»  ••- 
nhore»  Coelho  de  Bouza  e  Cy- 
lon  Rocha. 

A  mesma  Informação  adeanta 
que  o  sr.  José  Bertaso  requereu 
.  dilação  probatória  em  seu  fa¬ 
vor,  por  melo  de  seu  advogada 
dr.  Arnaldo  Ferreira. 


PAGAMENTOS  NA 
PREFEITURA 


na,  para 
ções. 

Concedendo  aposentadoria 
a  Angelo  Miguel  da  Cruz  Mar. 
tins,  pratico  rural. 

Transferindo  o  engenheiro 


Serão  pagas  hoje.  na  Pre¬ 
feitura,  as  seguintes  folhas: 
NA  2/  SECÇÃO  —  (pessoal 
—  Gratificação  do 
135  e  da  Repartição 
ATRASADOS  — 


operário) 
livro  n. 
de  Aguas. 

Secretgria  Geral  de  Finanças. 
Departamento  de  Educação, 
Dlrectoria  dc  Assistência  e 
Directoria  de  Trabalho,  Mat- 
tas  e  Jardins. 

NA  3.'  SECÇÃO  —  SUB¬ 
VENÇÕES  —  Casa  do  Pobré 
de  N.  S.  de  Copacabana  e 
Casa  daa  Crianças 

ALUGUERES  —  (de  pré¬ 
dios)  —  Estrada  Marechal 
Range],  895  (julho  e  agosto); 
rua  4  de  Novembro,  132  (ju¬ 
lho);  Sociedade  Civil  Rio 
d’Ouro  (julho  *  agosto)  (Po- 
dreira) . 

ADEANTAMENTOS  —  Of* 
ficioa  n.  1.947,  do  Gabinete 
do  jnterventor;  1.3B3.  da  Di 
rectoria  de  Turismo  a  Pro- 
paganda:  1,354,  da  mesma 
Directoria;  e,  445  e  209,  do 
Instituto  dc  Educação. 

CONTAS  DE  CONTRA¬ 
CTOS  POR  ORDEM  DE  AN 
TIGÜIDADE  -  Amorim 
Vianna  &  Cia.  e  Companhia 
Industrial  Constructora  do 
Rio  de  Janeiro. 

CONTAS  DO  EXTINCTO 
DEPARTAMENTO  DE  COM 
PR  AS  —  Dias  Garcia  &  Cia.. 
Lino  &  Cia.  Ltda..  Meca  nica 
Paulista  Ltda..  Alexandre  Ri¬ 
beiro  &  Cia.  e  Seraphim  Fer¬ 
reira  &  Cia. 


A  transcripçao  no  “Diário  do  Poder  legislativo” 
dos  discursos  pronunciados  pelo  sr.  Armando  de 
Salles  Oliveira  em  Minas  Geraes  e  no  R.  G.  do  Sul 


ás  transcrlpções  Inexpressiva» 
de  trabalhos  ou  orações  de  des¬ 
interesse  para  as  suas  alta» 
funeções.  Estabeleceu,  ainda, 
n&o  transformar  taes  medida* 
em  applauaos  facciosos  desta  ou 
doutra  manlfestaç&o  partidária. 

N&o  envolveremos,  assim,  na 
presente  requerimento  a  propos¬ 
ta  da  reproducç&o  da  conildara- 
ções  políticas,  cm  exaltoç&o  d»* 
candidaturas  em  fóco  para  * 
succesaão  naolonal. 

N&o  eerla,  porém,  comprehea- 
alvel,  no  momento  em  que  o  pala 
toma  conhecimento  de  qma  suu- 
cesslva  e  methodica  expianaç&u 
dos  aeue  magnos  problemas  ad¬ 
ministrativos  feita  de  modo  im¬ 
pressionante  por  um  dos  aeue 
mais  lllustres  homens  públicos, 
deixar  ausente  doe  "Annaes”  do 
Legislativo  essa  fonte  notavei 
de  esclarecidos  conceitos  sobre 
as  mais  importantes  questões 
naclonaes. 

E'  este  o  objectivo  do  presen¬ 
te  requerimento,  omquadradu, 
pole,  dentro  das  dUpoeiç&ee  re- 
gimentaes,  «  visando  incorporar 
aos  "Annaes"  substanciosas  dis¬ 
sertações  doqtrlnarlas  sobre  * 
acçfto  governamental  no  pala- 
Seria,  ainda,  uma  homenagem 
apolltlca  A  cultura  e  A  prégaç&o 
cívica  do  estadista. " 

Por  fim  falou  o  er,  Eloy  de 
Souza,  que  justificou  um  reque¬ 
rimento  pedlncjo  dlspenr»  dc  pu¬ 
blicação  ç  Inctusfiu  na  ordem  do 
dia  da  próxima  sessAo  do  pro¬ 
jecto  que  concede  um  emprésti¬ 
mo  do  cinco  tnll  contos  para  o 
Estado  do  Plauhy. 

A  sessão  foi,  em  seguida,  sus¬ 
pensa. 


Com  a  presença  de  24  senado¬ 
res,  fol  aberta  a  aessAo,  sob  a 
presidência  do  sr.  Medelroe 
Netto.  A  acta  foi  Uda  e  appro¬ 
vada,  sem  debates. 

Entre  os  papeis  Itdoa  no  ex¬ 
pediente,  constou  um  radlogram- 
ma  do  presidente  da  Assemblêu 
Legislativa  de  Matto  Grosso, 
communlcantio  a  eleição  do  depu. 
tado  Julio  Mullor  para  o  cargo 
de  governador  do  Estado,  na 
vaga  do  sr.  Mario  Corrêa,  re- 
centementc  falleeido. 

Depois  de  faiar  o  sr.  Alfredo 
da  Matta,  pedindo  para  que  ros- 
se  discutido  em  sessão  publica 
o  projecto  do  Estatuto  da  Mu¬ 
lher,  oceupou  a  tribuna  o  sr. 
Jeronymo  Monteiro  Filho,  qu* 
encaminhou  A  Mesa  o  segutnte 
requerimento: 

"Constituindo  aa  partes  esacn- 
ciaes  dos  discursos  pronunciado* 
om  Juiz  do  Fóra,  Bollo  Hori¬ 
zonte,  Porto  Alegre  e  Pelota» 
pelo  dr.  Armando  dc  Salles  Oli¬ 
veira,  sobre  os  problemas  du 
trabalho,  da  educação  e  da  de¬ 
fesa  nacional,  estudos  relevan¬ 
tes  de  questões  de  governo  no 
Brasil,  dignos  de  meditaçAo  pe¬ 
los  homens  públicos  do  paiz  — 
capítulos  importantes  da  plata¬ 
forma  de  candidato  Ã  presidên¬ 
cia  da  Republica  —  requeiro  quo 
sejam  aa  mesmas  transcrlptu» 
no  "Dlarlo  do  Poder  Legislati¬ 
vo." 

Sala  das  Sessões.  15  dc  se¬ 
tembro  de  1037.  —  Jeron.vmw 

Monteiro  Fllhs. 

JUSTIFICAÇÃO 

"O  Senado  firmou,  com  nrer- 
to,  o  critério  da  não  se  habituar 


O  TEMPO  —  Previsões  para 
hoje  até  As  18  horas:  —  Ins¬ 
tável.  passando  a  bom  com  ne¬ 
bulosidade.  Nevoeiro  possível. 
TEMPERATURA  —  Estável  A 
noite  e  em  elevação  de  dta. 
VENTOS  —  De  norle  a  leste, 
sujeitos  a  rajadas  frescaR. 


ELEIÇÃO  DA  MESA  DA 
CAMARA  MUNICIPAL  DB 
NICTHEROY 

O  di'.  Manoel  Barreto 
Dantas,  juiz  da  1*  Zona  Elei¬ 
toral  de  Nictheroy,  convocou 
os  vereadores  á  Câmara  Mu¬ 
nicipal,  para  procederem  á 
eleição  da  Mesa,  no  proxinio 
sabbado,  ás  14  horas,  no  edi¬ 
fício  daquella  casa  legisla- 


Temperaturas  horarlaa 
hontem  : 

lh.  -  19.0  |  8h.  -  20.4  I  lõh. 

th.  •  18,8  I  9h.  -  19,8  |  18h. 

3h.  -  18.8  |  10h.  •  20.2  I  17h. 

Ah.  •  18,8  i  Uh.  -  21,0  |  18h. 

5h.  -  18,0  I  I2h.  -  22.0  |  19h. 

0h.  -  18.7  i  I3h.  -  22,0  j  20!i. 

7h.  -  10.6  |  14h.  -  22,6  j  21h. 

Maxima:  23,8  áa  14h.20. 
Mínima:  18,4  A»  6h.l& 


NO  MINISTÉRIO  O  A 
JUSTIÇA 

No  gabineto  do  sr.  ministro 
da  JUstlça,  estiveram  Od  senho¬ 
res  ministro  Sallas  Filho,  dr. 
Gabriel  Passos,  procurador  ge¬ 
ral  da  Republica;  senador  Ed- 
gard  Arruda,  deputados  Qodo- 
tredo  Vianna,  Claro  de  Godoy 
Adelmar  Rocha;  dr.  Georglno 
Avelino,  dlrector  de  Turismo, 
general  Pinto  Amando,  coronei 
Lysias  Rodrigues,  commandan 
te  Esculápio  Cosar  de  Paiva,  si 
DarUe  Mattos,  Ubaldino  do 
Amaral  Netto,  Pedro  Vicente  di 
Azevedo  Junior,  Miranda  Manso, 
dr.  Zeferlno  de  Faria  e  os  se¬ 
nhores  Thoniaz  Leonardos  e  Eu- 
rico  da  Rocha  Portella.  represen¬ 
tando  a  Ordem  dos  Advogados. 


VAE  CIRCULAR  EM  RECIFE 
O  ORflAO  DA  DISSIDÊNCIA 
PERNAMBUCANA 
RECIFE,  1B  (A.  N.)  —  Clr- 
cularA,  brevemente,  a  “Folha 
da  ManhA",  orgAo  político  da 
DiBsIdencia  Pernambucana 


VIAJA  PARA  O  RIO  O  MI¬ 
NISTRO  ODILON  BRAGA 

Tendo  já  ha  alguns  dias 
reservado  passagem  para  ai. 
sua  senhora  e  filba,  bem  co¬ 
mo  para  seu  secretario  parti¬ 
cular,  encontra-se  a  bordo  do 
avião  da  Condor',  que  hoje  es¬ 
tá  fazendo  a  viagem  regulai 
entre  Belém  e  Recife,  o  sr. 
Odilon  Braga,  ministro  da 
Agricultura,  que  em  companhia 
de  sua  familia  está  realizan¬ 
do  unia  excursão  pelo  norte 
do  pai* 


Partiu,  hontem,  o  ex-che¬ 
fe  do  Serviço  Secreto  do 
Gabinete  da  Guerra 


-trabalhador,  occupa 
TEU  POSTO" 

RECIFE.  IS  (D.  N.)  —  O  TM» 
bunnl  Regional  de  Justiça  Elel- 
toral  concedeu,  unanlmemente.  • 
mundndo  de  segurança  impetra, 
do  pelos  vereadores  Chrlstliine 
Cordeiro  e  Chaga*  Itlbelru,  elei¬ 
tos  sob  n  legenda  "Trabnlhudnr. 
occupa  teu  posto",  afim  de  que 
possnm  tomar  posse  de  suas  ca¬ 
deira*  na  Uamara  Municipal  de 
Recife. 

Conclua  na  5.*  pagina 


PAGAMENTOS  NO 
THESOUR  0 


ELEITo  o  NOVO  CO VliltNA IXHt 
DE  MATTO  GROSSO 
CUYAIU.  15  lU.i  —  O  depu- 
tadu  Julio  Muller  fui  cleiLo.  por 
Ifi  votos  da  AssenibU-u  Legislati¬ 
va,  guvornndoi  do  Eritado. 

Pulou,  SBudnndo  o  succcss ur  do 
sr.  Morlu  Conca,  o  dcputndo  Mi¬ 
randa  Horta. 


Deixou  hontem  esta  capital,  via 
aerea,  com  destino  a  Curltyiiu,  on- 
do  vnc  cveicer  o  alto  cargo  de  che¬ 
fe  lo  Estado  Mnlor  dn  5.*  Região 
Militar,  o  major  ds  arma  de  ar¬ 
tilharia  Emílio  Mau  reli  Filho,  an¬ 
tigo  chefe  de  Serviço  Secreto  do 
Gabinete  ds  Guerra. 


O  Thesouro  Nacional  pagara 
Jio>.  Ifi  dc  Bflcmbro.  ae  seguin¬ 
tes  folhas: 

Montepio  da  Educação,  de  A 
a  Z  e  Montepio  da  Viação,  de 

A  a  B. 
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D1AK1U  UE.  NOTICIAS 


candidatura  nacional 


No  Districto 
Federal 


A  poluira  fluminense  promet- 
te  rnlrnr  cm  nni  período  de 
•mnilr  erfmeseencla,  eom  a 
lentatlvn  de  “empeachment” 
que  rstá  mundurerendo.  contra 
n  almirante  Protogenes  Gulmn- 
rfli-s.  Está  nnittclerecendo,  mas 
intuilererrndn  eom  (llffltntldades 
•  toes  sáo  as  dlfflculdades  qnn 
nfio  é  IniTiossIvel  aralinr  por 
nfto  nmodnrecer  por  completo. 

Os  termos  cernes  desse  “em- 
uenrhment”  não  sAo  novos.  Co¬ 
mo  de  costume,  resultam  de 
mnilvns  nnenns  nolltleos,  e  nflo 
se  referem,  em  absoluto,  senão 
em  enrneter  de  pretexto,  n 
irtns  do  eovemndor  realmente 
n:iss'vels  rir  nroeesso  de  resnon- 
ssi'>'srtnrip.  se  o  governador  nflo 
se  boovessp  rppTtsndo  n  rertns 
nfflt-dps.  p  nnrtlculnrmputp  n 
servir  de  entoulm  do  nr.  José 
Muerleo.  poderia  fnzer  o  que 
pntmMl^ssp.  oue  pflo  ibe  sucee- 
derl't  eol«a  nimnia.  Mas  a  sua 
hP«H’Miu!p  rom  o  senador  Mn- 
eeiio  Soares  chegou  n  rnn  ex¬ 
tremo  oue  este  ultimo  resolveu 
oortnr  eurto  e  preelnltar  os 
oeor»tP"«tli“otos  por  um  colne 
serro.  Para  Isso.  esperando  ter 
o  nnnlo  da  maioria  dn  Assem- 
hlên  Inenl.  um»  dnquellns  maio¬ 
rias  flttldlcos  do  Legislativo 
flnml"»ose.  mnlnrlns  one  naro- 
eem  sá  «leselnr  o  nrnzer  de  se 
trnnsfnrmnr  em  minorias,  me- 
illnntp  rertns  mrtnlmilnoões  co- 
nbeeidas.  decidiu  engendrnr 
eoofrn  o  almirante  um  dessas 
nroeesso®  de  resrinnsabilldnde 
fni-rlendos  ás  pressas,  (ine  fé1»» 
feito  n  eloria  do  governo  do 
sr.  fWnlin  Vnrcas. 

As  nrpllmlnnrps  da  offonslvn 
deveriam  ter  sido  nosfas  limi¬ 
tem.  rom  a  espoltin.  pela  As- 
seniblén  estadual,  dos  mm*  re¬ 
presentantes  na  commlssflo  es- 
neclal.  one.  pnm  uni  rtesembnr- 
-ndor.  é  IneiimWdn  pela  Cons- 
fifntrfio  de  exnmlnnr  ns  denun¬ 
cias  contra  o  governador.  em 
nresnmlvcfs  casos  de  resnonsa- 
hlllrtade.  O  sr.  Macedo  Soares 
contava  com  maioria  .M  ram 
elecer  os  representantes  IcsMa- 
Mvns  nessa  commlssflo.  Feito 
isso.  dentro  de  nlçnns  dias. 
nnresentarin  a  denuncia,  que 
-orla  nntnrnlmenté  rerehlda  e 
encanilnhiida  nos  orgãos  eom- 
netmiles.  Dahl  em  deante,  se 
contasse  semnre  com  a  maio¬ 
ria.  procuraria  decretar  o  afas¬ 
tamento  do  almirante  e  prena- 
rnr  o  camlnbo.  ou  parn  o  seu 
domínio  directo,  ou  para  tinta 
intervençfln  federal  oue  llio  en¬ 
tre  rrnsse  ppln  mão  do  presiden¬ 
te  dn  RenuMlrn. 

Mas  ,|â  hontem  começaram 
a  «urgir  ns  dffficuldndes;  Tres 
deputados  com  que  o  sr.  ^Mn- 
eedn  Soares  contava  na  sun 
subtil  nintorln.  os  srs.  Bcmir- 
do  nello.  conimandnnte  Sns- 
thenes  Guimarães  e  Gastflo 
Heis.  negurnm  numero  e,  no 
mie  se  diz.  ofíereccm  resistên¬ 
cia  ao  golpe  nro.fpctndo.  Náo  sa¬ 
ltemos  o  qne  noderft  ncoiiteeer 
nos  provimos  dias.  embora  sai¬ 
bamos  evaclamente  que  os  pla¬ 
nos  do  processo  de  responsabi¬ 
lidade  p  da  consequente  depo¬ 
sição  do  almirante  estflo  feitos. 
Nunca  se  pode  saber,  frntando- 
sp  da  Assemblpa  fluminense,  o 
que  está  para  nennterer.  Elln 
vota  para  ca  e  pnrn  IA,  ron- 
fortne  um  Jogo  de  eonvenl»n- 
rins  subterrâneas  e  Inconfessá¬ 
veis.  que  nem  c  prudente  exa¬ 
minar  mais  de  perlo.  Dc  qual¬ 
quer  modo.  segundo  Informa¬ 
ções  colhidas  em  boa  fonte,  o 
"  empeachment  "  encontrará 
multas  resistências  e  obstácu¬ 
los  a  vencer,  da  parte  dos  pró¬ 
prios  deputados.  Sem  contar  as 
difflculdades  Jurídicas  da  pró¬ 
pria  mnterla,  que,  aliás,  o  sr. 
Itaul  Fernandes  está  estudan¬ 
do.  havendo  possibilidades  de 
recurso  para  o  Judiciário,  con¬ 
tra  a  violência  parlamentar  prn- 
ieclada. 


Como  poda  a  palxâo  flam- 
m#jar  nuns  olhos  irritados, 
ou  aitavez  de  palpebras 
inchadas?  Lav*  os  olhos 
duas  vexes  por  dia,  com  La- 
volho.  Lavolho  clareia  olhos 
sançruinoos.  Veja  e  sinta  a 
forca  nova,  o  «ccanto  qu* 
Lavolho  dará  aos  s«us  olhos. 


Falando  ao  microphone  da  Radio  Tupy,  a  sra.  Car- 
men  de  Faro  Lacerda  exalta  a  significação  do  voto 
da  mulher  nas  próximas  eleições 


DIA  16  —  QUINTA-FEIRA 

Partida  do  sr.  Armando  de  Sallea  e  reduzida  contiüva, 
em  4  vii  o  especial,  ás  7  horas,  para  Uruguayána.  —  Chegada 
a  Uruguayana,  ás  8.30  horas. 

Será  recebido  no  aerOdronto  com  um  desfile  de  cavaKuria- 
nos,  realizando-se  em  seguida  uma  festa  typicamente  gaúcha. 
—  A’s  14.30  horas,  tomará  o  aviio  especial  para  Porto  Alegre, 
onde  chegará  ás  17.30  horas. 


Nossa  carteira  eleitoral  será  o 
Bttostndo  de  nosso  são  patriotis¬ 
mo.  gerã  a  expressão  pratica  de 
nossa  vontade  de  collaborar  na 
formação  do  um  Brasil  melhor. 

Se  porventura,  ainda  não  es- 
faes  de  posse  do  titulo  eleitoral, 
Ide.  sem  tardar,  obtel-o,  Allegaos 
que  sois  occupada,  que  os  cui¬ 
dados  maternos  ou  os  affazeres 
domésticos,  não  vos  deixam  la¬ 
zeres,  quo  receacs  difflculdades, 
despesa,  perda  de  tempo  7  Tudo 
Isso  são  impedimentos  imaginá¬ 
rios.  O  que  se  exige  de  vós  é 
ora  esforço  mínimo  :  uma  pnra- 
da  a  um  posto  eleitoral. 

Esses  escriptorioB,  bem  cen- 
traeR  «  de  íacil  accesso.  pedem 
apenas  que  lhes  deis  as  indlca- 
çõoi  necessárias,  e  promptament» 
cncarregam-so  do  obter-vos,  rapi- 
da  e  gratuitamente,  vosso  regis¬ 
tro  eleitoral,  habilitando-vos  para 
e  exercício  de  um  direito  de  que 
não  vos  é  licito  abrir  mão. 

De  posse  desse  titulo,  iremos 
todüF,  a  8  de  janeiro  proximo, 
depôr  na  urna  a  cédula  do  voto, 
que  nossa  consciência  nos  ditar, 
convictas  de  que  assentamos  a 
nossa  pedra,  na  construcção  do 
edifício  majestoso  do  novo  Bra¬ 
sil. 

Brasileiras,  sem  hesitação,  ecm 
demora,  amanhã  mesmo  alistae- 
vos  como  eleitoras,  porque  o  Bra¬ 
sil  pediu  vossa  collaboração  e 
confia  nella  •  ” 


A  sra.  Carmen  de  Faro  Laeer-  j 
dn  pronunciou  o  seguinto  discurso 
na  Radio  Tupy,  em  propaganda 
da  cundirlatura  nacional  : 

“Uma  das  conquistas  do  século 
foi  a  integração  da  mulher  na 
nctív  idade  civien.  A  influencia 
feminina  irradiou-se  do  lar  para 
a  vida  publica.  A  mulher  do  hoje 
adquiriu  direitos  —  quo  jé  nin¬ 
guém  lhe  contesta  —  mas  contra- 
hiu  obrigações,  porque  cada  direi¬ 
to  corresponde  a  um  dever.  Ten¬ 
do  o  direito  do  voto.  a  mulher 
tem  obrigação  de  votar. 

Abster-se  de  votar  não  ê  patrió¬ 
tico.  porque  é  demonstrar  indif- 
ferença  pelos  destinos  da  patria. 

Abster-se  de  votar  é  uma  cum¬ 
plicidade  com  o  erro.  porque  é 
doixar-lhe  o  campo  livre. 

Abster-se  de  votar  não  é  lou¬ 
vável,  porque  é  omittir  —  por 
motivos,  muitas  vezes  fúteis  — 
o  desempenho  de  um  importante 
dever.  E  que  nobre  dever !  Fazer 
seu  julgamento,  pesar  na  dire¬ 
cção  do  pniz  ! 

Brasileiras,  que  me  ouvis,  sere¬ 
mos  eleitoras,  porque  nfio  quere¬ 
mos  desertar  o  posto  que  n  Pro¬ 
videncia  nos  assignalou,  em  tem¬ 
pos  atormentados  e  inquietos. 

Seremos  eleitoras,  porouo  a  neu¬ 
tralidade  é  inadmlssivel,  quando 
se  trata  dos  interesses  vitaes  da 
Patria. 

Seremos  eleitoras,  porque  não 
queremos  fugir  á  responsabilida¬ 
des  que  nos  engrandecem. 


LAY0LH0 


0  RIO  GRANDE  DO  SUL 

e  a  cauta  nacional 


S.  PAULO,  15  (União)  — 
Regressaram,  hontem,  de  por¬ 
to  Alegre,  em  avião  especial 
da  Condor,  o  sr.  Sylvio  de 
Campos  e  Narciso  Pieroni, 
membros  do  Directorlo  Cen¬ 
tral  da  Dissidência  Republi¬ 
cana,  que  foram  a  Porto  Ale¬ 
gre  afim  de  assistir  ás  home¬ 
nagens  ao  candidato  da  U. 
D.  B. 

O  numero  de  correligioná¬ 
rios  que  aguardavam  em  San¬ 
tos,  a  chegada  do  chefe  repu¬ 
blicano  era  bastante  elevado. 
As  impressões  transmittidas 
por  s.  s.  quanto  á  situação 
nograuaense  foram  as  mais 
favoráveis.  O  Rto  Grande  vi¬ 
bra  de  justificado  enthusiasmo 
em  torno  das  grandes  figuras 
do  general  Flores  da  Cunha  è 
do  sr.  Armando  de  Salles. 

O  governador  gaúcho  tem  a 
acompanhal-o  a  grande  massa 
popular  oue  se  expande,  sem¬ 
pre  que  lhe  é  dado  fazel-o,  de 
fôrma  inequívoca ,  pois  sente 
e  proclama  que  o  general  Flo¬ 
res  da  Cunha  symbolisa,  « este 
momento,  as  tradições  glorio¬ 
sas  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A  sua  atitude  serena,  o  pre¬ 
ciso  senso  da  responsabilida¬ 
de  perante  a  nação  que  qual¬ 
quer  dos  seus  gestos,  palavras 
ou  actos,  poderia  nesta  hora 
decisiva  levar  a  destinos  incer¬ 
tos  c  quiçá,  tenebrosos,  foi  de¬ 
vidamente  comprehendida  e 
representa  elle  hoje,  para  os 


0  capitalista  hespanhol  e 
seus  tres  filhos  desappa- 
receram,  receando-se  que 
tenham  sido  sequestrados 


mercê  de  Deus,  não  perecerão 
no  Brasil. 

Sente-se,  pois,  bem  a  Dissi¬ 
dência  Republicana  formando 
com  seus  soldados  neste  mes¬ 
mo  exercito  glorioso  que  vae 
levar  â  victoria  o  eminente 
paulista,  penhor  seguro  do  res¬ 
peito  ú  constituição  e  ás  ins¬ 
tituições  republicanas. 


LISBOA,  15  (U.  P.)  —  A 
policia  prosegue  no  inquérito 
afim  de  averiguar  a  veraci¬ 
dade  da  denuncia  enviada  pe. 
lo  correio  ao  cônsul  da  lies. 
panlia  em  Lisboa,  denuncia 
essa  que  levanta  suspeitas  de 
ter  sido  assassinado  em  cir¬ 
cunstancias  mysteriosas  um 
rico  hespanhol  que  se  achava 
na  capital  portugueza  em 
companhia  de  tres  filhos.  Es. 
tes  últimos  foram  sequestra, 
dos,  ignorando-se  seu  para- 
deiro,  e  o  importante  espolio 
do  morto  desappareceu. 

As  autoridades  policiaes 
descobriram  que  o  chauffeur 
Paulino  Rodrigues  servira  o 
hespanhol  Manoel  Garcia  Ro. 
sado  o  qual,  acompanhado 
dos  tres  filhos  e  de  seu  irmão 
Pedro  Garcia  Rosado,  lios. 
pedara.se  em  uma  pensão  de 
Lisboa.  O  sr.  Manoel  Garcia 
Rosado  ia  diariamente  A  praia 
de  Caxias  junto  com  os  qua¬ 
tro  membros  dc  sua  família, 
servindo-se  do  carro  de  sua 
propriedade  que  era  conriti. 
zido  por  Paulino  Rodrigues. 
O  automóvel,  da  marca  Olds. 
mobile^  era  matriculado  no 
México,  sob  o  numero  15.797. 
Depois  de  quarenta  e  nove 
dias  de  serviço,  o  sr.  Manoel 
Garcia  Rosado  despediu  o 
chauffeur,  allegando  que  ia 
partir  com  destino  a  Badajoz. 
Sabe-se  que  o  automóvel  do 
sr.  Garcia  Rosado  foi  nova. 
mente  visto  em  Lisboa,  guia. 
do  por  outro  chauffeur. 

A  denuncia  enviada  ao  con. 
sul  hespanhol  estava  assigna. 
da  por  José  Rodrigues,  o  qual 
está  sendo  procurado  pela 
policia. 


O  SR.  SYLVIO  DE  CAMPOS  RE¬ 
CEBE  SEUS  CORRELIGIONÁ¬ 
RIOS 

S.  PAULO,  15  (U.)  —  Regres- 
nnneio,  hontem,  dc  Porto  Alegre,  o 
dr.  Sylvio  de  Campos  esteve,  ã 
tarde,  na  sede  da  Dissidência  do 
P.  R.  P..  onde  recebeu  u  visita  dc 
numerosos  correligionários  não  só 
do*ta  capital  como  do  interior  do 
Estado. 


TELEFUNKEN  'W 

A  VENDA  EM  TODAS  AS  CASAS  W 

DE  MUSICA 

SIEMENS-SCHUCKERT  S.  A 


O  SR.  SYLVIO  DE  CAMPOS  DIZ 
QUE  NÃO  EXISTE  OPPOSIÇAO 
NA  TERRA  GAÚCHA 
3.  PAULO,  15  (U.)  —  Fnlande  á 
Imprensa,  o  dr,  Sylvio  de  Campus, 
quo  acaba  de  rrgrnnenr  de  Porto 
Alegre,  onde  esteve  tomo  membro 
da  comitiva  do  sr.  Armando  d'* 
Snllfs,  disse:  "Deante  do  uspe- 
ctaculo  maravilhoso  quo  assiuti- 
moa,  chegámos  á  conclusão  de  qac 
nfio  existe  opposição  na  terra  gaú* 
rfia. 

O  candidato  nacional  foi  recebi¬ 
do  em  Porto  Alegre  como  se  foa- 
«n  um  grande  chefe  gaúcho,  r.d 
âpogeu  de  seu  prestigio”. 


diaes  saudações.  —  (aa)  João  Ver¬ 
bosa  de  Menezes,  membro  da  Cum- 
missSo  Executiva  da  União  Demo¬ 
crática  Espirito  Santcnse;  José 
Correia  Netto,  secretario  do  Dire¬ 
ctorlo  Municipal  de  ItaguaaBú  e 
Correia  NcttoR. 

Em  Santa 
Catharlna 

A  CAMA  RA  MUNICIPAI.  ®J5 
l.AOKS  APPROVA  UMA  MOCAO 
DE  SOLIDARIEDADE  AO  8R. 
ARMANDO  DE  SALLES 

FLORIANOPOLIS.  15  (União) 
—  A  Camara  Municipal  de  Lages, 
neste  Estado,  por  lntermedio  de 
eeu  presidente,  sr.  Carmosino  Ca¬ 
margo,  dirigiu  ao  sr.  Armando 
do  Salles  o  seguinte  talegr&mina: 

“Tenho  a  honra  de  communl- 
car  a  v.  cx.  que  a  C&m&ra  Mu¬ 
nicipal  desta  ctdade  acaba  de 
approvar  uma  moção  de  Irrestrl- 
cta  solidariedade  A  candidatura 
de  v.  ex.  &  futura  prasldencla  da 
Republica”. 


Filho,  Daniel  de  Carvalho  e  ou¬ 
tros  . 

Essa  propaganda,  que  scrã  In¬ 
tensa.  dará  maia  animo  e  vigor 
aos  partidários  da  candidatura  na¬ 
cional. 

A  REPERCUSSÃO  EM  PAS¬ 
SOS  DO  MANIFESTO  LAN¬ 
ÇADO  PELO  DIRECTO- 
RIO  DO  PARTIDO  RE¬ 
PUBLICANO  MI¬ 
NEIRO 

BELLO  HORIZONTE,  15  — 

(União)  —  Telegrapham  de  Pas¬ 
sos: 

“O  manifesto  politico  distribuí¬ 
do  pelo  dírcctorlo  do  Partido  Re¬ 
publicano  Mineiro,  causou  a  mo- 
lhor  impressão,  polB  esse  documen¬ 
to  caminhou  ao  encontro  das  as¬ 
pirações  dos  habitantes  de  Minas 
Geraes,  que  reconhecbm,  no  can¬ 
didato  nacional,  as  qualidades  ne¬ 
cessárias  para  o  bom  exercício  do 
governo.” 

A  CONVENÇÃO  DO  P.  R-  M.  RE¬ 
UNE-SE  AINDA  ESTE  MEZ 
BELLO  HORIZONTE,  lõ  (U.)  — 
Estando  quasi  ultimada  a  íeorga- 
nlzução  doa  seus  directorios,  de¬ 
verá  reunir-se,  em  Convenção,  pos¬ 
sivelmente  ainda  este  inez,  o  Par¬ 
tido  Republicano  Mineiro.  Essa 
convenção  homologará,  como  sc 
sabe,  a  candidatura  do  sr.  Arman¬ 
do  do  Salles  Oliveira,  já  feita  pe¬ 
la  commissão  executiva. 

No  Espirito  Santo 

UMA  CARAVANA  DA  U.  D.  B. 
PERCORRE  O  INTERIOR  DO  ES¬ 
TADO  EM  PROPAGANDA  ELEI¬ 
TORAL 

O  senador  Jerbnymo  Monteiro 
recebeu  os  seguintea  tclcgrum- 
mas: 

“TIMBUI  (E.  S  )  —  Aqui  che¬ 
gamos  em  caravana  da  Uniãu  De¬ 
mocrática  Espirito  Santonse,  fize¬ 
mos  insCallar  o  Dircctorio  compos¬ 
to  do  prestigiosos  elementos,  cu- 
beudu  a  prestlicncia  ao  dr.  Wolga- 
no  Barbosa.  O  chefe  politico  local, 
dr.  Clodoaldo  Otto  Fraga,  desli¬ 
gou-se  do  partido  situacionista,  m- 
tegrnndo-ie  na  nossR  causa  e  sen¬ 
do  cieito  secretario  do  Dircctoiio. 
Instullamou  o  posto  de  alistamen¬ 
to,  sendo  acclamadissimos  o  nome 
do  candidato  nãcional  e  os  dirigen¬ 
tes  do  movimento  nosso  Estndo, 
senador  Jeronymo  Monteiro  e  Luiz 
Tinoco.  Saudações  cordlucs.  —  (a) 
Dr.  Azevedo  Pio  o  Dolovcto  Pinien- 
tel”. 


do  novo  governador  eleito,  dis¬ 
cursando  o  deputado  Philogonio 
Corrêa  e  sr.  Nicoláo  Fragelll 
Também  discursou  o  senador  Vil- 
las  Boas  realçando  a  acção  pa¬ 
triótica  do  Interventor  no  governo 
do  Estado.  Respondendo  o  sr 
Jullo  Mullor  declarou  que  gover¬ 
nará  com  o  partido  que  o  elegeu, 
dentro  da  ordem  e  pautando  seus 
actos  pelo  critério  mais  alto  da 
honestidade  e  da  justiça. 


O  PROCESSO  DO  GOVERNADOR 
LIMA  CAVALCANTI  ESTA*  COR¬ 
RENDO  OS  TRAMITES  NA  JUS¬ 
TIÇA  MILITAR 


RECIFE.  15  (D.  N.)  —  Entre-  > 
vístado  pelo  “Diário  de  Pernam¬ 
buco”,  a  respeito  do  enthusiasmo 
que  vem  despertando  a  candida¬ 
tura  Armando  de  Salles  no  aul  do 
Paiz,  o  sr.  Joaquim  Bandeira, 
chegado  hontem  do  Rio,  declarou 
o  seguinte  : 

"Volto  do  sul  certo  da  victo- 
ria  do  candidato  nacional,  sr.  Ar¬ 
mando  de  Saltes  Oliveira.  O  ca¬ 
rioca  admira  os  homens  reRolu- 
to*.  capazes  de  arrostar  as  situa¬ 
ções  difficela.  Ora,  ninguém  até 
hoje  teve  gesto  tão  varonil  na 
defesa  de  suas  prerogativaa  do 
que  o  sr.  Armando  de  Salles,  re¬ 
nunciando  no  segundo  anno  do 
governo  constitucional  de  S.  Paú- 
le  para  que  houveaie  succesaão 
presidencial.  E*  princlpalipênte 
por  esse  facto  que  o  Districto 
Federal  lhe  dará  grande  maioria. 
O  apoio  dos  senadores  Jones  Ro¬ 
cha  e  Cesario  de  Mello,  grandes 
chefes  populares,  ao  candidato 
nacional,  corroboram  a  minha 
assertiva. 

S.  Paulo  —  prosegulu  o  entre¬ 
vistado  —  com  um  eleitorado  su¬ 
perior  a  oitocentos  mH  eleitores 
dará  ao  candidato  nacional,  pelo 
menos.  80  da  votação  global. 
Em  Minas  Geraes  reina  grande 
enthusiasmo  pola  mesma  can¬ 
didatura,  havendo  desanimo  nas 
hostes  governlstas  au*  já  estão 
certas  de  que  perderão  a  ôlètçâó. 
No  Rio  Grande  do  Sul  e  no  Es¬ 
tado  do  Rio  vencerá  a  U.  D.  B. 
por  grande  matorlà.  Em  Santa 
Catharlna  a  vlctorla  pende  mais 
para  o  sr.  Armando  de  Salles. 
No  Paraná  as  forças  estão  equi¬ 
valente*.  Sómente  a  maioria  que 
a  União  Democrática  Brasileira 
terá  em  S.  Paulo  dará  para  cò- 
brir  a  posalvel  vlctoria  aue  o  *r. 
José  Américo  possa  ter  no  norte 
do  Paiz”. 

E.  concluindo,  aeerescentnu.  fi¬ 
nalmente.  o  sr.  Joaquim  Ban¬ 
deira  : 

“Volto  agora  a  Pernambuco 
afim  de  retomar  minha  activldad» 
industrial  e  me  dedicar  à  defesa 
da  candidatura  Armando  de  Sal¬ 
les  à  presidência  da  Republica. 
Trabalharei  por  Armando  de  Sal¬ 
tes  certo  de  que  presto  a  Pernam¬ 
buco  e  ao  nordeste  um  grande 
serviço,  polo  seguinte ■  emquanto 
Pernambuco  não  se  libertar  de 
ma  monocultura,  è  a  defesa  do 


assucar  o  seu  principal  proble¬ 
ma.  Deve-se  ao  candidato  nacio¬ 
nal  a  situação  de  estabilidade  da 
industria  assucarelra.  Por  laso, 
estou  certo  de  sua  victoria”. 


SEALIZOU-SE  EM  JOAZEIBO 
UM  GRANDE  COMÍCIO  FRO* 

CANDIDATURA  ARMANDO 
DE  SALLES 

O  Departamento  de  Imprensa 
da  U.  D.  B.  recebeu  o  seguinte 
telegramma  :  * 

"JOAZEIRO,  15  (T.  N.)  —  Che¬ 
gou,  hontem,  a  esta  cidade,  a 
Caravana  Leglonaría,  que  foi  re¬ 
cebida  na  estação  pelo  prefeito 
municipal,  chefiando  uma  oom- 
missão  enthuslasmada  que  • 
aguardava. 

A’s  20  horas,  realizou-se  gran¬ 
de  comício  legionário  pró  candi¬ 
datura  Armando  de  Salles.  Ele¬ 
mentos  partidários  do  ar.  Josó 
Américo,  orientados  pelo  vignrio 
dosta  cidade,  tentaram  perturbar 
os  oradores,  mas  foram  repeli! 
dos  pelo  povo  que  delirava. 

Faiou  o  prefeito  apresentando 
os  caravaneiros,  seguindo-se  com 
a  palavra  os  srs.  Aleino  Alre  • 
Paulino  Moraes,  que  foram  accla- 
madlssimos.  Falou,  ainda,  o  sr 
Mario  Sombra,  analysando  a  per¬ 
sonalidade  do  sr.  Armando  de  Sal¬ 
les,  provocando  suas  palavra* 
grande  vibração  do  povo,  qu* 
ovacionou  os  nomes  dos  dbs.  Ar¬ 
mando  de  Salles  e  Scverino  Som¬ 
bra.  creador  do  movimento  le¬ 
gionário,  Terminou  o  comício  com 


0  chefe  de  Policia  confe¬ 
renciou  com  o  ministro 
da  Justiça 


Vae  passar  para  a  reser¬ 
va  de  1/  classe  o  general 
José  Osorio 

O  general  José  Osorio,  antigo 
Commandante  da  1.*  brigada  de 
infantaria  e  Guarnição  du  Villa 
Militar,  por  attingir  amanhã,  dia 
17,  a  iõude  limite  para  o  serviço 
activo  do  Exercito,  será  transferi¬ 
do  para  a  reserva  de  1.*  classe,  no 
proximo  despacho  do  ministro  du 
Guerra  com  o  presidente  da  Re¬ 
publica. 

Com  essa  transferencia,  fica  ele¬ 
vado  a  seis  o  numero  de  vagua  d* 
general  do  brigada- 


no  Hymalnia,  foi  rçmcttido  hon¬ 
tem,  ás  ultimas  horas  da  tardê,  ao 
Procurador  Geral  da  Juatiça  Mi¬ 
litar,  sr.  Vaz  de  Mello,  afim  de 
que  s.  b.  oífereçn  o  seu  parecer  » 
respeito,  isto  é,  sústéntandò  ou 
discordando  dn  promoção  qUc  ab¬ 
solveu  aquelle  governador  para 
condemnai-e. 

A  SUCCESSAO  DO  SR-  VILLA- 
tíCLM  NA  CHEFIA  DO  P.  U.  P. 

3.  PAULO.  16  (A.  N.)  —  Co.n 
m  morte  do  professor  Manoel  Pe¬ 
dro  Villaboim,  abriu-se  cami¬ 
nho  para  uma  raorganizaçãu  Ub 
Commissão  Diroctora  do  P.  11 
P.,  segundo  sc  infere  <lo  pira- 
grapho  iraico  do  art.  8.“,  dos  es- 
tatutus  desse  partido.  Procuran¬ 
do  colher  maiores  e  melhores  es¬ 
clarecimentos  a  respeito,  «  ro  __ 
portagem  politicu  das  “Folh*i>" 
avistou-se  hontem  com  alguns 
"leaders”  da  velha  agremiação, 
sendo  informada  do  seguinte: 

O  desapparecimento  do  pro¬ 
fessor  Manoel  Pedro  Villaboim, 
reduziu  n  Seis  o  numero  dos 
membros  da  Goinmiesâo  Dircclo- 
ra.  Nestas  condições,  n  Commls- 
são  não  poderá  funccionar.  Te¬ 
rá  quo  possuir,  minlmamtute, 
icte  elementos.  No  máximo,  on¬ 
ze.  Segundo  aquelles  informan¬ 
tes,  essas  vagas,  agora  exisle.i 
tes  na  Commissão  Diroctora,  -e- 
j-So  obrigatoriamente  preenchi¬ 
das  mediante  noinoaçâo,  folls 
pelos  seis  directorcs  actuaes.  In¬ 
tegrada  s  Commissão  Directoi», 
isto  é,  preenchidas  as  vsgas 
abertas  —  facto  inevitável,  |>ot 
força  dos  dispositivos  estatutá¬ 
rios,  que  não  permittem  u  redu- 
cçãc  dos  dircctores  a  um  nume¬ 
ro  inferior  a  sete  —  será  natu¬ 
ralmente  completado  o  actual 
quadríennio-  O  que  a  reportagem 
das  “Folhas”  conseguiu  apurai 
é  que  dois  sân  os  nomes  mais 
vnntajosamrpte  indicados  parn 
aquelle  posto.  O  primeiro,  o  do 
sr.  Heitor  Penteado,  que  aliás, 
iá  está  cxcrcenfln  intci  .nameuti 
a  presidência.  Reslo  porém,  o 
nome  do  sr.  Altino  Arantc».  que 
reune  gronues  sympnthiss  no 


CONFUSÕES  E  TROCA¬ 
DILHOS 

A  proposito  dos  telegrammas 
bontem  divulgados  pelos  ves¬ 
pertinos  “A  noite"  e  “O  Globo”, 
oando  como  novamente  em 
maioria  a  opposição  na  Assem- 
bléa  gaúcha,  em  virtude  da 
Mhesão  do  supplente  Mario  Go- 
doy  Ilha,  Irmão  do  deputado 
Muacyr  Godoy  Ilha.  substituto 
do  sr.  Alexandre  Ros&a,  con¬ 
versava  hontem  o  sr.  Jayme  d# 
Va.sconcellos  numa  roda  de  Jor¬ 
nalistas,  na  sala  do  c&fó,  quan¬ 
do,  em  face  da  confusão  esta¬ 
belecida  pela  semelhança  dc  no¬ 
mes.  resolveu  o  deputado  cea¬ 
rense  tudo  esclarecer,  fazendo 
b*í* vessante  trocadlino. 

—  Quem  adheriu  á  dlssiden* 
/s  liberal  —  disse  o  ar.  Jayme 
de  Vasconceilos  —  não  foi  o 
Uhn  dn  Governador  e  sim  o 
lllm  da  Trindade  Getullo,  Mau¬ 
rício  e  Benj&mln. 

Todos  riram  e  as  duvidas  •• 
dissiparam. ,. 


Esteve,  hontem,  á  tarde,  no 
gabinete  do  titular  da  Juatiça, 
ij  capitão  Filinto  Mnllcr.  chefe 
de  Policia,  que  conferenciou,  de¬ 
moradamente.  com  e  '  ministro 
Macedo  Soares. 


Prosegue  hoje  o  summ 
rio  do  tenente  Paulo 
Fontoura 


O  verniss&ge  e  a 
inauguração 


Prosegue.  hoje,  na  Auditoria 
da  1*  R.  M.,  o  summario  d©  cul¬ 
pa  do  2“  tenente  de  ntlm.,  Paulo 
Fontoura  e  do  íunccionnrio  civil 
Jorge  Dirone.  accusados  como  in¬ 
cursos  noa  crimes  de  peculato  • 
falsidade  administrativa. 

Nesse  summario  serão  ouvidas 
«s  testemunhns,  tenente  Severino 
de  Oliveira  Palma  e  Ivan  de  Al- 
qrerque  Camará, 


A  commisBáo  organizadora 
Ho  '‘Salão"  consoante  á  pra 
xe  realizará  hoje.  a  partir 
las  14  horas,  o  rernissage 
das  obras  expostas.  Essa 
tradicional  solemnidadc  será 
para  a  imprensa  e  os  expo¬ 
sitores. 

Amanhã,  áa  14  horas,  com 
a  presença  do  Presidente  da 
Republica  »  altas  autorida¬ 
des.  reslizur-se-ã  *  inaugu 
rncão  official. 


"TIMBUI  (E.  S.)  —  Comniuni- 
canios  ao  nosso  eminente  chefe  que 
installamoi  hoje;  sub  a  presidên¬ 
cia  do  dr.  Azevedo  Pio,  o  Directo- 
rio  da  União  Democrática  Espirito 
Santense,  filiada  á  UnISo  Demo- 
craticn  Brasileira,  sob  grande  en¬ 
thusiasmo  popular.  Foi  votada  mo¬ 
ção  dc  solidariedade  ao  eminente 
candidato  dr.  Armando  de  Salles, 
ao  preclaro  senador  Espirito  Snn- 
tensc  c  ao  deputado  Luiz  Tinoco 
Cordiacs  saudações.  —  (au)  Wol- 
gano  Barbosn,  Clodoaldo  Otto  Fra¬ 
ga  e  Leopoldo  Siqueira” . 

“1TÁ  (E.  S:)  —  Conimunicjmos 
ao  illustre  senador  que  a  campa¬ 
nha  pela  candidatura  Armando  dc 
Salles  prosegue  sob  grande  enthu- 
siasmr-  popular.  O  serviço  do  alis¬ 
tamento  eleitoral  tom  augmeuLudo 
grandeinente,  empenhando  nossos 
melhores  esforços,  conseguiremos 
maioria  neste  município  para  nos¬ 
so  grande  candidato.  O  numero  to¬ 
tal  de  eloitorcs  deste  município 
cra  de  1.GG5;  actuBlmento  sc  ele¬ 
va  a  mais  dc  2-000.  Tendo  já  mui¬ 
tos  processos  enraminhados,  espe¬ 
ramos  nugmcntttl-o  bastante  até  o 
encerramento  do  alistamento.  Cor- 


A  ACTIVIDADE  DOS  PARTI¬ 
DÁRIOS  DA  U.  D.  B.  EM 
ALENQUER 

BELEM,  15  (D.  N.)  —  Apesar 
da  compressão  official  em  Alen- 
quer,  não  cessam  as  actlvldades 
clcltoraes  dos  bravos  phalangis- 
tas  frenteunUtaa,  sob  a  chefia  do 
dr.  Arnaldo  Moraes,  conceituado 
advogado  no  Importante  municí¬ 
pio  do  Baixo  Amazonas.  Desse 
nosso  querido  amigo  e  correligio¬ 
nário  recebemos,  hontem.  a  se¬ 
guinte  communieação  tele*raphi- 
gulnte  communieação  telographl- 
ca:  "Frente  Unica  —  Belem.  Te¬ 
nho  o  prazer  de  communlcar  aoa 


rt  PARTIDO  REPUBLICANO  VAE 
REALIZAR  EM  CAMPO  GRANDE 
I  MA  MANIFESTAÇÃO  DE  REGO- 
KI.IO  PELA  LIBERDADE  DO  SR. 
PEDRO  ERNESTO 
Vq  ultimo  d.>mingo, 


Para  a  installação  de  mais 
quatro  radio-pharóes 

O  ministro  da  Marinha  declarou 
ao  seu  collega  da  Viação,  a  pro¬ 
posito  da  installação  de  4  radlo- 
pharóes  por  aquelle  Ministério, 
que  reputa  conveniente,  antes  d* 
ser  aolicitada  a  abertura  do  cre¬ 
dito  de  2  mil  contos  ao  presidente 
da  Republica,  seja  completado  o 
plano  de  lnst&lIaçõeR,  afim  de  fa¬ 
cilitar  a  navegação  aerea.  Ter¬ 
minando  as  suas  razões  sobre  es¬ 
sa  conveniência,  o  titular  da  Mn- 
rinhR  declarou  que  o  Ministério, 
por  neu  orgão  competente  —  D:- 
rectoria  de  Navegação  —  está  ha¬ 
bilitado  a  executar  es8e  serviço, 
cm  seguida  a  um  entendimento 
mais  intimo  entre  a  mencionada 
directoria  e  a  de  Aeronáutica 
Civil. 


Vq  ultimo  domingo,  rcunirau-so 
b«  série  do  Dircctorio  do  Paitido 
rt-oublicano  do  Districto  Federal, 
dn  pnrochia  de  Campo  Grande,  os 
rorreligionarios  do  senador  Ccza- 
rio  dc  Mello,  do  deputado  Caidel* 
rn  de  Alvarenga,  do  vereador  Fran* 


Alvarenga,  do  vereador  Fran¬ 
cisco  Caldeira  e  do  dr.  Oscar  Mar- 
'lueq.  resolvendo  levar  a  effeito 
em  Campo  Grande,  uma  manifes- 
iaréo  em  rogesijo  pela  liberdade 
do  governador  do  Districto  F  t- 
d»rá!,  dr.  Pcoro  Ernesto,  eir.  dis 
que  será  préviamente  morcadu. 

Aquelle*  políticos,  que  liveram 
antecipadamente  conhecimento  do 
fín:  da  reunião,  approvarom  as 
«ub*  resoluções  e  organizaram  des¬ 
de  l  .go  o  prngrammn  das  justas 
homenotrens  so  grnnd»  orefeito 


aos  seus  doslinos,  Fm  lodo  ca¬ 
so,  parece  ainda  dci.-asiado  pre¬ 
maturo  investigar  a  cair  res¬ 
peito.  tanto  mais  quanto  *  t* 
agora  não  se  sahe  dc  que  môdo 
será  integrada  a  commissi*. 
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QUINTA-FEIRA,  IS  DE  SETEMBRO  DE  1937 


ESTADO  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

0  CASO  DAS  APÓLICES  EHITTMS  PELO  DE¬ 
CRETO  N.  2.414,  DE  1929 


De  Oswaldo  Cruz  até  Saita  Cruz  e  Paracamky,  é 
péssimo  o  seryiço  de  transporte  —  Trens,  sem 
ilkiminação  esem  conforto,  que  atrasam  de  1  a 
2  horas  por  viagem  —  Um  justo  appello  contra 
a  insufficiencia  dos  horários* 


DEPARTAMENTO  DO  PESSOAL 
DO  EXERCITO 

Rio  dc  Janeiro,  cm  lü  de  setem¬ 
bro  de  1937 

BOLETIM  INTERNO  N.  211 
(Excluídas  as  noticias  já  publi¬ 
cadas  por  antecipação  destaeada- 
mento  pelo  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS) 

Publieo,  de  ordem  do  sr.  minis¬ 
tro,  pnra  conhecimento  deste  de¬ 
partamento  e  devida  execução,  o 
seguinte  : 

SERVIÇO  DE  DIA  AO  D.  P.  E. 
—  São  escalados  pnrn  esse  ser¬ 
viço,  amanhã,  os  sargento  aju¬ 
dante  Ubirajara  do  Oliveira  Reis, 
da  D  1,  e  soldado  Severino  Rosa 
Dias. 

APRESENTAÇÃO  D  E  OFFI- 
CIAES 


vencimentos  dc  officlo.es  o  comple¬ 
mento  dc  vencimentos  de  um  es¬ 
crevente  —  (Officlo  n.  1.24Q-T,  do 
11  de  setembro  dc  1037),  4:U0$700; 
demonstração  de  vencimentos  e 
ajuda  de  custo  de  officlaes  —  (Of- 
ficlo  n.  1.248-T,  de  14  de  setem- 
oro  do  1937 ),  9:O95$G00;  total,  réis 
18:4125700.  —  (1’urte  dc  14  de  se¬ 
tembro  de  1037,  da  Tlmsourarlu; . 

ALTA  DO  H.  V.  E.  —  Teve 
alta  do  Hlspítal  Central  do  Exer¬ 
cito,  no  dia  11  do  corrente,  o  sr. 
general  de  Divisão  Firmino  Anto. 
nio  Borba.  —  (Officlo  n.  4.254,  de 
13  de  setembro  de  1937,  do  Hos¬ 
pital  Central  do  Exercito) . 

FALLECIMJSNTO  DE  OFFI- 
CIAL.  —  Falleceu,  honlom,  nu 
S.  M.  1.,  o  primeiro  tenente  üc 
Administração  José  Pereira  de 
Senna,  do  E.  S-  da  Nona  Regido 
Militar.  —  (Telegrnmmii  n.  152, 
de  14  de  setembro  de  1937,  dc*  <11- 
recíur  do  S.  M.  1.1 

CLASSIFICAÇÃO  DE  OFF1- 
CIAES.  —  São  classificados,  por 
necessidade  do  serviço,  nas  unida¬ 
des  abaixo,  os  seguintes  primeiros 
tenentes  da  Arma  de  Artilharia, 
recentemente  promovido» : 

1.»  R.  A.  M.  —  (Villa  Militar i 

—  João  Baptista  Fernandes  c 
Galdion  Tavares  de  Souza. 

5. ®  R.  A.  M.  —  Regimento  Mal- 
let  (Santa  Maria)  —  José  Fran¬ 
cisco  da  Costa,  Antonlo  Fraga 
Brandão,  Adston  Pompeu  Piza  e 
Arsonval  Nunes  Muniz. 

8.»  R.  A.  M.  —  (Cruz  Alta»  - 
Llclnlo  Victor  Lucas,  Propicio 
Machado  Alves,  Eu  rico  Sá  da  Ro¬ 
cha  Mala  e  Aloyalo  Gondim  Gui¬ 
marães. 

8. "  R.  A.  M.  —  (Pouso  Alegrei 

—  Leonll  Nunes  de  Andrade  e 
João  Torres  Pereira. 

9. »  R.  A.  M.  —  (Curltyba)  — 
Geraldo  Porto  de  Mendonça 

Reg.  Mx.  Art.  —  (Canipo  Gran. 
de)  —  Manoel  Clodoveu  Justo  Pi¬ 
nheiro  e  Evandro  Canelo  Alves  de 
Castilho. 

Grupo  Escola  —  (Deodoro)  — 
Arthur  Oscar  Soares  Futuro,  Ru 
bons  Alves  Vaaconcellos  e  Sylvio 
Cunha. 

1. ®  G.  A.  Do.  —  (Camplnho)  — 
Jayme  Moutlnho  Nelva. 

2. °  G.  A.  Do.  —  ( J undlahy)  — 
Dyval  Corrêa  Rodrigues  e  Paulo 
Híldebrando  Campos  Góos. 

3. "  G.  A.  Do.  —  (Pouso  Alegrei 

—  Odilon  Magalhães. 

4. ”  G.  A.  Do  —  (Jui*  d»  Fóra* 

—  Zalr  Figueiredo  Moreira. 

8.»  G.  A.  Do.  —  (Curltyba)  — 
Cyro  Alves  Borges  e  WalmicH 
Ericksen. 

2. »  G.  A.  Cav.  —  (Uruguayana, 

—  Newton  da  Costa  Fernandes 
da  Silva,  Orlando  Salino  e  Orlan¬ 
do  Paolielo. 

3. "  O.  A.  Cav.  —  (Bagê)  —  Joa¬ 

quim  Victorino  Portolla  Ferreira 
Alves.  * 

6. ®  G.  A.  Cav.  —  (Livramento* 

—  Reynaido  Hartr.  Filho. 

1.®  G.  O.  —  (São  Chrtstovão)  — 
Augusto  Cld  Camargo  Osorlo. 

3.®  G.  O.  —  (Cachoeira)  —  Hé¬ 
lio  Nunes  «  Moacyr  Gaya. 

1.»  G.  A.  C.  —  (Fortaleza  de 
Santa  Cruz)  —  Henrique  de  S3 
Nogueira,  Gabriel  Aguiar  9  Hera- 
elide»  de  Araújo  Nelson. 

.  C.  —  (Fortaleza  de 
—  Raul  Pereira  Dia» 
Rivaldo  Cavalcanti  de 


classificação;  majoras  Celso  Pe¬ 
dra  Pires,  do  Q.  O.  E,  M.;  Gi- 
liath  Ururahy  Florim,  de  Cav.. 
do  E.  M,  E.á  Oloperclo  de  Al¬ 
meida  Daernon,  de  lnf.<  do  S.  G. 
.E,  todos  por  tarem  sido  promo¬ 
vidos;  capitães  Affonso  Fernandes 
Monteiro  Filho,  do  Q.  S.  de  I-. 
por  ter  sido  transferido  para  esse 
Quadro;  Rodrigo  Octavlo  Jordão 
Ramos,  do  Q.  S.  de  Eng.,  por  ter 
sido  designado  para  fazer  parte 
de  uma  commissõo  encarregada 
de  elaborar  as  novas  instrucções 
para  o  funccionamento  do  C.  I- 
T.  R.,  e  de  Artilharia  de  Costa; 
Emmnnuel  Alves  da  Costa  e  Caio 
Marit  de  Noronha  Miranda,  do 
Cav  . ;  Moacyr  Ignacio  Domingues, 
Dalmc  Bentea  Monteiro,  Theodo- 
rico  de  Faria.  Carlos  Paes  Leme 
Canguçu’  c  Kelvin  Ramos  Bitten¬ 
court,  de  Ehg.,  por  terem  sido 
nronjovidos;  Waldemar  Otto  Bar¬ 
bosa.  de  Adm..  do  E.  S.  da  l* 
R.  M.>  por  ter  sidp  promovido; 
primeiro  tenente  Mario  Antonio 
Machado  de  Castro  Pinto,  de  cav-, 
por  ter  sido  promovido;  Begundoa 
tenentes  Lauro  Freire  de  Farja, 
de  Adm.,  do  25<>  B.  C-,  por  con¬ 
clusão  da  permissão  .  que  obteve 
para  permanecer  oito  dias  nesta 
capitul  e  ter  de  seguir  para  a 
sua  unidade;  Layr  Rodrigues  Pei¬ 
xoto,  de  Adm., -da  D.  E.,  por  ter 
sido  promovido. 

DISPENSA  DE  COMMISSAO 
DE  OFFICIAL  —  O  sr.  mjnistro 
da  Viação  e  Obras  Publicas,  em 
officlo  n.  2.160,  de  3  de  setembro 
de  1937,  communlcou  ao  sr.  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  com  referencia 
ao  Aviso  n.  66,  de  18  de  agoBto 
ultimo,  que,  tendo  em  vista  não 
poderem  ser  mantidas  as  vanta¬ 
gens  do  respectivo  posto  ao  capi¬ 
tão  Francisco  Pereira  da  Silva, 
durante  o  tempo  em  que  o  mesmo 
ficar  á.  disposição  daquelle  Minis¬ 
tério,  para,  na  Inapectorla  Federal 
de  Obras  Contra  as  Seccas,  ser- 
vir  no  trabalho  de  coordenadas  do 
Nordeste,  resolveu  dispensar  o  al- 
ludldo  offlclal  da  commlasão  de 
que  fora  Investido. 

Agradece,  outroslm,  o  ar,  nu. 
nistro  da  Viação,  os  serviços  pres¬ 
tados  pelo  citado  offlclal,  no  bre¬ 
ve  período  em  que  trabalhou  na- 
quella  Inapectorla. 

RECEBIMENTO  DE  QUANTIA 
—  O  capitão  Intendente  thesourei- 
ro  communlcou  haver  recebido 
hontem  da  chefia  do  Serviço  de 
Fundos  da  Primeira  Região  Mili¬ 
tar  a  quantia  de  18:412$700,  assim 
discriminada; 

Demonstração  de  ajuda  de  custo 
de  officlaes 


colher  á  miu  unidade;  Oswaido 
Melchiades  tie  Almeida,  «lo  10.” 
Regimento  de  Infantaria,  por  ter 
se  apresentado  a  14,  para  se  re¬ 
colher  &  sua  unidade  a  25,  tudo 
deste  tnez.  —  (Morno  rand  um  nu¬ 
mero  1-221,  dc  14  de  setembro  do 
1037/D. 2*. 

PERMISSÃO  PARA  TEAJAR 
Cl  VILMENTE.  —  Concedo  per- 
miss.ío  pura  trajar-se  civilmente. 
por  satisfazei-  fui  oxlgencia  da  pri¬ 
meira  parte  do  Aviso  n.  76.  de  4 
de  fevereiro  de  1033,  publicado  no 
B,  12.  n.  s,  de  10  de  fevereiro  de 
1933,  o  terceiro  sargento  Omnr  Ly- 
rlo.  do  Contingente  da  E.  E.  M.  e 
empregado  neste  gabinete. 

NOTA  MINISTERIAL  -  Em- 
preg»  de  pruçu.  —  Passa  a  em. 
pregado  uo  gabinete  do  sr.  minis¬ 
tro,  de  ordem  da  mesma  autorida¬ 
de,  o  soldado  Jardel  Quezada  FU- 
guelras,  do  Contingente  da  Escola 
rtn.s  Armas.  —  (Nota  do  Ministério 
«la  Guerra,  n.  731-16,  de  14  de  se- 
ter.iliro  de  1037), 

ADDIÇÃO  DE  SARGENTO  RE¬ 
FORMADO.  —  Fica  addido  ao  í.« 
G.  O.,  para  effelto  de  percepção 
de  vencimentos,  de  accôrdo  com 
as  Instrucções  baixadas  pelo  sr. 
ministro,  em  10  de  maio  de  1934. 
o  terceiro  sargento  reformado  An¬ 
tonio  da  Cruz  Vlllola.  —  (Nota 
n.  1. 049/D. 1.). 

AVISOS  MINISTEKIAES  - 
Ajudantes  do  Ordens  dos  ar»,  gc- 
nerues  dc  Drigada .  —  Declara  O 
sr.  ministro  que  os  srs.  generaes 
de  Brigada,  nomeados  por  Decre¬ 
to  para  exercerem  cargos  de  ge- 
noraes  de  Divisão,  têm  direitos  a 
dois  ajudantes  de  ordens.  —  (Avi. 
so  n.  615,  do  13  de  setembro  de 
1937) . 

DESIGNAÇÃO  DE  OFFICIAES 
MÉDICOS.  —  Declara  o  sr.  mi¬ 
nistro  que  os  majores  medicas  drs. 
Adolpho  Pinto  de  Araújo  Corrêa 
e  Antonio  Gentil  Basillo  Alves, 
são  designados  para  servirem,  res- 
pectlvamente,  no  Hospital  Central 
cio  Exercito  e  no  Posto  Modlco  da 
Villa  Militar.  —  (Aviso  n.  «16,  de. 


—  IV  — 

No  rol  das  arbitrariedades  commettldas  nos  Estados  pelos  agen¬ 
tes  ou  prepostos  do  Governo  ProvIsorio,  numerosos  e  graves,  cabe 
incontestavelmente  &  prlmasla  ao  Decreto  n,  8.038,  de  9  de  abril  do 
1934,  do  Interventor  Fluminense. 

A  lndífferença  pelo  credito  do  Estado,  o  descaso  pola  honora¬ 
bilidade  do  poder  publico,  o  desrespeito  ao  direito,  a  postergação  da 
moral  chegam  neste  acto  às  raias  cia  Inveraslmllliança. 

Que  o  julguem,  por  sl  mesmos,  os- que  lerem  eata  succlnta  ex¬ 
posição.  Para  lato  não  so  requerem  conhecimentos  juridicoa.  Basta 
a  bom  senso. 


mais  intenso,  quando  o  povè  la¬ 
borioso  dos  referidos  suburblc*  a» 
dirige  ao  trabalho  ou  regras»..*» 
seus  lares. 

O  hororlo  posto  em  vigor  «4*0» 
a  Inauguração  do  primeiro  Õtf- 
cho  electrico  até  Madurslr»  '-4 
altamente  Inconveniente  par»  sr 
zonas  populosas  como  são  C*- 
waldo  Cruz.  Bento  Ribeiro  e  Ma¬ 
rechal  Hermes.  Não  é  justo  qoe, 
em  estações  como  Engenho  d» 
Dentro  e  Cascadura,  Já  agora  ser¬ 
vidas  pelos  confortáveis  e  rápidos 
trens  electrtcos,  os  trens  a  vapor 
parem,  quasl  sem  excepçio,  6/  en¬ 
tretanto.  não  o  façam  naquelli? 
outras,  prlnclpatmente  Oowajdo 
Cruz,  uma  das  mais  aacrlflêstfu 
com  o  novo  horário. 

Tem-se  n  Impressão  de  que  h» 
o  desejo  de  forçar- os  moradores 
de  Oswaldo  Cruz  a  tomarem  os 
eléctricas.  Esquecem-se,  todavia, 
de  que  estação,  como  as  demais 
que  se  lhe  seguem,  tem  como  mo¬ 
radores,  em  geral,  pessoas  hu¬ 
mildes,  uma  grande  maioria  das 
quaes  não  pode  arcar  com  despe¬ 
sas  de  Ida  e  volta  decorrentes  das 
passagens  de  omnlbus  para  al¬ 
cançarem  Madurcira,  que  não  é 
tão  próxima  assim  de  Oswaldo 
Cruz.  quanto  mais  dos  outras  es¬ 
tações  seguintes.  Por  outro  la¬ 
do,  os  omnlbus  existentes  não  são 
em  numero  tão  apreclavel  para 
que  todos.  ou.  embora,  uma  parte 
da  população  se  transportassem  a 
Madurelra.  E  isso  sem  contar 
a  caminhada  a  pé  que  é  obri¬ 
gada  a  fazer  de  sua  casa  até  » 
estação  local. 


A  situação  vexatória  em  que  se 
encontrava  a  população  suburba¬ 
na,  residente  até  Madurelra,  e 
qne  cessou  com  o  advento  da 
tracofio  eléctrica,  contlnúa,  com- 
tudo  para  os  moradores  que  se 
csDalham  a  partir  de  Oswaldo 
Cruz  até  Santa  Cruz  e  Paracam- 
by. 

Diariamente,  centenas  de  pes¬ 
soas  não  obrigadas  a  abandonar 
os  trena  e  cruzar  os  "ralis”  com 
risco  de  suas  vidas, 

Como  era  loglco.  »  população 
das  outras  zonas,  ainda  não  cle- 
ctrtflcadas,  pensava  —  e  com 
Justa  razão  _  qué,  uma  vez  Inau¬ 

gurado  o  primeiro  tracho  ..electrl- 
flcado  até  Madurelra.  os  trens  a 
vapor  voltariam  a  correr  normal¬ 
mente,  de  modo  que  se  pudesse 
aguardar  ã  electrlficacão  dos  rte- 
•mala  trechos1. 

Entretanto,  com  -geral  desapon¬ 
tamento.  a  população  das  zonas 
referidas  continua  a  ser  sacrifi¬ 
cada. 

Na  parte  da  manhã,  os  atra¬ 
sos  dos  trens  a  vapor  são  meno¬ 
res  —  mela  hora  a  uma  hora.  Na 
narte  da  tarde,  a  crise  então  »t- 
tlngc  ao  auge,  peorando  de  ma¬ 
neira  lnssuportavel.  Os  atra- 
zos  são  de  uma,  uma  e  mela  e  até 
duas  horas,  quando  não  vão  além 
deste  ultimo  limite.  E  Isco  diaria¬ 
mente.  Junte-se  a  tudo  Isso  a 
falta  absoluta  de  conforto,  pois 
nem  mais  a  conservação  da  lllu- 
mtnação  dos  carros  tem  sido  fei¬ 
ta.. 

Os  trens  dc  carga  são  postos  a 
trafegar  nas  horas  do  movimento. 


Devidamonie  autorizado,  o  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
*elro  fez,  pelo  Decreto  n.  2.414,  de  8  de  Junho  de  1929,  uma  emissão 
4e  25  mil  apólices  ao  portador,  do  valor  nominal  de  um  conto  de  réis, 
•  Juros  de  8  %,  com  a  garantia  especial  das  rendas  dos  serviços  ele- 
ítrlco»  de  Campo*!,  que  no  anno  anterior  havia  comprado  à  Munici¬ 
palidade  (escriptura  de  24  de  abril  de  1928). 

Dos  25  mil  títulos  por  essa  forma  emlttldòs,  destinou  19  mil 
para  a  aompra  da  Usina  que  fornecia  a  enqrgla  necessária  áquelles 
.serviços;  rendeu  B.180  a  8008000,  appltcando  o  produeto  na  satisfação 
de  outros  compromissos  e  despesas,  e  guardou  os  restantes  6  mil 
oitocentos  e  clncoenta,  qua  não  tiveram  tomadores. 

Depois,  por  escriptura  publica  de  10  de  Junho  de  1929,  effectuou 
■  compra,  jé.  prevista  em  anterior  contracto,  da  mencionada  Usina, 
oua  Unha  aduetora  o  mais  ncccssoriOB,  pelei  preço  de  10  mtl  ccíntos  de 
«réis,  que  eerla  pago  com  10  mil  apólices  ao  portador  do  valór  de  1 
oonto  de  réis  e  Juros  de  S  %. 

Temos  assim  dois  negocies,  duas  transacções  perfeitamente  dls- 
Mnctas  —  na  data,  no  titulo,  no  objecto,  nas  partes  que  em  uma  e 
«utra  intervieram;  dt*ls  contractos  absolutamente  Inconfundível*  por 
•ua  natureza: 

Um  empréstimo  regido  pelo  Decreto  de  8  de 
•  junho  citado,  contrahido  pelo  Estado  com  os 
-tomadores  e  adquirentes  de  seus  títulos 
Uma  compra  efíectuada  por  escriptura  de 
10  de  junho,  entre  o  Estado  e  a  Companhia 
proprietária  da  Usina. 

Isto  posto,  prosigamos. 

Assignada  a  escriptura  de  compra,  o  Governo  entregou  4  ven- 
íedora  03  tituloa  representativos  do  preço  ajustado  e  recebeu  os 
bens  por  esta  fórma  adquiridos. 

Cinco  anno»  correram  sobre  o  contracto,  sem  que  tivessem 
surgido  qnseequer  duvidas  ou  reclamações.  O  Estado  vendeu  os  ser¬ 
viços  teíephontcos,  explorou,  como  ainda  hoje  explora,  a  Usina  « 
aeus  accessorios,  sem  lhes  ter  notado  vicio  ou  defeito. 

Em  1934,  porém,  o  Interventor  Ary  Parreiras,  induzido  prova¬ 
velmente  por  informações  tendenciosas,  entendeu  que  o  negocio  tinha 
*ldo  prejudicial  ao  Estado  e  que  a  Lei  Organica  do  Governo  Proviso- 
rio  autorizava  a  revel-o. 

Temos  que  abrir  aqui  um  parentheses  para  mostrar  o 
duplo  erro  em  que  a  lnexperiencla  permittiu  cahisse  o  hon- 
rado  e  esforçado  donatarlo  da  Capitania  Fluminense. 

O  que  e,  lei  invocada,  que  6  o  art.  7  do  Decreto  n.  19.398,  dc 
U  de  novembro  de  1930,  autorizava  (e  flor  signa!  como  excepção) 
ern  a  alteração  dos  direito»  e  obrigações  oriundos  de  contractos  que, 
revistos,  fossem  achados  lesivos  ao  Interesse  publico  e  contrários  A 
moralidade  administrativa.  ,4  >  . 

“Continuam  em  Inteiro  vigor  na  forma  das 
leis  applicavels  as  obrigações  e  os  direitos 
resoltantes  de  contractos,  de  concessões  ou 
outra*  outorgas  com  a  União,  o»  Estados, 
os  Municípios,  e  Dlstrlcto  Federul  e  o  Ter¬ 
ritório  do  Acre,  salvo  os  que,  suhmettldos 
«  revisão,  contravenham  ao  interesse  publi¬ 
co  e  A  moralidade  administrativa.”  (Decre¬ 
to  clt.  art.  clt.) 

Está  raltanrto  aos  olhoG  que  o  dispositivo  transcrlpto  cogitava 
Se  contractos  em  execução,  de  contractos  cujas  condições,  cujas 
obrigações  e  direitos  eram  ainda  susceptíveia  de  alteração;  que  era 
absurdo  pretender  applical-o  ».  contractos  Jâ  executados,  cujas  obri¬ 
gações,  cumpridas,  jé,  se  extinguiram,  porque  absurdo  era  pretender 
alterar  o  que  Já.  não  existia. 

Está  fôra  tio  poder  humano  modificar  o  que  jã  foi. 

Por  outro  lado,  hão  é  verdade  que  o  contracto  tivesse  sido 
lesivo  do  interesso  publico  e  muito  menos  contrario  ã  moralidade  ad. 
mlmstrativa. 

,  Pelo  fornecimento  de  energia  ne cessaria  aog  serviços  ele 
ctricos  d&  Campos  pagava-lbe  o  Eetado  annualmente  mais  d» 
870:0005000. 

Tendo  pensado  este  em  abastecer-se  da  energia  na  Usina 
dc  Pombos,  pertencente  ã  Companhia  LIght  and  Power,  fo¬ 
ram-lhe  pedidos  14.000:0005000  sõ  para  a  construcç&o  da  linha 
aduetora. 

i  Deante  disto  foi  que  ae  esforçou  o  Governo  estadual  por 

obter  uma  opção  de  compra  da  Usina,  ahl  cornprehondtdas  as 
barragens,  «mnaes.  etc.,  e  respectiva  linha  de  transmissão  pelo 
preço  de  8.000  contos  em  dinheiro,  ou  em  10.000  apólices  de 
um  conto  de  réis  e  juros  de  8  para  acabar  comprando  as 
mesmas  Usina  e  linha,  de  que  não  podia  prescindir.  E’  de 
3alientar  que  em  1921,  num  pleito  judiciário  com  o  Estado  de 
-Minas  Geraes,  sómente  a  Usina,  excluída  a  «ua  linha  *du- 
ctora,  fôra  avaliada  em  8.300  contos  de  réis. 

Pagando  esta  mesma  Usina  com  a,  linha  aduetora  e  de¬ 
mais  accessorios  por  10  mil  apólices  de  um  conto  de  réis  e 
Juros  de  8  %,  e  embora  o  tolal  desses  juros  montasse  a  800 
contos  de  réis  por  anno,  o  negocio  trazia  vantagenB  para  o 
•Estado,  pois  este  deixava  do  pagar  pelo  fornecimento  de  ener¬ 
gia  a  importância  annual  de  870  contos  de  réis.  Reduzia  as¬ 
sim  o  Estado  de  70:0005000  a  despesa  annual  com  a  compra 
de  energia  e  accrcscentava  à  sua  receita  as  rendas  da  Usina, 
qua  ainda  Ho  orçamento  actual  figuram  com  a  verba  de  1.470 
contos  de  ré!«. 

São  algarismos  e  factos  que  desafiam  a  contestação,  a 
demonstrarem  de  modo  evidente  as  vantagens  que  o  Estado 
auferiu  com  a  transacç&o. 

Accrescente.se  agora  que  oa  portadores  das  apólices  ae 
promptlflcam  e  estão  dispostos  a  desfazer  o  negocio,  sem 
exigirem  Indemnizações.  Que  mata  absoluta  prova  do  que  esta 
póde  apresentar  da  lisura  de  sua-  conducta? 

Que  mais  completa  satisfação  póde  Ilcltamente  pretender 
um  comprador  que  se  diz  arrependido,  do  que  esta,  de  se 
•Mttr  •  aegocloT 

Mas,  concedamos  que  o  negocio  tivesse  sido  desastroso  para  o 
Botado;  concedamos  que  o  art.  7  do  Decreto  de  1930  autorizasse  a 
revel-o;  concedamos  mais,  concedamos  que  o  Estado,  parte  no  con¬ 
tracto,  pudesse  por  sl  sô,  â  revelia  da  outra  parte,  proceder  ft  revisão. 

Que  havia  de  resultar,  se  revisto,  fosse  achado  contrario  ao 
Interesse  publico  e  á  moral  administrativa? 

Certamente  o  effelto  desta  revisa  o.  o  effelto  que  a  lei  lhe  at- 
trtbuo,  outro  não  havia  de  ser  senão  a  alteração  dos  direitos  e 
obrigações  oriundos  do  contracto  revisto. 

Quaes  sejam  as  obrigações  oriundas  de  um  contracto  de  com¬ 
pra  e  venda  todo  o  mwpulo  sabe: 

Para  o  vendedor  ellas  se  encerram  nas  de 
entregar  a  coisa  vendida  e  responder  pela 
evicção  e  vlelos  —  Vendld«iri  sufflclt  ol*  evl- 
utlonem  M  obllgare,  jM*s»e»slonem  tradere  et 
purgarl  dolo  melo. 

Ao  comprador  Incumbe. pagar  o  preço  esti¬ 
pulado  no  prazo  e  pelo  modo  accordado. 
Teriam  «Ido  estas,  foram  estas  as  obrigações  que  o  Decreto  nu¬ 
mero  3:058,  de  19  de  abril  de  1984,  veiu  modificar? 

Não  Não  foram  estas  se  obrigações  que  se  viram  alteradas  — 
A  escriptura  de  10  de  junho  —  continda  res  Íntegra. 

Mas  então,  que  resultou  dessa  pretensa  revisão  por  que  tanto 
empenho  fez  o  Inexperiente  Interventor?... 

B’  inacreditável,  mas  A  a  realidade  que  se  está  Impondo  deante 
4es  olhos  — :  resultou  a  redneçfto  de  valer  e  dos  Juro»  dos  titulo»  do 
•mprestlma  de  3  de  Junho... 

O  famoso  Decreto  reviu,  —  diz  que  reviu,  —  o  contracto  de  com. 
pn  e  venda  celebrado  pelo  Estado  com  a  Companhia  Brasileira  de 
Trsmways.-  Lur.  e  Força,  por  escriptura  publica  de  10  de  Junho  de 
U29.  e  como’ consequência  reduz,  não  as  obrigações  oriundas  do  con¬ 
tracto  que  se  diz  revisto,  mas,  as  obrigações  oriundas  de  um  outro 
contracto,  as  obrigações  assumidas  pelo  Estado  com  os  tomadores 
adquirentes  de  seus  tltulps  pelo  Decreto  de  8  de  junho  do  mesmo 
anno...’  Estão  vendo  os  leitores  a  mystlflcação?... 

O  contracto  que  ee  diz  revisto  e  lesivo  do  Interesse  publico  é  o 
da  escriptura  de  10  de  junho  (contracto  de  compra  e  venda),  em- 
quanto  que  as  obrigações  que  se  alteram  são  as  obrigações  estipula¬ 
das  no  Decreto  de  8  de  junho,  oriundas  de  um  contracto  de  mutuo. 

•  Reviu-se  um  contracto  e  alterou-se  outro... 

Não  ee  esqueçam  os  que  nos  lêm  de  que  se  trata  de  títulos  «o 
portador,  títulos  que  se  transmlttem  de  mão  a  mão  sem  dependencla 
de  formalidades;  lembrem-se  ainda  de  que  o  proprio  Estado  vendeu  dt- 
rectamente  9.150  destes  títulos,  recolhendo  «>  produeto  aos  seus  co¬ 
fres;  considerem  que  os  titulos  dados  em  pagamento  da  compra  po¬ 
dem  estar  e  estarão  actualmente  em  poder  de  terceiros,  que  nesta 
não  intervieram,  considerem  tudo  Isto  e  lerão  a  comprehensflo  exacta 
4o  absurdo. 

Agora  para  concluir: 

Se  c  que  linha  em  vista  o  Capitão  Intervenlor  era  diminuir, 
tomo  diminuiu,  o  vaicr  e  np  juros  dos  Mf.uloe  emlttldòs  com  o  Deere. 

Is  de  3  de  Junho,  por  outro»  tsrmo.i,  «o  o  qva  tinha  resolvido  ara. 


Apresentaram-se  a  esto 
departamento  os  seguintes  offi- 
ciaes  : 

HONTEM  t 

a)  —  por  motivo  de  transito  : 
coronel  Álvaro  Fiúza  de  Castro, 
do  9“  R.  A.  M.,  por  ter  de  se>- 
guir  destino;  tenente-coronel  Jo¬ 
sé  Pinto  Barreto,  do  10°  R.  C.  I., 
por  ter  de  reunir-se  ao  seu  regi¬ 
mento;  capitães  Olavo  Amaro  da 
Silveira,  do  III|8-  R.  I.,  por  tci 
vindo  de  Bello  Horizonte,  aonde 
servi»  o  seguir  para  o  sul,  afim 
de  recolher-se  á  sua  unidade; 
Waterloo  da  Silveira  Landim,  <le 
13°  R.  I.,  por  ter  de  seguir  para 
Porto  Alegre,  aonde  serve, 

b)  —  com  permissão  nesta  ca¬ 
pital  :  capitão  Raphael  de  Mene¬ 
zes  Britto,  de  Adm.,  da  9*  F,  I., 
por  ter  obtido  oito  dias  para  per¬ 
manecer  nesta  capital,  a  contar 
de  10  do  corrente;  primeiro  te¬ 
nente  Aldo  do  Souza  Pinto,  do 
Inf.,  por  ter  sido  promovido  • 
obtido  20  dias  de  dispensa  do  ser¬ 
viço. 

c)  —  por  outros  motivos  :  co¬ 
ronéis  Ponedo  Pedra,  de  Inf.; 
Agostinho  Ribas,  I.  G.,  do  E. 

C.  M.  I.;  João  Baptista  Maciel 
Monteiro,  do  Inf.,  por  terem  si¬ 
do  promovidos;  José  Agostinho 
dos  Santos,  do  Art.,  por  ter  sido 
promovido  c  passado  o  cominan¬ 
do  do  2o  G.  A.  C.,  e  fortaleza  de 
São  João;  Raul  Porto,  I.  G.,  da 
4*  R.  M.,  por  ter  vindo  á  esta 
capital  a  serviço  e  regressar  a 
Juiz  dc  Fóra;  tenentes  coronéis 
Franklin  Barbosa  Lima,  do  Q.  S. 
de  1,;  Adriano  Saldanha  Mazza, 
de  Inf.;  Sylvio  Raulino  de  Oli¬ 
veira,  de  Eng.,  da  F.  P.  A.; 
Hildebcrto  de  Albuquerque,  do 
Q.  S.,  do  I,;  Gontram  Jorge  Pi¬ 
nheiro  Cruz,  de  Inf.,  do  3.  G. 
E.;  José  Amado  Coimbra,  I.  G., 
da  D.  F.  E.;  Alccbiades  Ribeiro 
dos  Santos,  I.  G.,  da  D.  E.,  to¬ 
dos  por  terem  sido  promovidos; 
Luiz  Tavares  Guerreiro,  do  15* 
B.  C.,  por  ter  entrado  no  gozo 
do  um  periodo  de  férias  quo  lhe 
foi  concedido  peio  sr.  ministro: 
Clodomiro  Nogueira,  I.  G.,  da 

D.  I.  G..  por  ter  sido'  promovi¬ 
do  e  ficar  addido  aguardando 


A  CURA  RADICAL  DA  FRAQUEZA  SEXUAL 

OBTEM-SE  USANDO  A  ULTIMA  DESCOBERTA 
DA  SCIENCIA! 


NOME  DE  OFFICIAL.  —  Decla- 
ra-se,  para  os  devidos  fins,  que  o 
segundo  tenente  convocado,  cuja 
exoneração  do  cargo  de  delegado 
da  Quarta  Zona  da  12.»  C.  R., 
consta  do  “item”  XII,  final,  do 
B.  I.  n.  190,  de  19  ,de  agosto  de 
1937,  chama-se  Agenor  Leoni  e 
pertence  ao  28.®  Batalhão  de  Ca¬ 
çadores,  e  não  como  foi  publicado. 

—  (Memomndiim  n.  1.222-A,  de 
14  <le  setembro  de  1937/D. 2). 

FALLEC1MENTO  DE  SOLDA¬ 
DO  ASYLADO.  —  Falleceu,  em 
Pouso  Alegre,  no  dia  3  do  corren. 
te,  o  soldado  asylado  José  Ansel¬ 
mo  da  Silva,  que  se  achava  addl- 
do,  para  effelto  de  percepção  de 
vencimentos,  ao  1/8.»  R.  A.  M 

—  (Officlo  n.  907,  de  II  de  setem¬ 
bro  de  1937  —  1/8.»  R.  A.  M.) 

SERVIÇO  DE  RECRUTAMEN¬ 
TO.-  —  Transfiro,  per  necessidade 
do  serviço,  do  càrgo  de  delegado 
da  11.»  para  a  40.»  Zona  da  Setlma 
Clrcumscripção  de  Recrutamento, 
o  segundo  tenente  convocado  Co- 
rlolaiio  Baronl  de  Castro,  perten¬ 
cente  ao  10.»  Batalhão  de  Caçado¬ 
res.  —  (Documento  fichado  sob 
n.  24.420,  de  31  de  agosto  de  1937 
e  Informnçào  n.  5.977,  de  14  de 
setembro  de  1937/D. 2). 

TRANSFERENCIA  SEM  EF- 
FEITO  DE  OFFICIAL.  —  Fica 
sem  effelto  a  transferencia  do  prl. 
melro  tenente  de  Administração, 
Henrique  ~ 


(Comprimidos).  Use  2  a  3  comprimidos  ao  dia 
Ambos  os  sexos. 


(Officlo  n.  1.236-T, 
de  11  de  setembro  de  1937),  réis 
2:262|4O0-  demonstração  do  quan¬ 
titativo  <le  que  trata  o  Aviso  au- 
mero  359  —  (Officlo  n.  1.217-T, 
de  B  de  setembro  de  1937),  rêls 
2:7045000;  demonstração  de  restl. 
tulção  de  consignações  —  (Offl- 
clo  n.  1  241-T,  de  11  de  setembro 
de  1937),  2405000;  demonstração  de 


Ouro  velho  e  Brilhantes 

Em  joias.  Compram -se  *té 
24ÇOOO  a  gram.  Brilhantes 
até  10:000$000  kts,  CertjLft» 
que-se;  o  melhor  comprador 
do  Rio  -  A  CASA  DO  OURO 
—  Ouvidor,  95. 


“O  Brasil  e  os  destinos 
do  mundo’* 

A’s  20.30  horas,  de  hoje,  a  So¬ 
ciedade  Theosophica  Brasileira, 
om  sua  séde,  á  rua  Buenos  Aires 
81,  2“  andar,  realizará  uma  ses¬ 
são  publica.  .  subordinada  ao  ti¬ 
tulo  "O  Brasil  e  os  destino»  do 
mundo”,  com  o  seguinte  summa- 
rio:  "O  papel  da  STB  «m  faee 
da  catastrophica  situação  mun¬ 
dial.  O  dique  tutelar  contra  as 
aguas  invasoras  do  materialismo 
bravio.  O  15  de  setembro  de  1937 
e  a  propbecia  da  pyramide  de 
Gizeh  sobre  a  entruda  dé  um  novo 
cyclo.  Os  prodígios  inlclatícos  que 
en.olveram  a  fundação  da  STB. 
Realização  das  propheciaa  de  Bu- 
dha  Branco  do  Occidente.  O» 
mysterios  de  Shamballach.  O  go¬ 
verno  occulto  do  mundo.  A  STB 
como  fiai  guardiã  da  Sabedoria 
íniciatica  das  Idades,  por  outro 
noini  Theosophia.  Guardae-voa  doa 
falsos  prophetas. . .  ” 

A  directoria  da  STB  resorva-se 
o  direito  de  vedar  a  entrada  • 
quem  julgar  conveniente. 


A  hygiene  dentaria  nas 
escolas  da  municipalidade 

No  sentido  de  uma  maloir  dií- 
fusão  dos  salutares  princípios  d? 
liyRiene  dentaria  entre  as  crian 
ças,  estão  sendo  organizados  err 
todas  as  escolas  publicas  d: 
Municipalidade,  conforme  ins- 
trucçSes  da  Superintendência  de 
Educação  e  Assistência  Denta- 
ria,  do  Departamento  dc  Educa- 
ção,  Ligas  Infantis  dc  Hygiene 
Dentaria. 

De  accordo  com  as  referidas 
instrucções,  as  Ligas  infantjs  de 
Hygiene  Dentaria  serão  cpnsti- 
tuidas,  por  um  monitor  em  cada 
ciasse  que  entre  si  elegerão  um 
presidente  e  um  secretario  para 
temporariamente  dirigil.as. 

A  Suprintendencia  de  Educa. 
çSo  e  Assistência  Dentaria, "*ès. 
pera  dentro,  em  breve,  installar 
essas  Ligas  em  todas  as  esdõlaS 
primarias  do  Dlstricto  Federal. 


BLENORRHAGIA 


São  João) 

Filho  a 
Góes. 

3.»  G.  A.  C.  —  (Copacabana)  — 
Abílio  Zillo,  Luiz  Fclippe.da  Silva 
Wiedman 


mulher  —  Cura  garantido,  no»  casos  Indicado», 
llcnçõe»  —  AppareJhagem  norte-americana  d* 
Tratamento  sem  curativo»  locaes,  «em  lnjecçõe» 
RMIA)  —  Oura  apenaa  pelo  CALOR. 


Dr.  Eurico  da  Costa.  Rodrigo  Silva,  30, 3°-22-850(j 


Antonio  Carlos  Andra¬ 
de  Serpa  e  Darcy  Alvares  Noll. 

4.»  G.  A.  O.  —  (Forto  da  Lage) 
—  Arlstai  Caimon  de  Andrade  e 
Leonino  Junior. 

2. »  B.  1.  A.  C.  —  (Forte  dc  São 
Luiz)  —  Walfredo  Agnello  Mu., 
dos  Reis, 

3. *  B.  I.  A,  C.  —  (Forte  do  Im- 
buhy)  —  Benjamin  da  Costa  La¬ 
marão.  —  (Proposta  n.  5.691,  do 


Guilherme  Muller,  do 
E.  S.  da  Quarta  Região  Militar 
para  o  6.»  Batalhão  do  Caçadores, 
publicada  em  B.  I.  n.  191,  de  20 
de  agosto  de  1937.  —  (Proposta 
n.  2.860,  dc  13  de  setembro  de 
1037/D.3). 

DECLARA  VÃO  SOBRE  ADD1- 
ÇAO  DE  OFFICIAL 


“‘H u”,  oimpiesmeme  porque  a  lei,  esta  mesma  lei  que  invoca 
o  com  que  so  autoriza  para  dizer  que  reviu  o  contracto  de  10  de 
junho,  essa  mesmíssima  lei  vedava  terminantemente  rever  e  alterar 
as  relações  jurídicas  resultantes  do  emprestlmo  de  8  de  Junho. 

“São  mantida»  em  pleno  vigor  todas  a»  obri¬ 
gações  assumidas  pela  Unido  Federal,  pelos 
Estados  •  pelos  Municípios,  em  virtnde  de 
emprestlmo»  ou  de  qnaesquer  operações  de 
«redito  publico.” 

(Decreto  de  1930  citado,  art.  10) 

A  grosseria  Uo  artificio  dispensa  commentarios.  Na  fraude  de 
que  se  eoccorreu  para  burlar  a  lei,  eompromettendo  levianamente  o 
credito  do  Estado  e  a  honra  da  administração  publica,  lavrou  o 
autor  do  Decreto  de  1934  a  própria  condemnaçâo,  a  condemnaçâo  que 
ha  de  fulminar  esse  acto,  que  não  tem  precedentes  e  é  um  lnnoml- 
navel  attentado  ao  direito  e  ã  moral. 

Rio,  1Õ—9— 37 . 

COMPANHIA  INDUSTRIAL  RIO  DE  JANEIRO. 


Doei  a  ra¬ 
se,  para  os  fins  convenientes,  que 
a  addição  do  primeiro  tenente  me¬ 
dico  dr.  Mario  Jardim  Freire, 
constante  do  B.  I 


CEKEMON1A  DE  ENTREGA 
DE  ESPADIM.  —  Declara  o  »r 
ministro  que,  para  os  assisteates 
ã  ccremonla  de  entrega  do  espa¬ 
dim  aos  cadetes  do  primeiro  anno 
da  Escola  Militar,  no  dia  17,  ás 
15  horas,  o  uniforme  é  o  terceiro, 
armado,  com  barretas.  —  (Nota 
do  Ministério  da  Guerra  n.  926, 
Gabinete,  de  14  de  setembro  de 
1937) . 

ADDIÇAO  DE  OFFICIAL.  — 
Fica  addido  a  este  Departamento,' 
aguardando  reversão,  por  se  achar 
aggregado,  actualmente,  o  primei¬ 
ro  tenente  medico  dr.  Nelson  Soa¬ 
res  Pires.  —  (Memorandum  nu¬ 
mero  621,  de  13  do  setembro  dc 
1937/D.  3). 

RESULTADO  DE  INSPECÇOES 
DE  SAUDE.  —  Em  Inspecções  a 
que  so  submetteram,  na  D.  S.  E-, 
pela  respectiva  J.  M.  S.,  no  dia 
10  do  corrente,  foram  os  capitão 
Salomão  Guimarães  Abltam  c  pri¬ 
meiro  tenente  de  Administração 
Adroaldo  Jorge  Dantas,  julgados 

—  aptos  para  continuar  no  servi, 
ço  do  Exercito.  —  (Documeiit/ts 
fichados  sob  n.  25.869,  de  14  de 
setembro  de  1937) . 

DESLIGAMENTO  DE  OFII- 
CIAES.  —  São  desligado»  do  ad- 
dldoa  a  este  Departamento,  os  se 
guintes  officlaes: 

Major  Amadeu  Bahia  Fernandos 
de  Barros,  de  Infantaria,  por  ter 
sido  designado  commandantc  do 
Q.  G.  do  Ministério  da  Guerra,  por 
despacho  de  10,  publicado  no 
D.  O.  de  13  de  setembro  de  1937 

—  (Memorandum  n.  1.324-A,  dc 
15  de  setembro  dé  1937/D. 2). 

—  Capitães  Canrobert  Pcnn  Lo¬ 
pes  da  Costa,  de  Artilharia,  por 
ter  sido  transferido  «lo  Q.  S.  pare 
o  Q.  O.  e  classificado  no  5.»  G 
A.  C.,  por  despacho  dc  9.  pu 
bllcado  no  “Dlarlo  Offtclal”  de  11 
de  setembro  de  1937;  Luiz  Tavaiv» 
da  Cunha  Mello,  do  14.»  Batalhão 
de  Caçadores,  por  ter  se  apresen¬ 
tado  a  13  do  corrente  pára  «e  re.  ] 


n.  166,  de  22 
do  julho  dc  1937,  “Item"  VIH,  de¬ 
verá  ser  contada  a  partir  de  6  de 
fevereiro  de  1937  e  não  22  do  ci¬ 
tado  mez,  como  foi  publicado.  — 
(Memorandum  n.  020.  de  13  de 
setembro  dc  10S7/D.3). 

TRANSFERENCIA  DE  OFF1- 
CIAES.  —  Transfiro:  —  For  «e- 
cessldnde  do  serviço:  —  Do  22.» 
para  o  30.®  Batalhão  de  Caçado¬ 
res,  o  primeiro  tenente  medico  dr. 
Gerson  de  Castro  Pinto  Sallos.  — 
(Proposta  n.  2.838,  de  10  de  se. 
terabro  de  1937/D. 3). 

—  Do  2.®  G.  Aj  Cav.  para  a 
D.  M.  B.,  o  primeiro  tenente  ve¬ 
terinário  Francisco  de  Assis  Oli¬ 
veira. 

—  Da  C.  N.  Saycan,  para  o  2.* 
G.  A.  Cav.,  o  primeiro  tenente 
veterinário  José  Pacheco. 

—  Do  2.®  R.  Al  M.  para  o  8.® 
Batalhão  do  Caçadores,  o  segun¬ 
do  tenente  veterinário  Luiz  de 
França  Junior.  —  (Propostu  nn- 
mern  2.86),  de  13  de  setembro  de 
1937/D.  3). 

—  Da  D.  F.  B.  para  a  D.  I.  E. 
o  primeiro  tenente  de  Administra¬ 
ção  Ary  dn  Costa  Vailadão. 

—  Do  C.  P.  O.  R.  da  Primeira 
Região  Militar  para  a  D.  F-  E.,  o 
primeiro  tenente  de  -Administra¬ 
ção  Antonio  Nunes  de  Barron.  — 
(Fropnstn  n.  2.871,  de  13  de  setem¬ 
bro  «le  1937/D. 3) . 

Do  7.»  para  o  13.®  Regimento  ae 
Infantaria,  o  segundo  tenente  con¬ 
vocado  Dorival  Gonçalves  de  Arnii. 
Jo.  —  (Proporia  n.  5.688,  dc  14 
de  setembro  de  11137/D. 2». 

—  Do  7.®  para  o  8.®  Regimento 
de  Infantaria,  onde  jã  se  acha 
servindo  como  addido,  o  segundo 
tenente  convocado  Antonio  Perei¬ 
ra  da  Silva.  —  (Telegramma  nu¬ 
mero  1.007,  de  II  de  setembro  do 
1937.  da  Quinta  Brigada  de  Infan¬ 
taria) 

—  a»-  •  «,  A-  Cav,,  para  «* 


LIVRARIA  ALVES  c.-Vfr 

demless.  Boa  4a  Ouvidor  a.®  1M. 


O  Conselho  de  Justiça  da  1* 
Auditoria  da  1/  Região  Mili¬ 
tar,  recebeu  a  denuncia  offe- 
recida  contra  os  militares  Ary 
Couto,  Mozart  Campos  e  Os¬ 
waldo  Antonio  da  Silva. 


BEBAM 

CAFÉ  TAM0Y0 


A  Marca  da  Confiança  l 


DR.  JULIO  LEAO  MENDONÇA 

CIRURGIÃO  DENTISTA 
CIRURGIA,  CLINICA  ODONTOLOUIOA 
EdJf.  Carioca,  4.®  andar.  Sala  (05  —  Tel.:  28-8488 


Que  nos  permlttam  esta  Intromissão  no  debate  os  que  na  im¬ 
prensa  estão  discutindo  o  Jã  famoso  decreto  do  Interventor  Ary  Par¬ 
reiras,  e  a  tomem  como  simples  aparte. 

Não  sabemos,  nem  temos  Interesse  do  apurar,  se  o  Estado  do 
Rio  de  jRnelro  fez  bom  ou  mão  negocio  comprand«)  a  Usina  Eléctrica 
de  Tombos  do  Carangola.  Não  tivemos  parle  neste  negocio;  nâc 
fomos  ouvidos  nem  cheirados. 

O  que  afflrmamos  é  que  possuímos  io  apólices  de  emprestlmo 
de  1929,  compradas,  segundo  a  cotação  do  tempo,  A  raaão  de  8005000. 
Empregamos  nestes  titulos  as'  nossas  modestas  economias,,  fiados  na 
afflrmação  do  Estado  do  que  «lies  tinham  para  o  resgate  o  valor 
de  1:0003000  e  venceriam  os  juros  de  8  %,  , 

Com  o  destino  que  deu  o  Estado  ao  dinheiro,  que  por  «lies  ra- 
cebeu,  não  temos  que  ver. 

Mutuantes,  nenhuma  responsabilidade  nos  caba  pala  bõs  eu  má 
appllcação  que  tenha  dado  o  mutuário  ao  dinheiro,  que  no»  pedu»  • 
de  nós  recebeu  em  moeda  legal. 

Temos  10  titulos  em  que  estão  expressos  o  valor  e  os  Juros;  o 
valor  de  1:0003000  e' os  Juro»  de  8  <%. 

Comprehendemos  que,  na  penúria  a  que  o  reduziram,  se  veja 
o  Estado  lia  Impossibilidade  de  resgatal-os  o  de  pagar  pontualmeníe 
os  Juros.  . 

O  que  lhe  recusamos  porém  é  a  faculdade  de  lhes  reduzir  o 
valor  e  esseB  Juros:  o  que  lhe  contestamos  é  o  direito  de  nos  vir 
«llzer  que  ficam  valendo  cem,  duzentos  ou  quinhentos  ml!  réis,  titulo» 
que  nos  vendeu  com  a  declaração  o  a  garantia  de  que  valiam  um 
conto  de  réis. 

Praticado  por  um  particular.  Isto  seria  uni  estelltonato  e  o 
levaria  ã  cadela . 

Mais  do  que  a  nós.  Interessa  ao  Estado,  pelo  seu  credito,  por 
honra  da  eua  admlnlBtração,  expunglr  do  corpo  de  suas  leis  o  desas¬ 
trado  decreto,  antes  que  a  Justiça  o  condemn»  como  affrontoso  ao 
diveito,  á  moral  e  ao  bom  senso. 

Um  do»  prejudicado». 


2.®  R.  A.  M.,  o  aspirante  a  offj- 
cial  vetorinarlo  Lino  Barbosa.  — 

«Proposta  n.  2.892,  de  13  de  se¬ 
tembro  de  1937/D. 8). 

TRANSFERENCIA  DE  SAR¬ 
GENTO  —  Transfiro,  do  3.®  Ba¬ 
talhão  d®  Caçadores  para  o  8.® 
Regimento  de  Infantaria,  o  tér. 
celro  sargento  Nery  Martin» 
Schebert.  —  (Radie  n.  1.078-G,  de 
II  de  setembro  de  1937,  da  Tercei¬ 
ra  Região  Militar). 

TRANSFERENCIA  DE  PRA¬ 
ÇAS,  —  Transfiro.  —  Do  1.®  Regi¬ 
mento  de  Infantaria  para  o  Con¬ 
tingente  do  S.  G.  E,,  o  primeiro 
cabo  Cornello  Alves  da  Motta. 

—  Do  6.®  R.  '  I.  para  um  do» 
Corpos  da  Primeira  Região  Mili¬ 
tar,  o  soldado-telephonlsta  Tho- 
maz  Pedresa. 

—  Do  14.®  para  o  15.®  Batalhão 
de  Caçadores,  o  soldado  Flavlo  de 
Souza,  correndo  as  despesas  de 
transporte  por  conta  do  Interes. 
nado.  —  (Documento  fichado  sob 
n.  25.251,  de  8  de  setembro  rie 
1937  e  encaminhamento  n.  9.765, 
de  II  de  setembro  do  1037/D. 1). 

—  De  ordem  do  *r.  ministro,  do 


1.®  R.  C.  D.  para  o  R.  -A.  H-. 
devendo  seguirem  cem  urgência, 
oa  soldados  _  Pedro  Ayre»,  Emma* 
nuei  Fernandes  Torquato,  Casar 
de  Pinho,  Fligencto'  Pereira  da 
Silva,  Carlos  Gomee  da  Silva,  Deo- 
clecíano  Pinto  da  Rocha,'  Harluif 
Martins  da  Silva,  Francisco  Perei¬ 
ra  Mendes,  (  Jalr  dos  Santos  Ba- 
ptista  e  Aurellno  de  Souza  Gomes. 
—  (Documenta  flehade  sob  »o> 
mero  25.752,  de  13  de  ■  et  em  br  e  é» 
1937). 

PERMISSÕES.  —  Concedo,  ao» 
primeiros  tenêntes  Othon  da  Sil¬ 
va  Sondermann,  classificado  na 
Companhia  da  Foz  do  Iguassó  » 
Ubaldlno  Monteiro  de  Souza  de 
Administração.  -Jítimanaente  trans¬ 
ferido  do  Quartel  General  da  Nona 
Região  Militar  para  o  III/5.®  Re¬ 
gimento  de  Infantaria,  permlraãe 
para  gozarem  transito  nesta  capi¬ 
tal.  r 

(a.)  —  RAYMUNDO  BODRL 
GUES  BARBOSA,  General  4e 
Brigado,  Chefe  do  Dopartamente 
do  Pessoal  do  Exercito. 

Confere.  _  EDUARDO  PERES 
OAMPELLO,  Adjunto  de  Gabine¬ 
te,  no  Itnprdlmento  do  rhofe  d» 


CLINICA  DE  OUVIDOS,  NARIZ  E  GARGANTA 

DR .  CAPISTRANO  PEREIRA 

DOCENTE  e  laureado .  rom  MEDALH  A  DE  OURO  da  Facul¬ 
dade  de  Medicino.  —  ALCINDO  GUANABARA.  15-A.  9."  andar. 
— :  — : — Telephnne  :  22-8868.  Dns  2  A»  7.  — : — : — 
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OVÁRIO  DE  NOTICAS 


QUINTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1937 


A  sessão  de  hontem  da  Cam&ra 
fo.  presidida  pelo  ar.  Pedro  Alel- 
xo,  achando-se  presentes  à  aber¬ 
tura  doe  trabalhos  62  deputados. 
A  acta  da  séssão  anterior,  rectl- 
flcada  pelo  er.  Gome»  Ferraz,  foi 
•approvada. 

A  LIBERDADE  DO  SR.  PEDRO 
ERNESTO 

.  Lido  o  expediente  que  careceu 
de  Importância,  oçcupou  a  tribu¬ 
na  o  sr.  Café  Filho.  O  represen¬ 
tante  potyguar  focalizou  a  extra¬ 
ordinária  consagraqfto  popular  que 
recebeu  o  governador  Pedro  Er¬ 
nesto.  Diese  o  orador  que  -a  apo- 
theoae  deve  ter  valido- como  uma 
adyerfencla  -aos  que  pretendem 
destruir  os  homens  nublicos  pelos 
meios  por  que  pretenderam-  dimi¬ 
nuir  o  preetlrrlo  do  sr.  Pedro  Er¬ 
nesto  quo  entrou  para  o  cárcere 
governador  da  cidade  e  -delle  saiu 
Ídolo  de  um  povo.  Ruiu  a  nccusa- 
cão  no  pronunciamento  -unanime 
de  uma  Côrte  de  Justiça  e,  com 
ella.  cresceu  na  admlraçllo  do 
pòvo  oarloca  o  seu  eleito  que  foi 
accusado  de  communlsta  porque 
governava  futldando  hospltaes  e 
abrindo  escolas.  A  cadela,  não 
destroe  um  homem  quando  esse 
hotnèm  é  um  innocente.  O  sr.  Pe¬ 
dro  Ernesto  passou  maia  de  um 
■«nno  preso  #  saindo  da  prisão 
deixa  nella  a  alma  ou  a  consci¬ 
ência  doa  que  o  prenderam  por 
vingança  política.  Servirá  o  caso 


ile  Pedro  Ernesto,  como  deve  ter 
servido  o  dos  dqputados,  de  adver- 
tunda  àos  quo  pretbndèm  tjo- 
minar,  abusando  de  um  poder  que 
é  transitório, 

AS  TRANSACÇOES  DA  ACÇAO 
INTEGRALISTA  BRASILEIRA 

COM  O  BANCO  ALl.feMâO 
TRANSATLÂNTICO 

O  sr.  Café  Filho,  continuando, 
tratou  do  empréstimo  da  Acção 
Intcgi  alista  e  do  desconto  dos 
títulos  no  Banco  Allemão  Trone- 
atlanttco.  Dlaae  que  aclenta  da» 
transacçSes  do  Banco  Allemão 
com  o  Integraliamo  achou  o  facto 
tão  grava  que  nelle  não  acredi¬ 
tou.  Para  esclarecer  a  Nação  e 
dBda  a  gravidado  dn  matéria  for¬ 
mulou  uni  requerimento  de  Infor¬ 
mações  ao  ministro  da  Fazenda 
Indagando  se  a  fiscalização  ban¬ 
caria  tinha  conhecimento  de  qual¬ 
quer  transacção  entre  o  Integra- 
llsmo  e  o  Banco  offlclal  altemão. 
Foi  ludo  quanto  fez.  A,  Acção  In¬ 
tegralista,  no  dia  lmmedlato.  em 
nota  offlclal,  confirmou  os  "seus 
negocios"  com  o  estabelecimento 
de  credito  allemão.  O  Jornal  "O 
Popular”  entrevistando  o  gerente 
do  Banco  este  declarou  que  fizera 
a  transacção  uma  ves.  O  sr.  Café 
Filho  diz  que  confirmado  o  facto 
pelo  Banco  e  pelo  lntegrallsmo 
elle  orador ‘retirou  o  requerimento 
que  continha,  apenas,  uma  inda¬ 
gação  ao  ministro  da  Fazenda.  O 


caso  tomou  um  grande  vulto  pe¬ 
los  effeltos  políticos  dR  trana- 
acçâo.  O  Banco  Allemão  è  o  Inte- 
grallsmo  esforçam-se  para  atté- 
nual-os  e  o  dlrector  do  estabele¬ 
cimento  bancário  publica  hoje 
uma  nota  nfflrmando  que  réce- 
hoú  os  títulos  para  cobranra. 
Não  tenho  —  ncccnt.ua  o  orador 
—  esperança  de  deixar  em  pratos 
llmnos  p  que  houve  do  real  enlrc 
o  Banco  Allemão  e  o  tnlegra’*B- 
mo.  A  transacção  foi  cercada  de 
slglllo  e  nogando  um  e  outro  cer- 
tea  detalhes  é  dlffloll  a  quem 
espl  fóra  do  lntegrallsmo  e  do 
Banco  conhecer  quando  comeea- 
ram  as  transarçfíes  e  a  extensão 
quç  ellas  tiveram.  O  orador  dl* 
qnè  paro.  discussão  toma  como 
oxactas  as  declarações  do  Banco 
•  do  lntegrallsmo  e  Indaga  da 
Cainara  se  nfin  dá  parn  siisncitnr 
que,  realizando  a  Acção  Integra¬ 
lista.  um  emprestlmo 
noIlUcos 


para  fins 
ooni  vencimento,  para 
1942,  sejam  esses  títulos  confia¬ 
dos  "para  cobrança"  ao  Banco  Al- 
Temão  Transatlântico  quando  po¬ 
deriam  ser  a  BancoH  naelnnaea. 
Os  títulos  são  pagos  á  Acção  In- 
tegrallsta  pelos  tomadores  e  no 
aoto  de  sua  emissão.  O  resgate 
dap-se-á  em  1942. 

Por  que  são  confiados  ao  Ban¬ 
co  Allemão  Transatlântico  para 
cobrança  ?  O  Integraliamo,  argu¬ 
menta  o  ar.  Café  Filho,  é  accuaa. 
do  de  ser  um  movimento  que  está 
sob  a  protecção  do  nazismo  como 
do  fascismo  italiano.  Corria  no« 
círculos  políticos  o  seu  financia¬ 
mento  por  organizações  estran- 
geiras,  Inclusivo  allemãa.  Desco¬ 
berto  que  o  lntegrallsmo  tem  co¬ 
mo  orgSo  de  cobrança  o  Banco 
állemão  Transatlantlco  6  de  pas¬ 
mar  os  que  acreditaram  no  na¬ 
cionalismo  do  sigma...  Mas  será 
mesmo  uma  simples  cobrança.  Já 
por  si  compromettedora  ?  Por  que 
o  Banco  Allemão  não  publica  o 
texto  real  das  cartas  que  rece¬ 
beu  da  Acção  Integralista  remet- 
tendo  os  títulos  ?  Como  explica 
o  Banco  a  clrcumstanola  dos  tí¬ 
tulos  estarem  endossados  pelo  to¬ 
mador  7  O  facto  é  de  muita  gTâ- 
vldade  para  um  partido  político 
que  se  diz  nacionalista.  E'  grave 
também  para  o  estabelecimento 
bancarlo  estrangeiro  que  não  tem 
oomo  regra  geral  o  negocio  que 
fez  com  a  Acção  IntegrallBta.  E 
o  governo  do  Brasil  o  que  pensa 
sobre  isso  ?  Por  que  não  ae  faz 
uma  investigação  séria  sobre  esse 
e  outros  factos  em  torno  do  des¬ 
envolvimento  do  fascismo  no 
Paiz  ?  A  policia  não  fe*  as  mais 
rigorosas  investigações  para  ac- 
cusar  vários  brasileiros  de  esta¬ 
rem  a  soldo  de  Moscou  contra  o 
regímen  ?  Por  que  não  age  da 
mesma  fórma  para  averiguar  até 
onde  vão  as  "relações  commer- 
ciaes”  do  lntegrallsmo  com  e 
Banco  offlclal  allemão  7  A  Na¬ 
ção  está  na  ospectatlva  dessas 
providencias. 

AGITAÇAO  NO  RECINTO 

0  discurso  do  representante 
potyguar  provocou  intensa  agi¬ 
tação  no  recinto.  Aparteado,  á 
certa  altura,  pelo  sr.  Salgado  Fi¬ 
lho,  que  declarou  que  o  governo 
não  combatia  o  integraliamo4  co¬ 
mo  combate  o  communismo,  por¬ 
que  os  camisas  verdes  nunca  fo¬ 
ram  colhidos  de  armas  na  mão, 
o  sr.  Café  Filho  contestou  a  as¬ 
sertiva,  dizendo  que  ella  não  cor¬ 
respondia  á  verdade  dos  factos. 
0<  integralistas  só  nâo  fizeram 
uma  revolução  na  Bahia,  porque 


QUEM  se  delicia  com  um  Brahma  Chopp, 
nem  de  longe,  imagina  o  numero  de 
trabalhosas  operações  pelo  qual  ello  passa... 
Por  exemplo,  a  fillragem  —  que  é  a  opera¬ 
ção  que  garante  a  pureza  e  o  aspecto  crys- 
lallino  do  Brahma  Chopp...  Os  filtros  que 
n  Brahma  usa  sSo  os  mais  aperfeiçoados. 
Em  cada  um  desses  filtros  acima  —  o 
Brahma  Chopp  pas«a  —  sob  pressão  —  por 
32  pães  de  massa  especial  de  filtragem. 
E’  com  esses  filtros,  pois,  que  a  Brahma 
assegura  a  pureza  tradicional  e  o  gosto  in¬ 
comparável  do  Brahma  Chopp . . . 

Veja,  ao  lado,  o  systema  que  se  U9ava 
antigamente  —  não  para  filtrar,  mas  para 
coar  a  cerveja . . .  Naquelle  tempo  a  cerveja  era 
apenas  deixada  em  repouso  mezes  e  mezes 
e  era  assim  que  ella  se  clarificava,  por  si... 
O  melhor  que  se  fazia  era  coar  a  bebida 
atravez  de  saccos  de  panno...  Compare 
esses  dois  syetemas...  e  o  Sr.  eomprehen- 
derá  porque  o  Brahma  Chopp  não  é  só 
puro,  saudavel  e  gostoso...  mas  a  unica 
cerveja  que  o  Sr.  está  sempre  dispoBto  a 


Dictrio  Escolar 


Universidade  do  Brasil 

faculdade  nacional  de 
ODONTOLOGIA 
Concurso  de  livre-doccnlc» 

Termina  hoje  o  prazo  tias  íns- 
cripçõos  parn  o  concurso  de  livre- 
docentes  da  Faculdade  Nacional  de 
Odontologia,  dc  accordo  oom  o  ar¬ 
tigo  l-lfi  do  regulamento  baixado 
com  o  decreto  n.  l<>.$52,  de  11  dc 
abril  de  1931. 

Mais  dinheiro  para  a 
Universidade  do 
Districto  Federal 

*  O  sr.  Henrique  Dodsworth  asst* 
giiou  decreto  reforçando  a  vfirbu 
riotíte  anno  para  a  Universidade 
çhj  r  Diatricto  Fodcral  •emj-244:SOO|. 


dirigida  paio  doutorando  Alfredo 
Tranjan. 

0  Ministério  da  Educação  con- 
correrá  com  60:000f  para  a  manu¬ 
tenção  dessas  folhas, 

Casa  do  Estudante 
do  Brasil 

Reunem-se,  hoje,  na  C.  E.  B-v  ás 
20  horas,  oi  acadêmicos  que  estão 
cogitando  de  levantar  um  monu¬ 
mento  a  Ca?troV Aires, '  em  sua  ci¬ 
dade  natal. 


eamprthendc-se  porque» 
■o  Paaaado,  boa  ccrvejft 
•ra  uns  quootlo  de  «rp~ 
•o...  A  poeire,  os  grf- 
mcnii,  o  contacto  qpersrio 
—  tudo  podia  pcrtle1-i,.« 


BRAHMA  CHOPP 


3°  CONCURSO  DOS  NOVOS 

PROBLEMA  N.  S 


aos  Interesses  dos  produetores  dei 
matte.  Rescrvava-so,  também,  cu-! 
mo  os  seus  collegas  que  o  prece¬ 
deram  na  tribuna,  para  discutir 
amplamente  a  questão  quando  el¬ 
la  fosso  submettlda  ao  plenário, 
em  ultimo  turno.  Por  fim,  fa¬ 
laram  ainda  os  «rs.  José  Aujusto 
e  Motta  Uma,  amboa  fazendo. 
Igualmente,  restrlcçõea  ao  pro¬ 
jecto.  Votado  este,  a  Mesa  cons¬ 
tatou  que  nâo  havia  numero  no 
recinto,  prooedendo  á  verificação 
da  votação  requerida  pelo  sr. 
Corrêa  da  Costa. 

Em  conaoquenclB,  foi  encerra¬ 
da,  apenas,  a  dlseuss&o  de  outros 
«o,  e,  em  seguida,  encerrada  a 
projectos  que  figuravam  do  a*ul- 
Sessão. 


clonai  do  Matte,  varlos  deputados 
ocouparam  a  tribuna  para  dls- 
cutlt-o,  provocando  agltáçáo  no 
recinto.  Invocando  razões  do  or¬ 
dem  economloa  e  administrativa, 
manifestaram-se  desde  logo  con¬ 
trários  à  proposição,  os  s rs  Corrêa 
da  Costa,  Lauro  Lopes  e  Gene¬ 
roso  Ponce.  Reservaram-se.  po¬ 
rém,  para  exnmínnl-a  mais  detl- 
damente  e  lhe  offorecer  emendas, 
quando  entrasse  em  terceira  dls- 
oubsIo,  O  sr.  José  Muller  tam¬ 
bém  fez  longe  analyse  do  proje¬ 
cto.  Disse  que  reconhecia  a  uti¬ 
lidade  do  novo  orgão  a  ser  cren¬ 
do,  mas  discordava  da  redacção 
do  projecto  que  dispõe  sobre  a 
sue  organização,  por  entender  que 
o  novo  Instituto  não  attencleiâ 


os  mesmos  até  que  se  apresen¬ 
tem.  • 

Foi  designado  para  relatai 
esse  processo  ó  ministro  dT . 
Edmundo  dà  Veiga. 


Deu  entrada,  hontem,  no  Su¬ 
premo  Tribunal  Militar,  o  vo¬ 
lumoso  processo  a  que  respon¬ 
dem  os  coLréos  da  revolução 
extremista  de  novembro  de  35, 
o  qual  está  dividido  em  dez 
volumes. 

Figuram  nesse  processo  75 
accusados,  classificados  como 
co-réos,  os  quaes  appellarani 
da  sentença  condemnatoria  do 
Tribunal  de  Segurança  Nacio¬ 
nal. 

O  procurador  do  Tribunal 
de  Segurança,  por  sua  vez, 
também  appellou  relatlvamen- 
te  aos  accusados  Fellppe  Mo¬ 
reira  Lima,  Eliezer  Montene- 
grò  Magalhães,  André  Trlffino 
Corrêa,  Américo  Dias  Leite, 
Alcedo  Baptista  Cavalcanti, 
Lourenço  Moreira  Lima,  Pe¬ 
dro  Motta  Lima,  João  Gonza¬ 
ga  Lins  de  Bafros  e  outros. 

Figuram  nesse  processo,  co¬ 
mo  appellantes,  alguns  ac¬ 
cusados  qué  se  encontram  fo¬ 
ragidos,  razão  pela  qual  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Militar  dei¬ 
xará  de  se  pronunciar  sobre 


da  Viação,  o  credito  especial  tíe 
17.514:4B8JOOO,  para  pagamento 
de  Indemnização  devida  â  Madei¬ 
ra  Mamoré  Railway  Co.  Ltdl 
(discussão  unica); 

Parecer  n.°  30,  de  1937,  man¬ 
dando  arohlvar  a  representação 
do  Centro  do  Oommerclo  e  Indus¬ 
tria  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  uma 
decisão  do  Coqselho  Superior  de 
Tarifa,  com  fundamento  no  ar¬ 
tigo  55.  do  vigente  Regulamento 
de  Fâçturas  Consulares  (discue- 
sân  unica); 

Projecto  n.°  345.  de  1937,  regu¬ 
lando  a  transferencia  de  Juizes  da 
mesma  classe  ou  categoria  ms 
justiças  mantidas  pela  tTnUo  {«- 
gunda  dlscusSáò); 

Projecto  n.°  370,  de  1937.  pro- 
hlbindo  em  estébçleclmento3  do 
ensino  liVrbs  que  dçsconhèçom 
a  primazia  da  descoberta  da  dlri- 
trlbllidüdo  no  ar  por  Santo?  Du- 
tnont  (segunda  dlfccussão): 

Projecto  n.o  132.  de  1938.  re¬ 
gularizando  o  pagamento  do?  ».m- 
Drestlmos  externo*  (primeira  dl|- 
cuçsão): 

Projecto  n.o  505-À,  de  1?37,  i.«i 
torlzando  a  abrir  os  créditos  pç- 
cessnrlos  para  a  construoaâo  -,ie 


fiscalização  do  commerclo  de  se¬ 
mentes.  O  presidente,  em  segui¬ 
da,  distribuiu  ao  sr.  Carlos  Gus¬ 
mão  o  projecto  n.«  272  de  1935 
(1.»  legislatura),  que  dispõe  6ohre 
penaões  de  montepio,  emendado 
em  3.»  discussão,  e  avocou  o  pro¬ 
jecto  n.«  267.  de  1936.  emendado 
em  discussão  unica  e  que  attrl- 
bue  compotencla  ao  Conselho  do 
Commerclo  Exterior.  Nada  mais 
havendo  foram  levantados  o»  tra¬ 
balhos. 


A  Commlssão  de  Finanças  • 
Orçamento  da  Catnara  esteve  re¬ 
unida,  hontem,  aob  a  presidên¬ 
cia  do  sr.  João  Simpllcio  que, 
depois  de  haver  sido  lida  e  ap¬ 
provada  a  aota  da  reuni&o  ante¬ 
rior,  declarou  que  a  sessão  íôra 
convocada  para  debate  do  pro¬ 
jecto  de  tarifas.  Entretanto,  o 
proprlo  ministro  da  Fazenda  lhe 
pèdlra  que  fosse  &  matéria  de¬ 
batida  étn  outra  aessão.  que  con¬ 
vocaria  para  a  outra  quarta-feira. 
G  ar.  João  Simpllcio.  pela  neces- 
sláade  de  ausçntar-sc,  passou  a 
presidência  áo  sr.  João  Guima- 
tâes.  Foi  asBlgnado  parecer  do 
sr.  Amaral  Peixoto,  com  proje¬ 
cto,  de  accordo  com  mensagem, 
dando  0  credito  de  8.600:0003009, 
parç  reforço  de  verbas  da  Ma¬ 
rinha..  Do  ar.  José  Augusto  foi 
detérldo  um  requerimento  para 
eer  ouvido  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  eobre  o  projecto  creando 
po  Laboratorio  Central  de  Se- 
mentes  do  Instituto,  de  Blologjà 
Vegçtal  o  registro  especial  de 


LEIA  E.  ..  MEDITE 

Quem  lava  FERIDAS  • 


VOAA.V. 


VERTICAL* 

Rio  da  Italis,  o  Liiúan  doa 
antigos. 

Cobrem  dc  areia.  *„ 

Uni  doe  maiores  propaganaia 
tas  da  Independência  do  bra> 
til.  nascido  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  ero  1871,  . 

Caminhai.  , 

Interjeição,  exprime  admira 
ção. 

Knlre  nó». 

A  atmosphera-  , 

Medida  iitgloza  que  se  divido 
em  12  pollcgadas. 

Diphtongo. 

.  Cicnio  mão.  Ó  diabo. 

'Ca8ü  grande. 

Um  dos  graudea  EsUdos  d» 
União  Améritunti  a  U:  do  Mis¬ 
sissipi, 

O  urgúo  priticipal  da  circula- 
çjt.  do  sangue. 

Arlc  magica.  Encanto, 

.  o  mesmo  que  açuctna 

•  Müc.  Superiora  de  recolhi 
mento  ou  convento. 

Cruel  dictaoor  argentino,  uçr 
rotado  pelos,  oxêrcltoe  allia- 
doe,  em  Monte  Caséros, 

•  Trcfixo  que  exprimo  uma  idéo 
de  opposiçno. 

•  Rã. 

.  Igual.  Semelhante. 

•  Receio.  Medo. 

■  Numero 

-  Preposição. 

-Caminhava. 

-  Slgn. 

-  AeruMcda. 

-  Bataachio.  * 


põe  pomadas,  perde  o  Ifiu» 
po  e  aoffre  dòres .  O  “ ES* 
PECIFICO  VLCER”  cura  0 
mais  rebelde  ulcera  de  2fl 
30  e  mais  annos ,  em  po& 
cos  dias,  sem  o  paciente  »of 
frer  a  minima  dór  depois 
do  primeiro  curativo < 

O  " ESPECIFICO  VLCER” 
vende-se  nas  phartnacias  * 
drogaria». 


Para  pagamento  das  dia 
rias  dos  membros  do 
Conselho  Nacional 
de  Educação 


Prohibida  a  admissão  de 
empregados  gratuitos  nc 
Ministério  da  Viação 

O  ministro  da  Viação  expediu 
uma  circular  ás  repartlçflís  que 
lhe  são  subordinadas,  prohlhlndo 
a  admissão  dc  posacal  gratuito 
•nos  serviço*  do  seu  MiPlsteplõ,  d* 
accôrdo  com  o  que  determlnóu  a 
Secretaria  da  Presldencla  da  R*' 
publica. 


O  ministro  da.  Fazenda  remet. 
teu  â  Catnara  dos  Deputados  a 
mensagem  do  presidente  da  Re¬ 
publica  relativa  á  necessidade  de 
spr  autorizada  a  abertura,  pelo 
Ministério  da  Educação,  de  um 
credito  especial  de  49:5093000.  dea- 
.tlnado  a  occorrer  ao  psgamentp 
da*  dlatins.  no  annõ  de  1935.  dos 
membros  do  Conselho  Nacional  dç 
Eduçação. 


Aconstrucção  da  estação 
de  hydro-aviões  da  Bahia 

Pelo  er.  Marqucs  dos  Reis,  mi¬ 
nistro  da  Viação,  foi  solicitado  ao 
Tçlbunal  de  Contas  o  regléfro  do 
contracto  celebrado  entre  o  De¬ 
partamento  de  Aeronáutica  Ctvll 
e  a  Companhia  Constructora  Na¬ 
cional,  para  a  oonatrucção  de  uma 
estação  de  hydro-avIOés  na  capi¬ 
tal  do  Estado  da  Bahia. 

Ao  mesmo  Instituto, '  o  referido 
titular  remetteu,  com  esse  fim,  os 
documentos  referentes  á  concor¬ 
rência.  e  uma  copla  do  termo  as-‘ 
elgnado. 


Iftl  |  A  *m  onra, ,  platine, 

I  II  I  II  \  antl*nH  ""  muder- 

JylnÜ  nK”'  compra  -  ee 

pelo  maior  pr*çe-  t  *v- 
•ol.'  7-B  —  Telcphone  :  'ie-4ÍH3. 


i  Tobos  galvanizados  para  ventiladores,  de 
í  V2”  a  4”  —  Fabricação  Nacional 

APPIIOVADOS  PELA  OITV 

30  %  mele  barato  que  o  similar  estrangeiro.  Farnece-ie  o  com¬ 
primento  exnctu  que  for  necessário  pura  onde  ventilador.  — 
Entregai  a  domicilio.  —  BARRARA'  t  CIA,  LTDA.  —  Rua 
— 1—  1—  1—  I.*  do  Miirço,  65  —  Telephone  1  23-5970.  — 1 — !— 1— 


Livros  s  revistas  velha»,  ar- 
rhlvns,  paprls  velho»,  retalho» 
de  canil»nrla.  easemlra.  brim 
e  nnlngem.  Cnmprnm-se  A  Rim 
SonCAnna.  157  —  Tel.  48-6355. 


LIVRARIA  ALVES  L;“ 

*a«»Ieo».  Roa  da  Onvldar  ».*  llá 
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PAGINA  OITO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE,  1937 


O  DICTADO  É  CERTO 


N.®  8.213  S«rie  0. 
DA  ESI  TORTO 


VENÜI- 

ALEGRL 


REVENDEDORES : 
Banco  Italo-Belga 

Soc.  Braa.  de  Valore»  Ltda. 
Caea  Bnncurla  Moneró  ' 
Emp.  Nac.  de  Economia 


7:00  p.m.  —  Columbia  Concort  Orebestra 
7:30  p.m.  —  American  Com  posara,  orohestra 
and  sololsts 

8:00  p.m.  —  Major  Bowes’  Amatour  Hour 
9:00  p,m.  —  Floyd  Gibbons,  ncws 
9:15  p.m.  —  Piccadllly  Musto  Hall,  John 
Goldsworthy,  master  of 
ceremontes 

9:30  p.m.  — March  of  Time 
10:05  p.m.  —  Footnotes  on  the  Headllnes 

10:15  p.m.  —  Dance  Orcheatra 
11:00  p.m.  —  Sollst 


Enriqueça  rapida  e  seguramente 

—  com  o  negocio  da  laranja,  que  é  o  melhor  negocio  do  momento ! ! 

Aproveite  a  ultima  opportunidade  que  lhe  resta  de  adquirir 
as  únicas  terras  para  Laranja  que  ainda  existem  na  Normandia  — 
Municipio  de  Nova  Iguassu’. 

Elementos  de  todas  as  profissões  têm  comprado  terras  na  NORMANDIA  em 
suaves  prestações  e  sem  prejuízo  de  suas  profissões,  negocios  ou  vida  parti¬ 
cular,  sendo  lioje  proprietários  de  ricos  laranjaes  com  magníficos  rendimentos. 
Pela  sua  situação,  qualidade  dc  terras  e  condições  de  venda 

NORMANDIA  —  é  insuperável! 

Quem  tlispuzer  de  1 :600$000  e  de  250  $000  por  mez  poderá  tornar-se  dono  de 
2  alqueires  de  terra  na  melhor  zona  de  laranja  doBRASILea  pouco  mais 

de  1  hora  do  Rio 

VISITAS  AOS  TERRENOS  SEM  DESPESA  OU  COMPROMISSO  —  PEÇA 
HOJE  MESMO  INFORMAÇÕES  RUIS  DETALHADAS 


Cana  Bane.  Irmãos  Gui¬ 
marães  Limitada. 

Cia  Bane.  Aurea  Brasileira 

Banco  Frd.  de  Creditu  Po¬ 
pular  e  Agrícola  do  Brasil 

Ve.tere  &  Cia.  (Centro  Lo- 
terlco 

Casa  Bane.  Moraes  Ltda. 

Emp.  de  Títulos  Copltall- 
znd.  (E.  T.  C.) 

Financial  Standard  Ltda. 


New  York  ,  . 
New  York  .  . 
New  York  (jjt) 
Schenectady  .  , 
Chicago  ,  .  . 
New  York  (*) 
Chicago  .  .  . 


W3XAL  -X  6,100  —  49.1 
W2XE  —  11,830  —  25.3 


YV2XAF 

W9XF 


W9XF 


!  the  liberties  long  since 
In  the  laml  from 
come. 

He  further  denouncod  Hitler 
and  Mussoiini  of  the  conception 
that  pcrsonol  llbertv  must  be 
sacrificed  for  cconomic  security. 

MÉXICO 

TIJUAN.4.  Baja  Califórnia,  Se- 
ptember,  jü  (UP)  —  Well  known 
filr.i  aetress  Mac  Clark  today 
m^rried  the  Pan  American  Air¬ 
ways  fjilol  Stephcn  Fancroft..,who 
wlll  abandon  his  risky  carreer  atid 
sottle  down  ln  Rio  de  Janeiro. 

GREAT  BRITAIN  í 

LUNDON,  Soptembor  15  (UP) 
—  The  financial  obServor  of  the 
“Bvening  Standard”  today  attackB 
the  Brazilian  government  for 
"short  sightéd  policy  maintaining 
the  coffee  pricos  at  an  artifieláf 
levei  which  is  losing  for  her  the 
fo-eign  markets. 

THE  WAR  IN  SPAIN 

HENDAYE,  September,  15  (0. 
P.)  —  Natlonallst  forces  today- 
marched  lnto  the  village  of  Má- 
zuco  in  the  Cordlllera  Cuera  attar 
Asturian  loyal  forces  .  savagel;  de- 
fended  the  posltlpn. 

The  ’  rebelde  also  succeeded  In 
capturing  the  sectlon  domlnating 
the  road  pointng  the  coast  to 
Vai  Morl,  thereby  oííectlng  lla- 
son  betweon  the  coast  units. 

THE  WAR  IN  THE 
FAR  EAST 

TIENTSIN.  September,  15  (U. 

P.)  —  Elgbt  Chlnese  aivplanes 


denied  .  attacked  Japancse  planes  over 
where  they  |  Layang  at  ten  o’  clock  today  bo- 
ing  the  flrst  alreal  combate  in 
North  China  since  the  present 
undoclared  war  began . 

Japanese  sourcc3  snld  that  the 
Japanese  planes  were  outnumbe- 
red  however  clolmed  they  esoa- 
ped  wlthout  damage. 

SHANGHAI.  September.  15  (u. 
P.)  —  Japnnese  sources  stated 
today  that  tlio  cholera  epldemy 
among  the  Japanese  troops  nad 
been  halted  after  a  death  toll  of 
more  than  sixty  flve. 

LOCAL  NEWS  . 

Vlce-presldent  of  Argentlue  de- 
parted  last  nlght  for  S5o  Paulo 
by  speclal  after  vlsltlng .  Presfdent 
Vargas  and  hls  mlnlsters  durlng 
the  day. 


A.  de  A.  Santos  Moreira  -  Representante 


Propriedade  da  S.  A.  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  —  O.  R.  Dantas,  pres. 
Manoel  Gomes  Moreira,  thea. 
José  Garcia  de  Moraes,  aecretarlo. 


RUA  Io  DE  MARÇO  N.  82  (perto  do  Banco  do  Brasil) 


Uesignados  os  officiaes 
para  presidirem  o 

compromisso 

Realizando-se  no  dia  19  do 
torrente,  0  juramento  á  bandei¬ 
ra,  dos  reservistas  do  interior 
pertencentes  aos  Tiros  de  Guer¬ 
ra  c  Escolas  de  Instrucçâo  Mi¬ 
litar.  0  general  Almerio  de  Mou¬ 
ra  cm  data  de  hontem,  appro- 
vou  a  designação  dok  seguintes 
officiaes  para  presidirem  as  ce- 
remonias:  capitão  Asdrubal  de 
Castro,  para  Cachoeira  do  Ita- 
pemerim:  capitão  Manoel  Men¬ 
des  Pereira,  para  Campos,  e  ca¬ 
ntão  Hoche  Monteiro  Achê, 
Barra  do  Pirahy. 

Aquelle  general  determinou 
aos  1»  B.  C.  e  1*  R.  C.  D. 
que  escalem  officios  para  repre¬ 
sentarem  a  Inspcctoria  do  Tiro, 
nas  cidades  de  Petropoiis  e  Fri- 


0  sr.  Pedro  Ernesto  re¬ 
assumiu  hontem  a  dire¬ 
cção  da  clinica  do  Hospi¬ 
tal  da  Penitencia 

0  dr.  Pedro  Ernesto  reassu¬ 
miu,  hontem,  0  cargo  de  director 
de  clinica  do  Hospital  de  S. 
Francisco  da  Ordem  Terceira 
da  Penitencia,  funeções  de  que 
se  achava  afastado  desde  0  dia 
da  sua  prisão. 

Ao  reencetar  a  sua  actividade 
naquelle  estabelecimento  hospi¬ 
talar,  s.  s.  foi  alvo  de  signifi¬ 
cativas  manifestações  de  apreço 
de  parte  da  direcção,  dos  médi¬ 
cos  e  do  corpo  de  auxiliares  e 
funccionarios. 


rfty.  Sobre  penhores 

«KJvde  JOIAS 

ral  TB  Roupas,  metaes, 
■  fazendas,  maclii- 
f  A  1  nas,  vlctrolas, 

h  4P  I  radlos  e  qualquer 

mercadoria  <j  o  e 
represente  valor. 
Emprestam  VIANNA,  IRMÃO  A 
CIA.,  28  e  30.  Pedro  I,  28  e  30. 
Tel.:  32-1582  (Antiga  Esp.  Santo). 


ASSIGNAT0BAS 
Brasil  «  Portugal 

Anno .  55$  -r  Semestre..  30$ 

Trimestre.  . .  15$ 

Palzes  signatários  da  Convenção 
Postal  Pan-Americana 

Anno .  80$  —  Semestre..  45$ 

Trimestre .  25$ 

Paire»  signatários  da  Convenção 
Postal  Universal 

Anuo .  140$  —  Semestre. .  75$ 

Trimestre .  40$ 

TELEPHONES 

42-2918  -  42-2919  e  42-2910 
Ligando  dependencias 


CONTRA  A  CASPA  !!! 


Emancipação  politica 

do  Estado  de  Alagoas 

O  Centro  Alagoano,  solemni. 
zando  o  120”  ánniversario  ia 
Emancipação  Politica  do  Estado 
de  Alagoas,  fará  realizar  em 
sua  séde  A  rua  da  Constituição, 
59,  sobrado,  hoje,  dia  16,  ás  20 
horas  uma  sessão  solemne  du¬ 
rante  a  qual  falarão  diversos 
oradores. 


HÉRNIAS 

(QUEBRADURAS) 

Tratumento  radical  sem  operjt- 
ção,  sem  dOr,  sem  repouso  (In- 
jecçücs  loeacB) 
CLINICA  DE  HÉRNIAS 

«n»  íur _ ■  n  *  r. 


OURO  -  BRILHANTES 

Jolns  de  ouro,  c/brllhuntcs,  pra¬ 
taria,  antiguidades,  avaliação 
gratls. 

Compro-se  A  Trav.  Ouvidor  n.®  > 


*  Por  despacho  de  hontem,  o 
ministro  da  Marinha  resolveu 
deferir  o  requerimento  do  tenen¬ 
te-coronel  Decio  Coutinho,  em 
que  este  official'  solicita  baixa 
de  praça  para  o  aspirante  do 
curso  prévio  da  Escola  Naval, 
Decio  Martins  Coutinho,  seu 
filho . 


(Fundada  em  1927) 

E'  indifferento  a  idade,  sexo 
e  nntlguldude  da  hernla 
EDIFÍCIO  ouvidor 
RUA  DO  OUVIDOR 
eyqulna  da  Rua  Uritgtiuyunn, 
7.“  and,  —  Salas  705,  708.  707 
Telephone  :  22-8811  —  RIO 


burgo,  por  oceasião  do  compro¬ 
misso  á  bandeira  pelos  T.  G.  12 
e  24,  a  realizar-se  no  referido 
dia  19. 


pedras 

Ondas  Curtas  —  B.  Aires 
- —  23-0254  26-4833. 


Endcreç» 

Rio. 


A  famosa  patrulha  de  marfim 


Por  Lyman  Young 


Ufa.  com  Anna  Òten  e  Hen- 
wilcoxcm . 

PATHE"  PALACE  — 
T.  42-0030  —  “Ao  noite 
do  Alaska".  da  Columbia, 
com  Jack  Uolt. 

PLAZA  —  T.  22-1097 

—  “Talhado  para  cam¬ 
peão".  da  Warner  Bross. 
com  Roblnson  e  Bete  Da¬ 
vis. 

BEX  —  T.  22-C330 

—  “Casamento  a  presta¬ 
ções",  da  RKO  Radio,  com 
Ánn  Sothern  e  Gene  Ray- 
mond . 

RIO  _.  T.  52-1041 

—  "A  terra  da  Promissão” 
tia  Urlm  Pnlestlrae  Ftlm. 

CENTRO 

BATUTA  _  T.  43-6131 

—  “Bom  partido  paru  dois” 
e  “Sereia  do  Alabka". 

CENTENÁRIO  -  31-5826 

—  "O  caminho  cia  Piorm* 
c  “O  segredo  magnifica”. 

ELDORADO  -  T.  42-nn8í 

—  "Quando  mulher  perse. 
gitc  homem”  e  "Confll- 
ctos”. 

FLORIANO  -  T.  42-3831 

—  “Rylhmo  ardente"  e 
“Amor  no  exílio". 

GUARANY  —  T.  33-.043S 

—  "Jardim  de  Allah"  e 
“Club  dos  Suicidas”. 

IDEAL  •—  T.  42 -0083 

—  “Terra  em  chammas” 
e  "Queriam  se  casar". 

I  R  I  S  —  T.  42-0047 

—  “Dirigível”  o.  “A  peque¬ 
na  clandestina". 

L  A  P  A  —  T.  22-2543 

—  "Crime  ao  luar"  e  "Rai- 
nha  do  patim”. 

MEM  DE  3 A’  —  42-1041 

—  "Pintando  o  seta '  e 
"Odlo  de  sangue". 

METROPOLE  _  22-828C 

—  "Couraçado  Sebnstopol' 
e  "Cupido  ao  volante”. 

PARIS  —  T.  32-0121 

—  "Evasão  de  Bulldoe 
Drummoml”  e  "Mulhei 
sem  rumo”. 

PARISIENSE  —  Z2-0123 

_  "Começou  no  tropico’ 

o  "O  dlafco  á  solta”. 
PATHE'  —  T.  42-0094 

—  “Volante  clclonlco”. 

RIO  BRANCO  —  43-1 63C 

—  "A  fuga  de  Tarzan”  t 
“Mulher  sem  alma", 

8.  JOSE'  —  T. 42-0601 

—  "Premléro",  da  Ufa. 

BAIRROS 

ALPHA  —  T.  :0-821í 

—  “Do  amor  ninguém  fo¬ 
ge"  e  “O  caçador  branco" 

AMERICA  —  T.  48-004': 

—  "A  chave  nocturna". 
AMERICANO  —  27-008C 

—  "Prisioneiro  da  Ilha  dos 
Tubarões"  e  "Ambição  de 
ouro”. 

APOLLO  -  T.  23-6619 

—  "Feiticeiro  enfeitiçado* 
o  “Rainha  do  turf" 

ATLANTICO  _  .  27-0981 

—  ", Alegres  bohemios"  t 
"E  queriam  se  csLsar". 

AVENIDA  —  T.  28-0341 

—  “Premtére". 

BRASIL  —  T.  28*2017 

—  “Caminho  da  gloria”  e 
"A  marca  sinistra”. 

BEIJA-FLOR  _  20-8174 

—  "O  Imperador  da  Cali-* 
fornia"  e  "Patrulha  se¬ 
creta”. 

BENTO  RIBEIRO  — 

—  “O  grito  da  mocidade" 
o  “O  cantoy  dos  prados" 

GATUMBY  -  T.  22  3681 
—  "Paladino»  do  Arizona" 
o  “Siizy”. 

EDISON  —  T,  23-1,13 


THEATROS 

MUNICIPAL  -  Tempo¬ 
rada  Lyrict.  Official  — 
Hoje.  descanso. 

JUAO  CAETANO  —  Es 
pecincnio  do  illuslonisia 
Chang.  —  Todas  ás  noi¬ 
tes.  sessões,  c  vesperaes 
ao.;  tubuacios.  domingos  «? 
feriados.  —  Hoje,  ás  19.45 
e  22  horas  —  "Uma  via¬ 
gem  ao  Inferno". 

RECREIO  -  Compa¬ 
nhia  de  Ravlslos  Luiz 
IglezlHü- Freire  Junior  — 
Espectáculos  por  seasões 
todas  As  noilea  o  vespe- 
raos  oabbadcir.  domin- 
pós  e  I  criados  —  Roje. 
a  rsvisla  de  tglozias. 
Freire  Junior.  Custodie 
Mesquita  o  Mano  Lago  — 
■•num.  eo  Catieie1 

CARLOS  GUMES  - 
Compsiihin  dv  Oumeüiaa 
CazariT-  Elza  -Delorges.  — 
Espectáculo»  pur  sessões 
todas  ã.s  noites  e  vespa- 
rata  nos  sabbados,  domin¬ 
gos  e  feriados.  —  Hoje, 
ãn  20  e  22  huras.  “Nada", 
de  Ernanl  Fornarl. 

REGINA  —  ConipanUiá 
de  Alie  Uramnlica  dirigi¬ 
da  por  Álvaro  Moreyra.  — 
E  pectaculo  completo  to 
da:  as  noites  e  vesperae® 
eo.--  domingos  e  feriados. 

—  Hoje,  as  21  horas  —  "O 
Hlo”,  de  Julio  Tavares. 

RIVAL  —  Companhia 
de  Comedias  Dulcina-Udi- 
loa .  —  Espectáculos  por 

se.  soes  iodas  fts  nones  *? 
vcspi-raez  tios  sabbado». 
domingos  e  feriados.  — 
Hoje.  ás  20  e  22  horas, 
"Tovarieh". 

OLYMPIA  —  ‘  Compa¬ 
nhia  de  Burletas,  Revis¬ 
tas  e  Variedades  Jarara¬ 
ca.  —  Espectaculoa  poi 
aensòes  todas  ás  noites  o 
veaperae»  aos  sabbados, 
domingos  e  feriados.  — 
Hoje.  "Farofadas". 

REPUBLICA  —  Compa¬ 
nhia  Portuguesa  de  Revis¬ 
ta».  —  Espectáculos  por 
•essúes  Iodas  as  nones  e 
vesperaes  aos  sabbados. 
domingos  e  feriados.  — 
Hoje,  a  revista;  "O  Lirô" 

CINEMAS 

CINKLANUIA 

ALHAMBRA  —  42-0L57 
_  "Ab  tres  menluas  de 
Bchubert",  da  Ufa. 

BROADWAY  —  32-i:7B8 

—  "As  minas  de  Balomão”, 
da  Gaumont.  com  Paulo 
Robeson. 

OLOR  IA  —  42-V030 

—  "O  marido  mèntiu”  do 
Parainount.  com  Ricardo 
Cortez  e  Gall  Patrlck. 

IMPÉRIO  —  T.  42-0062 

—  "O  ultimo  trem  dc  Ma¬ 
drid".  com  Doroíhy  La- 
mour. 

METRO  —  T.  32-6190 

—  "O  homem  de  quaren¬ 
ta  grãos",  da  Metro,  com 
Wallace  Beery. 

ODEON  —  T.  42-0057 
"I, tíbios  peccadores”.  da 
United,  com  Elizabeth  Ber- 


O  Marcollo  e  o  Leonil  sabem  am¬ 
bos.  que  o.  crocodilo  está.  morto. 
Como  ellea  irão  provar  aos  negros 
que  elle  está  vivo,  4  o  que  não 
consigo  descobrir  l 


y 

7  Agora, 

1  LeonilT 


Vamos  amar- 
rol-o  &  uma 
:  arvore... 


TALVEZ  BLLES  QUEI- 
RAM  LOGRAR  OS  NE- 
GROS  E  VIREM  ME  LI- 
I  BERTAR,  A* 

NOITE  I  jOA 


Por  Jimmy  Murphy 


GASPAR,  NAO  POSSO  LEVAR 
A  CLARICE  AO  CINEMA  B 
NAO  QUERIA  DESAFON- 
TAL-A.  VOCÊ  PODIA 
LEVAL-A... 


OLHE,  SE  ALGUM  CONHECI¬ 
DO  VÊR-ME  COM  VOCÊ,  DIRA* 
QUE  ESTOU  SAHINDO  FORA 
DA  LINHA!  -  > 


VOCÊ  FOI  MINHA  INQUILINA,  THE  RE¬ 
ZA,  EU  LHE  DISSE  QUE  AQUELLE  SU¬ 
JEITO,  QUE  VINHA  VÊL-A,  NAO 

PRESTAVA!  Vl-O,  AGORA,  COM 
UMA  LOURA.  PELO 
-1.  BRAÇO! 


FOI  BOM  EU  SA¬ 
BER  COM  QUEM 
VOCÊ  ESTAVA  GAS¬ 
PAR!  AGORA  ATES- 
MO,  CONTARAM-ME 
ISSC 


Vfi  V.!  POR  MUITO 
INNOCBNTE  QUE  SB 
ESTEJA,  HA  SE- 
PRE  QUEM  FA¬ 
ÇA  MAO  JUÍ¬ 
ZO  I 


•Cifr.  IW7.  Kln;  Fmiurn  Synd.ctit,  loc.L  U’orM  tsath(»  rcj<rv,J. 


O  mysterio  do  Xlpe 


Estou  a  tinir,  mas  já  6 
tempo  de  comer  outra  vez 
e  vou  á  povoação  vêr  se 
arranjo  co-  t 

-  -  -v  mida...  y 


Ora,  ora!  Co'abr6ca!  Um 
circo  na  atdeia. .  .Hum ! 

Que  ó  Isso?  ^  — 


Sim,  mamãe,  se  eu  pudesse 
I  pôr  os  dedos  ao  redor  do 
pescoço  dclle,  esganal-o-hta, 
esgannl-o-hln, 
Êsganal-o-hla! 


Ercute,  Xlpe.  Quero 
que  vocô  me  ajude 
a  achar  o  Popeye, 
K-*  aeu  dono... 


V.  é  carpinteiro,  não? 
Quero  que  .me  faça  # 
maior  "caaso-tète” 
possível ! 


THEATRO 
.  PáLACIO 
Grnmlc 
Attrncçáo! 
Veja  o  rol 
"Sinago”.  Um 
conto  dc  ríis 
a  q  u  e  m 
aguentar 
uni 

round, 

com 

elle! 


World  iikihJ  &RI  § 

<^<>pf.  (^>7.  Kjitg  rrMiifC*  Jjyn Jifite.  lçc 


—  "Segundo  amor"  e  “O 
crime  da  mina”. 

ESTACIO  DE  SA'  - 
T.  42-0817  —  “A  noiva  de 
Franksteln”  e  “As  Drum 
mond",  11.®  e  13.°  episó¬ 
dios. 

FLUMINENSE  -  28-1404 

—  “Malandro  velho",  "He¬ 
rdes  do  nr”  e  “A  historia 
da  nossa  bandeira”. 

GUANABARA  -  28-hBU 

—  "Supremo  sacrlficlo"  e 
"O  campeão  da  luva  bran- 


ttgá". 

MEYER  —  T.  29 -*.222 

—  "Cinco  gtmeaa  da  for¬ 
tuna", 

MODELO  —  T.  20-187! 

—  "Alegres  bohemlos"  e 

"O  campeão  da  luva  bran¬ 
ca”.  • 

NACIONAL  —  “Uma  trin¬ 
ca  de  sabichões”  e  'Sereis 
do  Alaska". 

ORIENTE  -  T.  48-61’lt 

—  "Amores  de  umn  Dlvn" 

t  “Rembrnndl". 


ca". 

ORAJAHU'  —  T.  2-3-6298 

—  "Com  um  sorriso"  e  "A 
rainha  do  Turf. 

HÉLIOS  —  T.  48-OU09 

—  "A  rua  da  Vaidade"  t 
"Repórter  veloz". 

IPANEMA  _  T.  27-6933 

—  "Terra  em  chammas" 
MADUREIRA  -  29-2J39 

—  "A  chnve  nocturna”  c 
'Supremo  sacrifício”. 

MARACANA  —  48-1911 

—  "Quem  bom  «ma  cas- 


PALACIO  VICTOR1A  — 
T.  29-4921  —  "A  mulher 
de  meu  irmão",  com  Bar¬ 
bara  Stanwych  e  Robert 
Taylor. 

PARAÍSO  -  T.  48-0000 

—  "Caçada  humana"  e 
"Roubada  a  tempo". 

PARA  TODOS  —  29-4965 

—  "Tarara  Botilba"  « 
"Cantpr  dos  prados". 

PARC  BRASIL  -  ”8  -7301 
“Fort  Arthur".  "Os  pcc- 
uadun  de  Thcodnru”  • 


"Aventuras  de  Rex-Rintt", 
7.®  e  8.®  epiaodlos. 
PENHA  _  T.  48-6066 

—  "Floxa  de  ouro"  e  "De¬ 
vorador  do  kilometros". 

PIRAJA'  —  T.  27-0958 

—  “Sétimo  Céo". 
POLYTHEAMA 

—  "Quando  mulher  perse¬ 
gue  homem"  e  "Missão  de 
medico". 

RAMOS  —  T.  48-6094 

—  "Fugitiva  i»  berdo"  e 
"Diabo  branco"- 


REAL  —  T.  29-3401 

—  “Nasci  para  dansar"  • 
"Astúcia  de  Nero  Wolfe" 

SANTA  CECÍLIA  — 
T.  48-6828  —  "Cavallelro 
de  Improviso"  e  "Caçador 
branco". 

3.  CHRISTOVAO  —  T. 
28-4952  —  “Amores  de  ope¬ 
reta"  e  "O  mystorio  da  ca¬ 
pa  heapanhola". 

SMARI  _  T.  18-il()31 

-  "Taxi  da  nieifi-nollo"  e 
"Dlvcri>ão  do  reis”. 


TU  UCA  —  T*  48-0031 

—  “A  cruz* do  Indlo"  e 
"Honrando  a  farda". 

VELO  —  T.  28-0874 

—  "Maria  bonita"  e  “Fal¬ 
so  criminoso”. 

V.  ISABEL  —  T.  48-0025 

—  "Honrando  a  farda"  e 
"Fogo  a  fogo". 

NICTHEROY 

KDEN  —  “Diversão  dc 
reis"  e  "Capataz  abarba 
do". 


IMPERIAL  —  “CbarUs 
Chan  nos  jogos  olympl- 
cos"  a  "Cupido  ao  vo¬ 
lante". 

ODEON  —  “A  força  de 
coração". 

PETROPOLIS 

PETROPOLI8  —  "Pog6 
sobre  a  Inglaterra"  e  "Con- 
fllctos". 

GLORIA  — 
enfeitiçado”  e 
da  ler. 


OPERA  —  T.  ^ 2-64113 

—  "Justiça  á  mela  noite”, 
enm  Ann  Dvorak  e  'U.ira- 
vnnri  di*  rarotos"  com 
Sh  ilej  Ternple. 

P  4  LACTO  -  T.  22-0838 

—  "Noilo  do  foco  '.  da 
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Alirou-se  do  deci¬ 
mo  primeiro  andar 
de  um  arranha-céo 

TRÁGICO  GESTO  DE  DMA  JOVEN  DE  17  ANNOS 


Itio,  Quinta-feira,  16  de  Setembro  de  193'/ 


SEGUNDA  SECÇÃO 


A  sessão  de  hontem 
do  Tribunal  do  Jury 

Virgolino  da  Silva  Portella,  assassina  do  cheia  da  portaria  da 


A  noticia  foi  chocante.  Uma  resldencia,  de  onde  sahlrá  üo- 
senhorlta,  de  1T  annos  apenas,  je  à  tarde,  o  enterro,  para  o 
acabara  com  a  vida,  de  modo  cemterio  de  São  João  Baptista. 
brutal.  Atlrara-se  do  11.”  an- - 

No  apartamento  n.  13,  do  UMA  NOTÁVEL  ESCUL- 

4.”  andar,  do  Edifício  Mara-  dTDDA  DADTTKIU  A 
nhao,  à  rua  Bento  Lisboa,  es-  riUIm  rl/uiurlnA 
quina  do  largo  do  Machado,  .  .  .  j  u  - 

reside  o  sr.  Eduardo  Pereira  A  exposição  de  iiermi 

da  Costa,  escrivão  da  delega-  Baglietto  Alio  será  inau- 

cia  do  6.”  dlstrlcto  policial,  ,  _ d. 

com  a  sua  família.  gurada,  amanha,  no  Pa* 

Hontem  ás  14  horas,  a  se-  lace  Hotel,  com  a  pre* 
nhorita  Aldara,  filha  do  pri-  j_  pnik«;voJ-,  j_ 

melro  matrimonio  do  escrivão,  8  nça  embaixador  da 

chegou  em  casa,  tendo  voltado  Argentina 

de  uma  visita  que  fizera  a  ,o  Rio  hospeda  neste  momente^ 
uma  tia,  O  que  lhe  valeu  ad-  uma  das  mais  expressivas  afflr- 
moestações  por  parte  de  seu  maçOes  da  moderna  arte  esculpto- 
Tjae  rica  argentina. 

Reprehendlda,  Aldara  retl-  Hernl  A11*  coneeguia. 

rou-se,  indo  para  o  seu  quar-  ^  *  aua  arte-  reallzar  algum* 
to.  Pouco  depois,  utilizando- 
se  tío  elevador  de  carga,  su- 

blu  ao  11.”  andar  do  edifício  v  ; 

e  preelpitou-se  ao  sólo,  na  '  '*  % 

parte  Interna  do  prédio.  ■ 

O  corpo  da  infeliz  porém,  foi  SpUr  -■ 

espatifar-se  Contra  a  área  do  T  s* jgp 

prmelro  andar.  Soffreu  fra-  kPj&  '  „  , 


A  ram  is  Mendonça  dos  Santos, 
sua  viuva  desolada,  senhora 
Maria  Luiza  Mendonça  dos  San¬ 
tos,  e  seus  paes,  visivelmente 
dominados  pela  mais  cruciante 
dôr. 

Pouco  adeante,  o  corpo  do 
major  Adhcrbal  da  Costa  Oli¬ 
veira  também  se  achava  cercado 
de  parentes,  que  lamentavam  u 
desgraça,  apoderados  da  mais 
pungente  emoção.  Dentre  os  que 
choravam  a  perda  do  ente  que¬ 
rido,  destacavam-se  pelo  pranto 
convulsivo,  sua  viuva,  D.  Irene 
Lopes  de  Oliveira,  e  sua  filha, 
a  senhorita  Elisa,  de  14  annos 
dc  idade.  Junto  ao  corpo  do  sol¬ 
dado  José  Gomes  Pereira,  o  leal 
»  dedicado  bagageiro  do  major 
Adherbal,  chorava  também  sua 
viuva,  D.  Laudelina  Pereira, 
mãe  de  duas  meninas,  Therezi 
nha  e  Jersina,  de  5  e  2  annos 
respectivamente . 

Visitaram  a  camara  ardente 
e  assistiram  aos  funeraes  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  que  se  fez 
acompanhar  do  seu  ajudante  de 
ordens,  Io  tenente  Eurico  Lobo 
Martins;  sr.  Marques  dos  Reis, 
ministro  da  Viação;  generaes 
Góes  Monteiro  e  Coelho  Netto, 
toda  a  officialidnde  da  Avia¬ 
ção  Militar,  representação  da 
Escola  do  Aviação  e  do  1”  Regi¬ 
mento  de  Aviação,  officiaes  e 

praças  do  varias  unidades- 

\ 

A’s  15  horas,  realizou-se  0 
s-aimento,  seguindo  para  o  Ce¬ 
mitério  de  São  Francisco  Xavier, 
os  corpos  do  major  Adherbal  e 
tío  soldado  José  Pereira,  sendu 
o  sepultamcnto  do  tonente  Ara- 


Mnjor  Adherbal  da  Costa 
Oliveira 

ardente  os  corpos  dos  malogra¬ 
dos  militares,  victimados  no 
horrível  desastre  de  Barra  Man- 
aa.  Muitas  lagrimas  derrama¬ 
ram  junto  do  esquife  do  tenento 


passando  o  promotor  a  fazer  a  ] 
accusação,  seguindo-se  com  a 
palavra  o  advogado  Mozart 
Lago. 

A  DEFESA 

Somente  depois  da»  prolonga¬ 
das  considerações  dos  dois  ora¬ 
dores  da  accusação,  foi  dada  a 
palavra  ao  advogado  de  defesa, 
que  declarou  ter  o  seu  consti¬ 
tuinte  praticado  o  homicídio  em 
estado  emocional  e  paroxystico. 
determinado  não  só  pela»  In¬ 
jurias  que  lhe  foram  dirigidas 
pela  victima,  como  também  pela 
ameaça  de  ser  por  esta  alvejado 
a  tiros  de  revolver. 

ABSOLVIDO  POR  4  VOTOS 
CONTRA  3 

A’s  23.10  horas,  o  Conselho 
de  Setença  recolheu-se  á  sala 
secreta,  trazendo,  pouco  antes 
das  24  horas,  a  absolvição  do 
réo,  por  4  votos  contra  3. 

O  promotor  Madurciru  de  Pi¬ 
nho  appcllou  da  sentença.  j 


Sob  a  presidência  do  juiz 
Eduardo  Espínola  Filho,  reuniu- 
se  ao  meio  dia  de  hontem,  o 
Tribunal  do  Jury,  tendo  como 
representante  do  MiniBterio  Pu¬ 
blico  o  9.”  promotor  Madureira 
de  Pinho. 

Feita  a  chamada  pelo  escri¬ 
vão  Sallea  Abreu,  responderam 
24  jurados,  notando-se  a  falta 
dos  srs.  Isaias  Alves  de  Almei¬ 
da,  Manoel  Turnirelli  e  Abel 
de  Almeida,  os  quaes  foram 
multados,  ó  primeiro  em  100$,000 
e  os  dois  últimos  em  30$000, 
por  não  terem-  apresentado  mo¬ 
tivo  justificado. 

O  CRIMINOSO  EM  JULGA¬ 
MENTO 

Em  seguida,  foi  annunciado  o 
julgamento  do  réo  Virgolino  da 
Silva  Portella,  servente  da  Çà- 
mara  dos  Deputados,  incurso 
nas  penas  do  art.  294,  §  l.\  da 
Consolidação  daB  Leis  Penaes. 
por  ter,  cerca  das  12  horas  do 
dia  2  de  setembro  de  1936,  no 
edifício  daquclla  casa  de  con¬ 
gresso,  desfechado  contra  o 
chefe  da  Portaria  da  mesma. 
Hermeto  Duarte  Carneiro,  vá¬ 
rios  tiros  de  revolver,  matan 
do-o,  com  ferimentos  no  craneo, 
no  pescoço  e  no  abdômen. 

COMPARECE  O  ACCUSADO 

Apregoado,  compareceu  o  réo 
em  companhia  do  seu  patrono,  o 
advogado  João  Romeiro  Netto, 
entrando  também  o  advogado 
Mozart  Lago  para  auxiliar  a 
accusação. 

O  Conselho  de  Sentença,  após 
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0  commerciario  tentou 
suicidar-se  ingerindo 


Hernani  Baglietto  Alió 

coisa  de  real  •  de  tangível,  noa 
domínios  da  fantasia  e  do  sonho. 
Silo  admlravels  os  seus  motivos 
e  excellentes  as  suas  re&lizaçOea. 
A  firmeza  dos  linhas,  a  ousadia 
da  oreação  e  a  belleza  do  con- 
juncto  d&o  aos  trabalhos  da  es- 
culptora  que  ora  nos  visita  um 
cunho  Inconfundível  de  superiori¬ 
dade  e  de  esthesla. 

Hermi  organizou,  para  o  nosso 
mundo  artístico,  uma  expoBlção 
das  suas  mais  bellas  esculptu- 
ras.  Essa  exposição  será  Inau¬ 
gurada  amanha,  no  Palace  Hotel, 
As  17  horas  e  terá,  além  da  pre¬ 
sença  do  embaixador  da  Argen¬ 
tina,  a  de  multas  figuras  outras 
da  diplomacia,  das  nrtes,  das  le¬ 
tras,  do  jornalismo  o  da  socie¬ 
dade. 

A  respeito  da  esculptora  Her¬ 
mi  Baglietto  Alió,  escreveu  “La 
Naeion",  de  Buenos  Aires: 

"A  senhora  Baglietto  Alió  é, 
sobretudo,  uma  emotiva.  Não  sa 
contenta  em  olhar  "por  fóra”.  Seu 
Intento  é  chegar  sempre  ao  sen¬ 
tido  da  fôrma”. 

"Ahora",  também  de  Buenos  Ai¬ 
res,  escreveu: 

“Ha  expansão  na  multiforme 
producção  artística  dessa  escul¬ 
ptora  que,  chamada  A  arte  por 
uma  vocação  já  madura  e  con¬ 
sciente,  seguramento  realizará  a 
sua  ascensão  extravasando  sim¬ 
plesmente,  a  riqueza  do  seu  tem¬ 
peramento”. 

As  obras  que  essa  talentosa 
artista  exporá,  amanhá,  obede¬ 
cem  ao  seguinte  catalogo: 

"Sonha"  (bronze) ;  "Pequeno 
turco”  (bronze) ;  "Pobreza"  (bron¬ 
ze);  "Mulher"  (bronze):  “Moti¬ 
vo  para  uma  fonte"  (gesso);  “Ve¬ 
lha  de  Santiago"  (gesso);  “Cla- 
rlta"  (bronze);  “Doçura"  (bron¬ 
ze)  ;  “Retrato  do  dr.  Telemaco 
Gusini”  (gesso) ;  "Mulher  de  San¬ 
tiago”  (gesso) :  “Intima”  (ges¬ 
so)  ;  "Retrato  do  escrlptor  Max 
Dlckmann”  (gesso);  "Cabeça  de 
Chrlsto  fragmentada”  (gesso  pa¬ 
tinado)  ;  “Recolhimento”  (bron¬ 
ze)  ;  “Estudo”  (bronze). 


Nasceu  em  um  trem 
electrico 


Maria  das  Dôres.  casaoa  e  re- 
aidente  A  rua  Frei  Sampaio  n.® 
103.  sentindo  approxlmar-.se  a 
hora  de  ser  mãe  pc)a  setlma  vez. 
Jnunlu-se  de  um  gula  para  se 
Internar  na  maternidade  do  Hos¬ 
pital  São  Francisco  Xavier  e  to¬ 
mou  um  trem  electrico.  na  esta¬ 
ção  da  Piedade,  com  destino  â 
eldade.  Na  estação  do  Encanta¬ 
do  nasceu  um  robusto  menino  « 
f>  chefe  de  trem.  fez  a. mudança 
dos  pusagelros  para  outro  caro, 
prosegulndo  a  viagem  até  A  esta¬ 
ção  Pedro  IT.  dp  onde  a  partiirl- 
ente  foi  levada  ehi  uma  ambu- 
lancia  da  Assistência  para  o  Hos¬ 
pital  de  Prompto  Soccorro 


Io  tenente  Aramit 
donça 

mis  realizado  no  Cemitério  de 
São  João  Baptista. 

Ambos  os  cortejos  eram  com¬ 
postos  de  muitos  carros. 

As  honras  fúnebres  foram 
prestadas  pela  Escola  de  Avia¬ 
ção  Militar. 


Em  cima,  o  Conselho  de  Sentença;  em  baixo,  Virgolino 
da  Silva  Portella  e  o  seu  patrono,  o  advogado  Romeiro 
Netto,  durante  o  julgamento 

o  sorteio,  ficou  constituído  dos  Costa,  Victor  José  de  Matt< 
srs.  Alberto  Mello,  Eugênio  e  Jaul  Souto  Maior  Lago. 
Carvalho  Duarte,  Almerindo  Prestado  o  compromisso  pel< 
Martins  de  Caatro,  Antonio  jurados,  foi  procedida  a  leitui 
Pinto  Costa,  Antonio  Leal  da  do»  autoa  e  interrogado  o  ré 


Ha  dias  verificou-se  um  fur¬ 
to  na  Casa  dc  Moeda  e  o  fa¬ 
cto  foi  levado  ao  conhecimen¬ 
to  da  Policia  Central. 

As  autoridades  competen¬ 
tes  puzeram-se  a  Investigar  o 
caso  e  agora  conseguiram  des¬ 
cobrir  o  autor  do  furto. 

Trata-se  do  servente  extra- 
numerário  daquella  reparti¬ 
ção,  Augusto  Levestre  N<Ato, 
que  ao  ser  preso  por  suspei¬ 
tas,  contessou  ter  furtado  278 
grammas  de  platina,  3  kllos  de 
prata,  um  relogio  "Kilome¬ 
tro"  e  um  reoler  H-  O.  da  re¬ 
partição,  a  importância  de 
360$000  do  vigia  e  o  annel  de 
medico,  do  clinico  da  casa  da 
Moeda. 

Os  metaes  e  objectos  furta¬ 
dos  foram  apprehend'dos  nas 
mãos  dos  "intujões"  Fernan¬ 
do  Albino  Salles,  estabelecido 
á  rua  Estado  de  Sá  n.®  124, 
João  Rodrigues  Mattos,  á  rua 
do  Rosário  n.”  162  e  Antonio 
Teixeira,  á  rua  do  Estado  nu¬ 
mero  182.  o  annel  de  gráo  foi 
vendido  a  um  indivíduo  de  no¬ 
me  Eugênio  Pinheiro,  que  o 
empenhou,  vendendo  em  se¬ 
guida  a  cautella  ao  pharma- 
ceutico  Elias  Mansur  Gabge, 
tendo  este  por  sua  vez,  nego¬ 
ciado  o  documento  com  um 
Joalheiro  de  Campinas. 


Principio  de  incêndio 
numa  residência 

Os  bombeiros  do  Cajú, 


Roubaram  o  precioso 
cavallc 


E’COS  DA  FALSIFICACAO 
DOS  SELLOS  DE  CONSUMO 


Oa  bombeiros  do  Cajú,  foram 
solicitados  hontem  A  tarde,  para 
a  praia  do  São  Christovão  n  ° 
009,  resldencia  do  sr.  Francisco 
Pampouselle,  onde  se  havia  ma¬ 
nifestado  um  principio  de  in¬ 
cêndio. 

Os  soldados  do  fogo  abafaram 
as  chammas  no  inicio,  retirando- 
se  em  seguida. 

A  policia  do  16.»  dlstrlcto  foi 
sclentiftcada  «to  occorrldo. 


O  sr.  Arthur  de  Souza,  mora- 
A  jf  em  Terra  Nova.  á  rua  Men¬ 
donça  n.®  9.  quolxou-se  á  nollcia 
ite  lhe  haverem  rouzado  um  ca- 
ratlo  bastante  precioso,  que  se 
«llmenta  com  arroz,  carne,  fel- 
jéo  «  frutos,  quando  lhe  falta 
pSFfn  e  dansa.  quando  ouve  mu- 
•  roa. 

O  cabo  Mondes,  do  posto  poll- 
«i«.l  daquella  localidade,  a  quem 
fo|  apresentada  a  queixa,  mos¬ 
trou-se  surpreso  com  a  originali¬ 
dade  do  cavallo  e  o  queixoso  ex¬ 
plicou  : 

—  E‘  cavallo  de  circo... 

Todos  os  soldados  do  posto,  es¬ 
tão  Interessados  vivamente  na 
descoberta  dos  iadrfies  que  rou¬ 
baram  o  precioso  cavalol  do  ar. 
Arthur  de  Souza. 


Recebedoria*  do  Dlstrlcto  Federal, 
qu  j  o  scientlficou  de  suspeitar 
de  unt  derrame  de  sellos  falsos 
do  consumo,  dada  a  diminuição 
n  >tada  na  arrecadação  desse  Im¬ 
posto. 

As  providencias  suggeridas  no 
sentido  de  aer  verificado  o  fun¬ 
damento  da 'suspeita,  foram  ac- 
ceitas  e  o  sr.  Xisto  Vieira  desi- 
g  ou  o  inspector  do  imposto  do 
consumo,  sr.  Rubens  Serra  Mar¬ 
tins,  para  dirigir  o  serviço  de  in- 
specçáo 

A"  verba  de  8:000$  para  as  di¬ 
ligencias.  foi  pedida  pelo  mesmo 
director  da  Recebedoria  e  auto¬ 
rizada  pelo  ministro  Interino  da 
Fazenda,  dentro  das  normas  le- 
gaes.  Hamilton  Moraes,  diz  ainda 
o  ar  Villela.  funccionou  como 
auxiliar  do  sr 


investigador  Soares,  qu«  segundo 
foi  informado,  se  achava  á  dis¬ 
posição  do  capit&o  Felinto  Mul- 
le  . 

Com  a  volta  do  ministro  Sou¬ 
za  Dantas,  terminou  a  sua  inter- 
íetencia  no  caso,  sendo  por  esse 
titular  autorizado  novo  adeanta- 
mento  ao  director  da  Recebedo¬ 
ria.  para  despesas  da  mesma  na¬ 
tureza,  na  importância  de  5:000$. 

Terminou  declarando  que  o 
chefe  de  policia  teve  conheci¬ 
mento  de  todos  os  detalheB  da 
inapecção. 


O  sr.  Souza  Costn.  titular  da 
pasta  da  Fazendo,  dirigiu  longo 
officiu  no  juiz  substituto  da  l* 
Vara  Federal,  dr.  Ribas  Carnei¬ 
ro,  commutando  algumas  refe¬ 
rencias  feitas  A  condueta  do  seu 
ministério,  no  caso  dos  sellos 
fqlsos,  por  occaslão  do  deferi¬ 
mento  ao  pedido  do  prisão  pre¬ 
ventivo  de  Hamilton  de  Moraes 
e  Nelson  Pnivn.  Nesse  documento, 
o  sr.  Souza  Costa  esclarece  ter 
sido  o  chefe  de  policia  scientifi- 
cado  de  tudo,  antes  mesmo  dc 
iniciada  a  inspeeção  a  que  a  Re¬ 
cebedoria  fóra  autorizada  a  pro- 
ccòer  sobre  os  causas  da  queda 
da  renda  nesta  capital,  attenden- 
di  com  toda  n  solicitude  nos  pe¬ 
didos  que  lho  foram  dirigidos 
aMm  dc  facilitar  a  acção  fiscal 
da  Recebedoria. 

A  importância  dc  8:000*.  ap- 
pPtada  no  serviço  de  inspeeção. 
adeanta  ainda  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  não  foi  retirada  ImlevUa- 
mente  dos  cofres  públicos,  mas 


processada  com  o  preenchimento 
de  todas  as  formalidades  legaes, 
como  um  adesntamento  feito  ao 
director  do  Recebedoria  do  Dls- 
trieti.  Federal,  autorizado  pelo  sr. 
Orlando  Villela,  quando  servia. 
Interln amente,  como  titular  da- 
quclla  pasta. 

Refere-se.  finalmente,  a  Hamil¬ 
ton  Moraes-  dizendo  que  ellc,  in¬ 
vestido  legalmente  nn  funeção  de 
investigador  da  policie,  por  uma 
enrtinha  expedida  pelo  chefe  do 
policia,  não  foi  encarregado  de 
proceder  a  Inquérito,  funccionan- 
dj  no  caso,  em  companhia  de  ou¬ 
tras  pessoas,  como  auxiliar  da 
Inspeeção,  a  cargo  de  um  inspe. 
ctor  fiscal  do  imposto  de  con¬ 
sumo. 


Os  que  se  medicaram, 
hontem,  no  P.  S.  de 
NMberoy 


Alta  comedia  em  3  actos,  original  de  Henri  Bernsteln. 
Traducção  de  Álvaro  Peres.  Adaptação  radioplionica 
de  Plácido  Ferreira. 

PERSONAGENS 

Ileltfna  de  Brcchebol  ....  CORDELIA  FERREIRA 
Baroneza  de  Lebourg  .  .  ,.  CECY  MEDINA 
Marqueza  de  Doullence  .  *  ANITA  SPA’ 

Roberto  de  Chaceroy  « .  NOEL  VILLAÇA 
Barão  de  Lebourg  . .  . .  PLÁCIDO  FERREIRA 

Amadeu  Lebourg  . .  .  OSWALDO  MAIA 

Brajeliu  (Joalheiro)  . .  ARY  VIANNA 

General  Brial . .  LE’0  DE  AVELAR 

Conde  de  Brechebol  . .  .  JAYME  FARIA 

Le  Viellard . JANEIRO  DA  SILVA 

Francrsco  (criado  de  Ro¬ 
berto  de  Chaceroy)  . . .  PAULO  MOURA 
Miguel  (crlfdo  de  Helena 

de  Brechebol) .  Itttto  DIAS 

ACÇAOs  —  França 

A  seguir:  —  Quinta-feira,  23  —  “TERRA  NATAL” 
de  Oduvaldo  Vianna 

BREVEMENTE:  —  “DEUS  LHE  PAGUE". . . 

de  Joracy  Camargo 


Ingeriu  sal  de  azedas  no 
Campo  de  Sant’Anna 

Por  motivos  Íntimos,  a  domes¬ 
tica  Hilda  Silvs,  de  18  annos, 
solteira,  residente  A  rua  Campos 
da  Paz  n.®  87.  resolveu  pór  ter¬ 
mo  á  exlsteneta. 

Para  Isso,  dirigiu-se  ao  Campo 
do  SanfAnna  e  all  Ingeriu  certa 
quantidade  de  sal  de  azedas. 


Nn  Serviço  do  Prompto  8occor- 
ro  -In  Nlntheroy  foram  medicadas 
h.m*»m  as  seguintes  pessoas: 

—  R<i infindo,  branco,  com  13 
®  :m«  de  Idade,  filho  de  Moema 
residente  A  travessa  Va- 
/-rtn  n  *  t0,  qtie  apresentava  con- 
tit-íln  na  ciavtcula  direita,  pro- 
tiustida  por  pancada  de  automovel. 

- Helena,  'branca,  com  5  an- 

r.j*  tle  Idade,  filha  de  DJalma  de 
S‘iiza,  residente  á  rua  Lopoa 

. . .  n  *  <60.  que  foi  victima 

dc  quéda,  recebendo  ferimento  no 
»  ificrcIHo  direito. 

— -  Llnèa,  branca,  com  3  an- 
"  js  de  Idade,  filha  de  Jovl  Cunha, 
moradora  á  rua  Silva  Jardim  n.® 
*7.  que  caiu  Boffrendo  ferimento 
na  região  BupercUlar  direita. 


.  Serra  Martins, 
po.  Indicação  do  director  da  Re- 
ce’  edoria.  Ao  saber  que  já  havia 
indicias  vthementea  da  falsifica¬ 
ção  de  selloi,  determinou  que  o 
Investigador  Waldemar  Bento,  «er- 
vlndo  no  aeu  gabinete,  se  apre¬ 
sentasse  ao  sr.  Sorra  Martins  para 
auxiliar  as  diligencias. 

A  pedido  do  director  da  Rece¬ 
bedoria.  solicitou,  também,  do 
chefe  dc  policia,  os  serviços  do 


O  sr.  Orlando  Villela,  num  of- 
flcio  dirigido  ao  3“  delegado  au¬ 
xiliar,  declara  que.  na  qualidade 
de  ministro  interino  da  pasta  da 
Fuzenda.  foi  procurado  pelo  sr. 
Xisto  Vieira  Filho;  director  da 


Humilhados 

De  ambos  os  sexos 

86  oa  INDÍGENAS  ‘ 
têm  em  aeu  selo  o  segredo  da 
Perpetuação  4a  JDVENTUDE 

GOTTAS 


No  botequim  da  rua  Machado 
de  Assis  n.®  325,  encontraram* 
so  hontem  A  tarde,  oa  padeiros 
Llclnlo  Farlaa.  de  26  annos  de 
Idade  e  Antonio  Alves  de  Aze¬ 
vedo,  que  não  se  viam  cora  bons 
olhos. 

Em  dado  momento  surgiu  forte 
discussão  entre  os  homens  e  An¬ 
tonio  apanhando  uma  cadeira  do 
botequim  attrou-a  na  cabeça  do 
collega.  ferlndo-o,  e  fugindo  em 
seguida. 

Llclnlo  foi  aoccorrido  pela  Aa- 
Blatoncla  e  depois  apresentou 
queixa  na  delegacia  do  4.®  dlstrl¬ 
cto  policial. 


ro,  o  menor  Mario,  de  7  annos 
apenas,  filho  de  José  Pinto  da 
Cunha,  residente  á  rua  Ferreira 
Pinto,  sjn,  no  morro  da  Saude, 
que  apresentava  fractura  do 
craneo  e  da  coxa  direita. 

Mario  foi  atropelado  por  um 
rua  Barão  de  Mes 


Deu  entrada  hontem  á  tarde 
jio  Hosptial  de  Prompto  Soccor- 


(Tonlco  do  ayatema  nervoso) 
Uma  formula  INDÍGENA,  ado- 
ptada  para  o  século  aotual,  6 
o  mala  efflcai  •  surprehen- 
dente  rejuveneicedor  dos  VE- 
LHOS  e  MOÇOS  VELHOS  nta- 
cadus  de  Neurasthenta  •  FRA¬ 
QUEZA  SEXUAL 

VIDRO,  12*  —  Feio  correio, 
mala  18500.  Dep.  Araújo  Frei- 
taa  *  O.  (Ourives,  88)  —  Rln. 


COMPRE 

VCOM  BÓAS 

[^LENTES 


DCULOS 


I  omnibus  na 
quista,  quando  por  ali  tTanaita 
va,  em  companhia  de  uma  pea 
soa  de  sua  família. 

.  O  chauffeur  causador  do  de- 
J  castre  fugiu  ã  acção  da  policia. 


CASA  IDEAL 

BUA  7  SETEMBRO. 


dlco  Legal 


Mypfti 


EDWARD  ARNOLD 
FRANCINE 
LARRIMORE 
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QUINTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1937 


Um  soberbo  espectáculo  que  se  ins 
creve  gloriosamente  entre  as  immor 
ta  es  obri^i  primas  do  Cinema' 


Hoje,  Bette  Davis-Robinson-Bogart-Wayne  Morris-Harry  Carey,  no  fílm  sur- 
prehendente  Kid  Galahad  (Talhado  para  campeão)  no  Plaza,  desde  2  horas 


“ Bonbonzinho”  é  uma 
prova  de  que  a  cinema- 
tographia  nacional  vae 
continuar  na  sua  marcha 
victoriosa! 

Se  porventura  houvessem  du¬ 
vidas  de  que  a  cinematographla 
nacional  está.  avançando  a  passos 
agigantados,  ellas  deaapparecerlam 
.jor  completo  no  proxlmo  dia  27. 


ü  Cine  Metro,  que  ha  alguns  mezes  nos  deu  'Wallace 
bcery  em  "Malandro  Velho”,  dá-nos  novaniente  o  queridíssimo 
artista  em  outra  "performance"  que  fó  mesmo  Wallace  Beery 
poderia  interpretar.  Agora,  "O  Homem  de  Quarenta  Gráos" 
(Uood  Uld  Soak),  onde  o  temos  como  Ciem  Hawley,  o  “bêa- 
vida",  o  "gozador",  a  "vergonha  da  família".  Está  claro  qce  o 
fílm  (<  toda  uma  successão  de  expressões  características  do 
"gigante  sentimental",  o  que  importa  em  dizer,  uma  ga-antia 
de  divertimento  perfeito.  Ao  seu  lado,  em  papeis  secundários 
mas  ,que  concorrem  para  o  brilho  do  film,  apparecem  Betty 
Eurnes.  Juditli  Barrctt,  Una  Merkel,  Ted  Healy  e  Janet  Beecher. 

A  seguir  b  Metro  nos  dará  o  Gordo  e  o  Magro  em  sua 
mais  recente  comedia  de  longa  metragem:  “Dois  caipiras 
ladinos”. 


A  odysséa  do  "ALBATROZ" 
o  ultimo  navio  que  transpor 
tou  escravos!!! 


“A  força  do  coração ” 

Paro  reviver  o  grandioso  suc* 
cesso  d*  semana  passada,  no  Pi¬ 
lado.  a  20th  Century-Fox  irá. 
«xhiblr.  nn  próxima  semana  na 
té!a  do  Império,  n  sua  soberba 
produccão  —  “A  força  do  cora¬ 
ção'’.  a  qual  reune  Robert  Tay- 
lor  o  Barbara  StanWyck,  num  lin¬ 
díssimo  romance  de  amor. 

Ficam,  assim,  avisados  todos  os 
fans  para  esta  noticia  agradavel 
de  que  segunda-feira,  a  20th  Cen- 
tury  Fox  fará  retornar  á  admira¬ 
ção  do  publico,  o  ssu  bellisslmo 
film  —  "A  forço  do  coração",  no 
cartaz  do  Império  1 


Olgà  T schechowa  —  ao 
lado  de  Werner  Krauss, 

em  ulntriga  e  amor ” 

I  s"  'iram-se  ouandn  appareceu 
aquetle  grande  film  "Moulln  Rou- 
gc".  da  figura  daquella  slava  en¬ 
cantadora,  de  olhos  verdes?  Des- 
clo  ent&o  oiga  Tscheehowa  ven¬ 
ceu  no  cinema.  Tem  apparecldo 
om  varlOB  filme,  mas  em  nenhum 
estará  t&o  bem  quanto  em  “In¬ 
triga  e  Amor”,  em  quo  a  tare- 


Palmerim  Silva,  um  dos 
que  encabeçam  o  “cast” 
de  “ Bonbonsinho ”,  a 
grande  producção  da  Só- 
nofilm  dirigida  por  Jora - 
cy  Camargo ,  que  o  Alham - 
bra  começará  a  exhibir  a 
partir  do  dia  27 
por  occasl&o  da  eetréa  de  “Bon- 
Donslnho”.  no  Alhombra, 

Com  effelto,  esta  engraçadlsal- 
ma  comedia  que  batèu  um  record 
de  producçfto  no  cinema  brasileiro 
-  pois  foi  lntelrnmente  filmada 
em  menoa  de  um  mee  —  reune 
todos  os  elementos  de  agrado  ca¬ 
pazes  de  satisfazer  ao  paladar  do 
“fan"  mais  exigente,  o  que  a  col- 
loca  em  condições  de  competir 
com  os  melhores  filma  do  mesmo 
genero  que  nos  chegam  do  estran¬ 
geiro. 

O  entrecho,  alegre  e  movimen¬ 
tado.  é  da  autoria  de  Vlrlato 
Corrêa;  a  direcção,  lntelllgente  e 
sem  desllses,  correu  a  cargo  de 
foracy  Camargo:  e  a  interpretação, 
‘mpeccavel,  e  convincente,  fo|  en¬ 
tregue  a  um  grupo  de  optlmoa 
•setores:  Oscarlto  Brenlor,  Con chi¬ 
ta  de  Moraes,  Palmerim  Silva, 
Lu’  Mnrival.  Augusto  Henrique, 
Wllza  Magrasal,  Custodio  Mesqui¬ 
ta.  Dlrclnha  Baptlsta,  Moreno, 
Õepttsta  Junior,  eta. 

isto,  para  não  falar  do  m&gnt* 
,lco  som.'  da  photôgraphla  per¬ 
feita  e-  da  culdadosá  montagem 
—  aliás,  traços  característicos  das 
producções  do  Sonofllms,  A  mar¬ 
ca  que  Já  noa  deu  este  anno  “O 
Bobo  do  Rei”. 

CJom  tão  grande  reunião  de  va¬ 
lores.  "Bonbonsinho"  dará  ao  pu¬ 
blico  a  certesa  de  que  o  cinema 
brasileiro  não  parou  nas  con¬ 
quistas  Já  passados,  è  que  vae' 
continuar  na  sua  marcha  vlctorlú- 
aal 


Amor  e  espionagem ! 
Perseguições  e  beijos! 
De  tudo  um  pouco  em 
** Jornada  sirystra** 

"Jornada  Sinistra”  é  um  film  de 
amor.  Maa  de  espionagem  tam¬ 
bém.  Sua  acç&o  transcorre  do 
período  de  1014-1018,  mas  não 
pensem  que  vão  assistir  a  um  cel- 
lulolde  oonvenclonal.  com  lan¬ 
ces  dramatleoe  Inspirados  na  he¬ 
catombe  que  a  nossa  geração 
assistiu  I  Nada  disso  I  Em  V  Jor¬ 
nada  sinistra”,  a  guerra  é  um 
simples  "baclegrounJ",  sobre  o 
qual  ae  desenrolam  epiaodlos  de 
raro  Interesse,  cheios  de  .  palpitan¬ 
te  vivacidade  e  um  magnifico  ro¬ 
mance  de  amor,  trabalhado  por 
Conrad  Veldt  —  que  maravilho¬ 
so  actor  elle  nos  volta  agora  I  — 
e  Vlvlen  Lelgh,  de  quem  vocês 
vão  gostar  bastante.  Mae,  no 
elenoo,  estão  também  Joan  Oar- 
dner,  Anthony  Busnell,,  Ursula 
Jeana  e  muitos  outros  elementos 
de  real  destaque.  Quanto  á  di¬ 
recção  de  "Jornada  alnlatra",  4 
bastante  recordar  que  a  mesma 
ficou  entregue  á  Vlctor  Savllle, 
um  cineasta  de  mérito  lncon-' 
rundtvel  e  do  absoluta  persona- 


MONUMENTAL  ELENCO/ 


“Caras  novas  de  1937”  é  um  espectáculo  brilhante 

“Caras  Novas  de  1937”.  a  eu.  bailados,  pelo  seu  humor,  pela  sua 
per-revleta  musical  que  todo  o  historia,  e  pelos  personagens  que 
Rio  aguarda,  Justifica  plenamen-  o  oompõem.  Já  na  segunda-íei- 
te  essa  ansiedade,  pois  é  um  film  ra  próxima-  poderemos  aBBlstlr  e 


Werner  Krauss ,  figura 
central  de  um  grande  ro¬ 
mance  —  “ Intriga  e 
Amor ” 


mos  ao  lado  de  Werner  Krauss. 
o  famoso  artista  do  Burgtbeater, 
de  Vienna,  e  que  náo  ha  multo, 
vimos  aqui  no  Municipal.  Elia 
"aúrge  cómo  a  mulherlserela,  que 
attrie  o  Joven  Wifly  Bichberger 
(o  esplendido  galã  do  film)  que 
ama  Hortense  Rakh,  a  linda  e 
loura  heroina  do  romance.  T  o 
interessante  é  que  Werner  Krauss 
também  ama  a  mesma  pequena, 
apesar  de  sua  Idade  avançada... 
O  entrecho,  por  leso  mesmo,  em¬ 
polga  e  àttráe,  e  vae  ser  um  doa 
grandes  euccessos  da  eemana  ae 
27  deste,  quando  o  Programma 
Alllança  vae  lançar  "Intriga  e 
Amor",  no  cinema  Rex. 


Passa  hoje  por  esta  capital  o  sr.  Nat  Liebskind,  dire- 
ctor-gerente  da  RKO  Radio  na  Argentina 

O  sr.  Nat  Liebskind  foi  o  fun-  Estados  Unidos,  onda  vae  a  gozo 
dador  da  RKO  Radio,  no  Brasil,  de  férias. 

onde  exerceu  as  suas  activldades  E\  pois,  multo  curta  a  perma- 
durante  o  psriodo  de  um  anno.  nencia  de  Nat  Liebskind,  entre 
Findo  esse  período,  o  sr.  Nat  nós,  pois  o  Northern  Prinoe,  na- 


Joe  Penner  entre  lindas  “girls”  no  film  ila  R.  K.  O 
“Caras  Novas  de  1937 ”,  segunda-feira  no  Rex 

alegre,  movimentado,  cheio  de  lln-  Cssc  desfilar  dc  maravilhas  na  té- 
dsisímas  melodias,  de  encantado¬ 
ras  "girls”,  e  que  'marca  a  volta 
de  Ntarrlet  Htlllard,  a  moreninha 
bonita  que  apparoceu-nos  pela 
primeira  vez  em  “Nas  Aguss  da 
Esquadra”. 

“Cai-as  Novas  de  1937”  tem  tu¬ 
do  o  que  possa  agradar  ao  espi¬ 
rito  mais  exigente.  Seus  números 
de  dansR.  -  lntelramonte  Inéditos, 
primam  pola  sua  originalidade,  pe-  , 
la  eua  realização  e  pela  graça  dos 
seus  Intérpretes.  Oito  melcdlaa 
são  interpretadas  pelas  mais  di¬ 
versas  vozes,  destacando-se  entre 
as  demais  Harrlet  Hllllard,  com 
sua  voz  bonita:  Wllllam  Brady. 
ttnor  da  Broadway,  que  lnterprc-  t 
ta  admiravelmente  varias  canções;  i 
os  "Lorla  Brothers",  sete  Irmãos 
mexicanos,  Interpretando  musica  e 
densas  de  sua  terra,  e  Theima 
Iiseds,  dos  "Nlght-Olubs”  novayor- 
fclnos.  Joe  Penner,  Milton  Berle 
e  Parkyakarkus  têm  a  seu  cargo 
a  parte  comlca  do  film,  e,  seus 
desempenhos  são  estupendos,  pro¬ 
vocando  constantes  gargalhadas  ao 
espectador. 

"Caras  Novos  de  1937"  é  por 
todas  as  razões  um  film  que  de¬ 
vo  ser  visto,  pela  sua  originalida¬ 
de,  pelas  suas  musicas,  pelos  seus  i 


NAVIO  NEGREIRO"  -  E  0  CUIDADO  QU 
REU  A  SUA  PARTE  HISTÓRICA 


Uma  magnifica  obra 
dramatica  representa¬ 
da  por  um  grupo  de 
optimos  actores 


Naturalmeute.  ninguém  gosta-  nontes  aos  diversos  filma  que  es- 
rla  de  le,-  um  certo  livro,  oonhe.  tão  sendo  produzidos  nos  studlos 
cldo  nos  studlos  clnem&tographlcos  da  20th  Century.Fox.  Para  os  prl- 
pclo  nome  de  “book  worm”.  Mas  metros  "shots”  de  “Navio  Negrci- 


Conrad  Veidl  e  Vivian 
Leigli  em  “ Jornada  Si¬ 
nistra” 


,L- - ••—  AltC1. 

7jA  MULHEK  BON1T 
FASCINANTE  É  TAC 
MYSTERIOSA? 


lidado.  O  "sCroen  play"  é  de  La* 
jos  Blro  e  a  producÇâo  íol  feita 
para  a  London,  sendo,  portanto, 
apresentada  no  Brasil  pela  Uni¬ 
ted  Artlsts.  O  romance  de  mys- 
terlo  e  de  amor,  cheio  de  Impre¬ 
vistos,  de  lances  dramáticos  mas 
por  vezes  também  ligeiramente 
amenizados  com  uma  pequena 
dose  de  "humor"  —  “Jornada  si¬ 
nistra”  —  será  a  èstréa  da  Uni¬ 
ted  Artlsts,  segunda-feira,  dia  2U, 
no  Alhamhra,  o  cinema  doa  bons 
ftlms. 


ÍAVIILE 


Um  film  todo  passado  a 
bordo  de  um  navio- 
transporte  de  tropas 
—  "O  ultimo  adeus ” 


Sr.  Na'l  Liebskind 

Liebskind  foi  nomeado  pela  ma-  |  rio  em  que  elle  viuja, 
Irlt  õe  Nova  York  para  occupar  ras  permanecerá  eni 
Idêntico  cargo  na  Argentina,  fun-  to. _  Assim  mesma,  os 
dando  assim,  uma  nova  filial,  torán  ensejo  do  abrii 
...  .  „  a  deixamos  aqui  os  nosi 

Nao  4o  110  Brasil,  como  na  Ar-  un,n  feii  vI 

gentun..  ioubô  o  sr.  Nat  Liêbs- 
kind  fazer-se  cercar  do  um  gran- 

de  numero  dc  amigos  nâo  só  en-  K, apricnos  QQ. 

tré  os  seus  empregados,  como  um  drama  adi 
também  por  aquellea  quo  com 
élle  privavam. 

Em  companhia  dc  sua  senhora. 
viaja  o  representante  da  RKO 
Radio,  no  paiz  vizinho,  para  os 


A  bordo  do  ''Somensetshlre"  um 
navio  de  guerra  lnglez.  que  trans¬ 
porta  tropas  —  a  soldadesca  é 
seus  offlclReo  —  de  volta  de  um 
prolongado  estagio  nas  colonias, 
póde  acontecer  tudo:  de  bom  e 
de  máo.  P6de  nascer  e  morrer 
jzonte...  Pódem  odlar-se  dois 
inortaes  ou  perderem-se  de  amor.,. 


Warner  Baxter  em  uma  acena  do  film  da  20th  Centu- 
ry  Fox,  “ Navio  Negreiro ”,  que  o  Palacio  vae  exhibir 
segunda-feira 

durante  a  filmagem  de  certas  pei-  ro”  foram  consultados  318  refi 
llculas,  este  livro  torna-se  o  me-  rondas  e  lnnumeros  artigos,  s< 
lhor  auxiliar  dos  prodUCtorês.  pois  bre  os  primeiros  navios  á  vel 
o  seu  valor  é  indispensável,  ü  a  o  trafico  de  escravos.  E  todi 
cinemático  "book  worm”  está  sem-  erens  annotações  foram  archlvi 
pre  collecclonando  assumptos  lnte.  das.  formando  tres  volumes  coi 
resaantes.  e  lá  poderemos  cncon-  duzentas  paginas  cada  um*  e  t< 
tvar.  a  moda  doe  sapatos  de  laço,  úob  com  lllustrações  e  desenhi 
usada  pelas  elegantes  de  1842.  ou  da  épocà, 
d  maneira  de  ee  propor  no  tem¬ 
po  da  mamãe  Bva...  E  »sslm-  podemos  te,-  uma  v« 

gn  Idéa  do  quanto  custa  a  ret 

Mas  agora  vamos  dar  um  exem-  Hzaçâo  de  um  film  hlstorlco, 
pio  da  utilidade  deste  livro.  Du-  prlncipslmnete  das  proporções  £ 
rante  a  produeçáo  de  "Navio  Ne-  "Navio"  Negreiro",  a  grandiosa  pe 
grelro"  o  dlreotor  Tay  Oarnett  iicula  da  aoth  Contury-Fox.  qi 
quena  saber  Immedlatamente,  a  ira  assombrar  a  todos  os  “fans 
maneira  exacta  comu  eram  tranS-  e  para  Interpretes  deste  magnltlc 
portados  oa  escravos  nos  antigos  film,  vêmoa  artistas  de  valor  tac 
pavios  veleiros,  e  o  seu  asslsten-  como  Warner  Baxter.  Wallace  Be/ 
tv  mandava  perguntar  pouco  de-  ry.  Ellzabeth  Allan.  Joseph  Schllc 
pois  e  com  toda  a  urgência,  co-  kraut,  Jan  Darwell,  Mcikey  Roono 
mo  eram  os  mesmos  desembarca-  Qeorge  Sanders  J.  Farrel  Macl> 
doa  nos  portos  americanos.  E  to-  nald,  Francês  Ford  e  mlltares  ( 
uas  essas  perguntas  sfto  respon*  extras. 

aidas  por  Mrs.  F.  A.  Rlcharason,  Na  próxima  segunda-feira  sei 
;hefe  do  departamento  de  "Iníor-  ando  ao  publico  carioca  a  grant 
mações”,  com  o  nuxtllo  dos  seus  ratlafação  em  admirar  no  Pnlí 
oito  “book  worms",  attendendo  a  cio  Theatro  a  estréa  de  "Nav 
uma  média  dlaria  de  setenta  ao-  Negreiro”,  a  senaaclonallaslma  pn 
'-—•acõcs  sobro  assumptos  conccr-  ducçílo  da  20th  Century-Fox. 


A  saude  ettá  nos  prodiictoe  da 
HOMOEOPATHIA  SEABRA, 
de  S,  Ú.  Seabra  A  Cia. 
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fizeram  meatras  na  arte  de  pre¬ 
parar  dramas.  6  mesclar  os  aonti- 
mentoi,  preparar  a  gamma  das 
emoções,  de  que  o  espectador  nftf 
esteja  oontlnuamente  debaixo  de 
uma  unloa  lmpress&o  que  pode¬ 
ria  ser  prejudicial  para  o  desen- 
laee  e  para  ò  encadeamento. 

Se  è  apepar  a  emoção  drama- 
iles  qi)è  ásBOberbà  o  oápectador, 
do  começo  ao  fim.  o  resultado, 
náo  raro,  4  o  cansaço,  consequen- 
ola  da  super-tens&o  continuada. 
E‘  necessário,  pola,  combinar  as 
situações,  maa  de  modo  que  náo 
haja  uma  transição  brusca,  uma 
quebra  violenta  de  emoções,  uma 
quéda  Inesperada  do  entrecho. 

"Caprichos  da  sorte”,  que  voe 
ser  exhlhldo  na  próxima  sema¬ 
na  na  tela  do  Odeon.  tem  oomu 
Interpretes  os  formidáveis  actores 
cnraclerlstlcos  Edward  Arnold, 
Oeorge  Brancoft.  Franclne  Lnrrt- 
moro,  Gnll  Patrlck  e  John  Trent. 


posas  dos  mais  graduados  da  tro¬ 
pa  ... 

Que  romaucc  soberbo  nao  se 
ocsenrola  durante  uma  vla3e.11 
úescas,  no  film  “O  Ultimo  Adeus", 
oue  a  United  Artlsts.  segunda-fei¬ 
ra,  noe  vae  mostrar  no  Gloriai 
"C  Ultimo  Adeus”  é  uma  pro. 
Qucçáo  auper-visada  por  Erlch 
pommer,  sua  maior  garantia  de 
merlto.  Foi  drilglda  por  Tlm  Wbe- 
lan  e  tem  como  interpretes  ar¬ 
tistas  de  nossa  grande  estima : 
Flora  Robson,  Leslle  Banks,  be- 
bastlun  Shaw  e  ainda  Robert  Co- 
chran,  Lconorn  Covbett,  Rcné  Uaj 
Anthony  Bushell  0  Robert  New- 
ton. 

Aguarde,  segunda-feira,  no  Olo- 
rJa,  "O  Ultimo  Adcua",  da  Uni¬ 
ted,  e  pvepare-se  para  viver,  com 
seus  Interpretes,  um  romance  «Hf. 
ferente. 


Edicard  Arnold  e  Franci- 
ne  Lnrrimore ,  numa  ace¬ 
na  de  “ Caprichos  da  Sor¬ 
to”,  o  drama  da  Para- 
mount,  que  o  Odeon  vae 
exhibir  segunda-feira 

O  que  ha  de  mais  dlffloil  no 
thcnlro  —  dizem  aqucllcs  que  sc 


SEGUNDA 


Leslie  Banks  em  “O  Ulti¬ 
mo  Adeus ” 

Pódem  vlnjar  lavnd«lrast  empre¬ 
gadas  domesticas,  pequenaa  sen- 
timentacs  a  damos  llluatrcs,  cs. 


Itmbelleze 
seu  sorriso 
com  Kolynos 


ONIXOL  DrScholl 


CASPA  E  QUEDA  DO  CAB ELLO 


V  EHDE-\E  CM  TODA\  CA  PH4RMA0AS  E  OHOGABIAi 
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0  SONHO  DO  JUQU1NHAI  I  ^  á 


SORRISO  FASCINANTE 
DENTES  IMPECCAVEIS! 


—  Sonhei  esta  noite  com  um 
velho  conhecido,  l&  da  minha  ter- 
ra  —  disse  a  Juqulnha,  hoje  de 
manhã,  a  D.  Blcoqulnhas  —  Cha¬ 
mava-se  elle  Chico  Pote,  devido 
a  ter,  durante  muitos  annos,  sido 
fabricante  de  talhas,  potes,  mo- 
ringaes  e  porunga».  numa  pe¬ 
quena  olaria,  numa  das  entradas 
da  povoação.  Tendo  ganho  algum 
dinheiro,  o  Chico  Pote  comprAra 
um  sltto,  proximo  ao  povoado  e, 
como  era  activo  e  trabalhador, 
podia  considerar-se  nrremedlndo. 
ta  dia,  adoeceu-lhe  a  mulher. 
A  doença  exigiu  um  tratamento 
prolongado;-  e  n  dinheiro  fol-se 
arahHndn.  absorvido  pelas  contas 
do  medico  e  da  Pharmacia,  att 
que,  um  dia,  o  Chico  Pote  vin-se 
obrigado  -  a.  h.rpnthecur  o  altlo- 


8ANT09.  dr.  Emílio  Navaja  Filho 
e  dr.  Francisco  Soares  Brandão 
Netto. 


Festas 


Diva,  filha  do  ar.  José  Rezende  dn 
Silva  e  de  d.  Laura  Monteiro 
da  Silva. 

A  ceromonia  civil  será  efíectun- 
da  na  residência  dos  paea  da  noi¬ 
va,  és  15  horas,  servindo  de  pa¬ 
drinhos.  por  parto  do  nolvò,  n 
oapltão  de  fragata  dr.  Fablo  do! 
Vnseoncelloó  e  senhora,  e,  por  par¬ 
te  da  noiva,  o  sr.  Clemente  Co-: 
(onesl  e  senhora.  1 

A  ceremonla  religiosa  será  ce¬ 
lebrada  pelo  monsenhor  José  Ma¬ 
ria  Martins  Alves  da  Rocha,  ás 
16.30  horas,  na  matriz  do  Sa¬ 
grado  Coração  de  Jesus,  á  rua 
Benjamln  Constant.  sendo  para- 
nymphos.  do  noivo,  o  aspirante 
José  Barreto  dc  Assunipçâo  e  se¬ 
nhorita  Silvia  Zenoblo  da  Costa, 
e  da  noiva,  o  sr.  Ventura  Alves 
Nogueira  e  senhora . 

Nascimentos 


Anniversarios 


Colomy  Club  —  No  proximo 
damlngo,  19,  o  Colomy  Club.  cm 
cumprimento  ao  3cu  programma 
do  corrente  mez  fará  realizar,  no 
Casino  Balnearlo  da  Urca.  um 
animado  chá-dansantc.  que  terá 
Inicio  ás  17.30  horas.  Tocará  um 
magnifico  conjuncto. 

Viajantes 


Um  gracioso  modelo 
“sport” 


Com  destino  ao  RIO  DA  PRA¬ 
TA.  parte  hoje.  As  8  horas  da  ma¬ 
nhã.  do  Aeroporto  Santos  Du- 
mont,  o  hydro-avlftp  "Antllle» 
Clipper",  da  Pan  American  Air¬ 
ways,  conduzindo  entre  outro* 

I  passageiros,  os  seguintes:  para 
l  PORTO  ALEGRE.  Vtctpr  A.  Kess- 
ler,  sra.  Alice  Kessler,  dr.  João 
Carlos  Balthazar  de  Bem, 'Álvaro 
MRrlensc  e  Martin  Fleech:  e  parn 
BUENOS  AIRES,  dr.  Antonio 
Eduardo  Canale,  Arnold  O.  Schu- 
eren  o  srn.  Sophla  C.  Sehusren. 

Fallecimentos 


.  —  Menina  Lconor,  filha  do  sr. 
Affonso  Silva.  ... 

—  Sr.  Antonio,  Mcqas  Filho. 
—  Senhorita.  AHalr  .Reis  Gui¬ 
marães.  filha  do  sr.  Eurlco  Cos¬ 
ta  Guimarães  e  de  d.  Adalglza 
Costa  Guimarães. 

—  3r.  José  Silva,  empregado 
do  Laboratorlo  do  Departamen¬ 
to  Nacional  de  .Sauijle  Publica.  •, 

_  Viuva  Gonçalves  Ferreira. 

—  Sr.  Edgard  D|d.  funcclona- 
rlo  do  Lloyd  Brasileiro. 

_  Menino  Hpmerp.  filho  do 

sr .  Francisco  pereira  Pinto  Cha¬ 
ves.  commerclante,  e.dc  d.  Au¬ 
rora  Corrêa  Chaves.  . 

—  Menino  Jalr,  .  filho  do  sr. 
Domingos  Lyra,  .  .  . 

Noivados 


DiZ  O  JUQUINHA 
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Jofio  Abadie  —  Telegramma 
hontem  chegado  do  Sul,  traa-noe 
a  noticia  do  falleclmento  do  ar. 
João  Abadie,  negociante  em  Pe¬ 
lotas,  pessoa  multo  estimada  oa- 
quella  cidade,  onde  é  grande  o 
circulo  dos  seus  amlgoe. 

O  sr.  João  Abadie,  que  era  tio 
do  nosso  companheiro  de  traba¬ 
lho,  dr.  Abadie  Faria  Rosa,  of- 
ficlal  do  Gabinete  do  ministro  da 
Justiça,  deixa  viuva  dona  Mari¬ 
quinhas  Fagundes  Abadie,  •  uma 
filha,  a  senhorita  Maria  Delphln» 
Abadie. 

O  desapparectmento  deste  digno 
cidadão  foi  all  multo  sentido  era 
todo  o  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  ondo  era  conhocldl3slmo  • 
estimado. . 

Missas  ;; 

Por  alma  do  professor  Ismael 
Guartsohl,  celebra-se,  hoje,  ás  8,30 
horas,  no  altar-mór  da  Igreja  de 
Sáo  Francisco  de  Paula,  missa 
commemoratlva  do  primeiro  an- 
nlversarlo  do  seu  falleclmento. 


Acha-se  augmentado  o  lar  do 
dr.  Rlnaldo  Del  amare  e  de  sua 
esposa,  d..  Germana  Ribeiro  De- 
lamare,  com  o  nascimento  de  uma 
menina  que  tomará  o  nome  de 
Germana. 

Annette  é  o  nome  que.  na  pia 
baptiamal,  receberá  a  menina  nas¬ 
cida  ha  poucos  dias.  filha  do  Br, 
Olymplo  Forrelra  de  Gusmão  e 
de  d.  Maria  de  Lourdes  '  Bezerra 
de  Gusmão.  '  ’ 


Etão  facll  conseguir  ... 

quando  ae  usa  Kolynos. 
Kolynos  dá  aos  dentes,  en¬ 
canto  e  brilho  admiráveis. 

Não  se  esqueça — Kolynos  4 
muito  economico.  Dura  duas 
vezes  mais  que  as  pastas  com- 
muns,  porque  basta  usar  me¬ 
tade  ao  que  com  ellas  é 
•preciso. 

Experimente  a  techniea  da 
escova  secca,  com  apenas  um 
centímetro  do  Kolynos.  Ficará 
maravilhada  com  os  resul¬ 
tados. 


niRrilfc  —  Compra  m-Sv 

UlütUj  Discos  Vlctor  on 
1'orluphon  do*  «egutntea  nu¬ 
mero*: 


Com  a  senhorita  Galba  de  Oll- 
stra  Paiva,  fijha  dó  sr.  Marti ■ 
ho  de  Almeida'  e  de  d 
■ra  de  Oliveira  Paiva, 


Da  CIDADE  DO  SALVADOR, 
chegou  ao  mesmo  aeroporto,  o 
hydro-arláo  da  Unha  bahlana  da 
Panalr,  trazendo’  os  j  '  seguintes 
passageiros:  de  ILHE'OQ.  Samuel 
Leraer;  •  de  CARAVELLAS,  dr. 


Bar- 
contra- 

ctou  casamento  o  capitão  Arce- 
Uno  Baptlsta  do  Araújo. 

Acaba  de  contractar  casamen¬ 
to  com  a  senhorita’  Oscarlna  Bra¬ 
ga.  filha  do  sr.  Oscar  da  Silva 
Braga,  o  sr.  Antòpi®  de  Souza 


O  lar  do  sr.  Hyldentor  Mar¬ 
ques  Leão  e  do  sua  senhora,  d. 
Elza  Motta  Leão,  acaba  de  sor 
accrescido  com  o  nascimento  de 
um 'menino  que  recebeu  o  nomo 
me  Ronny. 


O  DESTINO,  SEGUNDO 
A  ASTROLOGIA.  DAS 
CRIANCAS  NASCIDAS 
HO.TE.  DIA  16  DE 
‘  SETEMBRO: 


De,  PORTQ  ALEGRE  e  escalas, 
deu  entrada  no  mesmo  aeroporto, 
ás  1<J,30  horas,  o  hydro-avlâo  da 
Unha  gaúcha  da  Panalr,  trazen¬ 
do  os  seguintes  passageiros:  de 
PORTO  ALEGRE,  sra.  Alzira  do 
Nascimento  Mlblelll,  Mazzlnl  So¬ 
rta  da' MÕtta.  Argemiro  Domellaa 
e  Mário  Leão  de  Castro;  *>  de 


Senhorita  Nalr  Faria  _  Orestes 
Godoffroy  das  •  Trinais  —  Reali¬ 
zar-se-á.  no'  proximo  dia  25  do 
corrente,  o  enlace  matrimonial 
da  senhorita”  Nair  Faria,  íllha  do 
commercian- 
com  o  sr . 


Fluminense 
Operaria  . 
Noite  i  .  . 
Caridade  . 
Mineira  .  . 

«lo.  15  -9  -  i9 


'A*  crianças  que  vierem  ho¬ 
je,  no.  mundo  serão,  geralmen¬ 
te,  de  boa  constituição  phy- 
slcn.e  se  jantarem  a  Isso  nm 
caracter  franco’  e  bondoso  4 
provável  que  tenham  vida  des- 
preoccupnda  o  feliz. 

O  destino,  segundo  todas  a* 
observações.  reserva  logare* 
de  destaque,  tanto  na  vida  so¬ 
cial  como  na  vida  commer- 
clal,’  As  mulheres  que  feste¬ 
jam  hoje  a  passagem  da  soa 
data  nataliela.  E’  possível  qne 
tçnham  de  passar  por  algu¬ 
ma*  rude*  prova*  antes  de 
alcançarem  a  meta  desejada, 
ma*  tudo  Indica  vletorla  final 
se  se  conservarem  optimls- 
tai  e  sempre  afastadas  das 
questões  alheias.  O  dinheiro, 
que  parece  virão  a  ter  em 
abundância,  curará  todso  o» 
males  qiie  por  acaso  venham 
a  soffrer.  Como  educadoras, 
esoHptora*  •  ou  qualquer  traba¬ 
lho  artístico  far-se-ão  certa- 
mente  conhecida»  e  se  se  ea- 
sarem  não  terão  razões  para 
arrepender-se. 

Os  homens  nascidos-  nnm 
dia  16  de  setembro  geralmente 
têm  em  sl  mesmos  ®  poder 
bastante  para  trlumphar  na 
'vida.  Como  advogados,  políti¬ 
cos,  engenheiros,  escrlptore» 
eu  Ihdustrlaes  poderão  chegar 
mal*  facilmente  â  fama  eu  ã 
fortuna,  segando  tado  fas  crer. 


NOVA  YORK,  (Setembro)  — 
Este  modelo  possue  todos  os  aU 
tractivos  que  sc  podem  desejar 
em  um  vestido'  e  devido  á  sua 


ar,  Arnaldo  Faria, 
te  em  nossa  ’  praça, 

Orestes  Godoíírdy  ’  cias  Trinas.  O 
acto  civil  terá  logar  na  6.»  Pre¬ 
tória  Cível,  ás  13  •  horas,  e  o  re¬ 
ligioso,  na  TeSldencla  da  íamllln 
da  noiva,  ás  18  horas,  servindo 
de  paranymphds  o  sr.  Ramo  Dos- 
8eno  e  a  sra.  Margarida  Dosseno. 

Senhorita  Diva  Silva  —  José 
«arreto  de  Oliveira  —  Rcallza-se, 
hoje,  o  casamento  do  aspirante 
do  Exercito  sr.  José  Barreto  de 
Oliveira,  ÍUho  do  sr.  Cândido  de 
Oliveira  e  de  d.  Porcina  Bar- 
a  senhorita 


vestido '  e  devido  á  sua  \ 
dmplicidade  torna.se  ideal  para 
as  pessoas  que  gostam  de  costu. 
rar.  Consta  de  seis  peças.  A  blu . 
sa  é  suffkientemente  enjeitada 
e  a  golla  de  corte  quadrado  se 
presta  para  diversas  variações. 
A  saia  de  talho  simples  è  muito 
elegante  e  serve  para  ser  usada 
eom  outras  blusas  differentes  da 
do  modelo  original. 


C0NSTVNTIN0 


0  Rio  assistirá  amanha  a  um  dos  mais  bellos  espe¬ 
ctáculos  da  temporada  lyrica  official  —  “Falstaff” 
de  Verdi,  por  selecto  grupo  de  cantores  —  Grand< 
creação  de  Salvatore  Baccaloni 


com 


Falando  hontem  tpo  ndmente  de  Pablo  Casais,-  deixámos  para 
hoje  numa  ohronlea' em  separado,  •  nosso  cumprimento  ã  Cultura 
Artística  pelo  transcurso  do  seu  quarto  annlvorsarlo  decorrido  na 
noite  em  que  rebrilhou  no  palco  do  Municipal  a  arte  majestosa  do 
celebre  vloloncelllsta  hespanhol,  apresentado  num  rasgo  de  bfta  von¬ 
tade,  para  que  a  commemoraçRo  da  grande  data  tivesse  o  fulgor 
equivalente  &  sua  gloriosa  trojectorla. 

Ninguém  mais  Ignora  no  RIO  o  que  seja  a  sociedade  que  Ho. 
dolpho  Josetti  dirige  com  um  grupo  de  Idealistas.  A  sua  acçãe 
sempre  marcada  por  Ininterruptos  trlumphos,  trazendo  ao  nosso 
meio  ás  mais  eminentes  figuras  do  mundo  musical  contemporâneo, 
levou  o  seu  nome  a  todos  os  recantos  desta  cidade,  espraiando-se 
pelos  centros  culto»  do  Brasil,  nome  que  ee  v«  eom  admiração  e 
so  contempla  com  orgulho. 

Sim,  porque  a  Cultur»  Artística  não  4  um  caso  eommum.  K 
antes  raro,  e  raríssimo  mesmo.  • 

Nascida  apenas  ha  quatro  annos.  ninguém  poderia  Jãmais  pre¬ 
ver  que  o  seu  progreeso  tão  rapldo  se  fizesse,  que  >«***»  •“ 
tão  pouco  tempo  se  tornasse  tão  otll  ao  nosso  povo,  InfUtrando-lho 
no  espirito  as  mais  sublimes  manifestações  artísticas,  e,  tornando, 
ee.  assim,  orna  entidade  Jà  agora  Indispensável,  pelos  grandes  be¬ 
nefícios  delia  advindos  para  a  nossa  formação  espiritual. 

Eis  por  que  a  Cultura  Artística  é  o  quo  4.  Torque  o  Ideal  de 
arte  palra  bem  alto  em  sou  selo,  creandn  raizes  fundas  e  pos¬ 
santes  na  alma  dos  que  completam  o  seu  rasto  quadro  social, 
onde  ae  acha  a  éllte  da  sociedade  carioca. 

Aqui,  pois,  as  riossas  felicitações  A  nobre  sociedade  e  oa  ro¬ 
tos  multo  sinceros  pelo  sea  oonstente  progresso,  para  orgulho  dos 
seu»  dlrectores  o  da  própria  musica  nacional.  __ 


. . idas  honlem: 


Cadernetas 


estimável  valor  musical,  sua.  exe¬ 
cução  exige  numeroso  grupo  de 
artistas,  capuz  do  cantar  e  re¬ 
presentar  com  Igual  vigor,  e  Isso 
rarameiito  sn  consegue.  Tal.  to¬ 
davia,  obteve  este  nnno  a  em¬ 
presa  concessionária  do  Munici¬ 
pal. 

"Falstaff*  terá,  amanhã,  edição 
escorreita,  digna  do  seu  mérito 
multiforme  e  extenso.  O  protago¬ 
nista  será  o  baixo  Salvatore  Bac- 
cãlonl.  voz.  figura  e  talento  tn-' 
terpretatlvo  Inexeedlvels  para  • 
typo  theatralizado,  podendo-se  af- 
firmar  que  não  ha  em  todo  o 
mundo  artista  que  o  possa  supe* 
rnr  na  representação  scentca 
vocal  do  Impressionante  persona 
gem.  Será  a  de  amanhã,  úm» 
noite  de  gloria  para.  o  querido 
baixo  qne  tantos  applausos  des¬ 
perta  sempre  em  papeia  dn  me¬ 
nor  responsabilidade,  como  figura 
de  extraordinário  relevo  e  vàlor 
Inconteste  e  que  em  Falstaff  tem 
a  sua  maior  creação. 

Com  Baccaloni  actuam  artis¬ 
tas  dc  primeira  plana.  Assim  .♦ 
que  encarnam  oo  demais  perso¬ 
nagens:  Maria  Caniglla  o  gran¬ 
de  Boprano  que  conqulalou  plena- 
mente  a  estima  á  a,  ^dmlraçã® 
do  nosso  publico  .  confirmando  st 
fama  de  que  vinha  precedida; 
Hilde  Regglani  o  soprapo  ligeiro 
de  voz  pura  e  argentina;  Nlni 
Gianl,  o  meio-soprano  vlctorioao 
pela  potência  de  sua  voz  bem 
timbrada;  Bruno  Landi  o  mavio¬ 
so  tenor  tão  querido  do  nosso 
publico;  o  excellente  Vlctor  Da- 
mlaní;  Alessio  de  Paolla,  artieta 
Interessantíssimo,  o  notável  bai¬ 
xo  Zambelll  e  ainda  Carmen  Tor¬ 
nar!  e  Cesare  Spart!,  todos  bem 
postos  nos  seus  papeis. 

Abrilhantará  o  espectáculo  • 
Corpo  de  Baile  do  Theatro  Mu¬ 
nicipal,  sob  a  direcção  da  emi¬ 
nente  mestra  Maria  Olenewa. 
Empunhará  a  batuta  da  regencla 
o  maestro  Angelo  Questa  que  4, 
sem  favor,  uma  das  figuras  mais 
proemluentes  do  mundo  musical, 
no  sector  em  que  ae  fez  um  nom» 
lllustro  e  honroso. 


Hallivio 

NJ  RÁPIDO 

y  Umas  gottai  do 
u  pnlxol  Dt.  Sctaoll 
•  no  sulco  da  unha 
dolorida  supprimsm 
todo  o  (oàrimsnto. 


Evitai  lateeçtei  •  Vidro  ããOOO 


Dr.  Octavio  Rodriguei 
•  ••  Lima 

Docente  da  Universidade  —  Tar- 
tos  —  Gynecologla  —  Cons.:  Bua 
da  Asscmblêa,  73,  *•  and.  Tele- 
phone  23-2733.  Dlsrlamente  de  4 
As  8  horas.  Kes.:  Tel.:  26-2737. 


—  Largo  da  Carioca 
andar.  (Edifício  Ca- 
.  De  1  ás  B  hora» 


OCULISTA 


rlocá) 


Os  espectáculos  de  sab- 
bado  e  domingo  no 
•  Municipal 

O  “BABBEIBÔ  DE  SEVILHA* 
EM  SOIBE*E  SEM  ETIQUETA, 
E  “BOHEME"  EM  VE8PERAL, 
COM  BIDU’  SAVAO.E  MA8IN1, 
NA  MAGNIFICA  INTERPRETA¬ 
ÇÃO  DOS  DOIS  FfclNCIPAES 
PERSONAGENS 

Annuncla  o  Municipal  para  de 
pois  de  amanhã,  aabbado,  a  reps- 
tlçáo  do  "Barbeiro  de  Sevllha* 
que  tamanho  suçcesso  alcançou 
no  inicio  da  temporada,  e  para 
domingo  em  vesperal  “Bolieme" 
que  encheu  hontem  o  nosao  pri¬ 
meiro  theatro  de  fragoroaoa  ap- 
i  plausos.  , 

A  opera  de  Rosslnl  terá  como 
j  prlnclpaes  interpretes  oa  mesmo» 
artistas  que  a  cantarain  na  quin- 


HYGIENIZA  I  PERFU¬ 
MA  MESMO  ONDE  A 
ESCOVA  NÃO  ATTINOII 

E"  sobretudo  entie  ob 
dentes,  e  em  sua  face 
interioi,  que  os  nuçio- 
bios  trabalham...  Mes¬ 
mo  onde  a  escova  não 
chega,  o  Gieme  Dental 
Gessy  -  neutraliza  fer¬ 
mentações,  empresta  a 
b<?cca  nova  sensação 
de  hygienel. 


Hora  de  Arte 

Promovida  pelo  Dirèctòrlo  Cen¬ 
tral  doa  Estudantes,  rèallza-aé 
hoje  ás  21  horas,  pela  Estação 
do  Ministério  da  Educarão,  uma 
hora  de  arte  em  que  tomam  par¬ 
te  ulce  Sanles. .  Elza  Murtlnho 
Barroso,  Edllh  Reis  e  Moaqy  Sl- 
erra,  achando-se  presente  o  mi¬ 
nistro  Gustavo  Capanema. 


DOENÇAS  DA  PELLE  E  DA 
NUTRIÇÃO  —  (Tratamento  4e 
cryslpelia,  forunculos,  espinha*, 
mycoses,  nloera»,  câncer,  quei¬ 
maduras,  vârlses,  eczemas,  obe¬ 
sidade,  magresa,  diabetes,  eto.i. 
Regímen*  allmeniares.  —  DR. 
AGOSTINHO  DA  CUNHA.  Con¬ 
sultório:  Edifício  -Nllomex",  4* 
and.  Sala  410.  (Esplanada  d« 
Castello).  Tel.  23-B4M,  As  17  h» 


Maria  Caniglia ,  uma  das 
principaes  figuras  na  re¬ 
presentação  de  “Falstaff” 

oa  novos,  fazendo  musica  nova 
animada  pelo  sopro  da  geniali¬ 
dade  e  produzindo  um  dos  mais 
bellos  monumentos  da  arte  ly- 
rlca  de  todos  os  tempos,  vac  ser 
apresentada  amanhã,  cm  condi¬ 
ções  excepcionaes  de  exlto  e  bri¬ 
lho,  A  platéa  do  Municipal.  Nâo 
6  preciso  exaltar  aqui  as  bellezas 
da  partitura  e  o  vivo  interesse 
que  a  íabulação  desperta,  a  exi¬ 
girem,  uma  e  outra,  artistas  de 
larga  envergadura,  senhores  do 
predicádos  especiaes  Interpretatl- 
vos,  o  que  determina  a  longa  au¬ 
sência,  da  opera,  dos  cartazes  dos 
temporadas  lyricas.  Trabalho  de 
mais  alto  senso  artístico  •  de  ln- 


INTESTINOS,  FÍGADO  E 
NERVOSAS  —  RAIO  X 


83  _  RUA  SAO  JOSE  —  83 
Edifício  Candelaria 

DR.  JOÃO  PRADO 

Medico  adjunto  do  Hospital  São 
Francisco  de  Assis  —  Especia¬ 
lista  em  ouvidos,  nariz,  e  gar¬ 
ganta.  —  Consultorlo  —  Avenida 
Blo  Branco,  183  —  ».*  andar  — 
Tel.:  42-1822.  —  «larlameote 

_  das  14  As  18  horas.  - 


Ossos  e  articulações 


O  vosso  remedlo  é  o 
«  OV ARIOFLÓR A",  produeto 
de  origem  vegetal,  de  acção 
poderosa  na  insuffíciencia 
ovariana,  dysmenorrheaa, 
cólicas  menstruaes  e 
Ieucorrhéas  .  . 
“OVARIOFLÔRA”  é  tam¬ 
bém  de  effeito  benefioo  nas 
salplngo-ovarites,  metrites 
agudas  e  chronicas,  palpi¬ 
tações,  prisão  de  ventre, 
nervosismo,  etc. 

Froducto  da 
FLORA  MEDICINAL 
Rua  São  Pedro,  38  —  Rio 


Dr.  J.  Almeida  Rios 

Docente  da  Universidade 

Rua  do  Ouvidor  n.  183,  3“  andar 
Telephones:  22-0947  e  27-8192 


SP0RTIVA 


Dia.  Ssnatorlo  Bella  Vista  — 
Corrêa  —  Chefe  Serv.  Cirurgia 
9,  Tnbercnlose  Ho».  S.  Sebastião 
-  Tratamento  elrorgleo  4a  Ta- 
berculose-  Pulmonar.  -  R.  da  Qul- 
t,  nda.  48-1*  and.  Tel. t  23-1114. 


Dr.  Heitor  Corrêa  —  Espera- 
lista  em  trabalhos  a  ouro  e  den¬ 
te*  artlflelae»  —  Bua  Bamalho 
Ortlgão,  14  —  Entrada  peta  rna 
7  de  Seto-nbro,  188.  —  Preços 
modlco» 


ELECTRICIDADE  MEDICA  — 
ondas  cortas  —  corrente  galva- 
nlca  —  ultra-violeta  Balua  X 
etc.  DOENÇAS  DA  PELLE  E 
SYPHILIS .  —  consultas  dlarlu- 
mente  das  10  da  manhã  As  4  da 
tarde  —  Uruguayan»  n.»  8o. 


Por  mais.  antiga  e  volumosa  que 
,eja.  Cura  radical,  itm  operação 
cortante,  sem  dAr  e  sem  afas¬ 
tamento  daa  oççupaçõea.  —  DR. 
CRI8SIUMA  FILHO  -  Run  Ro- 
drlro  Silva,  7.  Da»  13  Aa  16  bs. 


- i - 

apresentada  hontem.  com  a  810* 
rlosa  artista  patrícia  Bldú  Sayão 
na  Mlml;  o  tenor  OalUano  Ma- 
alnl  no  Rodolpho,  Interpretando 
os  demais  papeis  Thêa  Vltullt, 
Vlctor  Daml&nl.  Sylvlo  Vieira, 
Corrado  Zambelll,  Stefano  Pol, 


A  conferencia  de 
amanhi  -  •• 

R-ealiza^se  amanhã,  sexta-feira, 
fl.3  17,30  horas,  a  reunião  »ema. 
na!  do  Centro  D.  Vital,  em  sua 
séde,  á  praça  15  de  Novembro, 
101,  sobrado.  Occuparâ  a  tribu. 
na  de  conferencias  o  revmo.-  frei 
Sebastião  Tauzin,  0.  P.,  lente 
de  philosophia  do  Instituto  Ca- 
tholico  de  Estudos  Superiores, 
que  falará  sobre  "Jacques  Mari- 
tain”. 

A  conferencia  é  oubltca. 


RUA  CONDE  DE  BOMFIM  N.e  1053 

Siiiuçio  excepcional  para  eriançaa  e  longas  esta¬ 
dias,  grande  parque.  Alameda  de  bambus,  chacara, 
garage  e  optimn  piscina  de  Irinta  melros  com  agua 
própria  e  renovação  ininterrupta 

Tado*  o»  quarto*  a  apartamento*  dão  para  a»  montanha» 

Cozinha  esmerada  e  farta 
TEL.:  48-5502  —  RIO  DE  JANEIRO 


Moléstias  do»  olho*.  Dr.  Moura 
Brasil  do  Amaral  —  Rua  Uru- 
gnayana,  25.  1.*  andar.  Do  SA. 
•  hora*.  —  Tdephone:  23-2288. 

Pharmacia  e  Drogaria 

“MUNDIAL” 

||t  _  RUA  SAO  JOSE’  -  118 
Meticuloso  aviamento  do  recei¬ 
tuário  medico.  Drogas  em  gera  ■ 
Perfumarias.  Entregas  a  domi¬ 
cilio.  Phnnc:  22-B937 


THEODULE 

tNR  wolff 

PESSARIO 

PRESERVATIVO 


Julio  Bernardes  Costa 

Cirurgião  Dentlsla 
KdlflHo  Carloçn.  3.”  and. 


PAHNA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


2’JJNTA  FE!  16  DE  SETEMBRO  DE  1*37 


Não  temo»,  dln  a  dia,  estatísticas  «obra  n 
nossit  exportnçãu,  a  nÇo  eer  aa  do  Centrq  do 
Commerrío  do  Café,  referente»  noa  tres  prinrl. 
paca  portos  de  embarque,  estatlntloaa  mala  ou 
monos  rnmpensndn»,  porque  Ineluem  a  cabota¬ 
gem.  Nfto  silo  numero»  definitivo»  sobre  o  mo¬ 
vimento  da  exportação  eafeclrn  de  todo  o  pnlr.. 
mas  podem  »er  usado»  como  Indlee  da  altua^Jlo 
em  que  no»  encontrámos.  Do  nccórdo  com  ellea, 
a  exportação,  na  primeira  quinzena  de  sèténqbro, 
foi  a  seguinte: 

Santo» .  118.000  Snccas  (até  10,  Inclusive) 

Rio  de  Janei¬ 
ro  .  «1 .810  ”  (até  14.  Inclusive) 

Victorla  .  .  ..  8T.I4S  ”  (até  18,  Incluslvfi 


Vejam  oi  leltore»  que  o  porto  de  Vlrlnrlu, 
que  sempre  «ateve  sbnlj.i  do  Rio,  ucnpsu  expor¬ 
tação  maior,  embora  com  um  dlu  «Ja  registro  u 
menos.  E  SnntOs  cpm  118.000,  quando  |ft  devertn 
ter  exportndò  480.000,  é.  pnru  u«ur  o  «tljeollvo 
da  epigrnphe,  nlnrmnntc. 

Mn  duns  anfrn»,  n  média  mensal  dc  nussii  ex¬ 
portação  foi  de  1.400.000  sacou»,  o  que  <14  ilmn 
«nédia,  per  quinzena,  de  700,000.  Atorp.  em  se 
(ombro,  não  attlnglnin»,  de  accOrdo  com  aa  cifras 
aclnta  citada»,  2(10  C00  : 

O  mala  grave  niato  tudo  é  que  o  phenoménu 
nBo  se  limita  a  uma  qiilnxtn»  Isoladu,  o  que 
seria  para  estranhar  em  um  mvz  conto  setembro, 
sempre  considerado  como  um  dos  méla  fnrleS,  em 
nossa  exportação,  de  v«r.  que,  neita  época,  Os 
nossos  competidores  estilo,  pratica  mente,  sem 
mercadoria  para  entregar. 

O  phenomeno  vem  dós  ultinios  meses  da  éa. 
ffa  passada,  eu  melhor,  d*td*  o  Convênio  de 
maio.  B,  na  safra  presente,  pAde  ser  calcwlede 
pela  exportação,  desde  i.»  de  Jitlho  até  «*  pre¬ 
sente  memento,  de  gccArdo  com  è»  dados  do 
Céntro  do  Commerclo  de  Cáré: 

Safra  1636/87  Safra  1037/21  Dlfféreoç» 

1.804.300  1 . 1 13.380  menos  C03, «34 

399.72*  303.100  menos  10T.53* 

311.413  203. #10  manos  38.003 


um  lm*<i.  Hclo  outro,  u  redtn  "S  H  um  mlolhio. 
ou  :i  sirsqepsOo,  .l„  ,  d  •.»  dos  Irtnlu  « 

cinco  por  cento  dns  letra»  do  i.ifé. 


ÜA  EUROPA  PARA  ,  VMI5HICA  DO  SUL 


Esta  solução  foi  por  nó»  uvvntodn  hn  multo 
tompu  e  ante»  que  deliu  fir.eixm  um  cuvaiio  de 
butalhu  aquclles  mesmo-  quo  até  liem  pouco  fn. 
rum  os  paladinos  mrti»  u-dcnlcs  dn  rcstrlcção, 
(lu  retenção,  iln  ralorizuçào.  do  equilíbrio  e»ta- 
tlatlcn  e  da  queltna.  Mas  o  fncto  duquelles  ho¬ 
mens  itm  rttnyt  terem  pduplndn  ngorn  aqucllas 
Idéna,  por  motlvda  cuja  discussão  aqui  ng.j  cabe, 
nfto  qilOr  dizer  que  ellus  estejam  erradas. 

Rèfllctani  o»  homens  do  governo  e  verão  que 
sfto  ellu»  o  unico  cnmlnbo  que  temos,  pnrn  nme- 
nlrnr  o  grnndc  crlsé.  cujos  prodrnmos  JA  esta 
mos  sentindo. 


THKOPHILO  DE  ANDKAUE 
Alarmantes,  as  cifras  da 
exportação! 

pe»de  que  ,e  Iniciou  o  safra  corrente,  que 
tamea  chamado  a  nttenção  doa  responsáveis  pela 
pltu»çã  do  café  para  n  exportação  que,  em  ul¬ 
tima  analyse,  meSnio  dentro  dos  planos  de  eli¬ 
minação  «  restabelecimento  do  “equilíbrio  esta. 
M»tlcp“,  pdoptadoa  pelo  Convento  de  14  de  maio 
P  approvado»  pelo  governo,  constitue  a  unira 
sahlda  para  a  crise  da  super-prodijcçOo,  £  QU 
v®é*8Jçarpu)a,  no  desenvolvimento  que  as  coisas 
vfj»  tomando  de  1.»  de  Julho  para  cá,  que  cs- 
tpmos  attlngindo  "records"  de  reeúo,  em  nossus 
entregas  aos  palres  eonsumldorea,  passamos  a  re¬ 
clamar,  serenamente,  embora  com  a  anguntin 
dos  gansos  capltullno»,  por  medidas  que  ponlmm 
a  nossa  exportação  eafeelra  p*lo  menos  no  nível 
da  safra  anterior,  que  JA  foi  multo  mlrrndui 
excessiva  mente  mirrada,  com  a  sua  média  quasl 
In».,,  xlflcante  de  1.100.090  saccaa  mensae».  Com- 
tudo,  as  medidas  nfto  forqm  teqnndas  e  parece 
que,  nem  sequer  pensadas,  por  parte  des  ele¬ 
mento»  offlclae»,  resultando  dahl  nm  aggrnva- 
niènto,  eadn  vez  maior,  da  crise  de  exportuçâo. 
•  •  • 

Hontem,  o  calendário  marcou  a  passagem  da 
primclrà  quinzena  do  terceiro  itiez  de  exportn- 
flo  da  sofra  e  a»  cifras,  nté  agora,  conhecidas, 
quanto  aos  embarques  para  o  exterior,  são  ver- 
dadeirumente  alarmantes. 


PORTOS 


DESTINO 


SETEMBRO 


SBTRjVf  f)RO 


Í3-5M0 

23-3756 

23-3183 

23-4681 

23-íaO 

23-5888 

23-1966 


B.  Aires 
Rio  .  . 
B.  Alren 
B.  A  l  rés 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
3.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alreq 
B.  A  Ire* 


Oceania.  .  .  . 
S.  Campos  .  . 
Al  cantara  .  . 

Asirlda  .  .  .  . 
Rio  de  Janeiro 
Avila  Star  .  . 
Formose  .  .  . 

Alsina  .  .  . 

Madrid  .  . 
Formoso  .  -  . 
Colombia  .  .  . 


Trleste  .  . 

Hamburgo  . 
Southampton 
Antuérpia  . 
Hamburgo  . 
Londres  ,  . 
Gênova  .  . 
Gênova  .  . 
Hamburgo  . 
Gênova  ,  . 
Polonla  .  . 


Totnl  dos  tres 
portos  .  .  . 


O  Mercado 

O  mercado  de  eafé  fitncclunou  fraco,  como 
fraco  tem  tstnde  todos  estes  dias.  Na  priiqelra 
Hols»  loeal,  registraram-se  altas  de  26  a  229  réis 
e,  ná  taguqdil,  hálxa  de  80  réis.  Torum  negocia¬ 
das  3.801,  sncca». 

>*o  «llsjvmlvel,  •  typu  1  foi  cotada  a  183800. 
pelo»  der  kilos,  noiti  3.(183  sueca»  de  vendas. 

Em  Huntos,  registraram-se,  de  fechamento  a 
fechamèntn,  bdlxa  de  75  réis,  no  contracto  »»“. 
A  baixa»  de  28  â  1Ò0  rél»,  no  contracto  “O*.  O 
primeiro  filnocloitou  sem  negocio»  •  no  segundo 
foram  negociadas  1.M0  saccás. 

Em  Nova  York.  o  mercado  fechou  com  alt» 
dc  file  pontos  r  baixas  de  tres  a  nove  pontot. 
parà  o  contracto  “Rio”,  com  8.000  sacras  de  ne- 
Àoclos  é  halxSs  de  um  a  nove  pontos,  parn  <i 
cnittracto  “Santo*”,  com  15.000. 


O  total,  que  nto  attlnglu  sequer  2*0  *00  sac¬ 
ras,  é  verdadeira  mente  ridículo.  Mala  dó  que 
leso,  •  porto  da  Rio  de  JiSflro  «aportava,  eq- 
tróra,  sâzinho,  em  nm  mex. 

ESTADOS 


23-5041 

23-5947 

23-2ÉM 


Santo» . 

Rio  de  Janeiro 
Vlotoria  .  .  . 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


Totars 


28-ifoa 

23-5847 

23-3161 

23-5847 

23-2930 

23-4631 

23-2161 

23-3877 

25-6840 

23-1832 

22- 9900 
28-5947 

23- 5947 
23-2896 
23-4653 


Dunkerque 

Hamburgo, 

Southampt. 

Hamburgo. 

Ocnova  . 

Hamburgo. 

Londres  . 

Gdynia.  , 

Gênova.  . 

Flnlandia  . 

Amsterdam 

Hamburgo. 

Hamburgo. 

Stoekholmo 

Hollanda  . 


1<?  Llparl  .... 
16  G.  San  Martin 

19  Almanxora  .  .  . 

20  Walkure  .  .  . 

20  Florida  .  .  . 

20  Aldabi  .... 

21  Hlgh  Patrlot  . 

31  Pul&akl  .  .  . 

23  Pssa.  Maria  . 
23  Bore  IX  .  .  . 

23  Amstelland  .  . 

24  La  Corufta  .  . 

24  Gap.  Arcona  . 
29  Uruguay  .  .  . 

25  Cebell  .  .  ,  • 


B.  Aires 
B.  Alies 
B.  Aires 
Rio  .  . 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Alies 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  Aires 


Estns  cifras  demonstram  qte  estamos  com 
a  nossa  exportação  reduzida  *  um  alvél  ante» 
scgiiramente  não  nttlngldo. 

O  phenomeno  não  péde  icr  tido  cerne  normal 
e  contra  elle  precisamo»  tomar  medida»  urgen¬ 
tes.  Não  conhecemos  outras  applteavel»  néltá 


hora,  de  que  a  reducçfto  da  tpxn  de  quinze  shll- 
llngs  para  clnoa,  reajustando-se  p*  dues  divide* 
do  café  —  par»  com  o  Banco  do  Brasil  e  o  em- 
préstimo  Coffée  Renllxatlon  —  a  nnniildudes 
dentre  dnquella  teme.  que,  em  moeda  p»#*l,  ter* 
e  valor  de  18 #000  per  eacca  espertada.  Iste,  por 


COMMERCIO,  PRQDUCCAO  E  FINANÇAS 


DA  A.  DO  SOL  PARA  OS  E.  UNIPOS  E  JAPAO 


7  Idcm.  idem,  idem,  idem . 

RKAJüSTAMSNTO 

122  De  1:0003,  c/2  sem  visnc . 

■1  Idem,  idem,  idum,  idem  ..  ..  ,.  .. 

AKjLIf.ES  1C3TADUAES 

G  Sue  Paulo,  de  200f,  5  •%,  port . 

3  Idem,  idem,  idem,  idem . . 

IG3  Idora.  idem,  idem,  idem . 

<i  São  raulo,  de  ItUIJÜÇ,  H  ‘/o,  unif..  .. 

330  Idem,  idem,  idem,  idem . 

21  Minas,  de  2üüf,  tl  %,  port.,  1.»  série 

3  Idem,  idem,  idem,  idem . 

lü  Minus,  de  ’í)Qlf,  i)  Vr,  port.,  2.*  sórie 

20  Iden..  idem,  idem,  idem . 

3  Minas,  dc  liOOOl,  7  %,  pt.,  d.  'J.õll 

145  Minus,  ilc  r.U0l)|.  7  %,  pt.,  d.  10-246 
Cl  Pernambuco,  dc  t00|0i)0,  5  %,  port- 
37  Estude  do  Rio,  dé  509|.  doo.  231$,. 

APÓLICES  MÜNICIPAES 

200  Empréstimo  de  1903,  portuder  .... 

6  Empréstimo  dc  1917.  portador  .... 

77  Empréstimo  dc  i:i20,  portador  ..  .. 

23  Decreto  I  II33,  7  %,  port . 

MUNIC.  DOS  ESTADOS 

21  Torto  Alegre,  de  50$,  i  % . 

OBRíiíAÇiJES  DA  UNI  AO 

20:0005  ThoÃouro  de  1:000$,  1931 .  1:020*000 

ã  Thesouro,  de  l: OUOÇ,  ipao. .  l:O5O#OU0 

S0  Theseuio,  de  l:OCO?,  1932 .  1:0461000 

ODRIG.  DOS  ESTADOS 
32  Thesouro  dc  Minas,  de  GOOi.  9  %  .. 

'  nr.  .  O.MUANltlAS 
40  Docn;  de  Snntos,  nont . . 

19  Doca»  dc  Santos,  port . 

117  Progreasj  Induiitr.ul . .  ,.  .. 

IEBEN1 URE3 

200  Banco  Hyj).  Lar  Brasileiro . 

20  Progresso  Induutrial . 

VENDAS  POR  ALVARA’ 

«  Div.  emiasõeu.  de  1:000?,  nom.  .... 

"PREGÕE3  DE  HONTEM  NA  BOLSA 
APÓLICES  Vended-  Ci 

Empréstimo  1037,  6  °/e,  port...  900*000 
Itcnjim!  amente,  e/2  sem.  venc.  '  824*000 
Rcajuatumonto,  c/7  sem.  venc.  . 

Uniformliiadní,  5  . 

Diversas  umísr./ma,  nommnes. 

Divçrcas  ercistiõim,  portador  ., 

Obriga ;õi:8  de  Thesouro,  1921 
Obrigações  do  Thesouro,  1030, 

Obrigações  do  Thesouro,  1932. 

■  .  j  .n.-oefl  Fvrrovini.ns.  , 

Obrigações  Rodovlanas,  port., 

Obras  do  Porto  . .  , .  ; .  . .  . , 

MUN1C1PAE5 

Libras  20,  noonn&et . 

r.ihras  20.  porlndur . . 

Empréstimo  dc  1906,  portador, 

Empréstimo  da  1914,  portador 
Empréstimo  de  1917,  portador, 

Empréstimo  de  102'),  portador, 

Empréstimo  de  1931,  portador. 

Idem,  idem,  idem,  ('cautelnu). , 

Decreto  1.535,  7  Vi . 

Decreto  1-550,  S  % . . 

Decreto  1.G22,  5  % . . 

Decreto  J..933,  à  % . . 

Decrete  1.099,  7  % . 

Decreto  2  093,  8  % . . 

Decreto  2  097,  7  % . 

Dccteto  2.339,  7  Vr . \ 

Decreto  3  264,  7  % . . 

Potrcpelis,  1913 . 

fiello  Horizonte,  7  % . . 

Karretn  Gravotahy . . 

Uberaba  . 

ESTADUAES 

Obrlg.  dc  5Iin»K,  1:000*,  S  %. 

Minn»,  de  200?,  5  %,  pt..  1031 
Minas,  de  200$,  2.*  eódc,  9  % 

Minns,  7  %,  uom.  e  port.  . .  . 

Minus,  5  '/e,  portador . . 

Minas.  5  %,  nominntivnu. .  .' 

Pornambiie»,  de  100|,  n  %  . 

Paulista»,  do  100*.  R  %.  ..  . 
á-  Paulo  de  1:000*.  8  JJ,,  uni 
fiirmisadnn,  2.»  série. .  ..  ..  025*000 

Rio,  c.e  1 : 0011$,  3  %,  port  ....  - - 

Rio.  de  1005,  4  Vê .  110*000 

lüfcéooo 

62ÕI00Ò 

«20*pfl0 
33n*noif 
49*000 
pò  % 


814*000 


Docas  de  Santos,  nominativas.  235*000  - 

Arlutacio*  d*  Uonncbn.  12UI0U0  — r- 

<ul  Mineira  *|o  Electricidade  ..  - —  2251000 

Branla  de  Petroleo .  400*000  100400- 

piaroantifarn .  Iflfuoo  301000 

Mineira  d»  Lxctjçi|ii)s .  20(1*000  — r- 

Cervejnrla  Brahtna .  .  450*000 

Uéptros  Paat«r's . .  . .  *1*000  29*000 

DEBBNTURES 

Docas  de  Santoa . 

Docas  de  Santos . 

üovsn  dn  Bahiu . 

Bánee  Hyp,  “Lar  Bvaailalro” 

Nova  Amoric».  . . . 

Bollag  Artes . 

.Mérondv  Municipal . 

Intaicticâ  Paulista . 

Manufactora  Fluminense  ., 

Progresso  Induatriql . 

.pdustri«i  Mtncirà . . 

,/sinas  Nacionaès . 

rederal  de  FundiçfcJ.  .. 

Alliança  Industrial . 

7  dlficsdorá . 

Flumlncnso  F.  C . .  , 

S.  A.  "Propriedade", .  — —  55*000 

Uurris  Popte  Alogrense .  .  211*00p 

STÒCK  EXCHANGE  DE  LONDJtES 

LONDRES,  15. 

TÍTULOS  brasileiros 

Feehamcnto-Compradoi  es 
FEDEftAES  Hoje  Anterior 

Funding,  5  %,  B. . 98.  0,  6  95.10.  0 

Novo  Funding,  1914  ...  74.10  0  71.  0  .  0 

Funding,  19?1,  5  %,  10  a..  63,10  .  0  66  .  0  .  0 


Conversão,  1910,  4  %  .  .  . 
Empréstimo  de  1913,  5  '}í. 
ESTADUAES 

DiBtricto  Federal,  5  %  .  . 
Riu  de  Jansiro,  1927,  7  % 
Bahia,  1923,  5  /o  .  .  .  . 

Pará,  5  %  ..  : . 

TÍTULOS  DIVERSOS 
City  oí  S.  Paulo  Impv.  A 

Frcthcld  Land  ,'pref.) . . 
Bank  oí  London  &  South 
America,  Limited.  .  .  . 
Braziliun  Traction  Ligth  A 
Power  C  ).,  Limited  .  ,  . 
Braziliun  Warrant  Ag.  & 
Fimtnce  Co.,  Limited.  .. 
CableS  &  Wlreloss,  Ltd.. 

(ordinariiw) . 

Ocesu  Coai  A:  Wilson  Ltd. 
Imperial  Chemical  Indus¬ 
tries  Limited . 

Leopol.  Bnllway  Co.,  Ltd., 
Hí  cre.,  term.,  dob.,  1985. 
LIoyd's  Bank,  Ltd.,  (“A” 

Sharosl . 

Rin  de  Janoiro,  City  Imp. 

Co.,  Limited . 

Rio  Flour  Mills  A  Cránn- 

ries,  Limited . 

S.  Paulo  Ralhvny  Co.,  Ltd. 
Western  Telegr.  Co.,  Ltd., 
4  %,  Dob.  Stock  .  ,  .  . 
TIT.  ESTRANGEIROS 
Emprest.  de  Guerra  Britâ¬ 
nico,  3  SA  %,  1927/47  .. 
Consolidada»,  2  M  . ; 


SETEMBRO 


822*000 

825*000 


23-0754 

23-2000 

23-3756 

28-2000 

23-5988 

23-3756 

23-0754 


N.  York  . 
Philadelphla 
N.  York  . 
N.  York  . 
Japão  .  . 
N.  Orleans 
N.  York  . 


N.  Prince  .  . 
Coldbrook  .  . 
Atai  ay  a  .  .  . 

Pan  America  . 
B.  Alros-Mani 
Aracajú  .  .  . 

W.  Prlnca  .  . 


B.  Aires 
B.  Alrea 
Rio  .  . 
B.  Aires 
B.  Al  rés 
Rio  .  . 
B.  Aires 


lDSfl/OU 

193*500 

194*000 

925*000 

932*000 

149*000 

160*000 

179*000 

179*500 

607*000 

697*000 

93*000 

420*000 


196*000  195*000 

190*000  195*000 

-  41*0(10 

201*000  200*000 

1:070*050  - 

220*000  210*000 

-  209*000 

’  -  202*000 

— —  205*000 

-  203*000 

180*000  - 

206*000  - 

-  500*000 

202*000  190$00v 

— 125*000 
68*500  - 


DOS  E,  UNIDOS  E  JAPAO  PARA  A  A.  DO  SUL 


SETEMBRO 


23-0754 

23-3756 

23-2000 

23-2000 

23-3756 

23-2000 


B,  Aires 
Rio  .  i 
B.  Aires 
B.  Aires 
Rio  .  . 
B.  Aires 


17  W.  Prlnca  . 

23  Caxambú  . 

24  Am.  Leglon 
23  Delrto  .  .  . 

27  Ayuruoca.  . 

28  Cllffwood  . 


N.  York  . 
N.  York  . 
N.  York  . 
N.  Orleans 
N.  Orleans 
N.  York  . 


IA  Uomponsãção  .  .  5*00o 

|  a  7õ$700  ií.  Mark .  4*109 

I  a  1ü$300  Áustria,  2$SS0  a.  2|£90 

.  *55Ú  Sl-jviiquin,  *533  a  $535 

.  *800  Jiumatiia.  ....  *115 

«  .  2*5S0  Polonia.  ....  2*980 

a.  *516  Hollanda,  8*400  a  8*430 

3*520  Su  jtílfi,  3*900  u.  .  3*910 

a.  5G92  Dinam ,  3*380  a  .  3*390 

*697  1).  Aires,  4*590  a.  4*600 

.  1*950  Uruguay,  8*900  a  8S900 

.  G$130  Japão .  4*420 

Bnmil  iiffixuu  n  seguinte  tabelln  de 


1GO|OOD 

1551000 

155*000 

193*000 

49*000 


LINHAS  C 

SAHIDAS  PARA  O  NORTE 


SAÚIDAS  PARA  O  SUL 


DESTINO 


NAVIOS 


406*000 


16  |R.  Alves  -  S.  Franc.»  23-3756 
16  |Anna  -  Laguna  .  .  23-3413 
16  |C.  Alctdlo  -  P.  Alegre  23-3756 

16  Italpava  -  Iguape  .  23-1433 

17  It&pura  -  P.  Alegre  .  23-3433 

17  Miranda  -  Laguna  .  .  23-3756 

18  Áratau*  -  Imbltuba  .  23-3133 

18  Jary  -  P.  Alegre  .  23-3443 

19  Laguna  -  S.  Franc.»  23-3443 
19  Itagualia  -  P.  Aleg.  23-3433 

19  Itapuca  -  P.  Alegro  23-3433 

20  Aap.  Nasct»  -  Laguna  23-3756 
23  P.  de  Moraes  -  P.  A.  23-3756 

23  Bury  .  P.  Alegré  .  .  23-3443 

24  |C.  Hoepecke  -  Lag.»  23-3433 
24  [S.  Cathar.*-S.  Franc.»  23-6303 


16  jApody  -  Aracajú  .  .  23-3443 

16  [Aratimbó  -  Cabedello  23-3433 

17  Chuy  -  Parnahyba  .  23-4320 
17  Aragano  -  Belém.  .  23-3433 
17  D.  Caxias  -  Manâoa  23-3766 

17  Arassa  -  Parnahyba  23-3433 

18  Itapé  -  Belém  .  .  .  23-343? 

18  Amara gy  -  Victorla  .  23-3443 
20  C.  Capella  •  Recife  .  233766 
22  Araguâ  -  Canavielras  23-3433 

22  Itaberá  -  Cabedello  ,  23-3433 

22  |S.  Pedro  -  Aracajú  .  23-3443 

23  |Itaasucé  -  Penedo  .  .  23-3433 

24  |Poconé  -  Belém  .  .  23-3758 

24  I  Maceió  -  Recife  .  .  23-4320 

26  |Aralm  •  3.  Matbeus  .  23-3433 

27  [Corcovado  -  Belém  .  23-3443 
29  [A.  Jaceguay  -  Manáos  23-3756 


Suissa . 

Pitrtugul.  .  .  . 
CumpenHaçâo  . 
Hollanda  .  .  . 
E.  Aiies,  papel 
M.qnti-vidéo  . 


3*490 

*685 

5*000 

8$370 

4*570 

8*300 


935*000 

265*000 

419*090 


202*000 

203*000 


EM  LONDRES 

LONDRES,  1B. 

FECHAMENTO 

Typo  «i  Hoje  Ant. 

Sup.  Ssntoe  prem. 
pto  p/embarque  ,  49/  <5/ 

Typo  7i 

Rio.  prompta  para 
ambarque  ....  39/3  39/3 

EM  HAMBURGO 

HAMBURGO.  15. 

FECHAMENTO 

(StBtea  d»  i.»  —  Contracto  navej 
Hoja  F.  ant 

Entrega  cm  dez.  .  44  4} 

*  em  março.  44  44 

”  em  maio  .  44  44 

”  cm  julho.  44  44 

Vendai  do  dlu  .  .  ■  —  _ 

líereado  estável.  ' 

Inalterado  deede  o  fechamento 
anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  15. 

FECHAMENTO 
t Contractos  dò  ■(«) 

Hoje  F.ant 
Entrega  em  set.  .  ê.65  6.48 

"  em  de*.  .  6.35  6.38 

em  raarçe  e.23  Ç.30 

*  em  maio.  6.19  6.23 

Vendas  do  dia  .  .  6.000  10.000 

Mercado . A.  est.  Estav. 

Alta  de  7  e  baixa  de  3  a  9  pon¬ 
tos,  desde  o  fechamento  anterior. 


MERCADO  OFFICIAL 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Em  15  de  Setembro  de  1937 


O  BANCO  MU  BIl.VálL  COMPRA  LIBRAS,  A  VISTA, 
A  iil:*! 90  E  DOLLARES  A  11*350 

O  Ba.ivv  dn  Srunil  uffixou  as  seguintes  taxas  para 
compras: 

A’  VISTA 

Libra . 56*160 

DoUut.  .....  11*350 

Franco .  *405 

Franco  KtlixSu  .  .  2*605 

Idem  .belga,  ouru.  lÇOlt 

A’<  tá.fiO  horae  o  mercado  reabriu  Inalterado  e  as 

Sim  fech/iu. 

.•-'..-  .CRniara  Syndical  doa  Correlorea 
CUKSO  0FF|q,AL  „E  CAMBIO 
OFFICIAL  A  VISTA  Kg  Msrk  . 

Londres  .  ....  56*240  U.  Mark.  . 

Nova  Yurk.  .  .  .  11*350  V.  Mark.  . 

LIVRE  A  VISTA  Áustria  .  . 

Londres .  75*361  T.  Slovaqui: 

Nova  York  .  .  .  15*245  Poloniit  .  . 

Pari» .  $546  Hollanda  . 

Italia  ......  *821  Buenos  Atri 

Suissa .  3*497  Uruguny  . 

Bélgica,  ouro  .  .  2*366  Jttpã».  .  . 

Portugal .  *692 

MERCADO  DE  MOEDAS 

76*589  Escudo  .  . 

15*610  Reichsmark 
$596  Florim  .  . 

3*520  Peso  nrgcnt 
*72,1  Pesa  urugu; 


Hontem  abriu  u  mercado  do  ci- 
fé  e  funccionava  firme,  porém,  in¬ 
alterado-  As  entradas  foram  de 
5-336  saccas  e  os  embarques  do 
7.311  dltat, .  toudo  o  typo  7  se  co¬ 
tado  a  16*800  por  10  kllos.  Na  aber¬ 
tura  foram  negociadas  1.243  sac- 
cas,  contra  2.185  ditas  precedentes. 
Fechou  firme,  porém,  sem  altera- 
çõee  nãs  suas  cotaçfies, 

COTAC0E3  POR  H  &ILOS 

Typo  3  10*000  —  Typo  4  185500 

Typo  5  18*000  —  Typo  6  17I50U 

Typo  7  17*000  —  Typo  8  10*500 

O  anno  passado  o  typo  7  foi  eo' 
tado  a  14*300  por  10  kiloe. 

Taxa  semanal  —  Café  commntn. 
1*750;  café  fino,  2*270. 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 

Sáceaa 

Stock  em  13 . ;  693.332 

Entradas; 

Pela  Leopoldina.  .  2.510 

Pela  Central  .  .  .  1,137 

Reg.  Ftum  Rio.  .  1.103 

Reg.  Eap.  Santo.  .  686  S.ftSf 

Total .  698.688 

Sabidas: 

Estados  Unidos.  .  2.861 

Rio  dá  Prata.  .  .  4.450  7.311 


EM  SANTOS 


Lira . 

Escudo  .  .  .  , 
Marco.  ,  .  .  . 
Florim  .  .  .  . 
B.  Aires,  papel 


*505 

$505 

3*500 

6*240 

3*396 


ENTRADAS  DO  NORTE 


ENTRADAS  DO  SUL 


"  cm  out.  .  10*475  19*550 

em  nov.  .  18*900  18*900 

*  em  der.  .  18*375  18*400 

"  em  jan.  .  18*100  18*100 

”  em  fov.  .  17*975  17*975 

"  em  março  18*000  18*000 

em  abril.  17*860  17*850 
"  em  maio.  17*775  17*775 

Vendas  conhecidas  — —  1.000 

Mercado .  Calmo  Calmo 

FECHAMENTO 

(Contracto  “B"  —  Typo  |  d*ro) 

Boja  F.  ant. 
Entroga  em  set.  .  19*750  19*750 

"  em  out.  .  19*475  19*550 

"  em  nov.  .  18*900  18*900 

"  em  der.  .  18*325  18*400 

em  jnn.  .  18*100  18*100 

"  cm  ffiv.  .  17*975  17*975 

"  em  março  18*0110  188000 

.  "  em  âbril.  17*860  17*850 

"  em  maio.  17*776  11*775 

Vcndaa  do  «lia  .  ,  -  1  oóo 

Mèrcado .  Calmo  Calm» 

Vnnnivel.  typo  4, 

por  10  kilos  .  .  22*300  22*300 

Mercado . *Ca'mo  Calmo 

BdTATISTICA  DO  CAFB 

Merendo  —  Hoje,  entmo;  ante- 
ri(,r,  calmo;  nnno  pnssndo,  calmo. 

Typo  4.  disponível,  pi.r  jit  ks  — 
Hoje,  22*300;  anterior,  22*300;  an¬ 
ho  passado.  18*100.  • 

Embarques  —  Hoje.  1417  sac¬ 
cas:  sntçrioi.  004;  anno  passado, 
8  220 

Entradas  até  iis  lí  horas  —  Ho. 
jé,  hão  houve;  unterior,  5,442  «ac- 
cán;  anno  passado,  28,306. 

Existência  de  hontem  por  embar. 
par,  2.193.702;  anterior.  2200-097: 


16  I  Miranda  -  Floríanop.  23-3756 
16  |Asp.  Nascmto.  -  Lag.  23-3756 
16  IChuy  -  P.Alegro  .  .  23-4320 
16  |C.  Capella  -  P.  Aleg.  23-3756 

20  |C.  Hoepecke  -  Florlan.  23-3756 

21  |S.  Cathr.»-S.  Franc.®  23-6308 

23  |  Maceió  -  P.  Alegre  .  23-4320 

24  |3  de  Outub.®-P.  Aleg.  23-3756 


ãjvaa  -  Belém 


440*001 

525*000 

158*000 

155*000 

153*000 

153*500 

168*000 

102*000 

170*000 


63C*G0u 
159*000 
160*000 
155*000 
154S300 
170*000 
163*000 
172*100 
178*000 
169*000 
195*000  101*000 

-  170ÍUCO 

191*000  100*000 

172*000  170*000 

170*000  - 

175*000  172*000 

-  180*000 

690*000  086*000 

820*000  790*000 

100*000  — 


4*094 

4Ç196 

5*000 

2*889 

$534 

3$00G 

8*415 

4*582 

8*850 

4*433 


Europa  .  ,  ,  •••»«•• 
Porto  Alegra  ,  ,  ,  , 

Buenos  Aires . . 

Belóm-Estados  Unidos 

Bello  Horizonte  . 

9  ortalera  .  . 

Belém  .  . 

Porto  Alegre  . 

Bello  Horizonte  . 

Matto  Grosso  e  Bolívia 

Santiago  (Chile)  . 

Belém-Estados  Unidos 

Bahia  .  .  . . . 

Porto  Alegre  . 

Bello  Horizonte  . 


Libra  .  .  .  . 
Dollar.  .  .  . 
«ranço.  .  .  . 
Franco  suisso 
Airn . 


$769 

3*943 

8*401) 

4S607 

8*874 


Total . 

Consumo  local 


933^000 

149*000 

170*000 

690*000 

370*000 


934*000 

159*000 

170*600 

099*000 

576*000 

590*000 

93800o 

104*000 


O  merendo  do  ulgodfto.  hontem, 
abriu  0  funccionava  estável.  Aí 
transaeções  unnotndau  despertaram 
maior  aotividade  e  os  preços  cor¬ 
riam  nas  bases  dc  véspera.  O  mer¬ 
ende  fechou  estacionário  c  calmo- 

COTAÇOKS 

( P,-‘çus  liara  ontiegaB  futuras) 
Eerldé  .  .  T  3  48*000  T.  5  4ó|UÜ0 
Sertões  ,  T.  3  42*000  T.  5  40*600 
Ceará  .  T.  3  nom  T  5  nom 

Poúfei».  T.  8  42*000  T.  5  38*500 
Mattos  .  T.  8  nort).  T-  5  nom. 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 

lEntifigoa  unmvdiatas) 

Ssridó  .  .  T.  8  48*000  T-  6  44*000 

Ceará.-.  .  T.  3  nom  T  6  nom 

Sertões  .  T  8  42*000  T.  5  40*001' 

Paulista  .  T.  3  41*000  T.  5  3H*U0( 

MnHii»  .  .  T.  8  nom  T  6  nom 

MOVIMENTO  DO  DIA  u 

I  -idos 

Stock  cm  13.: .  ;,.970 

Sahidns .  595 


92*000 

193*500 

923*000 

8*0*000 

108*006 

410*0110 

dÓMOUil 

áiõioóo 


Outubro .  31*000  30*000 

Novembro  ....  30*000  s/c. 

Dezembro  ....  30*600  s/c. 

Jnnâiro . 30*200  29*000 

Fevereiro  ....  30ÇÒ00  29*000 
Não  houve  eendàx. 

Mercado  sustoutada. 

CONTRACTO  "C" 

Vtnfl.  Comp. 
Setembro.  ....  n/e-  n/c- 

Outubro .  n/e.  n/e. 

Novembro  ....  n/e.  n/e. 

Dezembro .  n/e.  n/e. 

Janeiro .  n/e.  n/e. 

Fevereiro  ....  n/c.  n/c 

Não  houve  vendes- 
Mer-:ado  paralyaadt. 

2.»  BULSA 

CON  PHACTu  “A* 

Vind.  Comp 

Setembro .  39*000  37*000 

Outubro . 38*800  37*000 

Novembro .  37*600  36*500 

Dezembro  ....  37$500  39*000 

Janeiro . 37$0Ú0  86*000 

Fevereiro  ....  30*500  35?50C 
Não  houve  vendtu. 

Mercado  paralysado. 

CONTRACTO  “B* 

Vond.  Comp. 

Entrega  cm  set.  ,  n/c-  n/c. 

Outubro .  31*000  30*500 

Novembro .  31*000  295500 

Dezembro  ....  31*000  26*000 

Janeiro .  30*000  29*000 

Fevereiro  ....  30*000  29*000 
Nao  houve  vendas. 

Mercado  oaralvssd* 


Esp.  Santo,  1:000*.  *  7e,  noin- 
Esp.  Siin.o.  1:000*,  s  %,  nom 
Paraná,  de  ?0P*.  5  %  ..  .. 
1’vrt-j  Alcg.-í,  2  Y,  %  .. 

Roiius  Paulistas . 

ACÇÕES 

banco  do  Brasil . 

Banco  dos  Füncciunnrios  .. 

banco  Mercantil . . 

Banco  do  Cummerci».  ..  .. 
Junco  Portugunz,  nom..-.  .. 
Innco  Portuguez,  portador. 

Banco  Rejrintial . 

EST  DE  FERRO 
Mina»  dc  S.  Jcrunymo..  .. 

Paulista.  . .  ' . 

CpMP.  DE  TECIpt)3  ’’ 

America  Fabril . 

Vlliança . . 

Paulista . 

'■unetn . 

Petropolltana . .. 

Progresso . 

Mánufa.itern  Fliiminonso  .. 

Nova  Américo . 

Oorcovndo  ..  ..  ..  ., 

Brasil  Industrial. .  ..  .. 

COMP  DE  PEGUhOS 

Previdente . 

(israjitlai . ** 

Brncit . 

Argoà  Fiumincnsé . 

Sagre»  . 

DIVERSAS 

f  dloiru  <!*.»  Phosphorns  .. 

F.  Electricidade . 

Docas  de  Sifltur,  portador. 


123*010 

25*267 

4*872 

4*872 


PRÓXIMAS 

SAÍDAS 


NORTE 


ssotoop 

52*  000 
4928U00 
200*000 


Setembro 


Chuy. 

Maceió 


95*000 

100*000 


Setembro 

AV.  RIO  BRANCO,  168  —  |.« 


103*060  1006000 

-  ?1Í*0G0 

310*000  3008000 

-  lÜÜfOÜO 

— r-  2ÔÜ  !000 

120*000  ldfil  000 

266*000  190*000 

415*000  400*000 

360*000  245*000 

286*000  280ÇOOO 

110*000  85*000 

-  320*600 


,  .  APÓLICES  DE  PORTO  ALEGRE 
Bpll|l*9Urse  hontem  o  sorteia  semanal  dos  apólices 
fiunicipaon  de  Puno  Alegte,  cujo  prêmio  coube  a  de 
É;  6.213  d.-i  5.*  série,  vendida  nnquelia  cidade. 

Xc*ulou  o  mercado  titules,  hontem.  muito  aiiimnr 
fiiss,  oá  negocio»  renikados  não  tiveram  grande 
desenvolvimento  Ficnrnr.)  estuveis  as  Apólices  du 
União  e  calmos  o.»  demais  titulos  cm  evidencia,  como 
•e  verifica  cm  soguida. 

VENDAS  REALIZADAS  HONTEM 
APÓLICES  GERAES  . 

1  Uniforn:i»ud«,  de  200|,  nora .  140*000 

2  Unifornusudas,  de  1:0008,  nom.  ..  bOOyOOú 

27  Iriom,  idem,  nlem,  idern .  903*000 

162  Idem.  idem.  idem,  idem .  805*000 

1  Di/.  emissões,  de  500*.  nom .  575*300 

66  Div.  emisiiò'.!*,  do  1:03Ò|,  nom .  7748000 

89  Idem,  idem,  idem,  idem . .  ..  775*000 


CONTRACTO  mCm 

_  ..  .  Vend-  Comp. 

Setembro.  ....  »/».  »/». 

Outubro  .....  e/T. 

Novembro .  b/t. 

Desombro.  ....  »/*.  a/g^ 

. .  »/e. 

Fevereiro  ....  *,/c.  n/e. 

Não  houve  vendaa. 

Merendo  parslviado. 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  16. 

ABERTURA 

„  Comp.  Venú 

Entrega  em  eet.  .  45*500  »/* 

"  «m  out-  •  45*400  48*600 
,m  "°T.  •  <5*700  46*00 j 

Concluo  na.  13.*  d&zíua 


Não  houvq  entradas. 

ALGODÃO  A  TERMO 
—  (COTAÇOES  POR  .15  KILOS)  - 

1*  BOLSA 
CONTRACTO  “A* 

Vei  d.  Com» 
Entraga  ont  set.  .  n/c.  n/c. 

Outubro . 39*U0u  378500 

Novembro  ....  83*000  37$0UO 

Dezembro . 37*500  36*500 

Janeiro  .....  37*600  3li$500 
Fevoroiro  ....  37*UoO  36JOOO 
NAn  houve  vendes. 

Mercado  su  dentado. 

CONTRACTO  “B* 

Vend.  Comp. 
Setembro.  ....  31*200  29*000 


2:600*000 

125*000 

1181000 

2:620*000 


4*0*090 


220*000  150*000 

-  1 1500*000 

251*000  - 


Totel 


Condor  Luftha.nsa.  . 

Condor  . 

— 

Pan  Am,  Airways  . 

_ 

Pan  Am.  Alrwaya  . 

— 

Panai  r  .  . 

16 

Panair  . 

_ 

Condor  . 

17 

Panair  ,  . 

_ 

Panair  . 

18 

Condor  .  . . 

_ 

Condor  . 

Panair  . 

«■» 

Panair  . 

19 

Condor . . . 

20 

20 

O  unito  cinema  tio  Rio.  dotado  do 
poltrunas  ouat.idu-.  c»  appatelhamen 
•  to  do  o:  toTidiiioooòc 


Nenhum  lum  estreado  no 
Metro  Bera  exhibido  em 
outros  Cinemas  do  R  o  ar. 
•es  de  pcsBadoB  60  dias  de 
sues  e>hibiçce3  neete 
Cinerr.a 


s/TGíwM 
-  t:  <  s>  A 


nOBMSON 

BETTE  DA  VIS 


HUMPHREY  BOGART 

WAYNE  MORRIS  JANE  BRYAN 


■>  íjy; 


mm 


10 

ORAS 


PAGINA  TREZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1937 


Grande  Festa  Typica  Allentã 

Cantos  e  bailes  Regionaes  Allemães 

EXTRAORDINÁRIO  COTILLON 

AMANHÃ,  1  y 

RESERVEM  SUAS  MESAS  AINDA  HOJE 


ALGODAO 

ConcluHno  da  12.*  pagina 

”  em  de*.  .  46(700  47(000 

om  jnn.  .  47Ç200  47$80U 
"  cm  íev.  .  47(200  47(300 

em  março  <1  C$7 00  47(000 
em  abril.  n/c.  46(400 
”  em  mnlo.  46^000  45(500 

Fornrr.  vendidas  7.600  saccan. 
Marjad)  «ítavel 

Fechamento 

Corap.  Vand. 
Entrega  cm  »et.  .  45(000  n/c 

em  out.  .  45(900  469000 
"  em  nov.  .  466000  n/c. 

”  cm  dez.  .  46(800  476200 

en:  jnn.  .  476100  476600 

cm  íev.  .  476400  47|60C 

”  em  março  40(S00  47|700 

”  em  abril .  466000  466400 

em  maio.  466500  46(000 
Não  houve  venda». 

Merendo  eslnvel. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  15. 

freçu  por  15  ka  Hoje  Ant 

Mercádn . Estar.  Estav 

2  ‘  sorte,  compr..  .  456000  46§0ti0 
Entrada»  Saccas  de  80  k» 

ade  honrem.  .  ,  - -  — — 

De  l.°  do  set.  p..  .  2.100  2,100 

Exiítsntli  om  sae- 
cas  de  80  ks.  1‘.  13.500  13.800 


Cem  m  creio  do  caracter  normal, 
devido  a  compraa  do  estrangeiro, 
havendo  pedidos  dos  commercian- 
tcs. 

Altn  do  8  a  14  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior. 


I4"I6'I**20 

8  22  HORAS 

I,  22-6490  e 


Hontem,  o  mercado  deaso  produ- 
ctp  abriu  o  funccionaYo  sustenta¬ 
do  Nas  cotações  em  curso  não  ha¬ 
viam  modificações  e  ob  negucios 
eram  mono»  nctivos.  O  mercado  fe¬ 
chou  calmo. 

COTAÇÕES  POR  60  K1LOS 
Mascavlnbo  ...  —  Nominal  — 

Mascavo  regular.  41J000  a  426000 
Branco  cryntal.  .  59(000  a  606000 
Demorara.  ...  -*■  nominal  — 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 

Sacca» 

Stock  em  13 .  30.850 

Eufra.iá»! 

De  CampoB.  .  .  .  2.890 
De  Minaa .  260  3.260 


HOJE,  A  REVISTA  DOS  MALUCOS 


ida  e  Evelyne 


Total. . 
Sahidas 


Stock  em  14 .  30.105 

EM  SÃO  PAULO 

S.  PAULO.  16.  -  Não  houve  cota¬ 
ções  neste  mercado. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
LYnnco  erystâl.  .  C1SOOO  a  6õ$000 
Somenos  ....  50(GU0  a  596500 

Mascavo  ....  476000  a  476500 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  15. 

Preço  por  16  ka.: 

Mercado . 

Usina  de  1.»  .  .  . 

Usina  de  2.»  .  ,  . 

Crystaes  ..... 

Demoraras  .  .  .  , 

3.*  «orte  ..... 

Sonlenos . 

Brutos  isceos.  .  , 

Entradas: 

Do sd-i  hontem  .  . 

De  1.»  de  set.  p.  . 

Existência  em  sac 

cas  de  GO  ks.  .  .  85,500  85.600 

EM  LONDRES 

LONDRES,  15. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.ant 

Entrega  em  set,  .  6/3  %  6/2  % 

"  om  out.  .  6/6  6/4  % 

*  em  dez.  .  6/6  6/5  %, 

*  em  março  6/C  J/j  '6/G  % 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  15. 

ABERTURA 

Hoje  F.  aat 
Entrega  em  set.  .  2.44  2.44 

"  era  jan.  .  2.30  2.31 

"  em  março  2.32  2.32 

”  em  maio.  2.34  2.34 

Mercado  estável. 

Baixa  parcial  de  1  ponte,  deadé 
o  fechamento  enterlui. 


‘^Goõd  Òld  foák*l 


Foram  abatidas  de  consumo  300 
•■ceas  de  80  kll.oe, 

EM  L1VERPOOL 

LIVERPOOL,  16. 

Hoje  F.  ant. 
Mercado  ...  .  Estav.  Calmo 

S.  Pgiulo  Fair,  No¬ 
vo  Standard.  .  .  5.24  ã.fi 

Pcrnpmbuco  Fair  .  4.S9  4.86 

Maceió  Fair.  .  .  .  4.89  4.86 

irr  Fully  Midi. 

Univ.  Standard»  ,  5.34  5.31 

Anjer.  Futures: 

Entrega  cm  out.  .  5.34  5.14 

”  cm  jnn.  .  fi.2t  S.2l 

"  em  março  5.26  5.20 

"  em  maio,  5.31  5.31 

Disponível  brasileiro  —  Alta  do 
S  pontos. 

Disponivel  americano  —  Altn  dc 
3  pontos. 

Termo  americano  —  Inalterado. 

FECHAMENTO 

imef  Future»  Hoje  F  sn:. 

Entrega  em  out.  .  5. 13  5.14 

”  cm  jan.  .  5.25  5.21 

M  em  morço  5.30  5.25 

”  em  maio.  5.S5  5.31 

O  mercado  melhorou  ^depois  da 
abertura,  devido  a  noticias  dc  No¬ 
va  York.  Os  baixistas  Iocaes  eatão 
se  cobrindo. 

Alta  dc  4  pontos,  desde  o  fecha¬ 
mento  anterior, 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  15. 

•ABERTURA 

õmer  Futures:  Hoje  F  ant. 

Entrega  cm  out.  .  9.00  8.80 

"  i  om  jan.  .  8.97  8.86 

■  em  março  9.05  8.97 

_  "  em  maio-,  9.14  9.08 


os  séus  espectáculos  prestigiado» 
pelo  publico  carioca,  no  Carlos 
Gomes. 

Orientada  por  um  programma 
artístico,  bem  delineado,  teremos 
amanhã,  sexta-feira,  a  segunda 
peça  da  actiial  temporada.  Desta 
vez,  a  comedia  “O  dinheiro  do 
leão”,  de  Carlos  Erniches,  tradu¬ 
zida  pelos  escrpitores  Euricp  Sil¬ 
va  e  Djalma  Bittencourt. 

“O  dinheiro  do  Leão"  contàrâ 
com  a  interpréteção  de  Cazarré, 
Delorges,  Paulo  Gracindo,  Suzana 
Negn,  Elza  Gomes,  Mathllde  Cos¬ 
ta  e  outros  artistas. 

Todas  ss  sextas-feiras  o  cartaz 
do  Carlos  Gomes  apresentará  peça 
nova  —  megmo  que  tal  aconteça, 
como  agOrá  se  variflc*,  com  a 
comedia  "Nada",  de  Ernani  For- 
nari,  que  está  fazendo  successo. 

Essa  é  a  orientação  certa  que 
Eurico  Silva,  director  geral  da 
companhia,  vera  dando  áos  espe¬ 
ctáculos  nó  Carlos  Gomds. 


espectáculo  completo,  no  Regina,  a 
peça  era  4  actos,  de  Julio  Tavares. 
"O  Rio”. 

SEGUNDA  TARDE  CULTURAL 

Hoje,  ás  17  horei,  a  Companhia 
Álvaro  Moreyrâ  upreieritarg  a  se¬ 
gunda  tarde  cultural,  Álvaro  Mo 
reyrá  falará  sobre  "O  theatro  na 
Ic|ndc  Média”.  Elementos  da  com¬ 
panhia  illustrarão  cum  um  qundro 
do  theatro  medieval:  “o  mysterio 
dn  Annunciuçpò”. 

Entrada  franca. 

IIÒJE  ULTIMAS  REPRE8ÊNTÁ 
COES  DE  “UMA  VIAGÉM  AO  IN 
FE11NO" 

A  temporada  que  Chang  está  rea¬ 
lizando  no  João  Caetano,  por  cer¬ 
to,  é  uma  das  mais  ir.tcrssantcs 
que  o  Rio  tem  assistido-  “Uma 
viagem  no  Inferno”,  o  programma 
Inicial,  foi  representado  para  mais 
de  50.000  pessoas.  Hoje  o  seu  ul¬ 
timo  diá. 

Para  amanhã  annuncla  Cfcang 


“jllO”,  PELA  COMPANHIA  AL- 
YARO  MOREIRA,  NO  REGINA 
Baixou,  sem  duvida,  boa  im¬ 
pressão,  a  peça  “Rio”,  cuja  "pre- 
miére”  se  verificou  na  noite  do 
ante-hontem,  no  theatro  Regina. 

"Rio”,  que  em  sua  estréa,  teve 
a  assistil-a  um  elevado  numero  de 
pessoas,  ngrnda,  not*damente  pelo 
cunho  "nosso”  que  póssué. 

Or  principaes  papeis  tiveram  a 
cargo  de  Antonia  Marzullo,  na 
interpretação  do  Siã  Eva.  e  Sa¬ 
muel  Rosnlvo,  no  de  Tio  Damiáo. 

Álvaro  Moreira  se  sahiu  bem 
«m  Luca3,  e  Eugenia  Moreira,  em 
Idalins. 


Hoje  AM. 
Estav,  Estav 

586500  56*300 
536500  536500 
606000  50(060 
416000  416000 
3G|OCO  366000 
106590  106500 
8(000  8fOO» 
SuccsR  de  60  ks. 


fsfcerA&/ia  kwo 


No  Carlos  Gomes 

-O  DINHEIRO  DO  LEÂO”  SUB 
ST1TUIRA',  AMANHA,  “NADA*1 


o  SUCCE6S0  de  -Rumo  ao 

CATTETE",  COSI  OB  SEUS  NO¬ 
VOS  QUADROS 

’  A  revista  “Rumo  ao  Catifcle” 
continua  com  o  mesmo  súcueso  dos 
seus  primeiros  mezes  de.  represen¬ 
tação,  já  agora  com  o  augmento  de 
vários  quadros  novos  como  “Fijmn 
lia  verde”  e  “O  desastre  do  bon¬ 
de”.  Agora,  além  dc  Arscy  Cõites 
e  Oscarito,  conta  também  a  peça 
com  a  coílaboraçào  de  Soberana 
em  vários  numeros  de  successo. 
Ejn  ensaios  está  “Qual  dos  trea  V 
de  Luiz  Jglezias  o  Freire  Junior, 
para  a  estréa  de  Paulo  Ferrúz  a 
Òdyr  Odillon,  som  íàlar  na  ren- 
trée"  de  Eva  Tqdor. 

A  ACTUAÇAO  Dfi  CARLOS  BA- 
1'TISTA  EM  “O  LIHo”,  NO  RE¬ 
PUBLICA 

Carlos  Baptisla  é  um  des  buns 
actores  qué  completam  o  nuipu 
masculino  da  Companhia  Portu¬ 
guesa  de  Revistas  com  Baatru 
Costa,  áctuando,  com  exito,  no  Re¬ 
publica.  Na  revista  que  está,  pre- 
sentemente,  em  scena,  ”0  Liró", 
toca  a  Carlos  Baptista  animar  qua¬ 
tro  papeis,  aos  quaes  clle  empree- 
,ta  o  brilho  maior:  “Luizinho", 
“Arrnza",  “Amor  perieito"  e  "O 
noivo”. 

“O  Liró”  prosegue  as  tuas  re¬ 
presentações,  ás  20  o  22  horas, 
agradando  peia  vivacidade  de  Bea¬ 
triz  Costa,  suas  musicas  e  canções, 
pela  actuáção  de  Mana  Sampaio  d 
pelo  brilho  do  desempenho  dos  de¬ 
mais  elementos  do  horoogeneo  eon- 
jUncto  luso. 

«O  RIO”,  pela  companhia 
ALVARO  MOREYHA 
Em  3A  representação  será  leva 
do  á  scena  hoje,  ás  21  horas,  era 


WvTiTvã 

Paga  ouro  até  NI 
a  gram  ma.  Espe¬ 
cialista  em  eoneertus  de  reló¬ 
gios  e  reforma  de  Joias.  — 
— Offlolnas  próprias.  — 
RUA  VISO;  RIO  BRANCO.  II 
-  Telephooe  s  tt-NM.  — 


K0UO51 


HOJE  —  ás  1C  horas  em 
VESPEBAL  DA  MOCIDADE 
a  préçoe  reduildos  —  A’  NOI¬ 
TE  —  As  M  e  SJ  horas 
D  U  L  C  I  N  A-0  D  I  L  O  N 

EM 


Roa  de  OirUu  i.‘  W. 


Prostatltes,  hemorrholdas,  mOls. 
utero.  pelle:  varlres,  ulceras  dà 
perna;  furunculos,  abcessos,  quis. 
tos,  ete.  Trat.«  curativo,  local, 


TOPOTERAPIA 


AMANHA  —  8.»  •  ultima  ae- 
maná  de  “TOVAHICH". 

E  A  SEGUIR  —  “Hollywood’ 
—  satyra  ás  "estreUas”  de  ci¬ 
nema  americano... 


Av.  Hlo  Branco,  183,  salas  SM, 
•  a  1«;  11  áa  lg  lis.  (grátis  aos 
pobres),  18-14  Ohefea  A  elUtlòat 
Dr.  Martin*  Ferr.»,  Mello  Noguei. 
ra  o  gled.os  Almeida.  —  Dir.  1 
Pfof.  Ovioj  Tavares.  T.  C2-9M8. 


Suiana  Negri,  que  lem 
papel  de  importância  na 
nova  peça 

A  Companhiu  de  Comedias  Cs- 
aarrc-ElzaJDolorges  prosegue  com 


A  Companhia  de  Comedias  CA- 
7, ARRE  -  ELZA  -  DEI.ORGES 
apresenta  hoje  As  8  e  10  horas 
NO 


BONS  QUARTOS  —  ÓPTIMA  COMIDA 

(RlgoroMmcnle  familiar) 

Diariai  aém  penaâo  —  78000;  com  pensão  —  148000 

Esto  éstabsleelments  noaba  do  passar  por  completa  remodelação, 
send«,  pela  eua  proximidade  da  estação  Pedro  II,  e  hotel  preferido 
dé  todos  quantas  viajam  para  ésta  eapltal.  Situado  em  frente  ao 
maravilhosa  parqné  da  Fraga  dá  Sepublloa,  este  hotel  A  servido 
por  elevador  a  por  nnmeroSsS  bondes  «  emalhas  que  paSssm 
á  sna  porta,  pana  qoaiqner  parta  da  cidade. 

Praça  da  Republica,  211  —  Tel.:  43*3621 


tragl-romedla 


AMANHA  —  Em  primeiras  re¬ 
presentações 

"O  DINHEIRO  DO  LEAO” 
de  CARLOS  ERNICHES  — 
traducçfto  de  Enrico  Sllva- 
Djalma  Bittencourt. 


Os  doia 
expoentes 
da  tela,  no 
film  mais 
surprehendente 
do  anno  « 


THEATRO  RECREIO 


HOJE  -  A*8  20  E  9t  HORAS  -  HOJE 

A  Revista  de  Criticas  Políticas  e  Soclnl  de 
fgleslna,  Freire,  Mesquita  e  Logo 

“RUMO  AO  CATTETE” 

Com  ARACY,  OSCARITO  e  toda  a 
Cómpanlila!  1 

Formidável  successo  dos  novos  quadros  po¬ 
líticos:  “O  DESASTRE  DO  BONDE”  —  "A 
FAMÍLIA  VERDE”  «  dn  querida  cantora 
lieapanhola  LA  SOBERANA  em  LIN¬ 
DAS  CANÇAES  DO  SEU  REPERTÓRIO!  1 1 

redusld  os. 


Sul) harto  -  An  16  horas  -  Matlnéo  da  Mocidade  a  preços 


Q  ■  I  CONCESSIONÁRIA: 

I  ^  Empresa  Artística  Theatral  Ltda 

TELEPHONE  DE  BILHETERIA:  42-3103 


TEMPORADA  LYRICA  OFFICIAL  DE  1937 


Domingo  19,  ás  15  horas 

•  VESPEBAL  DE  ASSIGNATURA 


Sabbado  18,  ás  21  horas 

4.°  SABBADO  DE  ASSIGNATURA 


Amanhã,  ás  21  horas 

12*  RECITA  DE  ASSIGNATURA 


BOHEME 


FALSTAFF 


Opera  em  3  actos,  de  Rosalni 


Op.  em  3  actos  e  6  quadros,  de  Verdi 

Salvatore  Bacc*loni 
M.  Caniglia  -  H.  Regglani  -  N.  GlanI 
B.  Landi  -  V.  Damlani  -  A.  de  Paolis 
Cy  Tomari  -  C.  ZambeUi  -  C.  Spartl 

Corpo  de  baile  sob  a  direcção  de 
Maria  Olenewa 

REGENTE: 

ANGELO  QUESTA 


Opera  em  4  actos,  de  Puccini 


BidiT  Sayão  -  Galliano  Masini 
Vitulli  -  Damlani  -  ZambeUi 
S.  Vieira  -  S.  Pol  -  Sparti  -  Perrotta 


Regglani  -  Landi  -  Borgioli 
Vaghi  -  Baccalonl 
Tornari  -  Sparti  -  Pèrrotta 


REGENTE: 

ANGELO  QUESTA 


REGENTE: 

ANGELO  FERRARI 


PREÇOS  DE  COSTUMfi 


VENDA  PARA  ESTES  ESPECTÁCULOS 


\ 


/ 


LAMINA  'r  “ 

GILLETTE  AZUL 


PAGINA  QUATORZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


QUINTA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  PE  1937 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


LEILÃO  DE 


#7 — 246510 — 1  cinzeiro  do  meta) 
«  1  tinteiro. 

81 —  246470 — 1  córte  de  seda  com 
4  metros. 

82 —  215115 — 1  motor  Singer.  nu¬ 
mero  147.432. 

83—  245805— 1  coleha. 

8® — 246474 — 1  costume  de  eas»- 
mlra. 

85 —  246040 — 2  sombrinhas. 

86 —  246113 — 1  córto  do  cnsemira 
•oin  2  metros  e  60  cêntimo- 
tros. 

87 —  245706 — 6  parog  de  meias  • 
3  camisas. 

86 — 240519 — 12  objoctos  d*  fan¬ 
tasia. 

89 —  246775 — 1  panno  do  mesa. 

90 —  244889 — 1  apparelho  de  mo¬ 
ta).  para  toilette. 

92 —  248157 — 1  córto  de  soda  com 

3  metros  e  40  centímetros. 

93 —  246337 — 1  sobretudo. 

9« — 246S80 — 1  costume  do  case- 
mira. 

94 —  246733 — 1  estojo  do  gilette. 
97 — 245699 — 1  ferro  electijeo . 
8S— 243S44 — 1  costume  de  brim 
99 — 239433 — 1  maehina  photogra- 

pbica  Contessa  Nette],  nu¬ 
mero  664.460.  em  estojo. 
tOJ — 245709 — 1  cbapéo  Panamá. 

101 —  24S045 — 1  córte  de  seda  coro 

4  metros  o  1  dito  com  tres 
metros. 

102 —  240164— -3.  objectos  de  fanta- 


195 —  243151 — 2  cúrios  de  linho, 
para  Ifcuçót. 

196 —  244313 — 1  costume  de  case- 
mirn. 

197 —  246201 — 6  peons  de  metal  * 
vidro. 

198 —  245710 — 1  córte  de  aeda  com 
3  metros  e  80  centimetros 

199 —  239619 — 2  fronhas  bordadas 

20C — 246397 — 1  costume  de  brim 

201 —  248189 — 1  córte  de  seda  com 
8  metro  a. 

202 —  236153 — 1  rolo  de  fazenda 
com  4.  metroR, 

203 —  243653 — 1  costumo  de  case- 
mira. 

204 —  247794 — 2  córtes  de  seda  com 
7  metros,  ao  todo. 

203 — 239643 — 30  pedaços  de  fazen¬ 
da,  para  cortina. 

206 — 345951 — 1  estatueta  de  bron- 


HOJE 


HOJE 

«CINTA-FEIRA,  16  DK  SETEM¬ 
BRO  DK  1037 

AO  MEIO  DIA 

LEILÃO  DE 


O  «Grande  Prêmio  Guanabara 


Quati  E  Xuri  São  Os  Favo¬ 
ritos  -  A  Abertura  De  Cotações  Para  As  Próximas  Reuniões 


Osp  rogrammaa  das  próximas 
reuniões  no  Hippodromo  da  Ga- 
vea  são  regulares. 

Na  reunião  de  domingo  assis¬ 
tiremos  4  disputa  do  Grande  Prê¬ 
mio  Guanabara  na  distancia  de 
3.000  metros  e  25  contos  de  do- 
lação  onde  apenas  confirmaram 
inacripçàó  quatro  parelheiros  sen¬ 
do  Quati  e  Xuri.  da  coudelaria 
Paula  Machado  e  mais  Preludio 
e  Baltlca,  esta  ultima  que  aca¬ 
ba  de  derrotar  Ortruda  e  Kre- 
betlna  no  "Clássico  Paulo  Cesar". 

As  cotações  que  hontem  foram 
abertas  são  as  seguintes: 

PROGRAMMA  DE 
REDN1AO  DE 
DOMINGO.  I» 

l.«  CARREIRA  PRÊMIO  "LE- 
PIDO"  —  1.200  METROS 
—  4:000*000 

Ks.  Cota. 

(1  Urca .  54  30 


6.»  CARREIRA 
JAGUARIBK" 

4  .OOOSOOO  . 


PRÊMIO  “OE- 
2.000  METROS 
BKTTINU 

Ks.  Cot-s. 
. ...  55  ÓU 


xuintes  nascimentos  em  igual  an-  'í* 
no- 

MYRTILLO,  masculino,  alazão 

—  3  do  II  do  1936  —  por  SOBE¬ 
RANO  e  BASING. 

MINTHA,  feminino,  alazão  _ 

22  de  8  de  1936  —  por  IVON  • 
DIANA. 

MJO-KEN.  masculino,  castanho 

—  dc  10  de  103G  —  por  SOBE¬ 
RANO  E  JACANAN. 

MACEItlS,  masculino  castanho 

—  .4  de  10  de  1936  —  por  IVON  e 
DtJRINA. 

5.INYAS,  masculino  alazão  — 

-l  de  70  de  1986  —  por  IVON  t 

danake*. 

MARABU’  masculino,  alazão  — 

11  dc  8  de  1936  —  por  SOBERA¬ 
NO  ‘  ANDORRA. 

OS  GANHADORES  DO 
GUANABARA 

Desde  a  fundação  do  Jockey 
Club  Brasileiro,  os  vencedores  do 
G.  P.  Guanabara  tem  sido  os 
seguintes: 

1932  —  3.000  metroB  —  XA¬ 
VIER  (J.  Salfatc),  2"Hermes,  3" 
Xiah.  189”!  |5. 

1933  —  3.000  mts.  —  LÉPIDO 
(S.  Batista).  2"  Caicó,  3»  Capiba- 
ribe.  103”  2|5, 

1934  _  3000  metros  _  LÉPI¬ 
DO  (G.  Costa),  2o  Kosmos,  3a  1 
Zug.  169”  4|5. 

1935  —  S.000  metros  —  MIDI 
(O.  Ullõa),  2°  Algarve,  3»  Yeo- 
man.  198"  l|5. 

1936  —  3.000  metros  —  XURI 
fO.  Ulloa),  2®  Muricy,  3°  Finis 
Dreno.  189”  3|5. 


Rujíi 


(7  Arquero .  50  50 

4 — ) 

(3  Ordenança  ....  18  50 

*.»  CARREIRA  —  PREMIU 
“SANTARÉM"  —  2.0011  ME¬ 
TROS  —  7:0008000 

Ks.  CotS. 

1  Lnfayctte .  51  30 

2  Tererc .  58  40 


1  —  1  Medo: 


B.  MOREIRA  &  COMP. 
Rua  Luiz  de  Camões  n.  42 

IMPORTANTE 

LEILÃO 

MERCADORIAS 


(2  Raio  do  Luar 


205 — 240721 — 1  córte  de  fazenda, 
com  4  metros. 

209 — 242965 — 2  córtes  de  linho, 
para  lençól. 

21i — 238451 — 1  terno  de  cnsemira. 

211 — 245868 — 1  binóculo  para  cam¬ 
po.  e  1  córte  de  seda  com  4 
metros  e  20  centimetros. 

213 —  245984 — í  nbat-jour. 

214 —  243266 — 1  córto  He  seda  com 

5  metros. 

215 —  245691 — 1  terno  de  casemira 
e  1  capa  impermeável. 

216 —  240400—1  córto  de  brim  com 

6  metros  e  1  dito  do  seda, 
com  3  metros  o  70  centíme¬ 
tro»  _ 

217 —  246046 — 1  motor  Singor,  nu¬ 
mero  4.829.350. 

218 —  241S72 — 1  córte  de  soda  com 
4  metros. 

219 —  245773 — 1  sombrinha. 

220 —  246829 — 1  cortina  e  1  córte 
de  fazenda  com  7  metros. 

221— 242487—1  redio  Philips,  nu¬ 
mero  7.367. 

222 —  246355 — i  córte  de  seda  com 

3  metros. 

223 —  239820 — 1  manta. 

22*4  248306 — 1  bolsa  para  senho¬ 
ra  e  1  córte  do  seda  com  4 
metros  e  50  centimetros. 

225 —  246727 — 1  cigarreira 

226 —  246926 — 3  pannos. 

227  24R133 — 1  córte  de  fazenda 
com  3  metros  e  20  centíme¬ 
tros. 

228 — 245250 — 3  pratos  de  metal. 

280  240582 — 1  córte  de  seda  eoj» 
6  metros. 

231 —  248244 — 1  sombrinha, 

232— — 247083 — 1  córte  de  fazenda 

com  3  metros  c  40  contime- 
tros 

233—  -243813 — 1  eostume  de  case¬ 
mira. 

234 —  243569 — 1  pequeno  archivo. 

235— 245627—9  peças  de  roupa, 
para  cama. 

237 — 242086 — 12  peças  diversas  de 
talheres  de  metal,  y  appare¬ 
lho  de  gilette,  1  alliança  « 
1  annel  de  ouro  com  2  pe¬ 
dras,  pesando  7  grammas. 

23S — 245881 — 1  duplicador. 

230 — 246174 — 1  cigarreira  de  pra¬ 
ta. 

240—  — 245853 — 1  córte  de  seda  cem 

4  metro*. 

241 —  246005 — 1  relogio  de  bronze, 
nrtistico. 

242 —  24605-1 — 1  pulseira  e  1  porta- 
joias  em  estojo. 

243 —  246053 — 1  balança  automati- 
ca.  n.  4.800. 

24ó — 245911 — 2  tapetes. 

246 —  232886 — 2  malas  com  roupas 
usadas. 

247 —  239541 — 5  fronhas,  8  cami¬ 
solas,  1  collar  •  1  ji»  éê 
brincos  de  fantasia. 

248 —  240654 — 5  retalhos  de  fazen¬ 
da,  6  metros  e  60  centíme¬ 
tros  do  renda,  4  pannos  bor¬ 
dados  e  diversos  objoctos  de 
fantasia. 

249 —  238710 — 1  despertador. 

251 —  247107 — t  automovol  Ruiek, 
com  motor  n.  2.818.730.  Li- 
mousine, 

252 —  246352 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra  á  mão,  Vesta.  n.  939.114. 

253 —  246S62 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra.  A  máo.  Vestasinha.  sero 
numero. 

254 —  246220—1  maehina  de  costu¬ 
ra,  ã  mão,  sem  numero, 

255 —  235555 — 1  maehina  do  costu¬ 
ra,  Pfaff,  n.  2.447.443. 

256 —  242021 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra,  singer,  n,  J.  A.  517.756 

257 —  242859 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra,  Singer,  n.  J.  A.  157.960. 

258 —  244677- — -1  maehina  de  cos¬ 
tura  Singer.  31x15,  numero 
303.095. 

259 —  245344 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra,  Nechl.  n.  8C.129. 

260 —  245532 — 1  maehina  de  cos¬ 
tura  Singer,  29x4,  numero 
9.781.482. 

261 —  245727 — l  cabeça  de  machl* 
na.  Singor.  n.  862.409-108- 
W-3. 

262 —  245761 — 1  cabeça  de  machl- 
na  Singer,  n.  4.454.644. 

2C3 — 245794 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra  Singer,  n.  J.  A.  799.679. 

264 — 245837 — 1  maehina  de  eostp- 
ra  Singer.  n.  J.  A.  Í70.057. 

2C5 — 246009 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra  Singer-Ajour.  numero 
W.  522.870. 

266 — 246005—1  maehina  de  costu¬ 
ra  Singer,  31x15.  n.  1.271.555, 

207 — 246239 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra  Singer,  n.  559.214. 

200 — 246597 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra  Singer,  n.  795.255. 

270 —  246657 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra  Singer,  n.  J.  A.  111.449. 

271 —  246670 — 1  maehina  de  costu- 
ra  Singer,  n.  190.710. 

272 —  246863 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra  Singer,  n.  3.293.707, 

274 —  247881 — 1  maehina  de  costu- 
.ra  Pfaff.  n.  2.487.683. 

275 —  247882 — 1  maehina  do  costu¬ 
ra  Pfaff,  n.  2.489.156. 

276 —  246183 — 1  maehina  de  costu¬ 
ra  Singer,  n.  265.544. 

277 —  246173 — 1  maehina  de  costu- 
rn  Singer,  n.  172. C87. 

Visto.  Rio.  15—9—37.  —  GU AL¬ 
TER  DE  PINIIO  BASTOS,  fiscal. 


(3  Sylpho 


(4  Royc.l  Star 


(0  Galopador 


Machl  nas :  Singer  para  costura, 
ditas  de  escrever  de  diversos  fa¬ 
bricantes.  ditas  photographicas 
de  diversos  fabricantes  c  dimen- 
#õés. 

Bínoculos  com  lentes  Zelss. 

Cortes  de  casimira,  seda  e  linho 
para  tornos  e  vestidos. 

Roupas  de  cama  o  mesa  em 
«retone  e  Unho. 

Ternos  de  casimira,  capas  e  so¬ 
bretudos  de  casimira,  para  uso 
domestico. 


103 —  216138 — 1  costume  de  case¬ 
mira. 

104 —  246427 — 1  córte  de  casemira 
com  2  metros  e  30  centíme¬ 
tros. 

103 — 246329 — 1  motor  Singer,  nu¬ 
mero  4.475.589. 

106—246030—1  colcha. 

10/— 237008 — 6  pedaço3  do  fazen¬ 
da  om  32  metros  e  50  centi¬ 
metros,  ao  todo. 

108 —  246490—1  capa  impermeável. 

109 —  245826 — 1  pasta  ^de  couro. 

110 —  246681 — 1  córto  'de  casemira 
com  2  metros  e  70  centíme¬ 
tros. 

112 —  247564 — 1  capa  impermeável, 
para  senhora. 

113 —  248160 — 1  radio  Halson.  nu¬ 
mero  700,129. 

114 —  246462 — l  costume  dc  brim. 

115 —  246929 — 1  pandeiro. 

110 — 241973 — 1  córte  de  seda  com 
S  metros  o  20  centimetros, 
•e  4  metros  de  franja, 
llS— 243183— 1  rêdo. 

IIP — 216728 — 1  braço-chicote  para 
dentista. 

123 —  244800 — 1  violino  em  estojo. 

124 —  244362 — J  córte  de  casemira 
com  2  metros  e  90  centíme¬ 
tros. 

125 —  215799 — 1  navalha  electrloa, 
cm  estojo. 

126 —  246720 — 1  córte  do  aeda  com 

4  metros. 

127 —  246432—1  guarda-chuva. 

129 — 24G70S — 1  costume  do  case¬ 
mira. 

|Sit— 242237 — 1  córto  de  brim  com 

8  metros. 

151 — 246200 — 1  clarinette. 

132— 240715 — 1  torno  de  smoeking. 

133 —  245317 — 1  camisa  de  seda. 
131—246741 — 1  maleta  do  mão. 

135 —  243145 — 1  córte  de  fazenda, 
com  3  metros. 

136 —  229841 — 1  toalha  bordada,  e 

2  pannos. 

137— 246709—1  quadro. 

138 —  245070 — 1  capa  impermeável. 
110—245856 — 1  violino  em  estojo. 
141 — 246,830 — 1  córte  de  seda  coni 

3  metros  e  50  centimetros. 
14i — 246746 — 1  estojo  com  ferroa 

para  cirurgia. 

144 — 246005 — 1  costume  de  brim. 
1 15 — 246981 — 1  córte  do  soda  com 

5  metros. 

148 — 246072 — 3  objectos  de  arte. 

147 —  246)46 — 1  costume  de  case¬ 
mira. 

148— 248228 — 1  radio  Cacique,  nu¬ 
mero  20.287. 

149 —  246422 — 1  panno  bordado. 

150 —  210592 — 1  abat-jour. 

15- — 245812 — 1  córte  do  seda  com 

3  metros  «  50  centimetros. 
15:. — 214998-*— 1  lençól  otn  obra. 

151 —  246708 — 1  capa  impermeável. 
1  Cl — 242936 — -1  capa  de  seda. 

155 —  245904—17  peças  diversaa  de 
talheres  dc  metal. 

156 —  240297 — 1  toalha  e  diversos 
pedaços  de  fazenda. 

157 —  246016 — 1  costume  do  brim. 

158 —  245687 — 1  córto  de  seda  com 

4  metros. 

159 —  240002 — 1  córte  de  casemira 
com  2  metros  e  80  centime¬ 
tros, 

161 — 246880 — 1  costumo  do  brim. 
103 — 245272 — 1  mala  com  diversos 
objectoa  do  metal  e  vidro, 
o  3  poças  de  roupa. 

164— 245662 — 1  rolo  de  fazenda, 
para  acolchoado. 

165— 246612 — 1  tinteiro, 

166 —  246142 — 1  costumo  de  brim. 
163 — 242101 — 1  córto  de  seda  com 

6  metros  e  30  centimetros, 
«  2  ditos  de  fazenda  com  4 
metros  e  40  centimetros.  ao 
todo, 

109—246925—48  poças  diversas  de 
talheres  de  christofle. 

170— 239880—1  córto  de  aeda  com 

5  metros,  4  fronhas  «  6  me¬ 
tros  de  grega. 

171 —  246570 — 1  costume  do  case¬ 
mira. 

172 —  243144 — 1  Jogo  de  jorsoy-para 
senhora. 

173 —  241401 — 1  fogão  eloctrico. 

174— 247613 — 1  córto  do  eeda  com 

2  metros  e  80  centimetros. 

175— 223177 — 2  lençóes  de  linho. 

176— 246568 — 1  guarda-chuva. 

177 —  246738 — 1  costume  de  case¬ 
mira. 

178 —  246551 — 1  porta-rotratos  e  1 
uar  de  jarras  de  metal  e 
vidro. 

179 —  243807 — 1  cobertor,  3  len- 
çóes.  4  pedaços  de  fazenda 
•  12  peças  para  cama. 

180 —  246107 — 1  córte  do  casemira 
com  2  metros  «  80  centime¬ 
tros. 

181 —  246636 — 1  radio  movei.  Fada. 
aom  numero. 

182 —  246259 — 1  córto  de  seda  com 

3  metros  e  80  centimetros. 

183— 246876 — 1  costume  de  case¬ 
mira. 

184— 245661—1  bronze. 

185 —  243870 — 2  córtes  da  linho  pa¬ 
ra  lençól  e  2  córtes  de  seda 
com  4  metros  e  40  centime¬ 
tros,  ao  todo. 

J86 — 245876 — 1  capa  impermeável. 

18-7—246114—1  violão. 
188—240173—1  lençól,  2  toalhas. 

9  fronhas,  17  guardanapos 
e  2  pannos. 

1S9 — 247967 — 1  córte  do  «eda  com 
8  metros  e  40  centimetros. 
190 — 246819 — 1  costume  dc  brim 
101 — 233370 — 1  colcha  dc  seda  com 
«bre, 

192 — 240208 — 1  bengala. 

19u — 243365 — 2  córtes  de  fnzetida 
com  6  metros  c  ?.n  centime¬ 
tros,  ao  todo. 

*94 — 218037 — 1  manteuu. 


(2  Diadema 


O  bbrbesr  suev^j 
isio  ê,  tem  irritar  •  pelie,  sbj 
se  consegue  com  uma  lamin» 
tuper-sliada,  de  aço  especial' 
Nenhuma  preenche  essa  exi* 
gencit  como  a  legitima.  ■*»  i 


Verônica 


Bracatéa 


(5  Perigosa 


Escriptorio  ;  á  rua  Republica  do 
Peru  n.°  10.  sobrado  (antiga  da 
Assembléa*.  —  Telephona:  42-0277. 

DEVIDAMENTE  AUTORIZADO 

Venderá  em  Leil&c 

HOJE 

QUINTA-FEIRA.  16  DE  SETEM¬ 
BRO  DE  1997 

AO  MEIO  DIA 

Rua  Luiz  de  Camões  n.  42 

Todas  .as  mercadorias  acima 
zrencionadas.  pertencentes  a  cau¬ 
telas  jâ  vencidas  e  não  resgata¬ 
das,  podendo  os  8iz,  mutuários 
resgatãl-as  ou  reforroal-as  até  A 
horo  do  leilão. 

NOTA  —  Os  Srs.  compradores 
examinem  bem  antes  de  com¬ 
prar,  para.  não  haver  duvidas. 

As  reclamações  só  cerilo  altcn- 
didas  no  acto  da  arrematação. 

2 —  246091—1  despertador. 

3 —  246914 — I  cortame  de  case- 


(7  Estoica .  54  6U 

4— )8  De-Jaguaribe  ...  66  30 

(”  Decidido .  56  30 

2."  CARREIRA,  —  FKEMIO 
“XURI”  —  1.600  METROS 
—  10:0006000 

Ks.  CotS. 

(1  Galan . 55  22 


Parodia ,  que  após  um  Iriumpho  facil  volta  a  ser 
apresentada  segunda-feira 

(6  TrlBte  Vida  ....  52  3» 

<-) 

("  XJutay .  68  86 

0."  CARREIRA  —  PRÊMIO  “BI¬ 
LHETE”  —  t .ROO  METROS 
5:0006000  —  BETTINfl 

Ks.  Cots . 

1  —  1  Everest .  58  40 

2  —  2  Soissons .  64  «O 


3  Pasos  Largos .  53  30 

4  Vlboron .  66  35 

5  Carreteiro .  52  40 

APPABECER.V  OUTRO 
"OURINIIO"? 

Por  duas  vezes  Sucuruvy  é  o 
indicado  para  vencer  o  pareo  de 
3  annoa  ganhadores  de  uma  vt- 

ctorla  e  tantas  vezes  vfi  transfe¬ 
rido  o  trlumpho.  Na  primeira, 
Grato  prejudicou-o.  Ganhou  Or¬ 
namento.  Na  2.*.  isto  é,  domin¬ 
go  passado,  o  "ancião”  Molina 
“embrulhou"  o  nosso  Mesquita 
com  o  V-8  que  trazia  sóbras 
escondidas...  Domingo  proxlrno, 
Sucuruvy  volta  a  sor  apresen¬ 
tado  em  companhia  de  Grato.  Sa- 
tania,  Gandaia  e  mais  Semidéa. 
companheira  do  Ornamento  e 
V-8.  Sucuruvy  é  o  favorito  doa 
technicoa.  Força  da  carreira. 

Regulará,  mais  uma  vez.  a  "es- 
crlpta”  do  “seu”  Freitas"? 

Podemos,  entretanto,  adiantar 
que  não  será  Mesquita  o  pilotn 
de  Sucuruvy.  Talvez  Canales  ou 
Ignaclo. 

CORINOA 

O  fiiho  de  Gradely  actunlmen- 
t*  ao*  cuidados  d«  M.  J.  Olivei¬ 
ra  correu  domingo  passado  de  tal 
maneira,  em  pista  onde  nunca 
mostrou  bondades,  que  A  forçoso 
esperar-se  melhor  corrida  na  »e- 
gunda-feira. 

RAUL  DE  CARVALHO 

Na  data  de  hontem  viu  pas¬ 
sar  mais  um  anniversarlo  nata¬ 
lício  o  decano  dos  chronfstas’  de 
turf,  sr.  Raul  de  Carvalho,  nos¬ 
so  presado  collega  do  "Jornal  do 
Commerclo”.  Nossos  parabéns. 

r  R  O  G  R  A  51  M  A  DE  SE¬ 
GUNDA-FEIRA,  70 

1.*  CARREIRA  —  PRÊMIO 

ABAYUBA”  —  1 .000  METROS 
—  4:0005000 

*9.  Cots. 

1—1  Violei,  le  Duc  . .  85  3U 


A  sessão  de  hontem  do 
Supremo  Tribunal  Militar 


Cadete 


(3  Carmo 


(4  Afortunado 


O  Supremo  Tribunal  Militar, 
na  sessão  de  hontem,  concedeu 
“habeas-corpus”  a  Fernando 
Costa,  recolhido  á  Casa  do  De¬ 
tenção  dc  S.  Paulo;  Jorge  San¬ 
tos,  Ayres  Augusto  Martins,  Ma¬ 
noel  doa  Santos,  Octavio  Anto- 
nio  da  Rosa,  todos  do  1°  R. 
C.  D.;  Manoel  Ribeiro  da  Silva, 
do  Grupo  Escola;  Benedicto  du 
Siiva  Rangel,  Theodorico  Beli- 
sario  da  Silva,  ambos  do  14' 
R.  I.j  Francisco  Alves  dos  San¬ 
tos,  do  G.  E.;  Joaquim  Seixas 
do  Valle  Cabral,  preso  na  Casa 
tíe  Detenção  de  S.  Salvador; 
Abimael  Santos  Nascimento,  re¬ 
colhido  á  Casa  de  Detenção  do 
Recife;  negou  a  Amaro  Barbosa 
Carneiro,  Arary  Silva,  Iguatemy 
Ramos  da  Silva,  Annibal  Vicente 
da  Hora  e  Ulysses  de  Arruda  e 
Silva,  Antonio  Raposo,  José  Soa 
res  das  Neves,  Domingo  Perrot- 
ti,  Manoel  de  Souza  Guimarães, 
João  Bezerra  de  Lima  c  José 
Brasileiro  da  Silva:  concedeu 
ainda  a  Antonio  Rosa,  do  1" 
R.  C.  D.;  Ruy  Rodrigues  Ca- 
rr.ara,  Jorge  de  Orange  Lins 
Wanderley,  João  Gomes  Pessoa. 
Waldemar  Barbosa  da  Silva  e 
Manoel  Ignacio  Soares;  negou 


provimento  ao  recurso  da  pro¬ 
motor  ia  nos  processos  de  Her- 
culano  de  Abreu  e  Euriço  '  de 
Castro,  processados  pela  i*-  Au¬ 
ditoria  da  1*  Região  Militar*-: 


(6  Bratina 
3— )6  Gangster 
(7  Tejo  . . 


(3  Oyapocfc 


(8  Vendida .  63  100 

4 — )9  Gilberto .  65  30 

(”  Ousado  ....  ..  53  30 

3.*  CARREIRA  —  TREMIO 
"MIDI”  —  1.600  METROS 
—  8:0005000 

Ks.  Cots. 

1  —  1  Sucuruvy..  ..  55  18 

2  —  2  Doyatangá  ...  ..  53  3a 

3  —  3  Semtdéa .  63  30 

4—4  Satanla .  63  40 


(5  Uyrapara 


(”  Taplrnpó  . 
7.'  CARREIRA 
"BALTICA"  —  i 
6:0008000  — 


....  69  30 

—  PRÊMIO 
5.000  METROS 
BETTINO 

Ks.  Cots. 
. .  . .  53  30 


JNriKCKRAM-SE  A  BOP 
H*.  AMARAM-SE  A  BOU 
90  —  MAS  CASAKAM-S! 
EM  TERRA  FIRME... 


( 1  Ml  Flete 


(2  Mlss  Praia 


(3  Corlnga 


(6  Grato .  85  27 

6-) 

(6  Ganadia .  53  35 

4.*  CARREIRA  —  GRANDE 
PRÊMIO  “GUANABARA” 
3.000  METROS  — 
25:0008000 

Ks.  Cots 

1  Preludio .  64  40 

2  Baltlca .  63  5U 

3  Quati . 60  12 

“  Xulr .  67  12 

3.»  CARREIRA  —  PRÊMIO  "JE- 
QUITIBA"  —  I.60O  METROS 
4:0008000  —  BETTINO 

Ks.  Cots. 

1  —  1  BlU  ........  61  30 


Lumlne 


(6  Oswaldo  Aranha  54  40 


(7  Xoclósiuho  ....  66  8U 
(8  Mlculm  ......  56  35 

TACITURNO  F.'  O  LEADER 

Com  a  victoria  do  Xuri  no  G. 
P.  Julio  Roca"  realizado  no  ulti¬ 
mo  domingo,  Taciturno  passou  a 
ocr.upar  o  ]“  logar  na  estatisti- 
tnçáo  na  Govea  dc  144  dos  seus 
ilhós  quo  conseguiram  vinte  e  se¬ 
te  vietorias  com  um  tota!  de.  .  . 
824:3r>0Ç000. 

O  ESTREANTE  DO  PRÊMIO 
XURI 

Alistado  no  prêmio  “Xuri”  da 
reunião  de  domingo  estreará  na 
Gavca  o  seguinte  animal: 

GANGSTER,  masculino,  easta- 
nhi.,  8  nnnos,  Rio  do  Janeiro, 
Nohuen  em  Mascotte  II.  Criação  e 
propriedade  do  sr.  M.  H.  Sylvia. 
Tratador:  Kalman  Popovite. 
MYLORD 

Apresentou-so  sentido  após  a 
carreira  de  domingo  o  cavallo  My- 
lord. 

A  REUNIÃO  DE  SEGUNDA-FEIRA 

Consoante  o  critério  adoptado 
pela  Com  missão  do  Corridas,  a 
reunião  de  segunda-feira  proxi- 
nu,  f«riado  municipal,  será  rea¬ 
lizada  na  pista  de  arein. 

EGRO 

Ao  que  fomos  sabedores,  o  cu- 
vallo  Egro  vem  de  «er  destinado 
á  rcproducção  pelo  Sorviço  de  Re¬ 
monta  do  Exercito. 

AS  MONDARIAS  NO  G-  P- 
GUANABARA 

Ní-.  prova  classica  de  domingo 
proximo  ns  montarias  assentadas 
sã-  83  seguintes: 

1  Preludio.  J.  D.  Molina..  ..  54 

2  Baltiea,  P.  Gusso .  53 

3  Quati,  A.  Molina . 50 

4  Xuri.  A.  Silva .  57 

OS  NASCIMENTOS  NO  HARAS 
DAS  GARÇAS 

O  “Haraa  das  Garças"  instal- 
ladj  nc  Estado  do  Rio  do  Janei¬ 
ro  c  de  propriedade  dos  srs,  A. 
L.  Santos  Werneck.  registrou  os 
seguintes  nascimentos  no  anno 
passado: 

IRUN,  masculino,  castanho  — 
21  de  10  do  !9ào  —  por  FUN- 
C.fAL  o  BIRICCHINA 
ITA,  feminino,  alazão  —  24  dc 
11  de  1936  —  por  CONJURADO 
E  AMPHOBA. 

ITAN.  masculino,  castanho  — 
10  dc  12  de  1986  —  por  CONJU¬ 
RADO  o  JAPURA’. 

,*  PROnUCÇAO  DO  HARAS 
BOMSUCCE9SO 

Instnlkido  na  Bahia,  o  “Haras 
Bomsuccesso”  pertencente  ‘  ao  sr. 
Alvares  Cnthnrino  registrou  os  se- 


1 1 —  246890 — I  maehina  photogra- 
phioa  Agfa  ví.  2.640. 

12 —  246598 — 1  sombrinha. 

14 — 245305 — 1  calça,  1  paletot  d<» 
casemira  e  1  eolleta  de  brim 

lí — 237423 — 1  abat-jour. 

lò — 239860 — 2  lençóes,  2  fronhaâ 
o  2  pennos. 

17 —  246528 — 1  sanfona. 

18 —  246723 — 1  capa  impermeável. 

19 —  245855 — 1  guurdn- chuva. 

20 —  24428 1 — 1  pedaços  de*  seda. 

21 —  246944 — 1  abat-jour, 

22 —  242866 — 1  bronze. 

2. — 248311 — 1  radio  Metroton*. 

25 — 246447 — 1  despertador. 

2õ  -245722 — 1  terno  de  casemira. 

27 — 244627 — 24  peças  diversas  d« 
talheres  de  metal. 

22 — 243146 — 1  córto  de  fazenda 
com  5  metros  e  1  toalha  em 
obra. 

29 — 246934 — 1  capa  impermeavol. 

?0 — 2430GF — 1  castiçal. 

31 — 237547 — 1  sombrinha  e  um 
vestido. 

33 —  21668S — 1  costumo  do  brim. 

34 —  246935 — 1  victrola  portátil, 
com  discos. 

35 —  246134 — 1  sobretudo. 

31 — 245996 — 2  eaixaa  de  madeira. 

3i— 245430 — 1  guarda-chuva  o  di¬ 
versos  pedaços  de  fazonda. 

88 — 245197 — 1  despertador. 

'89 — 246851 — 1  costume  do  case¬ 
mira. 

01 — 243150 — 1  lençól  de  linho  «n 
obra. 

43 —  246919 — 1  maehina  photogra- 
phicM  Agfa-  ii.  370.831,  em 
«tojo. 

<3—239390—1  chaiô  de  seda. 

44— 236327—1  radio  Philips,  nu¬ 
mere  393. 645. 

45— 246838—1  costume  de  case¬ 
mira. 

45—246394—1  clarinette  em  es¬ 
tojo. 

47—245027—1  paletot  de  pyjaraa. 

43 — 245763 — 1  capa  Impermeável, 

49 —  246547 — 1  eostume  do  case¬ 
mira. 

80—240371 — 11  fantasias. 

*1—245886 — 1  maehina  photogra- 
phica  Kodack,  pequena,  eem 
numero. 

M— 246526— 1  córte  de  seda  eom 
8  metros. 

8J— 246629— 1  estojo  com  48  pe¬ 
ças  diversas  de  talher**  de 
metal . 

ff. — 244904 — Diversas  miudeza*. 

M — 246866 — 1  costume  de  case¬ 
mira. 

KC — 245986 — 1  eostume  de  brim. 

50— 243149 — 1  córte  de  linho  para 
lençól. 

61 —  245657 — 1  capa  impermeável- 

62 —  247487 — 1  eórte  de  Heda  eom 
4  metros. 

«J — 246897 — 1  despertador. 

65 — 246205 — 1  estojo  par»  dese¬ 
nho. 

56 — 245854 — 1  terno  de  casemira 
e  1  pelle. 

67— 245992— H  ferros  paTa  den¬ 
tista. 

71 — 246110 — 1  eostume  de  case¬ 
mira. 

TJ — 246755 — 1  relogio  electrico, 
para  tuesa. 

*4—246476—1  estojo  de  desenho. 
1  compasso  de  reducção,  1 
altímetro  e  1  taxímetro. 

?6 — 246809 — 3  camiõas. 

77 — 246202 — 1  capa  impermeável 

”e— 243500 — 1  fnnchir.»  photogra- 
phica  Agfa-Stander.  numero 
F  K.  217.832.  em  estojo 

W— 246372—  1  ees*uro«  dr  <*.»- 
mira. 


(2  Dlsthenio 


Mies  Bá 


AMbNDO  LEITE 


Contra  rugas,  espinhas,  quei¬ 
maduras  do  Sol,  manchas  da 
pblle  é*  embellezador  da  cutie. 

Representante:  rua  Machado 
Coelho,  115  —  Rio.  Tcl.  22-69U1. 


(5  Matry 


(6  Salvarsan  ..  ..52  35 

4 — ) 

<7  Museuã .  49  3a 

«.*  CARREIRA  —  PRÊMIO 
“GUANTE”  —  l.SOfl  METROS 
4:000|000  —  BETTINO 

Ks.  Cots , 

1  —  1  Parodia .  64  30 


(3  Mercúrio 


(2  Kastcó 


(4  Victoria  Regia 

) 

(5  Lalla . 


(2  Macassar 


Resumo  dos  premloa  da  loteria 
487,  extraída  em  15  de  Setem¬ 
bro  de  1937  : 

4030  —  RIO  ....  200:0005000 
26225  —  MONTE  CAR- 
MELLO  —  MINAS  .  100:000$000 
15356  —  SAO  JOAO 
DEL  REI  ....  20:0001000 

10328  —  SAO  PAULO  10:0001000 
23493  —  FORTALEZA 
—  CEARA’  ....  5:000?000 

9019  —  RIO  GRAN¬ 
DE  .  3:000?000 

27314  -  SAO  PAULO  2:0008000 
112M  -  SAO  PAULO  2:0008000 
B  mais  8  premloa  do  1:0008000, 
31  de  5008000,  40  de  200*000,  100 
de  100*000  e  800  do  50*000. 

Aos  bilhetes  terminados  em  0 
cabe  o  premlo  de  40*000. 


<6  Picollno 


(3  Caciula 


«BASTI**  swaw*m»eat  cocaram 

jTtonrcctTe  tim wki u»  ^ 

íVv  Ptnaéaecá»  <E& 


(7  Réo .  55  ‘JS 

2."  CARREIRA  —  PRÊMIO 
'‘CLIPPER"  —  1.200  METROS 
—  4:0008000 

Ks  Cots 

(l  Casanova  ......  58  50 


(4  Ortruda 


(6  Uraqulton 


(6  Auditor 


('*  Plcuhy .  52  35 

7.*  CARREIRA  _  PRÊMIO 
"QUEIXUME”  —  1.600  ME¬ 
TROS  —  4:000(000 
BETTINO 

Ks.  Cots. 

(1  Pelotense  .....  48  25 


(3  Tendy 


5EGUNDA  FEIRA 


(4  Raymunda 


(5  Estrelllta 


(2  Arlctte 


(6  Regia 


(3  Mango 


(7  Jardim 


SORTES  GRANDES 

CENTRO  LOTERICO 

Travessa  do  Ouvidor  • 


(8  Prateada .  54  4U 

:l.«  CARREIRA  _  PRÊMIO 
"SEGURA"  —  I  500  METROS 
—  4:0008000 

Ks.  Cots. 

I  —  1  Muyverdugo  ...  53  3U 

3  —  2  Fogueada .  48  35 


Leilão  em  17  de  Setembro  de  1937 


RUA  PEDRO  I,  NS.  28  E  30 
(Antiga  do  Espirito  Santo) 


(3  .Caruna 


EM  22  DE  SETEMBRO  DE  1937 

Veuve  Louis  Leib  &  C 

8ucce*sores  de  A.  Cahen  &  C. 

Ruas  Imperatriz  Leopoldlnn,  22. 
e  Luiz  de  Camões,  68,  esquina. 


(4  Nlobe 


.  ..  65  1UU 

—  PREMIU 
1"  —  I  400 
4 : 000.8000 

Ks  Cots 
.  ..  56  35 


(6  Yora . 

4."  CARREIRA  - 
"ROYAL  STAIf 
METROS  —  « 


LEILÃO  EM  23  DE  SETEMBRO 
DE  1937  A’S  13  HORAS 

CASA  GONTHIER 

MATRIZ 

HEXBY,  FILHO  &  CIA. 

Rua  Luiz  de  Camões,  45  e  47 

Fazem  leilão  de  penhores  ven¬ 
cidos  e  avisam  aos  Srs.  mutuá¬ 
rios  que  poderão  reformar  ou 
resgatar  as  suas  oautc)B3  até  & 
véspera  do  leilão. 

ATTENÇAO  —  O  leilão  será  ef- 
fectuado  na  nonsn  Casa  Filial,  á 
rua  Sele  de  Setembro  o.»  195. 


J.  SANSEVERIN0 


Quinta-feira,  16  de  setembro  —  “Os.  mais  po¬ 
pulares  trechos  de  operetas”  t 
'  Violeta  de  Montmartre”  -  Kalman;  “Àlbnnt 
Lua  Nova”;  “0  poeta  e  o  camponez”  -  Supgfc 
“0  gato  e  o  violino”  -  Harbach-Keru; 
“Paganini”  -  Franz  Lehar 
Sexta-feira,  17  de  setembro  —  Irradiação  da 
opera  que  será  cantada  no  Theatro  Municipal 


l  —  1  Oltlbó 


Suc.  de  C.  SANSEVERINO 
26  —  Rua  Lnlz  de  Camões  —  30 
Lell&o  em  27  de  Setembro  de 
1937  das  cautelas  vencidas,  po¬ 
dendo  ser  reformadas  ou  resga¬ 
tadas  até  á  hora  do  leilão. 


(2  Clipper 


Patente  de  invenção 
n.°  19.808 

Momsen  &  Harris,  Agente  Of- 
flcial  da  Propriedade  Industrial, 
estabelecida  á  Praça  Mauá,  n.° 
7,  18.®,  nesta  cidade,  encarrega- 
se  de  promover  o  emprego  de 
"APERFEIÇOAMENTOS  NA  FA- 
B  RICAÇA  O  DE  OBJECTOS  ES¬ 
MALTADOS".  privilegiados  pela 
patente  de  Invenção  acima  men¬ 
cionada.  de  propriedade  da  THE 
O.  HOMMEL  COMPANY.  esta- 
heiecldn  em  Pittãburgh,  Estado 
de  Peiinwyl vnnla,  Estados  Unidos 
d»  America. 


('*  Blague 


(3  Votu 


CASA  CAMPELLO 

ERNESTO  CAMPELLO 

35  —  Avenida  Passos  —  35 
Leilão  em  21  de  Setembro  de  1937 


(4  Chicote 


(5  Franceza 
("  Xamete 


Francisco  de  Aguiar  &  C. 

LellAii  em  21  de  Kelemhrn  He  1937 
30  -  RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  -  30 


Perdeu-se  h  cmitela  n.*  441.459, 
da  Ca*n  de  Penhores  de  ER- 
NKSTO  CAMPELLO.  —  Avenida 
Passos,  .15. 


Grande  Oepurnllrn  d»  Sanxur 


ivbjlffy 


mo  encontramos.  Das  der* 
rota»  que  soffrcmos  apenas 
duas  reconheço  como  licita: 
a  do  Universitários  e  a  do 
Penaroh  As  demais  foram 
fruclo  de  uma  parcialidade 
revoltante. 

Tudo  contribuiu  para  O 
nosso  fracasso  e  em  primei¬ 
ro  plano  citaremos  o  clima. 
Estranhámos  bastante  a  ali¬ 
mentação,  o  que  nos  dimi¬ 
nuiu  bastante  as  possiblida* 
des”. 

“NAO  FUI  PRESO  1” 

Informado  de  que  havia 
sido  publicado  aqui  ter  elle 
sido  preso  em  campos  pe¬ 
ruanos,  Caxambu*  protesta. 

“E*  inteiramente  falsa 
essa  noticia.  Nada  fiz  para 
ser  preso,  como  effcctiva- 
mente  não  fui. 

A  policia  nos  aggrediu 
bastante  durante  um  con» 
flicto,  mas  não  ane  pren¬ 
deu”. 


Rio  dc  Janeiro,  Quinta-feira,  16  de  Setembro  de  1937. 


Emquanto  Se  Processa,  Occultamente,  0  Extermínio  Da  L.  C.  De  Athletismo,  A  De  Remo  £  “Estudada 

A  "paz”  surgida  do  concha-  em  traições,  sómente  poderia  real,  não  para  destruir  orga-  se  falar  em  uma  “tei 

vo  dos  Pedros  está  mostran-  offerecer  frutos  como  os  que  nlzações  sportivãs  modelares,  entidade!  Onde  está  oul 

do,  mais  cedo  do  que  espe-  vamos  assistindo  a  pouco  e  como  rfs  das  Especializada^  tidade,  com  personallda 

ravamos,  o  acerto  dos  com-  ridica,  além  da  Liga  C 

mentarios  que  fizemos  de  18  '  de  Athletismo?  Onde 

de  Junho  para  cá-  Nunca  lo-  um  simples  dep&rtame 

mos  nem  poderiamos  ser  con-  '  -t'  f uma  entidade  eclectica 

tra  a  pacificação  do  sports,  _  ros  de  instituição?  Cc 

desde  que  ella  se  processasse  '  V poderá  proceder  para  a 

decentemente.  Alicerçando-se  ,  que  um  méro  departi 

Um  “Stand”  Para  Clubs  SJÍu’ÍrÍ%5,li'‘í 

E  Entidades  Sportivãs  Na  ?EÍ£°  «SS 

Feira  De  Amostras 


Caxambu ’  fala  á  nossa  reportagem  logo  após  o  desembarque. 

>,  na  manhã  verãos  “cri 
de  hontem,  ouviu  interé6*  malfadada 
sanles  declarações  de  di-  a  effeito  p 

peão  do  ti 
da  F.  M.  D, 


A  reportagem  do  DIÁRIO  |  São  Cliristovão, 
DE  NOTICIAS  que  compa¬ 
receu  ao  desembarque  do 


Falleceu  o  ar.  Decio  da  Costa 
Tavares,  que  pertenceu  ao  Club 
de  Regatas  Jardinense,  remador 
numero  um.  O  extincto  teve  em 
sua  longa  carreira  nautlea.  ac. 
tuações  brilhantíssimas,  destacan. 
do.se  entre  as  suas 


Para  Adoçar 

1  Bocca  Da  «Torcida»... 

UM  JOGO  DE  AMADORES,  AMERICA  x  VASCO, 
COM  ENTRADAS  GRÁTIS ! 


Todos  os  jogadores  abor¬ 
dados  pelos  que  compare¬ 
ceram  ao  cáes  da  praça 
Mauá  tiveram  expressões 
de  desagrado  pela  excursão. 

Caxambu*,  o  sympathico 
centro-avante  dos  “alvos”, 
com  o  seu  genio  expansivo, 
não  espera  interrogações  e 
vne  dizendo; 

“De  estrangeiro,  chega! 
Nunca  pensei  que  houves¬ 
sem  juizes  tão  parciaes  co- 


innumeras 
victoria8  o  Campeonato  dos  Re¬ 
madores  nos  annos  de  1919  a 
1921,  1924  c  1928.  Clássico  "Ma. 
nocl  Fernandes"  em  1917  e  1919 
e  clássico  "Dr.  Oswaldo  Cruz”, 
em  1921. 

0  Club  de  Regatas  Jardinense 
prestando  Justa  homenagem  a 
seu  grande  benemerito,  fez.se 
representar  nos  seus  funeraes 
por  toda  a  directoria,  apresen¬ 
tando  condolências  á  exma.  viu¬ 
va  d.  Carmen  da  Pia  Tavares  e 
seus  tres  filhinhos  menores. 


Segundo  soubemos,  o 
desenhista  Romano  foi 
incumbido  de  organizar 
um  “stand”,  na  próxima 
Feira  de  Amostras,  ex- 
clusivamente  destinado  a 
clubs  e  entidades  sporti- 
vas.  O  referido  artista  es¬ 
teve  em  demorada  visita 
is  entidades  do  Edifício 
Guinle. 


■ 


çozlnliu  de  29000,  como  nos 
tempos  em  que  o  football 
engatinhava  aqui .  .  .  Mas, 
é  preciso  salvar  as  appa- 
rencias.  .  . 

Os  bravos ''  amadores  do 
Vasco  e  do  America  vão, 
pois,  preliar.  O  publico, 
pondo  de  lado  a  intenção 
benemerila  dos  Pedros  “pa¬ 
cificadores**,  deve  compare¬ 
cer  hoje  á  praça  dc  sports 
da  rua  Campos  Sailes,  ap- 
plaudindo  os  esforçados  jo¬ 
gadores  que  se  vão  bater 
por  sport,  dando  um  exem¬ 
plo  a  que  muitos  já  se  ha¬ 
bituaram  depois  da  mercan* 
tilização  excessiva  do  foot¬ 
ball. 

Os  portões,  hoje  (hoje, 
só ... )  estarão  abertos  ao 
publico,  que  não  pagará  na¬ 
da  para  entrar.  O  inicio  do 
jogo  está  marcado  para  ás 
21  horas. 


•  .O  America  c  o  Vasco  re¬ 
solveram  offerecer,  hoje,  ao 
•jpubllco  eportivo,  de  graça 
(!),  um  jogo  entre  elemen¬ 
tos  amadores.  Na  verdade, 
.viesse  jogo  representa  um  en*. 
gabelamento.  E*  possível 
que  os  seus  promotores 
pensem  na  renda,  mesmo 
reduzida,  que  poderiam  ter, 
..se  estabelecessem  um  pre- 


Um  Commentario  Criterioso 


Sr.  Bastos  Padilha 

pouco.  A  razão  sempre  esteve  mas  para  aproveitar-se  o  que 
comnosco.  Dizem  os  factos,  foi  conquistado  por  idealistas, 
com  a  sua  eloquência  irretor-  ora  sobrepujados  peio  oppor- 
quivel.  Houve  quem  achasse  tunismo  de  falsos  amigos  e 
que  estavamos  mal  informa-  correligionários, 
dos- . .  O  tempo,  que  não  en-  Para  se  ter  uma  idea  nitida 
tra  em  combinações,  que  não  do  rumo  que  está  tomando  o 
se  accommoda,  acaba  demons-  sport,  será  sufficiente  relatar, 
trando  que  o  mal  informado  mesmo  superflclalmente,  o  ca- 
não  fomos  nós,  que,  desde  o  so  do  athletismo.  Um  homem 
primeiro  segundo,  desde  a  pri-  sem  folha  de  serviços  ao  sport, 
meira  hora,  desde  o  primeiro  o  sr.  Pedro  Novaes,  conseguiu 
dia,  dissemos  apenas  a  verda-  lmpôr  a  sua  opinião  (?),  sup- 
de,  contrariando  falsos  apos-  plantando  um  idealista  como 
tolos,  mediadores  caricatos,  o  capitão  Orlando  Silva,  um 
que  já  se  empavonavam  com  velho  e  dedicado  servidor  do 
os  elogios  fáceis  e  os  rapapeis  athletismo!  Se  nos  mostras- 
mals  fáceis  ainda  do  boletim  sem  que  o  sr.  Pedro  Novaes  se 
cor  de  rosa...  bate  pelo  desapparecimento 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  da  Liga  Carioca  de  Athletis- 
cuja  conducta  durante  o  dls-  mo  porque  possue  idéas  uteis 
sldlo  foi  rectilinea,  Jámais  se  ao  sport  e  que  a  relutância  do 
contradizendo  uma  só  vez  que  capitão  Orlando  prejudica  ao 
fosse,  nunca  recuando  e  sem-  athletismo,  seriamos  dos  prl- 
pre  reaffirmando  a  sua  orl-  melros  a  apoiar  o  presidente 
entação,  trabalha  para  o  sport  do  Vasco.  Tal  não  se  dá,  po- 
e  é  pelo  sport  que  se  bate  nes-  réip.  Tudo  é  fruto  de  teimo- 
te  momento,  «mando,  se  ou-  sia,  de  capricho  tolo.  e  a  in- 
tros  fossem  os  homens,  se  pro-  fantllidade  (é  preferível  es- 
moverià  um  entendimento  crever  isto)  chega  a  ponto  de 


considerações  Fassôra,  Rivarola,  Arrese,  Kuko. 
a  sómente  d*  Dedovitz,  Calocero  e  Delia  Tor- 
:o  argentino,  re,  entre  outros.  Este  ultimo 
passamos  a  disse-me  certa  occasião: 

—  E’  possível  que  assint  se 
consiga  fazer  desapparecer  o 
repudiado  "pacto”  que  domina 
os  jogadores  de  footbal  como 
se  fossem  joguetes  naa  mãos 
dos  divectore8  dos  clubs.  Acho 
justo  que  se  appliquem  rigorosa¬ 
mente  os  regulanientos  contra  os 
seus  infractores  mas,  que  ellcs 
sejam  respeitados  por  ambas  as 
'partes.  Como  é  possível  que  um 
simples  contracto  prenda  um  jo¬ 
gador  por  vários  annos  ao  seu 
piub? 

Delia  Torre  prosegue: 

—  Tenho  a  impressão  que  oa 
dirigentes  dos  cluhs  argentinos 
nem  sabem  o  que  fazem  só  para 
scr  serviçaes  aos  snus  pavilhões. 
No  Brasil  es  jogadores,  além 
de  aerem  tratados  como  peBsoas, 
temos  plena  liberdade  de  acção 
quando  venço  o  nosso  compro¬ 
misso.  Isto  conforta  e  meias  ou 
menos  são  todos  os  grêmios 
iguaes  quanto  ao  tratamento  de 
seus  defensores. 

VILLA.  ARCADIO  LOPEZ  E 
OS  OUTROS . . . 

Que  razão  existe  para  que 
Villa  fosse  jogar  no  Brasil?  Não 
teria  sido  mais  criterioso  que 
o  Lanus  tivesse  concedido  o 
passe  para  um  club  nrgentiuo. 
por  um  preço  razoavel,  em  vez 
de  suas  pretensões  astronômi¬ 
cas?  Não  perdeu,  agora,  a  pa 
rada  totalmente?  No  caso  dc 
Aycadio  Lopez  succede  o  mes¬ 
mo.  í  errocarril  Oeste,  abusan 
do  da  situação  illtagal  mn  que 
»e  acha  o  nosso  footlmll.  8ub- 
metteu  o  seu  defensor  a  um 
prdenado  insignificante.  Não  &c- 
cejtou,  porém,  como  aconteceu 
com  outros  jogadores  menos  de 
cidídos.  Atx-adio  Lopez,  para 
Hão  se  ver  explorado,  abando¬ 
nou  o  seu  palz  e  procurou  o  acu 
bem-estar  no  Flamengo.  Acoko 
Ulguorn  pode  culpai  o  conhecido 
rali'  pelo  seu  gesto?  Nno! 

.  Uesde  o  ponto  de  vista  do 
direito,  u  forma  como  se*  prO- 
cetjç  é  uni  verdadeiro  atteiitado 
contra  as  leis  que  imperam  so¬ 
bre  nossos  cidadãos.  TJni  joga 
flpr  não  pode  ser  escravo  de  seu 
çlulb".  ' 

È  assim  termina  o  criterioso 
commeiitario  em  torno  do  in- 
giesso  dos  cracka  argentinos  no* 
cluba  caHocas. 

Com  a  pacificação  (?)  do 
football  carioca  as  portas  se  fe¬ 
charam  pura  Os  jogadores  ar¬ 
gentinos  victimns  de  seus  cl  .br 
A  Terra  da  Promissão  findou 
pelos  menos,  até  que  não  liaju 
outra  scisno  entre  nós... 


A  conceituada  reviBta  argen¬ 
tina  de  sports,  “La  Cancha”, 
cm  sua  edição  de  8  do  corrente, 
dedica  uma  pagina  aos  jogado¬ 
res  argentinos  que  estão  actuan- 
do  no  Brasil,  trabalho  do  vete¬ 
rano  chronista  conhecido  por 
Carlos  Jol  ■  • 

Sob  o  titulo  de  “Caprichos 
que  prejudicam  aos  clubs”,  o 
referido  jornalista  faz  severas 
censuras  aoB  grêmios  argenti¬ 
nos  que,  depois  dos  seus  joga¬ 
dores  haverem  cumprido  o  con¬ 
tracto,  persistem  em  lhes  negar 
o  passe,  aproveitando-se  da 
opção  illcgal  mas  acceita  pela* 
leis  da  entidade  argentina,  por¬ 
que  os  grandes  clubs  assim  o 


Concurso  oermanente 
vara  os  Assignantes 

PRÊMIO  DIÁRIO 


<ni  mereadnrta9  a  «crem  esco» 
peInR  a^Blgnantes  sor¬ 
vados.  *m  qualquer  pvtabele- 
tifioltnl 

Resultado  do  sorteio  de 

IR  d*»  Setembro  , de  1957 

Coupon  - —  7359 

Visto  AMARO  ABDON 
Fiscal  do  Governo 

Todos  os  Assignantes  se- 
mestra.es  c  annuaes  do  DIA- 
RIO  DE  NOTICIAS  recebem 
um  coupon  numerado  com 
um  milhar,  com  o  qval  con 
correrão  diariamente,  du 
rante  todo  o  prazo  da  sua 
ussignatur'.  a  um  prêmio 
de  3O0S000  por  meio  de  sor¬ 
teios  publicamente  realiza¬ 
dos  sob  a  fiscalização  do 
Ministério  da  Fazenda,  em 
■•usa  redacção,  todos  os 
’ías,  ás  3  horas  *a  tarde 


AINDA  A  VICTORIA  DE  ONO 
Sabre  Geerge  Graeie 

DERRÍTA  HONROSA  E  HONESTA 


foi  disputada  “no  duro”,  coisa 
rara  em  jiu-jitsu. 

George  combateu  e  a  sua  der-  ; 
vota  foi  honrosa.  Ofléreceu  luta 
e  se  não  fosse  a  deaastradu 
quéda  soffrida,  teria  resistido 
mais  de  24  minutos,  que  foi  o 
tempo  que  durou  a  refrega. 

•Para  justificar  a  sua  denota 
vuiios  amigos  do  joven  jiu- 
jitsuman  patrício  allegam  que  sé 
achava  fóra  du  forma,  destrei 
nado  portanto.  Taes  justifica 
ções  não  são  verídicas.  Soubu 
mos  até  que  George  treinou 
bastante  e  cm  companhia  dc 
seus  irmãos  Helio  e  Carlos,  dos 
nunes  anda  emancipado 

0  verdadeiro  motivo  do  tnum  : 
uho  adquirido  por  Ono  resida  j 
na  maior  classe  do  japonez  e,  es-  j 
neciatmente,  no  physico  0  lu  , 
vador  nipponico  possue  uma  j 
complexâo  physica  superior  u  j 
dc  George  e,  além  disto,  maioreu  i 
conhecimentos  tcc.hnieos.  Com  ' 
um  combate  franco  como  u  quit  ' 
presenciamos,  George  só  podia  i 
ie  pr  desvantagem  e  o  desfecho, 
empolgante  aliás,  era  esperado, 
umu  vez  que  se  sabia  que  a  luta 
aetiq  disputada  cópi  honesH 
dada. 

Sc  Oon  merece  elogios,  tam¬ 
bém  George  fet  jús  a  elles  por¬ 
que  combateu  con)  valentia  e 
lealdade,  offerecendo  luta  soer¬ 
ia,  apesar  da  maior  envergadu¬ 
ra  do  japonez. 

Não  acreditamos  que  Ono  re- 
iiita  o  seu  feito  rum  Helio  tíra- 
cic.  0  irmão  de  George  é  mui- 
tv  mais  forte  e  é  mais  comba¬ 
tivo  ainda.  IVficil/ionlc  Ono 
o  vencerá.  E’  uma  peleja  que 
3C  inipõe.- 


Nào  se  tratando  de  especta- 
eulos  exclusivaniente  de  pugi¬ 
lismo,  o  publico  carioca  nnda 
meio  desconfiado,  aliás,  jufiti* 
íieadainente. 

A  luta  de  jiu-jitsu  que  assis- 
timos  sahbado  ultimo,  no  Sta- 
dium  Brasil  e  que  teve  como 
protagonistas  os  lutadores  Geor¬ 
ge  Gracic  e  o  japonez  Ono.  dei¬ 
xou  boa  impressão  porque  no 
contrario  do  que  se  esperava, 


nlzado  o  quadro  de  juizes  da 
nova  entidade  que,  segundo  os 
diversos  exames  feitos,  pro¬ 
porcionou  esta  classificação. 

1.“  CATEGORIA 
Carlos  de  Oliveira  Monlelro. 
Laris  cordovll.  Guilherme  Go¬ 
mes,  sanchez  Dlaz,  Llppe  Pei¬ 
xoto,  Carlos  Gomes  Potengy, 
Roberto  porto.  Casemlro  San¬ 
ta  Maria,  Minotti  Cataldi.  Jo¬ 
sé  Pinto  Lopes  (Badu’),  Car¬ 
los  de  Souza  Carvalho.  Fiora- 
vaute  D’ Angelo.  Edmundo 
Martins  Gomes  e  José  Ferrei¬ 
ra  Lemos  (Jucar. 


2.*  CATEGORIA 

A  segnda  categoria  ficou 
constituída  dos  árbitros  abai¬ 
xo:  Victor  Flores,  Adelino  Ri¬ 
beiro  Jesus,  Carlos  Mlllstein, 
Antonio  Thlago  Siqueira,  Jo¬ 
sé  Pereira  pelxoto,  Fauáto  Fe- 
relra.  Euclydes  Telemaco  do 
Nascimento,  Manoel  da  Costa, 
Alcides  Sanches,  Pedro  Dias 
Pinheiro,  Djalma  Cunha,  Dio- 
go  Rangel,  carlós  da  Silveira 
Campos.  Dativo  Soares,  Anto¬ 
nio  Dias,  Alfredo  de  Oliveira. 
Carlos  Alves  Brandão  e  Anto¬ 
nio  Nabuco  de  Araújo. 

Òs  árbitros  Haroldo  Dias  da 
Motta  e  Virgílio  Fi-cdlgl-ü,  Tns- 
creveram-se  mas  não  fiséram 
exame. 

PEDIDOS  DE  FIUAÇAO 

A  Federação  Athletlca  Sub¬ 
urbana  e  Sub-Liga  Carioca  de 
Football  pediram  filiação  ã 
nova  entidade. 

De  accorjlo  coni  os  estatu¬ 
tos,  o  presidente  Ávéllar  terá 
de  dar  parecer. 

A  REUNIÃO  PRGSEGUIRA’. 

KOJE  •  ' 

Hoje.  ás  18.30  horas,  prose- 
guirá  a  reunião,  devendo  ser 
npprovndn  a  tabella  para  o 
primeiro  certamen  dessa  om- 
tidade. 


Reuniu-se,  hontem,  o  Con- 
sèllro  Superior  da  Uga  de 
Football  do  Rio  de  Janeiro, 
afim  de  tratar  de  assumptos 
de  real  interesse,  entre  os 
quaes  a  approvação  da  tabel¬ 
la  do  campeonato  e  a  organi¬ 
zação  do  quadro  de  juizes- 

Devido  ao  adeantado  da  ho¬ 
ra  a  reunião-  foi  suspensa'  e 
prosegulrá,  hoje,  ás  10,30  ho¬ 
ras. 

ORGANIZADO  O  QUA¬ 
DRO  DE  JUIZES 
Ficou  definltlvamente  orga- 


EÇA,  HOJE  MESMO,  A 
UA  ASSIGNATURA  :  - 

-inuai,  55? ;  Semestral.  30$ 
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A  ultima  palavra  do  enalnu  d* 
••iKtpCui  em  ouriu  rápido  e  setn 
Ijtunl.  Methodu  proprlo,  privll»- 
X  '-.•«.li.  Prriira  contra  me^lr»» 
.•  .  trlnla  dia*.  RDA  DO  oUVI. 
tf  n.  ISO  -  andar  -  Bata*  I. 
V  e  10  -  Ttl.  32-4178. 


Delia  Torte 


COMPRAS,  TROCAS,  REFORMAS  E  PENHORES 
Vendas  de  nutehiniis  Singer  em  eslado  de  novas  a 
prestações  mensaes  de  .r»OSOOO. 
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batidos  assumpto x  de  immcdla. 
to  interesse  paru  a  classe,  e  so. 
tiritado  o  comparefímento  de 
Iodos  os  junialistus  sportivãs  nu. 
litantes.  —  Rio  dc  lane  iro,  14 
ite  setembro  de  1037  —  A  com . 
missão. 


Brrril  ci  nsviv  •lu  raptar  tves  ra¬ 
pazes  argentinos-.  Representou 
«lurunte  algum  tunipo  o  papei 
r!«-  Terra  «le  Promissão  para  os 
nossos  compatriotas.  Quatro 
nr.nns  passiulos  partiram  vários 
jogadores  argentinos:  Dc  Sau 


tSstá  convocada  para  u  pru.xi • 
n  8exla.feira.  17  do  corrente. 

II  horas,  umu  novu  reunião 
is  jurnulistus  sporhvos,  nu  sé- 
•  du  Assmiuçào  dr  Cltronislus 
c^>oi ticos.  Como  vão  scr  dc. 


■;"'v 
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Hiu,  Quinta-leira,  Ití  de  Setembro  de  19U7 


-4a  lenrtialna  norlc-arncricanas  Kay  Stammers  e  Freda 
James,  que  intervirão  na  disputa  da  English  Wightman 
Cup,  em  Londres,  tomam  chá  depois  de  prolongado 

treino 


O  cargueiro  que  se  vê  na  gravura ,  perigosamente  in- 
clinado ,  está  amarrado  ao  cáes  de  Marselha ,  para  onde 
foi  rebocado  depois  de  haver  sido  torpedeado  por  um 
submarino  não  identificado,  no  porto  de  Palomo,  na 

Hespanha 


O  garoto  que  se  vê  na 
gravura,  Charles  Jaymes, 
de  7  annos  de  idade ,  é  .o 
evangelista  mais  moço  do 
mundo  e  foi  ordenado 
ministro  protestante  na 
igreja  da  Trindade,  Illi¬ 
nois,  Estados  Unidos.  A ’ 
sua  primeira  predica  as¬ 
sistiram  cerca  de  1.500 
pessoas.  Seus  paes  são 
também  pastores  pro¬ 
testantes. 


Francisco  Ouimel,  de 
Boston,  foi,  a  pé,  dessa 
cidade  á  de  Partland,  no 
Estado  de  Oregon,  para 
não  perder  o  torneio  na¬ 
cional  de  “ golf ”,  para 
amadores .  Na  gravura 
acima  o  vemos  pratican¬ 
do  o  “iporl”  que  tanto 
o  apaixona 


Uma  das  maravilhosas  vistas  do  Grande  Canion  do 
Colorado.  O  rio  se  despenha  em  toalha,  para  juntar 
suas  aguas  a  muitas  centenas  de  melros  mais  abaixo 


Muitos  monarchas.  reinantes  ou  não ,  assistiram  ao 
casamento  da  princesa  Dolores  de  Orleans-Bourhon 
com  o  príncipe  Augusto  da  Polonia,  ha  pouco  reali- 
sqdo,  na  Europa.  Na  gravura  acima  vemos  o  ex-rei 
Affonso  XIII  da  Hespanha  acariciando  uma  de  suas 
- netas  - 


Helen  Jacobs,  a  afamada  tennista  norte-americana  que 
acaba  de  conquistar  para  seu  pais,  a  “ Taça  Wighinum*\ 
quando  disputava  o  tropheu  com  a  sua  rival  inglesa 
Ruth  Hardivick,  em  “matchl”  realisado  em  Rorest  HUI 


: 


Te.ddy ,  o  popular  urso  russo  que  joga  box ,  apparec 
na  gravura  quando  lutava  com  o  “ boxeur ”  Gustavo 
I Valldorf,  numa  festa  realizada  em  l Washington.  Ted- 
dy  veiu  levado  da  Allemanha  especialmente  para  exhi 

bições 


joponesa  agachados  detrás  dos  canhões,  bombardea- 
urante  vários  dias,  para  abrir  caminho  para  a 
-  infantaria - 


O  hydroplano  allemão  “ Nordmeêr ”  amerissando  em  Port  Washington,  vindo  de 
Horta,  nos  Açores ,  em  viagem  de  exploração  para  o  estabelecimento  de  uma  li¬ 
nha  regular  frnrisafían/ica.  No  circulo  ap  parece  o  piloto,  capitão  J.  H.  Blankenburg 


O  famoso  aviatlor  russo  S .  A .  Uevanevsky  apparece 
na  gravura  acima  falando  aos  jornalista,  poucos  mi¬ 
nutos  antes  de  sua  partida  de  Moscou  para  o  seu  mal- 
logrado  côa  aos  Estados  Unidos  através  do  Polo  Nort *■ 


Annila  Roye ,  de  17  annos,  fugiu  da  casa  de  seus  paes,  em  Melilla.  para  tomar 
parte  na  luta  hespanhnla.  Na  gravura  acima  a  vemos  entre  combatentes,  na 
- — -  1  rente  dc  Madrid  - - 


a  gravura  acima  apparece  um  campo  de  algodão  em  Dixie,  ( Estados  Unidos 
-  chamada  a  terra  do  ouro  branco .  A  colheita  ali  foi  muito  rendosa,  este  an¬ 
uo,  alcançando  cifras  não  atlingidas  ha  mais  de  um  lustre 
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